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vacina

Comissão de licitação da Fundação Nacional
de Saúde, do Ministério da Saúde, desclassificou
as duas empresas que apresentaram as propostas
mais baratas — USS 26 milhões — para a venda
de 20 milhões de doses de vacina contra a hepatite
B. Ficaram na concorrência três laboratórios que
oferecem o medicamento a USS 72,7 milhões,
quase o triplo. Há suspeita de irregularidade na
condução da concorrência, não só pela desclassifi-
cação dos vendedores de preço mais baixo, mas
também por indícios de que as firmas classifica-
das — a cubana Heber Riotech, a chinesa
Changchung c a belga Smithkline — formaram
um cartel. As duas empresas afastadas — a
Korea Green Cross e a americana MD2, repre-
sentante da chinesa Xangai Institute — recor-
reram à Justiça e apresentaram recurso ao mi-
nistro da Saúde, Adib Jatene. a quem cabe
decidir do destino da concorrência. (Página 3)

Jatene recua de

pagamento ilegal

O ministro da Saúde, Adib Jatene, determinou
a suspensão do pagamento de 131.665 internações
hospitalares sob suspeita de irregularidades, que
ele próprio autorizara na semana passada. Jatene
voltou atrás alertado, pela Consultoria Jurídica do
ministério, de que o pagamento era ilegal. Os
indícios de fraude nas internações foram denun-
ciados em reportagem do JORNAL DO BRASIL
e irritaram o presidente Cardoso. (Página 3)

Escola repassa

gasto 
abusivo

à mensalidade

A análise das planilhas dc custos de mais de
100 escolas revelou gastos abusivos e inexplicá-
veis, como a compra dc camisas de linho e ate de
helicóptero. Por isso, o governo baixará até dia
15 medida provisória limitando as despesas que
as escolas poderão repassar às mensalidades
c impondo uma planilha padrão. O prazo dos
consórcios de automóveis (inclusive populares
e importados) foi ampliado, ontem, para 50 me-
ses, no mínimo, e 60, no máximo. (Página 12)

STF 
quebra 

sigilo

das operações do

Banco do Brasil

Por seis votos a favor e cinco contra, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) decidiu que não pode-
rã haver sigilo bancário nas operações de emprès-
timo do Banco do Brasil, porque elas envolvem
dinheiro público. De agora em diante, o banco
será obrigado a informar ao Ministério Público
todas as suas operações. A Comissão de Valores
Mobiliários condenou a Aquatec Química S A
por uso de informação privilegiada. (Página 13)

Mensageiro levou

a carta-bomba que

feriu a diplomata

O pacote com a bomba que terça-feira explodiu
no Itamarati foi entregue por mensageiro, não
tinha selo nem carimbo de postagem e era destina-
do especificamente à diplomata Andréia Cristina
Rigueira David. que ao abri-lo sofreu ferimentos
nas mãos e no rosto. A psicóloga Maria Rosa
Rodrigues, que atendeu o mensageiro, poderá, ao
depor, mudar as investigações. Jorge Mirândola. o
suspeito preso, negou envolvimento no caso. (Pág. 4)

Vice-presidente da

Mocidade é morto

na 
porta 

de casa

O vice-presidente executivo da escola de samba
Mocidade Independente de Padre Miguel. Olim-
pio Corrêa, de 65 anos. foi morto ontem a tiros na
porta de sua casa. em Bangu. As hipóteses para o
assassinato vão desde vingança a brigas políticas
na Mocidade. O crime confirma a perda de poder
do bicheiro Castor de Andrade, que apoiou Olim-
pio nas últimas eleições da escola, em oposição à
chapa defendida por seu filho. Paulinho de An-
drade. O bicheiro, preso há um ano, ofereceu RS 1
mil em troca de pistas do assassino. (Página 20)
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Rio 
já pode

sonhar com

as Olimpíadas

O Rio de Janeiro recebeu on-
tem, do Comitê Olímpico Interna-
cional, autorização para trabalhar
oficialmente como uma das cida-
des postulantes a promover os Jo-
gos Olímpicos de 2004, podendo
inclusive utilizar os cinco anéis
olímpicos no símbolo de sua cam-
panha. A sede dos Jogos somente
será escolhida em 1997, e até lá
a cidade terá de cumprir várias
exigências do comitê. (Página 24)

Informe JB

Morte suspeita

no Miguel Couto
Página 6

COTAÇÕES

? O presidente Fernando Henri-

que Cardoso não resistiu ao prato-
colo no encontro que manteve on-
tem, na ante-sala de seu gabinete,
com integrantes do Movimento
Nacional dos Meninos de Rua. Por
insistência do grupo, pôs na cabeça
um boné com a aba para trás, ao
estilo dos visitantes, e depois en-
saiou um cumprimento pelo qual os
meninos de rua se saúdam (aci-
ma)- No final, ganhou um beijo de
Kley Trindade, 16 anos, e a tela
Criança e terra, pintada por Siron
Franco. "Foi um beijo para agra-
decer alguma coisa que ele Jizer
por nós. Se ele não Jizer nada,
então não vale", disse Kley. (Pág. 4)

VERÍSSIMO

"Sc as provas contra ele

(Simpson) foram

plantadas ou não pela

polícia nem fazia muita

diferença, não era bem

ele que estava sendo

julgado."
Página 9

Clinton muda

com Cuba e

ajuda Bósnia

O presidente americano Bill
Clinton anunciou ontem um ccs-
sar-fogo na Bósnia e divulgará hoje
um abrandamento das sanções con-
tra Cuba. As medidas, que coinci-
dem com a visita do papa aos
EUA, incluirão a permissão para
que a imprensa cubana tenha su-
cursais em Washington. (Página 10)

MP 
permitirá

a indexação

de imóveis

Medida provisória (MP) a ser
editada nos próximos dias vai auto-
ri/ar o setor de construção ci\il a
cobrar, nos contratos de venda de
imóveis, a inflação acumulada des-
de julho de 1994 e a corrigir as
prestações do período. A medida
tem caráter emergencial e valerá por
um ano para contratos com prazos
acima de três anos, devendo reaque-
cer as vendas no setor. (Página 13)

Pratos Enfim, a nudez

com de Letícia Spiller
'ardida' Estréia hoje no Teatro Glória Abelardo,
A pimenta e Heloísa, nova montagem de Moacyr Góes.
vedete dos Herson Capri e Leticia Spiller (foto) vivem o
restaurantes. que o diretor chama de "o 

primeiro grande
tempero é usado romance ocidental O texto conta a história
em massas, da paixão proibida entre um teólogo e uma
carnes e até em jovem estudante. Para interpretar a
sorvetes. personagem, a atriz tica nua no palco pela
(Página 34) primeira \e/. numa cena de sexo. (Página 24)

Sandra
Bullock
na tela
Chega ao
cinema
Enquanto você
dormia, comédia
romântica com
Sandra Hullock.
(Pácina 4)

REVISTA

PROGRAMA

Saúde 

paga 

o triplo 

por

Poeta irlandês

ganha o Nobel
O poeta irlandês Seamus Heaney (foto). 56
anos, foi premiado ontem pela Academia
Sueca com o Nobel de Literatura, no valor
de USS 1.1 milhão. Heaney é considerado
o maior poeta da Irlanda desde William
Yeats. (Pág. 3)

Um diário
do medo
O diário de Arme
Frank. de 194".
finalmente e
editado na \ersâo
original. (Pág. i i

DÓLAR
SalAno mínimo (outubro) RS 100 00
DÓLAR
fcomelciai (compra) RS 0,9580
tomorcml (vonda) RS 0,9585
Paralelo (compra) RS 0,935
paralolo (venda) RS 0 950
Tunsmo (compra) RS 0,95?
Turismo (vonda) RS 0.953

do dia 06 09 a 06 10  1.9524%
TBF
do dia 04 10 a 04 11 2.9565%
UNIF (outubro)
Para IPTU residencial RS 19 94 •
Para IPTU rosidencial. comercial o ter ri to-
uai ISS e AlvarA RS 19 94• Obs Verificar exceções junto A prefeitura

Ano CV — N° 181
Assinatura JB (novas) Rio 589-5000
Outros estados/cidades (DDG). (021) 800-4613
Atendimento ao assinante.... (021) 5S9-5000
Classificados R'0 589-9922
Outras praças (DDG) 3? (021) 800-4613

Caderneta de

Poupança

Banco de Boston
Você não precisa ser correntisia
para abrir uma C-aderneta de
Poupança Banco de Boston.
luloinut ò»x

(021) 224-6152
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No Rio c cm Niterói, céu
nublado a parcialmentenublado, com possibilida-de de chuvas ao anoite-
cer. Temperatura estável
Ontem, máxima dc 25.1"
no Maracanã e mínima dc
Itv no Alto da Boa Vista.
M.ir calmo c visibilidade
boa. Fotos do satélite e
mapas do tempo, página 21.
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Informe JB

TEMPO

COTAÇÕES

REVISTA

PROGRAMA

Pratos
com a
'ardida'

A pimenta e a
vedete dos
restaurantes. O
tempero è usado
em massas,
carnes e até em
sorvetes.
(Pácina 34)

Enfim, a nudez

de Letícia Spiller
Estréia hoje no Teatro Glòna Abelardo.
Heloísa, nova montagem dc Moacyr Góes.
Herson Capri c Letícia Spiller (foto) vivem o
i]ue o diretor chama de "o 

primeiro granderomancc ocidcntal . O texto conta a história
da paixão proibida entre um teólogo c uma
jovem estudante. Para interpretara
personagem, a atriz fica nua no palco pela
primeira vez, numa cena de sexo. (Página 24)

Sandra
Bullock
na tela
Chega ao
cinema
Enquanto você
dormia, comedia
romântica com
Sandra Bullock.
(Página 4)

Jatene recua de

pagamento ilegal

O ministro da Saúde, Adib Jatene, determinou
a suspensão do pagamento de 131.665 internações
hospitalares sob suspeita de irregularidades, que
ele próprio autorizara na semana passada. Jatene
voltou atrás alertado, pela Consultoria Jurídica do
ministério, de que o pagamento era ilegal. Os
indícios de fraude nas internações foram denun-
ciados em reportagem do JORNAL DO BRASIL
e irritaram o presidente Cardoso. (Página 3)

Escola repassa

gasto 
abusivo

à mensalidade

A análise das planilhas de custos de mais de
100 escolas revelou gastos abusivos e inexplicá-
veis, como a compra dc camisas de linho e até de
helicóptero. Por isso, o governo baixará até dia
15 medida provisória limitando as despesas que
as escolas poderão repassar às mensalidades
c impondo urna planilha padrão. O prazo dos
consórcios de automóveis (inclusive populares
e importados) foi ampliado, ontem, para 50 me-
ses. no mínimo, e 60, no máximo. (Página 12)

STF 
quebra sigilo

das operações do

Banco do Brasil

Por seis votos a favor e cinco contra, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) decidiu que não pode-
rá haver sigilo bancário nas operações de cmprès-
timo do Banco do Brasil, porque elas envolvem
dinheiro público. De agora em diante, o banco
será obrigado a informar ao Ministério Público
todas as suas operações. A Comissão de Valores
Mobiliários condenou a Aquatec Química S A
por uso de informação privilegiada. (Página 13)
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Mensageiro levou

a carta-bomba 
que

feriu a diplomata

O pacote com a bomba que terça-feira explodiu
no Itamarati foi entregue por mensageiro, não
tinha selo nem carimbo de postagem e era destina-
do especificamente á diplomata Andréia Cristina
Rigueira David. que ao abri-lo sofreu ferimentos
nas mãos e no rosto. A psicóloga Maria Rosa
Rodrigues, que atendeu o mensageiro, poderá, ao
depor, mudar as investigações. Jorge Mirândola, o
suspeito preso, negou envolvimento no caso. (Pág. 4)

Vice-presidente da

Mocidade é morto

11a 
porta 

de casa

O vice-presidente executivo da escola de samba
Mocidade Independente de Padre Miguel, Oiim-
pio Corrêa, de 65 anos. foi morto ontem a tiros na
porta de sua casa. em Bangu. As hipóteses para o
assassinato vão desde vingança a brigas políticas
na Mocidade. O crime confirma a perda de poder
do bicheiro Castor de Andrade, que apoiou Olim-
pio nas últimas eleições da escola, em oposição à
chapa defendida por seu filho. Paulinho de An-
drade. 0 bicheiro, preso há um ano. ofereceu RS 1
mil em troca de pistas do assassino. (Pagina 20)

r

Poeta irlandês

ganha o Nobel
O poeta irlandês Seamus Heaney (foto), 56
anos, foi premiado ontem pela Academia
Sueca com o Nobel de Literatura, no valor
deLSS 1.1 milhão. Heancv é considerado
o maior poeta da Irlanda deide William'i eats. (Pág. 3)

Saúde 

paga 

o

por

vacina

Comissão de licitação da Fundação Nacional
de Saúde, do Ministério da Saúde, desclassificou
as duas empresas que apresentaram as propostas
mais baratas — USS 26 milhões — para a venda
de 20 milhões de doses de vacina contra a hepatite
B. Ficaram na concorrência três laboratórios que
oferecem o medicamento a USS 72,7 milhões,
quase o triplo. Há suspeita de irregularidade na
condução da concorrência, não só pela desclassifi-
cação dos vendedores de preço mais baixo, mas
também por indícios de que as firmas classifica-
das — a cubana Heber Riotech, a chinesa
Changchung e a belga Smithkline — formaram
um cartel. As duas empresas afastadas — a
Korea Green Cross e a americana MD2, repre-
sentante da chinesa Xangai Institute — recor-
reram á Justiça e apresentaram recurso ao mi-
nistro da Saúde, Adib Jatene, a quem cabe
decidir do destino da concorrência. (Página 3)

Rio 
já pode

sonhar com

as Olimpíadas

O Rio de Janeiro recebeu 011-
tem, do Comitê Olímpico Interna-
cional, autorização para trabalhar
oficialmente como uma das cida-
des postulantes a promover os Jo-
gos Olímpicos dc 2004, podendo
inclusive utilizar os cinco anéis
olímpicos no símbolo de sua cam-
panha. A sede dos Jogos somente
será escolhida em 1997, e até lá
a cidade terá de cumprir várias
exigências do comitê. (Página 24)

0 O presidente Fernando Henri-

que Cardoso não resistiu ao proto-
colo no encontro que manteve on-
tem, na ante-sala de seu gabinete,
com integrantes do Movimento
Nacional dos Meninos de Rua. Por
insistência do grupo, pôs na cabeça
um boné com a aba paru trás, ao
estilo dos visitantes, e depois en-
saiou um cumprimento pelo qual os
meninos de rua se saúdam (aei-
ma). No final, ganhou um beijo de
Kley Trindade, 16 anos, e a tela
Criança e terra, pintada por Siron
Franco. "Foi um beijo para agra-
decer alguma coisa que ele fizer
por nós. Se ele niio fizer nada,
então não vale", disse Kley. (Pág. 4)

VERÍSSIMO

"Se 
as provas contra ele

(Simpson) foram

plantadas ou não pela

polícia nem fazia muita

diferença, não era bem

ele que estava sendo

julgado."
Página 9

Clintou muda

com Cuba e

ajuda Bósnia

O presidente americano Bi 11
Clinton anunciou ontem um ces-
sar-fogo na Bósnia e divulgará hoje
um abrandamento das sanções con-
tra Cuba. As medidas, que coinci-
dem com a visita do papa aos
EUA, incluirão a permissão para
que a imprensa cubana tenha sti-
cursais em Washington. (Página 10)

MP 
permitirá

a indexação

de imóveis

Medida provisória (MP) a ser
editada nos próximos dias vai auto-
ri/ar o setor de construção civil a
cobrar, nos contratos de venda de
imóveis, a inflação acumulada des-
de julho de 1994 e a corrigir as
prestações do período. A medida
tem caráter emergencial e valerá por
um ano para contratos com pra?o>
acima de três anos. devendo reaque-
cer as vendas no setor. (Página 13)

Um diário
do medo
O diário dc Anne
Frank. de 1947,
finalmente e
editado na versão
origina! (Pag 1)

Morte suspeita

no Miguel Couto
Página 6

No Rio c cm Niterói, céu
nublado a parcialmentenublado, com possibilida-de de chuvas ao anoíte-
cer Temperatura estável
Ontem, máxima dc 25.1"
no Maracanã c mínima dcIb" no Alto da Boa Vista
Mar calmo c visibilidade
boa Fotos do satélite e
mapas do tempo, página 21
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POLÍTICA

lORNAl. l>() BRASlt

COISAS DA POLÍTICA

DORA KRAMER

Solução Banespa

sai no 11 iii do ano

O 
presidente Fernando Henrique Cardoso e o governa-
dor Mário Covas não sentarão tão cedo para falar

sobre a crise do Banespa. O presidente, quando viu a coisa
lerver politicamente e a bancada federal paulista reagir em
defesa do banco, mandou recado da Europa dizendo que
conversaria com Covas sobre o assunto. Não conversou e o
governador sabia o tempo inteiro que esse encontro não
aconteceria.

Fernando Henrique quis apenas fazer um gesto de simpa-
tia em direção aos políticos. A conversa com Covas aconte-
cerá, mas apenas lá para o final do ano. Perto do primeiro
aniversário da intervenção.

E que durante os meses de outubro e novembro o Banco
Central estará buscando, com São Paulo, uma solução para
a dívida de RS 12 bilhões que o estado tem com o banco e
que acabou resultando no rombo que levou á intervenção.
Portanto, Mario Covas sabe que não adianta ficar perdendo
o humor com o Banespa agora, porque antes de dois meses
dificilmente acontecerá alguma coisa.

Isso faz com que o governador deixe de lado um pouco a
obsessão Banespa e vá cuidar de assuntos mais refrcscantes.
Como, por exemplo, o programa de privatizações que anun-
cia na segunda-feira.

Enquanto isso, a área técnica trabalha uma proposta cujo
desenho inicial é o seguinte: a metade da dívida — algo em
torno de RS 6 bilhões — São Paulo paga com bens que
tenham liquidez imediata. Ainda não está completa a lista,
mas a usina de Porto Primavera fez parte dela. Aquela
relação que incluía o aeroporto de Congonhas será refeita.

A outra metade da dívida, que numa primeira proposta
seria paga através de empréstimos externos com o aval da
União, começa agora a ter uma nova saída. Seria o acresci-
mo dos outros RS 6 bilhões no montante da dívida mobiliá-
ria do estado (que anda em torno de RS 10 a RS 12 bilhões) e
a sua renegociação para pagamento num prazo de 20 anos.

Logo após feito o acerto, seria trocada a equipe de
interventores. A intervenção não será suspensa justamente
porque o Banespa ainda precisará, por uni período que hoje
está sendo calculado em quatro meses, dos aportes dc di-
nheiro do Banco Central. Sem eles, quebra. A troca da
equipe visaria justamente a dar mais agressividade à direção
do Banespa — hoje tida como passiva diante do mercado —
para lazer o banco voltar ao normal no menor tempo
possível.

Bem. equacionado o problema da divida, natural seria
pensar que Mário Covas ai então estaria disposto a partir
para a privatização, feito Marcello Alencar aqui no Rio.
Mas isso não acontecerá. "Pelo menos num primeiro mo-
mento, não", diz um político que freqüenta com assiduidade
a linha direta do Palácio dos Bandeirantes.

Covas não quer entregar o banco à iniciativa privada de
jeito algum. Muito menos por imposição do Banco Central.
Ele acha importante que São Paulo tenha nas mãos um
banco como o Banespa, que é o terceiro no ranking nacional,
atrás apenas do Bradesco e do Itaú, para implementar
políticas sociais.

O mais provável è que, depois de encontrado o caminho
do pagamento tia dívida, o governador retome a proposta de
fazer do banco estadual uma instituição de caráter público
onde o estado não é necessariamente o acionista majoritário
e. com certeza, é minoritário na gestão. Mas essa é uma
história que só prospera no ano que vem.

Relações carinhosas

Nada como um velho
amor para curar as feridas
de uma conquista frustrada.
Foi exatamante o que aeon-
teceu quarta-feira no Palácio
da Alvorada com a reaproxi-
mação de Fernando Henri-
que e Antônio Carlos Maga-
lhães. O governo bem que
tentou incluir em sua base
um PMDB mais vigoroso
que nasceria da eleição de
Alberto Goldman para a
presidência.

Não deu. José Sarney as-
sumiu o comando via Paes
de Andrade e tudo ficou co-
mo antigamente. O Planalto
não confia no presidente do
Senado. Sabe também que
ACM nunca mais foi o mes-
mo depois da crise do Eco-
nômico. Mas, sem dúvida,
considera Antônio Carlos
Magalhães e seu pefelê alia-
dos muito mais autênticos.

Na seara governista vol-
ta-se a dizer maravilhas do
senador baiano e não há
mais constrangimentos em
espalhar horrores a respeito
de Sarney. A avaliação é a de
que a partir de agora os pe-
medebistas tendem cada vez
mais a consolidar a dissidèn-
cia.

E, na votação da reforma
administrativa, cresce mais e
mais a vontade do Planalto
de repetir o que aconteceu
em abril com a votação da
constitucionalidade da refor-
ma da Previdência.

La o PMDB também ten-
tou criar problemas, como
agora. E. outra vez, a deci-
são de Fernando Henrique
será entrar no corpo-a-cor-
po. peitar o partido e partir
para o voto. O Planalto está
certo de que ganha.

Por um fio

Apesar das demonstra-
ções públicas de apreço da-
das pelo presidente, não há
quem aposte um fio de cabe-
lo na permanência de Adib
Jatene e José Eduardo An-
drade Vieira no Ministério.
O primeiro sairia por inicia-
tiva própria, logo após a re-
jeição do imposto para a
Saúde pelo Congresso. Os li-

deres do governo garantem
que ele não passa e duvidam
que. depois disso. Jatene fi-
que.

O caso de José Eduardo é
diferente. Espera-se apenas a
definição da política agrícola
para ver quem Fernando
Henrique colocará no lugar.
Mas negociaria uma nova
posição com seu ministro da
Agricultura.

Maiail 
pede 

a Câmara 
Marcello reúne

~ i moin deputados pela

prorrogaçao 
do FSE 

deLtatizaL>

Só o Fundo evita corte nos investimentos, diz ministro
BRASÍLIA — O governo não consegui-

rá ajustar suas contas de maneira definiti-
va antes do final de 1996. Por isso, preci-
sa de uma solução provisória até lá, que é
a prorrogação do Fundo Social de Emer-
gência (FSE). Do contrário, precisará re-
duzir em 75% seus investimentos no ano
que vem. Essa foi a tese defendida ontem
pelo ministro da Fazenda, Pedro Malan,
na Comissão Especial da Câmara que
avalia a proposta de prorrogação do FSE
até 1999.

Malan rejeitou a proposta, de ramável
aceitação na Casa, de estender o Fswpor
apenas mais um ano. "Não acredito que
os problemas de ajuste fiscal sejam resol-
vidos até 1996 e não nos olvidemos de
que o próximo ano é um ano eleitoral,
portanto, de poucas atitudes urgentes
nesta área", lembrou.

O ministro fez um apelo aos depu-
tados para que ajudem na aprovação de
propostas que consolidarão a estabilida-
de econômica: as reformas administrati-
va, previdenciária e tributária, inclusive
as novas regras para o Imposto de Renda
das Pessoas Jurídicas (que já está no
Congresso) e das Pessoas Físicas (que
será enviado neste mês). "Estamos todos no
mesmo barco e não podemos perder a opor-
tunidade histórica de encarar de frente o desafio
de acabar com o descalabro nas contas públi-
cas", disse ele.

É o conjunto dos projetos, e não só o FSE,
que garantirá o sucesso do Plano Real, segundo
explicou Malan aos deputados. O ministro enu-
merou vários pontos ainda frágeis da estabiliza-
ção econômica. O sistema previdenciário, por
exemplo, "não resiste a um cálculo atuarial mais
sério e è socialmente injusto", segundo definiu.
Sem reformá-lo, o governo não conseguirá equi-
librar seus gastos e o plano correrá risco.

Da mesma forma, a demora em aprovar a

Brasília — Jamil Bittar
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Malan lembra a necessidade de ajustar contas publicas

reforma administrativa deteriora a cada mês as
contas dos governos federal, estadual e munici-
pai. Cálculos da Fazenda mostram que, mesmo
sem contratar ou conceder aumentos, a conta de
pessoal dos estados crescerá 40% ao ano, sem
que a arrecadação consiga acompanhar. Essa
também seria uma forma de debilitar o plano."Estivemos casados muito tempo com a infla-
ção e agora precisamos nos separar. Mesmo que
seja litigiosa, precisamos fazer essa separação de
forma definitiva. Não podemos fazer como cer-
tos casais que separam, depois recaem e voltam",
disse o ministro da Fazenda, citando a analogia
criada por Edmar Bacha — integrante da equipe
que criou o Real, hoje presidente do BNDES.

MÔNICA RAMOS
O governo do Estado do Rio de Janeiro deu

ontem um importante passo para a aprovação, na
Assembléia Legislativa, do programa de desestau-
zação lançado em agosto. O governador Marcello
Alencar e seu filho Marco Aurélio Alencar, secre-
tário estadual de Planejamento e Controle, se
reuniram com 37 dos 70 deputados para dar
esclarecimentos sobre o projeto. Marcello expli-
cou que o objetivo não é apenas privatizar as 25
empresas estaduais, mas viabilizar a possibilidade
de parcerias, concessões e fusões.

A primeira empresa a ser privatizada deverá
ser a Cerj (Companhia de Eletricidade do Esta-
do do Rio de Janeiro). Também integram a
lista a Cedae (Companhia Estadual de Águas e
Esgotos), a CEG (Companhia Estadual de
Gás), o Banerj e o Metrô, entre outras.

O governo espera arrecadar RS 2 bilhões
com a venda das empresas e promete aplicar os
recursos no Fundo de Mobilização Social, a ser
criado, para investimentos em educação, saúde
e saneamento. Este dinheiro também deve aju-
dar a equilibrar as finanças do estado.

Atualmente, a arrecadação mensal do estado
é de cerca de RS 300 milhões, mas só o paga-
mento dos funcionários consome RS 310 mi-
Ihões. Em 94. as empresas estaduais tiveram um
déficit' superior a RS 451 milhões, segundo
dados da Secretaria de Planejamento.

O programa de desestatização depende de
aprovação por maioria simples de votos na
Assembléia Legislativa. O projeto já obteve
parecer favorável da Comissão de Constituição
e Justiça. A votação no plenário deve ocorrer
no inicio de novembro.

Em relação ao Baneij, o governador afirmou:"A terceirização e a conseqüente privatização são
o caminho para que o Baneij se torne um banco
público forte. Sabemos que os interventores do
Banco Central não conseguirão sanear o banco."
Para o secretário de Planejamento, a proposta do
governo é a salvação do Banerj.

Paródia do Hino agrada a Cardoso

Jamil Bittar
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Maria Scolaro (D) recebeu troféu das mãos \uth (de costas), na presença dc Cardoso

A letra da paródia

Ouviram do Ipiranga em suas margens imundas
De um povo pobre. Iraco e sofredor, um grilo de "socorrro"
E o sol nos cinzentos céus
Brilha quase sem cor
Se o preço para sermos iguais
Nâo conseguimos conquistar com braço forte
Nâo desafiaremos nosso peito à própria morte
O1 Pátria desgraçada1
Salvem-nos. salvem-nos
Brasil em pesadelo, um relâmpago.
De fome e de guerra a terra desce
Se em teus céus cinzentos, cheios de fumaça
A imagem de uma fábrica aparece
Gigante pela destruição ca natureza
És pobre, fraco e temes viver
E em teu futuro so existira medo
Terra imolada.
Entre outras mil
Estás tu. Brasil.
Pátria acabada
Dos filhos deste solo es mãe desnaturada
Deitados no banco da praça
Ao som de buzinas de carro
Figuras de um Brasil desabrigado

Sem cama e sem coberta
Do que na terra mais se acredita
Ê num Brasil cheio de amor e de esperança
Cheio de cor. cheio de vida.
Cheio de sonhos, cheio de crianças
0' Pátria desgraçada1
Salvem-nos. salvem-nos
Brasil sem nada de eterno, seia símbolo
De esperança e de paz para o futuro
E mostra o que tu podes fazer
Pois. se nada fazes pelo teu povo
Verás que teu filho sufocado pela luta
Oue teme. que sofre ate morrer
Brasil, eu te amo
Apesar de tudo. eu te amo
E digo
Terra adorada
Entre outras mil
Es tu. Brasil
O Patria amada
Dos filhos teus serás um dia a máe gentil
Patria amada.
Brasil

¦ Menina é premiada

por poema que denuncia

pobreza e desemprego

BRASÍLIA 
— A leitura do poema Hni-

sil. da estudante Maria Laranjeira Seo-
laro. de 13 anos, náo tirou o bom humor do
presidente Fernando Henrique Cardoso, na
solenidade de entrega dos troféus aos vence-
dores do concurso Poesia Viva, quarta-feira
á noite, no Itamarati. O poema — uma
paródia ao Hino Nacional e premiado com
menção honrosa — traça um quadro drama-
tico da realidade brasileira. "Ouviram do
Ipiranga em suas margens imundas/De um
povo pobre, fraco e sofredor, um grilo de
socorro", escreveu Maria.

Nos versos seguintes, a estudante carrega
ainda mais nas tintas. "Deitados no banco
da praça/Ao som de buzinas de carro/Figu-
ras de um Brasil desabrigado/Sem cama e
sem coberta". Depois da leitura do poema.
Cardoso elogiou. "Ao mesmo tempo que
denuncia, há uma explosão de ternura, de
crença no país", disse.

Maria Laranjeira cursa a 7a série numa
escola pública em Guanambi, interior da
Bahia, e se inspirou na dura realidade da
região. "A minha vida c boa. Mas na minha
cidade tem muita pobreza, desemprego e
sempre vejo crianças catando comida nas
latas de lixo", contou a pequena poetisa.

Filha de uma pedagoga e de um ex-padre,
hoje professor de Filosofia e fazendeiro,
Maria foi incentivada pela mãe a ler Vinícius
de Moraes, Carlos Drummond de Andrade e
as letras das canções de Caetano Veloso e
Milton Nascimento. "Ela tem uma visão
critica e é muito madura para a idade dela",
contou a mãe. Maria Alzira.

A vontade entre os artistas presentes.
Cardoso comentou que gostou muito do rap
Manu Çaruê, interpretado por Gabriel, o
Pensador. Em tom de brincadeira, o presi-
dente disse que já viu "muitos" shows de rap
na "periferia de São Paulo". O concurso
teve a participação de estudantes de 10 a 14
anos, de escolas públicas de cinco estados.

Brasília — Josemar Gonçalves
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O Já vai longe o tempo da tanga de croché
lilás na praia de Ipanema, mas o deputado
Fernando Gaheira (PV-RJ) continua lançan-
do moda. Em Brasília, Gabeira inovou os
costumes parlamentares abandonando o au-

|$ tomóvel t' indo de bicicleta do hotel onde
mora até a Câmara dos Deputados. Agora,
ele resolveu radicalizar: abandonou a bicicle-
ta e decidiu fazer uma pequena caminhada
diária, de 20 minutos, do hotel até o anexo IV
da Câmara. "Resolvi andar uns 20 minutos
t°dos os dias porque não faço exercícios diá-
rios e nem costumo praticar cooper ", expli-
cou. Recentemente, convocado para uma reu-

H niáo no Palácio do Planalto. Gaheira foi dc
m bicicleta e acabou roubando a cena.
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Mais um escândalo na Saúde

Ministério exclui de concorrência laboratórios que cobrariam menos e permitiriam economia de US$46,7 milhões em vacinas
GUSTAVO K.RIEGER

BRASÍLIA — 0 Ministério da
Saúde corre o risco de perder USS
46,7 milhões na concorrência para a
compra de 20 milhões de doses de
vacina contra a hepatite-B. A Co-

.missão de Licitação desclassificou
as duas empresas que apresentaram
as propostas mais baratas. A Korea

, Green Cross, que propôs os preços
.mais baixos, luta na Justiça para

í vencer a concorrência. Se ganhar, as
vacinas serão compradas por USS

. 26 milhões. Se perder, o ministério
comprará as vacinas de outros três
laboratórios, pagando USS 72,7 mi-

, Ihões pela mesftia mercadoria.
Além de entrar na

Justiça, as duas em-
presas desclassificadas' 
apresentaram recurso
ao ministro da Saúde,
Adib Jatene. Cabe a
ele decidir o destino
da concorrência, já
que (iode recolocar as
duas empresas na liei-
tação. Há suspeitas de

.irregularidades na
condução da concor-
rência. Não apenas

foram desclassificadas as duas em-
presas que tinham preços mais bai-
xos, como há indícios de que os três
laboratórios classificados pela co-
missão formaram um cartel.

A Korean Green Cross só con-
seguiu que sua proposta fosse aber-
ta pela comissão de licitação da
Fundação Nacional de Saúde por-
que obteve liminar da Justiça de
Brasília na quarta-feira à noite. O
oficial de justiça apresentou a limi-
nar ao presidente da comissão às
8:40 de ontem, 20 minutos antes da
abertura final das propostas.

A Fundação Nacional de Saúde
vai comprar 15 milhões de doses de

Técnico se contradiz

BRASÍLIA — A Comissão de
Licitação da Fundação Nacional
de Saúde ficou em situação difícil

i depois da abertura das propostas
das empresas que disputam a ven-
da de vacinas contra a hepatite-B.
O presidente tia comissão, Carlos
Barroso Júnior, reconheceu on-

Jcm que é grande a diferença entre
os preços dos laboratórios.

Mas Barroso Júnior caiu em
contradição. Disse que não tem a
menor dúvida de que a comissão
agiu legalmente ao desclassificar
as empresas Korea Green Cross e
MD2, que tinham as propostas
mais baratas. "Estas empresas
não apresentaram documentos
que eram exigidos pelo edital",
argumenta. Por outro lado, diz
que 

"a Fundação Nacional (le
Saúde fica em situação difícil para
comprar as vacinas por um preço
que está USS 46 milhões acima da
menor proposta apresentada na
licitação".

As duas empresas discordam
desta avaliação. A Korea Green
Cross, desclassificada por não
apresentar "nenhum documento
fiscal", di/. que o edital exigia até
mesmo quitação do FGTS (Fun-
ilo de Garantia do Tempo de Ser-

viço), impossível para uma em-
presa com sede na Coréia. A em-
presa também foi acusada de não
apresentar uma relação de suas
instalações e equipamentos. Seus
diretores garantem ter apresenta-
do um portfólio que responde a
todas estas questões.

A MD2 foi desclassificada sob
a acusação de ser uma empresa de"bar e restaurante", que não po-
deria vender vacinas. Seus repre-
sentantes no Brasil afirmam que
ela é uma empresa de exportação
com sede em Miami (EUA) e que
está representando um laborató-
rio estatal chinês, o Xangai Insti-
lute. A empresa tem documentos
que comprovam esta representa-
ção e nos quais o laboratório chi-
nês se compromete a entregar as
vacinas ao governo brasileiro.

Barroso Júnior admitiu a"possibilidade" de que os três la-
boratórios classificados tenham
formado um cartel porque os pre-
ços "são muito parecidos", e acha"coincidência" 

que justamente os
ires tenham sido os únicos a per-
manecer na licitação. A comissão
é formada por três funcionários
do Ministério da Saúde.

vacina de 20 miligramas, e outras 5
milhões de 10 miligramas. A Korea
Green Cross cobra USS 1.35 por
dose de 20 ml. e USS 1,15 por dose
de 10 ml. A empresa garantia for-
necer todas as vacinas solicitadas
pela fundação, ao preço total de
USS 26 milhões.

A outra desclassificada, a ameri-
cana MD2, representa o laborató-
rio chinês Xangai Institute, e ofere-
ceu 6 milhões de doses de vacinas
de 20 ml, ao preço de USS 2,25 por
dose, e 5 milhões de doses de 10 ml
por USS 1,65 a unidade.

Foram classificados três labora-

tórios internacionais: Heber Bio-
tech (Cuba), Changchung (China) e
Smithkline (Bélgica). Mas nenhum
deles informou se teria capacidade,
isoladamente, de fornecer as 20 mi-
Ihões de doses necessárias. Isto
obrigaria o Ministério da Saúde a
comprar a vacina nos três laborató-
rios. Na prática, os três venceriam a
concorrência.

Os preços dos três laboratórios
chegam a ser quase três vezes maio-
res. O Heber Biotech cobrou USS
3,83 pela dose de 20 ml e USS 2,S7
pela de 10 ml. A chinesa Chang-
chung, USS 3,89 pelo frasco de 20

ml e USS 2.90 pelo de 10 ml. A
Smithkline. USS 3.91 e USS 2,90.

Como nenhuma das empresas se
dispôs a fornecer as 20 milhões de
doses de vacina, caso a Korea
Green Cross e a MD2 sejam des-
classificadas, o governo brasileiro
terá que comprar 7 milhões de do-
ses de vacinas da Heber Biotech,
2.8 milhões da Changchung e 10,2
milhões da Smithkline. O custo to-
tal da operação chegaria a USS
72.7 milhões.

Até mesmo o presidente da co-
missão de licitação, Carlos Barroso
Júnior, diz que 

"a diferença de pre-
ço é muito alta". Ele nega qualquer

DESTAQUE

O presidente da comissão, Carlos Barroso Júnior,
não soube explicar a diferença de preços. "É muito
grande. Vamos ter que investigar o que ocorreu",
disse, logo após a abertura dos envelopes. Mesmo
reconhecendo que os preços cobrados pelos três classi-
ficados são "muito altos", foi apenas "coincidência" a
exclusão das propostas mais baixas. Barroso entrou
em contradição: a comissão teria agido legalmente,
mas a Fundação Nacional de Saúde "fica em situação
difícil" por pagar USS 46 milhões a mais.

A disparidade dos preços

Korean Green MD/2Xangai Institute Heber Biotech Changchung Smithkline
Cross

USS USS USS USS USS USS

10 ml 1,15 1,65 2,87 2,90 2,90

20ml L35 2^25 W3 3^89 3^91

irregularidade na desclassificação
das empresas que tinham as pro-
postas mais baixas.

Os dois laboratórios foram des-
classificados sob o argumento de
que não apresentaram documentos
fiscais de seus países de origem,
nem documentação provando sua
capacidade de produzir as vacinas.
Ambas dizem que apresentaram
documentos equivalentes aos exigi-
dos pelo governo brasileiro, e que a
desclassificação foi injusta.

Os representates dos laborató-
rios Heber. Chagchung e Smithkli-
ne acusam a Korea Green Cross e a
MD2 de não terem condições de
fornecer as vacinas.

A Korea Green se defende di-
zendo que tem contratos com a Or-
ganização Mundial de Saúde, e a
MD2 representa um laboratório
oficial do governo chinês. As duas
têm documentos garantindo que
fornecerão vacinas recombinantes,
feitas sem derivados de sangue e
dentro da tecnologia exigida pelo
governo brasileiro.

Na comissão, briga entre representantes

BRASÍLIA — A sessão de aber-
tura das propostas das empresas
que participavam da licitação pa-
ra compra de vacinas foi palco de
uma troca de acusações entre os
laboratórios participantes.

Ao saber que havia um jorna-
lista presente, os representantes
dos laboratórios Heber Biotech
(cubano), Changchung (chinês) e
Smithkline (belga) partiram para
o ataque contra as empresas pre-

viamente desqualificadas e que
obtiveram na justiça o direito de
ter suas propostas abertas.

Acusaram a Korea Green
Cross (coreana) e a MD2 (chine-
sa) de não terem as vacinas que
estão oferecendo. Segundo os re-
presentantes dos laboratórios
(que pediram para não ser identi-
fie ados), não há possibilidade de
qualquer empresa do setor torne-

cer tantas vacinas. Disseram ain-
da que a baixa qualidade das va-
cuias seria a explicação para os
baixos preços oferecidos pelas
duas empresas.

O representante do laboratório
Smithkline lançou a suspeita de
que as vacinas seriam feitas à base
de plasma sangüíneo, tecnologia
em desuso, porque traz o risco de
contaminação pelo virusda Aids.

Os diretores dos laboratórios
acusados mostraram documentos
assegurando que suas empresas se
comprometem a fornecer as vaci-
nas segundo as especificações do
Ministério da Saúde, sem uso de
plasma. I: devolveram as acusa-
çòes: os outros três laboratórios
estariam superlaturando os pre-
ços de vacinas e formando um
cartel. (G.K.)

OMS confirma eficiência de empresa

ANY BOURRIER*
Correspondente

PARIS — O diretor do Departa-
mento de Vacinas da Organização
Mundial da Saúde (OMS), Mark
Kane, informou que o Korea
Green Cross é o segundo maior
fabricante de vacinas contra hepati-
te B do mundo. O laboratório sul-
coreano tem exclusividade de venda
desta vacina para serviços de saúde
pública, hospitais e clínicas na re-
gião da Asia-Pacifico, sendo o prin-
cipal fornecedor da Indonésia, da
Tailândia e de Cingapura. "A 

pro-
dução tio Korea Green Cross é gi-

gantesca, e o laboratório está apa-
relhado para produzir muito mais.
Sua técnica é extrair a vacina de
derivados do plasma sangüíneo, o
que a torna bem mais barata que as
vacinas produzidas a partir de
DNA". disse.

A OMS controla a fabricação
dos principais laboratórios do
mundo. "Acompanhamos o traba-
lho do Korea Green Cross desde
S7, quando seus diretores fizeram
os primeiros contatos conosco, a
fim de obter nosso acordo nas ope-
rações na Ásia e no Pacifico. Posso
garantir que são profissionais sérios

e respeitados no mundo inteiro, e
que produzem uma vacina cxcelen-
te", afirmou Kane.

Tradicionalmente,- explicou
Mark Kane. o governo brasileiro só
admite a aplicação de vacinas con-
tra a hepatite B do segundo tipo, o
que é produzido com produtos
combinados do DNA. "Se o Korea
Green Cross foi afastado da con-
corrência brasileira, apesar de sua
produção ser mais barata, as auto-
ridades da área de saúde continuam
reticentes às vacinas fabricadas
com derivados de plasma."

A Korea Green Cross é subsi-

diária da Green Cross do Japão,
com faturamento entre USS 35 mi-
Ihões e USS 40 milhões. A empresa
Ibi fundada.em 1967 e, em 1992.
tinha 1.203 empregados. Segundo
Roger Brooks, vice-presidente para
Japão e Asia-Pacifico da Associa-
ção da Indústria Farmacêutica dos
Estados Unidos, a Korea é empresa
de boa reputação. Para evitar pro-
bletnas como o que ocorreu no I5ra-
sil com as vacinas, disse ele. "os

governos deveriam promover licita-
çòes abertas".
*Colabprou Flavui Scklcs, de 11'</
hmçion

V.

atene desiste de 
pagar 

fraude

ISRAl I rAHAK
Depois de mandar pagar 131.665

internações com claros indícios de
fraude descobertas pelo próprio
sistema de controle do ministério —.
o ministro da Saúde, Adib Jatene.
voltou atrás. Alertado por sua con-
sultoria jurídica de que a medida era
ilegal, ontem Jatene mandou suspen-
der o pagamento.

A ordem anterior —anunciada,
por telefone ao JORNAL DO
BRASIL pelo próprio Jatene— in-
fringia a Lei 4.320 de 17 de março
de 1%4, que, entre outros dispositi-
vos, cria normas para pagamento
de despesas públicas. Segundo a
consultoria do ministério, a lei di/
que as despesas só podem ser pagas
após o credor comprovar a efetiva
prestação do serviço. Se as 131.665
internações estão sob suspeita de
fraude, o pressuposto da lei não foi
cumprido.

No inicio da semana, o procura-
dor d.i República no Rio. André
Barbeitas, havia determinado à Po-
lícia Federal .1 abertura de um in-

,quérito para investigar o pagamen-
,to das internações. Segundo Bar-
beitas. a ordem configurava uso ile-
gal de dinheiro público, e. no
desdobramento das investigações, o
ministro — caso sua determinação
fosse mantida — poderia ser con-
vocado para depor pelo procurador
geral da República, Geraldo Brin-
deiro.

A ordem de introduzir um novo
sistema de critica informatizado pa-
ra detectar as fraudes foi dada por
Jatene após uma série de reporta-
gens do JORNAL DO BR\Sll
denunciando as irregularidades. Ao
tomar conhecimento do alto per-
centual de internações sv suspeita
de Iraudi -
de internaçi

pagar indiscriminadamente as con-
tas de todos os hospitais envolvi-
dos. Só depois, eles teriam que se
explicar, li se os argumentos não
fossem convincentes, seriam obri-
gados a restituir o dinheiro. A ex-
plieação de Jatene é que os hospi-
tais conveniados estão em situação
financeira difícil e ficariam assim
ainda mais "apertados".

Em outro telefonema dado na
sexta-feira passada ao JORNAL
1)0 BRASIL. Jatene apresentou
um novo argumento para justificar
sua medida: os parâmetros utiliza-
dos pelo ministério para aferir o
período de permanência dos doen-
les nos hospitais — origem da prin-
cipal fraude detectada — "estavam
muito defasados". Nesse tipo de
fraude — chamada de cura mila-
grosa— os pacientes ficam interna-
dos por um período incompatível
com a gravidade do quadro. Doen-
tos que Ia/em complexas cirurgias
cardíacas, por exemplo, recebem al-
ta poucas horas após a operação,
segundo os dados contidos nas
Allls (autorizações de internação
hospitalar).

Atualização — Segundo o
ministro, a evolução da medicina
fez, com que, em muitos casos, a
alta possa ser dada mais cedo. Jate-
ne não explicou, no entanto, por
que a atualização dos parâmetros
não toi feita antes da introdução
das novas criticas, se esse problema
ja era do conhecimento dos técni-
cos do Departamento de Controle e
Avaliação do ministério.

Assim que as novas criticas fo-
ram introduzidas, dirigentes da As-
sociaçào dos Auditores Médicos do
Ministério da Saúde estranharam
algumas de suas características. Es-
vis criticas, seaundo eles. conti-

Jamil Bitlar — 13/9/95 Brasília — Jamil Biltar

Jatene: consultoria jurídica alertou sobre ilegalidade Malan: imposto vinculado não è solução para o pais

nham algumas imperfeições, que le-
vavam a uma só suspeita: teriam a
função de desmoralizar a própria
medida, fazendo com que os hospi-
tais e secretarias estaduais e muni-
cipais de saúde pressionassem pelo
pagamento das contas rejeitadas, o
que acabou ocorrendo.

Entre as imperfeições aponta-
das, cs auditores destacam o fato

de não terem sido excluídas das
criticas os casos em que o paciente é
simplesmente transferido, por al-
gum motivo, para outro hospital,
quando a alta repentina pode se
justificar. A investigação do Minis-
tério Público Federal, por exemplo,
que detectou milhares de fraudes
no Rio excluiu os casos de trasfe-
rência. Os auditores admitem, que

em razão do erro técnico do minis-
tério na introdução das críticas,
provavelmente um terço dos casos
suspeitos. — pouco mais de 40.000
— não vão ser confirmados. Mes-
mo assim, nos quase 90.000 casos
restantes a previsão e que os hospi-
tais não conseguirão obter argu-
mentos convincentes para se justifi-
car.

Malan volta

a atacar CMF

LI' AIKO
BRASÍLIA — O ministro da I a-

zenda, Pedro Malan. criticou on-
tem a Contribuição sobre Movi-
mentação Financeira (CMF) du-
rante debate sobre o Fundo Social
de Emergência (FSE). "Se vamos
criar uma contribuição vinculada
à saúde, acho que e o caso de nos
perguntarmos se vamos querer
mais uma vinculaçào. Precisamos
acabar com essa mania de achar
que os problemas se resolvem as-
sim", disse.

A vinculação (destinação pre-
via dos recursos a serem arrecada-
dos) da CMF á saúde é a princi-
pai crítica que a área econômica
faz à proposta do ministro da
Saúde, Adib Jatene. Dez entre dez
técnicos da Fazenda e do Planeja-
mento reclamam do excesso de
despesas vinculadas do governo.
Elas. junto com os gastos obriga-
tórios (pessoal, juros, aposenta-
dorias) consomem cerca de 90%
dos recursos disponíveis.

"A longo prazo, as vinculações
são antidemocráticas", reclamou
Malan. Há recursos vinculados a
estados e municípios. Também há
vinculações para a Educação e
para a seguridade social. Jatene
quer criar o CMF vinculado a seu
ministério. Os ministros da área
econômica reconhecem que as
vinculações são bem intenciona-
d.;-, mas não permitem melhor
admin;-úraçáo do gasto publico.
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STF suspende o

reajuste de 
juizes

BRASÍLIA — Os ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF),
por unanimidade, concederam li-
minar suspendendo o pagamento
do reajuste de 26,06% que os jui-
/es do Tribunal de Justiça de Bra-
silia se autoconcederam para re-
por as perdas do Plano Bresser
(de junho de 1987 a novembro de
1989).

Com a decisão, o STF sinali-
zou que os beneficiados com o
aumento terão que devolver aos
cofres públicos o dinheiro recebi-
do a mais, assim que for julgado o
mérito da ação de inconstitucio-
nalidade movida pela Procurado-
ria Geral da República. O julga;
mento deverá ocorrer nas próxi-
mas semanas.

De imediato, a decisão do STF
impede que o aumento seja repas-
sado aos pensionistas dos servido-
res e magistrados e aos exonera-
dos, mas não atinge os que já
receberam o reajuste.

Na opinião do procurador-ge-
ral da República, Geraldo Brin-
deiro, a decisão do STF vai impe-
dir o efeito-cascata dos reajustes
salariais em outros tribunais. "O
aumento ò inaceitável. O Tribunal
de Justiça não podia ter feito is-
so", afirmou Brindeiro. Para o
procurador-geral, a rapidez do
julgamento do Supremo foi uma"maneira deliberada de demons-
trar a necessidade de os tribunais
de justiça seguirem os princípios
da moralidade".

Marajás de R$ 40 mil

CRIST1ANO ROMF.RO
BRASÍLIA — Obrigado pela

Justiça a pagar salários superiores
a RS 40 mil por mês, o governa-
dor do Espírito Santo, Vítor
Buaiz (PT), está se transformando
num verdadeiro caçador de mara-
jás. Com uma folha de pessoal
que compromete 95% da receita
total do estado, o governador fi-
xou um teto de RS 6 mil para o
maior salário da administração,
recorreu á Justiça para reduzir os
vencimentos de 530 marajás e,
agora, quer dar flexibilidade ao
principio constitucional da estabi-
lidade dos servidores no emprego
para poder demitir funcionários e
acabar com as distorções sala-
riais.

Entre os marajás do Espirito
Santo estão dois coronéis da Poli-
cia Militar (PM), João Manuel
Freire e Lé/io Pires da Lu/, que
conseguiram, na Justiça, aumen-
tar seus salários, respectivamente,
para RS 45.750 c e RS 41.250.
Enquanto isso, os delegados da
Policia Civil recebem de RS
2.992,13 (inicio de carreira) a RS
4.412,31 (fim de carreira).

O governador recorreu à Justi-
ça e conseguiu medida cautelar
que tem lhe permitido, por en-
quanto, não pagar os salários dos
marajás. "Caçar os marajás eu já
cacei. Agora, estou tirando os bri-
lhantes de cima dos turbantes",
comemora Buaiz. Segundo ele,
para pagar o funcionalismo, teve
que tomar empréstimos em ban-
cos privados, aumentando a dívi-
da do estado em RS 72 milhões
desde o inicio do ano.

"Dezoito 
por cento dos servi-

dores ativos e inativos recebem
53% da folha, sendo que os apo-
sentados respondem por 32% da
folha. As distorções são enor-
mes", explicou o governador.
Apesar de pertencer ao PT, parti-
do que historicamente se opõe ao
fim da estabilidade dos servido-
res, Buaiz está empenhado em
ajudar o governo federal a apro-
var, no Congresso, a emenda da
reforma administrativa, desde que
o projeto contenha instrumentos
que protejam os servidores de
perseguições políticas.

Meninos

dão 
presente

a Presidente
BRASÍLIA — Um grupo de inte-

grantes do Movimento Nacional
dos Meninos e Meninas de Rua,
que realiza um encontro em Brasi-
lia, presenteou ontem o presidente
Fernando Henrique Cardoso com o
quadro Criança e Terra, do pintor
goiano Siron Franco. A tela. de
1.35 m x 1,55, tem como tema a
violência de que são vitimas os me-
ninos de rua. "O 

quadro em si é tão
forte que vale a pena", disse o pre-
sidente ao posar para foto ao lado
do quadro e rodeado pelos meni-
nos. Durante o encontro, realizado
na ante-sala de seu gabinete, no
Palácio do Planalto, Cardoso não
conseguiu manter o protocolo. Ao
final da cerimônia, um dos adoles-
centes, Cley Trindade, 16 anos, in-
sistiu e acabou colocando um boné
na cabeça no presidente."O 

protocolo não permite, mas
eu vou colocar", disse o presidente,
resignado diante da determinação
do garoto. Logo depois, aprovei-
tando novo descuido do ecrimo-
nial, KJey beijou o rosto dopresi-
dente.

O ministro extraordinário dos
Esportes, Edson Arantes do Nasci-
mento, foi a grande estrela do IV
Encontro Nacional dos Meninos de
Rua que começou ontem, reunindo
em Brasília 850 crianças e adoles-
centes. "Dá-lhe Pele, dá-lhe Pelé,
olé, olé, olá", foi a resposta dos
participantes ao discurso do minis-
tro, que falou soba- o seu passado
de menino pobre, e leu uma mensa-
gem do presidente Fernando Henri-
que Cardoso aos meninos de rua."O 

presidente disse que o governo
está preocupado com a situação, e
mesmo reconhecendo que não será
fácil mudar tudo rápido, ele se
compromete a lutar por vocês",
disse Pelé.

Além de Pelé, o senador Eduar-
do Suplicy (PT-SP) e as deputadas
Martha Suplicy (PT-SP) e Rita Ca-
mata (PMDB-ES) participaram da
abertura do encontro.

Nem os 
peixes 

escapam

¦ Bagres e traíras

são roubados dc

lago em Erechim

JOSÉ MITCHELL

PORTO 
ALEGRE - A po-

pulação de Erechim (na re-
gião do planalto gaúcho) está
perplexa com um novo tipo de
crime, inaugurado recentemente
na cidade: o roubo de peixes.
Dois mil bagres, traíras, carpas e
tilápias foram levados do lago
artificial da sede campestre de
um dos três clubes da cidade, o
Atlético. O primeiro roubo acon-
teceu em 12 de setembro, quando
sumiram 1.500
peixes. Anteon-
tem, os ladrões
levaram os 500
restantes e a po-
licia não tem
pistas.

Sabe-se ape-
nas que no dia
12 de setembro
as comportas do
lago fora m
abertas e os peixes recolhidos
com tarrafas nos fundos do clu-
tv, depois que a cerca foi que-
brada. Missão cumprida, os la-
drões fecharam as comportas
com galhos de árvore e fugiram.
A cerca foi consertada, mas, ain-
da assim, houve novo roubo an-

teontem.
"Não ficou nenhum peixe",

reclamou Rosicler Hermes Ma-
cedo, assessora do clube. Segun-
do Rosicler, os peixes foram tra-
zidos há um ano e meio para o
lago — de 3 mil metros quadra-
dos e 3 metros de profundidade— e consumiam mensalmente 50

quilos de ração. O prejuízo do
clube foi de RS 6.700.

Os sócios do Atlético estão
frustrados, especialmente as
crianças, que participariam de
um torneio de pesca no feriado
do próximo dia 12. Os policiais
acreditam que os peixes serão
vendidos nas cidades vizinhas.

Explosão da bomba

ainda deixa dúvidas

® Carta não chegou pelo correio e era endereçada a diplomata
BRASÍLIA

— Passados
três dias da
explosão do
livro-bomba
que feriu
gravemente a
diplomata
Andreia Cristina Rigueira David,
no Itamarati, terça-feira à tarde, a
Polícia Federal ainda não esclare-
ceu pontos obscuros do atentado.

Em depoimento ao delegado
Mário Nakasa, diretor interino da
Superintendência da Polícia Fede-
ral em Brasília, a psicologia Ma-
ria Rosa Januário Rodrigues,
funcionária da Divisão de Assis-
tência e Previdência Social do Ita-
marati, disse ontem que a corres-
pondência não chegou pelo cor-
reio, mas foi entregue por um
mensageiro que ela não conseguiu
identificar e era desconhecido no
setor.

Segundo Maria Rosa, o pacote
não estava selado, não tinha ca-
nmbo de postagem nem remeten-
te, mas num envelope colado tra-
zia o nome de Andreia Rigueira
datilografado numa etiqueta
branca. "Era 

para Andreia", de-
clarou Maria Rosa, que recebeu o
pacote e o levou à diplomata.

Se a bomba não foi enviada
pelo correio, a polícia precisa des-
cobrir eximo o artefato chegou ao
Itamarati e quem o entregou. Jor-
ge Alfredo Lomba Mirándola, de
48 anos. o principal suspeito do
crime, já preso na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Brasília,
dificilmente conseguiria entregar
o pacote pessoalmente — ele era
conhecido no setor — e. em segui-
da, fugir a bordo de uma Brasília
velha para Poços de Caldas, em
Minas Gerais, a 393 quilômetros
da capital federal, onde foi preso
no dia seguinte.

Outro ponto obscuro é a apa-

Brasília — Gilberto Alv«v

Mirándola chegou ontem a Brasília e negou a autoria do atentadi

rente negligência da Policia Fede-
ral em relação a um homem que
estava sendo investigado há qua-
tro meses. A polícia permitiu que
Mirándola comprasse material
para fabricação da carga explosi-
va. viajasse para Divinolándia
(SP) e montasse o livro-bomba
que feriu Andreia Cristina.

Ontem, Mirándola confessou
que escreveu as cartas ao Itama-
rati, mas negou insistentemente a
autoria do crime, desafiando a

policia a apresentar as provas.
Mirándola deu explicações absur-
das, disse que linha pode res me-
diúnicos e que por isto previu
atentados anunciados em suasi
cartas.

Andreia Rigueira David foi
submetida ontem a exames labo-
ratoriais, radiográficos e oftalmo-
lógico. Os médicos do Hospital de
Base de Brasília, onde está inter-
nada, informaram que seu estado
de saúde è satisfatório e estável.

Exportação
de mísseis
terá controle
A Secretaria de Assuntos
Estratégicos, da Presidência
da República, vai controlar a
exportação de bens e serviços
em todas as áreas das
indústrias bélica, química,
nuclear civil e militar. As
novas regras foram
aprovadas ontem pelo
Senado Fazem parte do
projeto armas sofisticadas,
mísseis, componentes
nucleares c bens de uso
privativo das Forças
Armadas. "Com a nova lei. o
Brasil lerá acesso á
importação dc tecnologia
sensível", disse o senador
Hugo Napoleão (PFL-PI).

Florianópolis
não quer ser
Florianópolis
Por unanimidade, o corpo de
jurados reunido pelo curso de
História da Universidade
Federal de Santa Catarina
para O julgamento tia
história Florianópolis,
homenagem ou humilhação.
decidiu que o nome dado á
capital catarinense —
Florianópolis — è uma
humilhação aos catarinenses.
Um dos jurados foi o senador
Esperidião Amin (PPBl. F.le
disse que agora e preciso
realizar um plebiscito afim de
que seja escolhido um novo
nome para a capital de Santa
Catarina.

Sem-terra não

aceitam trégua
Depois de três dias reunida cm Cajamar, interior de

São Paulo, a direção nacional do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem-terra afirmou ontem que a
trégua nas ocupações proposta pelo governo federal e
impossível de ser aceita pela base do movimento."Como podemos convencer o trabalhador que está
acampado se o governo mantém uma política tão
tímida de reforma agrária? Isso é loucura e independe
da \0nt.1de da direção do movimento", disse Gilmar
Mauro, dirigente do MST. C) movimento adotará uma
nova estratégia para mobilizar a opinião pública em
favor da reforma agraria Ü principal ponto dessa
tática 6 atrair a população e o trabalhador urbano pormeio dos sindicatos, igrejas e associações organizadas."Precisamos mostrar que a causa agrária ò um proble-
ma urbano", disse Gilmar Mauro. O MS I contestou
ontem os números oficiais do Incra de assentamentos
feitos no pais Segundo o governo federal, há 17.76*
famílias assentadas, mas o MST alega que esse numero
e de apenas 3.803.

PT vai a Cardoso para
cobrar reforma agrária
Lideranças do PT vão reunir-se hoje com o presidente
Fernando Henrique Cardoso para dizer que o partido
continuará apoiando a invasão de áreas improdutivas
enquanto o programa de reforma agrária não for
cumprido
Os lideres do PT no Senado. Eduardo
Suplicv. e na Câmara. Jacques Wagner, e o presidente
nacional do partido, deputado José Dirccu. querem
tamk-m mostrar a Cardoso que os dados fornecidos
pelo Instituto Nacional de Colonizaçãoe Reforma
Agrária (lncra) sobre os assentamentos feitos até
agora (17.788) estão errados, já que apenas 3.803
novas famílias foram, de fato, atendidas pelo governo.
O PT constatou, através do Sistema Integrado dc
Administração Financeira (Sufi), que. do orçamento
de RS 1.091 bilhão para o Incra. somente RS 70.317
milhões foram liberados ate agora. José Dirceu
afirmou que o imobilismo do governo 

"está
estimulando a violência no campo".

Benefício vai ;
continuar
defasado
O ministro da Previdência, "
Reinhold Stcphancs,
reconhece que os ,
aposentados após 1991 tem e
razão quando reclamam do *
valor do beneficio, mas
garante que nao tem conto
pagar a diferença, que soma <
RS 2(K) milhões mensais."Nos agimos
dentro da lei ao
conceder estas
aposentadorias, mas, do °
ponto ilc vista ético, elas não *
estão corretas", explica São -
cerca de 300.000 pessoas que •
se aposentaram entre 1991 e *
1994 com valores próximos "
ao teto (hoje de RS S32).

n
Torturador
é exonerado ]
em Minas
O governador de Minas,
Eduardo Azeredo, exonerou n
o PM reformado Rodngo «
Paulo Ulhoa Do Ia bela da ~
chefia de gabinete da
Secretaria de Ciência e
Tecnologia. Dolabela è „
citado no livro Tortura
Xunca Mais como torturador"

de presos políticos que
passaram pelo Doi-Codi de
Minas. Lm.deles. Sálvio
Humberto Pena. reconheceu ;
oex-PM há quatro anos,
quando ele ainda trabalhava- -
como assessor do então
deputado Mauro Lobo. que \
agora o levou para a
secretaria.

PARANÁ
SANEPAR

AVISO DE LICITAÇÕES
A COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANA — SANEPAR <ÍO
CIEDADE DF ECONOMIA MISTA ATRAVÉS DA AREA DE SUPRIMENTOS FARÁ REALIZAR OS PROCESSOS DE COMPRA ABAIXO
RELACIONADOS
Editas <à dt$pos»câo 3 partir do duí 05 ^0 95 ò Rua Almirante Goocaj-vos. 1385 — Curitiba/ Paraná, mediante o recotíixnento de Rs 10 00
(dez reais), no Banestado Ag 004 — João Negrão cc 518 — 8 cu até«às 1? horas do anterior j data de abeftura na Tesourarei cia
SANEPAR à Rua Engenheiros Reooucas 1376 cujo feoDo devera ser
entregue no protocolo geral da S^iv-te-oòno.! oe Suo- rie''t s
CPN — 044.95 — PC — 0923, 95
OBJETO. RESERVATÓRIO VtRTlCAL TRANSPORTA £ INSTALAÇÃO
APLICACÁO Diversos loc.i'S VALOR MÁXIMO RS 673 975 OO
ABERTURA 07 11 95 HORÁRIO :'
A DIRETORIA

Kjgrnn

n

Companhia
Vale do Rio Doce

MINISTÉRIO D€ MINAS E ENERGIA
SUPERINTENDÊNCIA DO PORTO DE PONTA DA MADEIFIA

Concorrência SUPOC N* 023/96
Prestação de serviços de estiva, compreendendo Descarga e embarque Oe
manganês a granel e em btg-ba^s. através do Porto do Itaqui. em São Luis-MA.
Prazo: 365 dias. O Edital estará disponrvel para ser lido e,ou obtido a partir do dia
16/KV95, na Av. dos (Portugueses, sfri* - Prata do Boqueirão. Itaqui - São Luis-MA_
(Mais informações no DOU de 06, 09 e 10r'10.*35).
Concorrência SUPOC N» 02V35
Locação de equipamentos pesados para limpeza, manutenção industnal.
manuseo de minério, soja e ferro gusa. no Comptexo Portuano de Ponta da
Madeira, em São Luis-MA. Prazo 730 dias. O Edital estará disponivei para ser lido
e,ou obtxlo a partir do dta 17/KV95. na Av. dos Portugueses. s/ne - Praia do
Boqueirão - Itaqui, em São Luts-MA. (Mas informações no DOU de 06, 09 e
10/10.95).

MNISTERIO DA AERONÁUTICA
COMANDO GERAL DO PESSOAL

DIRETORIA DE SAÚDE
SUBOIRETORIA DE APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA A ASSISTÊNCIA MÈDCO+OSPITALAR

AVISO DE CREDENCIAMENTO
A SUBORETOR1A DE APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA A ASSISTÊNCIA MÉDtCO-HOSPITA.LAP - SARAM toma pútohoo que a part* oesía (Jata e durante 60 (sessenta) d«as estará crederxsanooressoas jurídicas e pessoas fls«3s prestadoras de serviços de ass<siêoaa médco-hosptalar com-C^eendendo consultas méd*cas. exames e diagnósticos comoíemenfares meios espectats de tratamen-to (*s<Xefâp«co e fonoaud»o*ôgico). tratamento ctfrwco e/ou onirpeo, assistência. internação nos^xtaiare emer^êneta. com penodiarSade de 01 (um) ano, pooendo se' preroçado por iguais e sucessivosPertoòov obedecendo o timrte pn*vrs?o no arr*jo 57. messo II, da Le* 8 666 de 21 06 93 e alteraçõesdesde Que atendam os orfc-requrs/tos necessáoos, existes nos artigos 27 a 34 da mesma Lei. deoen-dendo sempre de eipressa aceitação da SARAM Nâo se<a admUjdo o credencanwnto tora do prazo eccnctçôes es?at>e»ec»dos neste Avrso, podendo no estnfo interesse da Adrrwr*straçâc ace*á~*o emoutra época o <*je coosrsfcrã em exceção e*traon*nána Encortram-se í dísoos^çâo dos interessadosna sede 3a SARAM A Av Mal Câmora, 233 - 10* arioar - Saia 03 - CasJeio - Rio de Janeiro-RJ. otomutàno para ratrtitaçâo e a minuta do termo de creoenoanento e sev,-s aneios O credenciamentosomçrte se eíetvafâ aoí» parecer fawrâve» da Comissão para este Sm aesfj-^Kía. mediante visrta 'm
loco* âs instalações da píeitearte ouando julgada necessária mtomaç3es jeois poderão ser oOOdasno endereço suprwnenoonado bem como pe<o teíetone 220-3263 Ramal 21 - das 13 00 H 18 00f*suAVJD AUGUSTO GONÇALVES - Ten Cei Med • P^esjOerte da Convssâo de C-*edercxame^to
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Cirurgia mostra resultados em Parkinson

ü Operação realizada no cérebro, com a pessoa consciente, foi eficaz ao reduzir sintomas mas exige avaliações complementares

NELSON FRANCO JOBIM
Correspondente

LONDRES — Uma nova técnica
de cirurgia cerebral, em que o pa-
çiente permanece consciente duran-
te a operação, está sendo usada na
fjiglaterra para combater o mal de
parkinson. Com anestesia local, os
qtédicos abrem um orifício no crâ-
$o do doente e introduzem um
tHetrodo até o centro do cérebro
nára destruir uma área responsável
pela hiperatividade muscular des-
controlada, um dos sintomas dos
parkinsonianos. O paciente precisa
ístar consciente para os médicos

Çerem certeza de que outras áreas
<jo cérebro não foram afetadas.

Ácido fólico

evita doença

do coração
WASHINGTON — O ácido fóli-

co, uma das vitaminas do comple-
\o B, poderia prevenir até 50 mil
mortes por doenças cardiovascu-
lares nos EUA a cada ano, segun-
do informa a Revista da Associa-
ção Médica Americana fJAMA).''Acreditamos 

que toda a popula-
ção poderia se beneficiar se au-
montasse a ingestão dessa vitanii-
na", disse Shirley Beresford, pro-
ftíssora de epidemiologia na Was-
hington School for Public Health,
de Seattle, nos EUA.

Após analisar 38 estudos sobre
o assunto, Beresford detectou for-
tes evidências de que essa vitami-
na reduz as doenças cardíacas
provocadas pelo aumento dos ní-
veis de homocistina, substância
que obstrui a passagem do fluxo
sangüíneo nas artérias.

Os pesquisadores recomendam
adicionar ácido fólico a cereais
como prevenção. Isto permitiria
evitar até 27 mil mortes anuais.
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Aviso de Edital
Concorrência Internacional

Ne CO.I.DAS.G.0033.95

1. Objeto: Constitui objeto da
presente Concorrência, o
fornecimento de Cabo de
Potência de 138kV com
isolamento extrudado para a
Unidade 2 da Central Nuclear
Almirante Álvaro Alberto.

2. Obtenção do Edital: Divisão
de Habilitação e Licitações
Especiais. Rua Real Grandeza
Ns 219 - Bloco "C- • sala 905 -
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ.
das 9 às 11 horas e de 14 às
16horas.

3. Maiores Informações no
Diário oficial da União do dia
6.10.95.

Departamento de Aquisição
Especial

Esta técnica, desenvolvida pelo
neurocirurgião Steven Gill, do
Hospital Frenchay, em Bristol. no
sudoeste da Inglaterra, foi mostra-
da num documentário da televisão
estatal britânica BBC. O programa
acompanhou o drama de Fred
Amphletl, seriamente afetado pela
doença, com apenas 48 anos.

O mal de Parkinson é uma doen-
ça degenerativa do cérebro. Geral-
mente atinge velhos. No caso de
Amphlett, o problema começou aos
36 anos. Com o tempo, ele tornou-
se incapaz de realizar qualque ativi-
dade que exigisse coordenação mo-
tora fina e teve de largar o emprego
de supervisor num porto inglês.

"Qualquer trabalho comum requer
o dobro do tempo", disse Fred à
BBC antes da operação.

A medicina não oferecia outra
alternativa até que Gill desenvolveu
a técnica chamada palidotomia.
Em linguagem acessível, os neuro-
cirurgiões explicaram que uma área
do cérebro funciona como uma es-
pécie de caixa de marchas do corpo.
Os remédios contra o mal de Par-
kinson agem como lubrificantes,
mas há doentes que precisam de
uma injeção a cada meia hora.

Essa área do cérebro fica perto
de outras regiões importantes. Para
os médicos terem a certeza de que
elas não serão afetadas, o que cau-

saria risco de paralisia e de proble-
mas de visão, os médicos precisam
monitorar as reações do paciente
durante a cirurgia. Isto impede a
anestesia geral.

Um scanner magnético produz
imagens de alta resolução, permi-
tindo localizar o alvo da operação.
Um erro de um a dois milímetros
pode deixar o paciente paralítico.
Para garantir a precisão, uma ar-
mação metálica é colocada ao redor
da cabeça do doente para guiar a
perfuração e a introdução do ele-
trodo. Um equipamento de raios-X
ajuda a conferir se a armação metá-
lica está na posição correta antes do
cirurgião começar a perfurar o crâ-

liiRiil, : ' , , •

nio manualmente, ja que um motor
elétrico aumentaria a ansiedade do
paciente.

Quando o eletrodo penetra no
cérebro, produz inicialmente um es-
tímulo fraco para verificar se a vi-
são ou a fala são afetadas. Isto
indicaria que a posição está correta.
Se estiver tudo certo, os% médicos
intensificam o estímulo. À medida
que a temperatura do eletrodo au-
menta, até o limite de 76 graus
centígrados, ele começa a destruir
parte do tecido cerebral. Um minu-
to e meio depois, a operação está
terminada. Nesse meio tempo, o
médico pergunta se o doente vê os
pontos pretos ou clarões de luz, que
seriam maus sinais.

-1>V, v:íVí. *

Fred Amphlett estava tão cansa-
do que não foi possível avaliar os
resultados imediatamente. Ele ti-
nha problemas nos dois hemisférios
cerebrais e precisou repetir a opera-
ção do outro lado. Na segunda vez,
o dr. Gill não suspendeu a medica-
ção: "Isto torna a operação mais
difícil, mas permite melhor controla
do resultado".

O paciente saiu caminhando
normalmente da sala de cirurgia. S
palidotomia não cura o mal de Par-
kinson mas elimina quase todos os
sintomas. Fred agora consegue
dormir normalmente, velejar e ir a

.restaurantes sem problemas.
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Camisa social importada
Oscar de La Renta

R$ 19,90

•K*

Gravata de seda importada
Pierre Cardin

R$ 9,90*

Compre duas camisas, 
ganhe 

uma 
gravata.

E você ainda pode pagar tudo em até 5 vezes (1+4).

b r i m os a os do m i ngos da s 15b à s 2 1 b.
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Ministério Publico do Rio pode sacudir, hoje, o sentimento
de banalidade diante da morte que tomou conta do coração

dos cidadãos das grandes cidades. Está esgotado o prazo de
resposta para o requerimento que enviou ao diretor do Hospital
Miguel Couto e ao secretário municipal de Saúde, Ronaldo Gazzo-
la, pedindo informações sobre as condições em que morreu o
advogado Sídnei Gomes e as ra/ões por que foi enfiado, sem
identificação, na geladeira daquele hospital, sem qualquer comuni-
cação a seus parentes. Em função disso, o MP pode determinar a
imediata prisão das autoridades responsáveis.

O caso foi levado à frente pelo vice-presidente da Ordem dos
Advogados do Rio, Fernando Fragoso. Sídnei morava sozinho em
Copacabana. Recentemente, sentindo-se mal. procurou o Posto de
Saúde da Rua Toneleros. Mas, antes, conversou com a vizinha —
de quem era inquilino, por sinal — e avisou onde ia.

Como seu caso requeria maiores cuidados, ele foi, então, removi-
do para o Hospital Miguel Couto. Foi de lá que Sidnei sumiu. A
demora fez a vizinha procurá-lo. Preocupada, revirou alguns objetos e
encontrou a agenda de Sídnei. Nela localizou um médico, amigo do
advogado, que, em seguida, tentou localizar o amigo.

Duas semanas depois, seu corpo foi encontrado na geladeira
do Miguel Couto, já em decomposição. Pela primeira vez no país, o
Ministério Público vai usar a lei, criada para evitar o tráfico de
órgãos, que determina aos hospitais a comunicação imediata do
falecimento de qualquer paciente. Mesmo em caso de indigentes,
exige-se todo um procedimento — incluindo um edital de comuni-
cação — antes do enterro.

*

A promotoria dirigiu-se ao hospital e ao secretário pedindo
esclarecimentos. O silêncio como resposta. Hoje, mostrará a força
da lei.

?
Mudou o Natal

O decreto do indulto de N;i-
tal, já assinado pelo presidente
Fernando Henrique Cardoso, tem
uma novidade, Estão excluídos do
tradicional perdão governamental
os crimes contra a administração
pública.

Exclusão que empurra a cor-
rupção oficial para o patamar dos
crimes hediondos.
Causa e efeito

Já esta em funcionamento um
motel de alta rotatividade na Rua
São Clemente. Dias antes, chegou
ao fim o tradicional Cine Guana-
bara, tela onde eram exibidos lil-
mes pornòs.

*
Tudo no coração do bairro de

Botafogo, no Rio.
Consumo

Com um investimento inicial
de USS 5 milhões, as Lojas Anieri-
canas, a Globosat e a Multicanal
assinam nos próximos dias o con-
trato de parceria para lançar o
canal Home Shopping que, a par-
tir de I" de novembro, lica 24 lio-
ras no ar.
Troca-troca

O deputado íhomuz Nonò
(PMDB-AL) encontrou-se, ontem,
com o governador do Ceará, Ias-
no Jereissali.

Na pauta do encontro, o m-
gresso do deputado no PSDB.
Vale tudo

•\ luta pelo fim da estabilida-
de no serviço publico pode ler lá
seus méritos. Mas tem, também,
seus limites.

Do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, chumbando os servi-
dores: — Estabilidade não c direito
adquirido, e abuso adquirido.

Espera ai: o sociólogo Per-
nando Henrique, expulso da Uni-
versidade de São Paulo pelo tacào
do AI-5. no regime militar não foi,
depois de anistiado, reintegrado —
e. posteriormente aposentado —
porque tinha assegurado esse direi-
to'
Status carioca

O presidente da Varig, Carlos
Engds, bateu às portas do presi-
dente da Associação Comercial,
Humberto Motta.

Anunciou que vai procurar o
governador Marcello Alencar e o
prefeito César Maia para que a
Vang passe a ser tratada como"uma empresa carioca", embora
tenha sotaque gaúcho. Para isso,
apresenta prova de títulos

- Tem l'SS 300 milhões in-

vestidos no Rio: 10 mil dos 21) mil
funcionários trabalham na cidade;
13% das passagens são emitidas
entre o Aeroporto Intemadonal e
o Santos Dumont. Além disto, a
empresa trouxe de volta para o
Rio sua Diretoria Comercial.
Luxo

Foi cancelado o desfile que
seria promovido no próximo dia 7
pela primeira-dama da cidade,
Mariangdcs Maia.

Desfilariam modelos interna-
cionais — entre as quais Naomi
Campbell — usando roupas cria-
das pelo estilista Odmar Versolato.

O custo total da produção
estava orçado cm USS 250 mil. Só
as numecas embolsariam USS 150
mil, excluídas as despesas com se-
guranças e, por contrato, os namo-
rados.

Parece que alguém deu pelo
absurdo a tempo.
Aprendizado

Um bom exemplo dado por
15 policiais, entre delegados de
PMs da Paraíba. Eles integram o
grupo de 80 alunos de um curso de
extensão de 30 dias na Universida-
de Federal da Paraíba com duas
matérias no currículo: democrada
e direitos humanos.
Mansidão

Acalentado pelo friozinho
gostoso que soprava da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, o deputado Mar-
co Antônio Alencar fazia um tro-
teado sereno, ontem, às 4h30 da
tarde, na Hipica.
Óleo quente

As bancadas do PSDB e do
PFL trabalham cm conjunto e a
todo vapor — c bota vapor nisso
— no projeto para o desenvolvi-
mento do Nordeste.

A bancada do PMDB vê nes-
sa aliança apenas uma manobra
para fritar o secretário de Políticas
Regionais, o pemedebista Cicvro
do Lucena.
Gato no tubo

Aviso aos turistas: incluir na
lista dos locais a serem evitados, no
Rio de Janeiro, a sede da Embra-
tur, na Praça da Bandeira.

Há várias semanas, os visitan-
tes são recepcionados por um tem-
vel mau cheiro no saguão de entra-
da A versão dos funcionários — á
falta de um diagnóstico oficial — é
a de que morreu um gato no siste-
ma de refrigeração do prulio.

*
Como ninguém toma provi-

ciências, o btchano descansa em
paz.

LANCE-UVRE
\ BtMkMcvu Naoon.il confirma o ruubo

Jos iic um pesquisador, conforme
.i nota desta ivluru. embota ttnh.i axisxle-
nulvi "um eugero" fatir d.i faléncu do \iv
tona de -<-sur.uyj" da BiNjoteca Mas, pHomui. [vk> não. foi tola "a troca das chaves
dcfatuosa>'

OI nburul tic ( evitas tücuihro o crupo de
prrtnúçio do nxHbor ir*h*lbu de
(Varias Svuis. nobre o Rio de Jtnrinx
.luiun Qucvl D»**» Círwiro, Fmttnòu
Holanda. Cluidio Contador r Wtüdmiv Ri-
brinv. O WKídor do prêmio Joio L)i» Kitho
kr%* RS 10 miJ.

IXitjcI -VuLi\ pr\<mo\c uma Ofona dc
Desenho Hotd do Frade, cnire os dias 13
e 14 de iHituhfO. fur.i '.ruTancnur as cume-
n*>rk,-Cics Jo [Xi da Chanca

Rjo dr Jíttirn. Brecha t. natumbuutr.
Juu de hora «tio nu roteiro Ai pnsa^rtn do
r*-prwJrntr lanar Vnmci» pek> Knwl ao
provimo dia Í.V Vero t rofci para o polo. mi
IfJva. to mas ficha te Se»,-*) praiana.O Propxni Naüooal de tcsçw.it em
IndústiBS FwMcrutjcts u mwitou 75 ki-

tva tonos dos "TO cm funoonamemo no
[xu\ por CCTHrariainn as normas de hipene e
securança do Mimsteno da Saúde

\a pawoçcm do cmtmário da FNicaiulisr.
a dirvliioi do IV-partamento de Vtiwhmoito
Neott^cu do Ineor, Rosana Krancv, txj pa-lestra. amanhã, na Sx nxlade de l\icaxulisf, a
comitê de IVdni Henrique Randon. Kala «v
bre « docsçss do confio e <t> prrvúes do
dia-íMÜa.

No Congresso Mundial de Tribunais de
Contas, no Cairo, o presidente do TCU.
Marcos Vib<a. foi c«>ihjdo pan 1'a.tt furtedo pnjv» dc anco rrdalorcs do cxxiigo de
etxra que vai rcvulu o comportamento de
ministros c fuivxxunos dos tribuna» de
contas de tcxJo o mundo

O C"v->\oiliNla dc Cidade Vvra, Rio Bir-
nankx aeaha ôi finaii/ar sem primeiro disco
wto Atatãí- pciríi lança na prjya «n no-
lembro.

Fífiouda. ate domingo, a loucào de
Lriij e Httísa, no Uióra. Todo mundo
quer cunfenr de perto o uimto de LeOaa
SpiBer

França abre festa de ciência

Evento do Ministério da Educação vai repetir experiência do pêndulo de Foucault
ANV BOURR1ER
Correspondente

PARIS — Ciência em festa é o
nome do festival cientifico organi-
zado pelo Ministério da Educação
da França, durante o qual 1.800
institutos de pesquisa vão abrir
suas portas para todos os que se
interessarem pelo mundo da cièn-
cia. O acontecimento mais impor-
tante da jornada científica será, sem
dúvida, a reconstituição do experi-
mento com o pêndulo de Foucault,
que será transferido para o Pan-
theon de Paris. O dispositivo já foi
tema de um romance do escritor
italiano Umberto Eco.

Em janeiro de 1851, o físico
francês Jean-Bernard Leon Fou-
cault decidiu demonstrar o movi-
mento de rotação da Terra. Soltei-
rão rabugento, ele vivia no porão
da casa de sua mãe e dedicava-se à
observação dos ínfimos movimen-
tos do planeta. Um dia, viu que o
pêndulo pendurado do teto do po-
rão rodava a uma velocidade quase
imperceptível, oscilando sempre na
mesma direção. Concluiu que ali
estava a prova de que a Terra gira-
va.

Círculo — O pêndulo oscila,
mas no decorrer do dia, o eixo de
seu movimento muda. até descrever
um círculo completo. Se a Terra
fosse estácionária, o pêndulo iria
oscilar sempre no mesmo plano'
vertical. Como a Terra gira, este
plano vertical lentamente se modifi-
ca, a uma velocidade e direção de-
pendente da latitude do local onde
o instrumento se encontra.

Em fevereiro do mesmo ano,
Foucault instalou um pêndulo dc
11 metros de comprimento no Ob-
servatório de Paris, onde compro-

Ari Gomes
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O físico francês Jean-Bernard Leon
Foucault comprovou o movimento de
rotação da Terra através de uma
experiência com um pêndulo que
descrevia ao longo do dia uma traje-
tória circular. O experimento ficou
conhecido como pêndulo de Fou-
cault.

vou publicamente a veracidade de
suas pesquisas. O imperador Napo-
leão III ficou encantado e sugeriu-
lhe que instalasse o pêndulo na cú-
pula do Pantheon, monumento de-
dicado aos heróis da França. Quan-
do Napoleão III foi derrubado por
um golpe dc estado, o Pantheon foi
transformado em igreja católica e o
pêndulo foi parar no Conservatoire
des Arts e Métiers.

Homenagem — Segundo a
ministra de Ciência Elizabeth Du-
four, a transferência do pêndulo
para o Pantheon "não é só uma
homenagem a Foucault. Queremos
reabilitar a memória dos gênios da
astronomia que foram perseguidos
por causa de suas descobertas, co-
mo Galileu ou Giordano Bruno".
A ministra explicou também que a
homenagem tem objetivos didáti-

cos: 10% dos franceses ignoram
que a Terra gira ao redor do Sol."Quando virem o pêndulo se movi-
mentar, vão aprender".

0 festival vai durar três dias e
seu extenso programa compreende
visitas a observatórios astronômi-
cos, laboratórios de imunologia on-
de se pesquisa a vacina da Aids.
sítios arqueológicos, fazendas-mo-
delo e centrais nucleares.

Carro-bomba
mata nove
na Argélia
Nove pessoas morreram e 19
ficaram feridas na explosão
de um carro-bomba, ocorrida
ontem na cidade dc Draa Bcn
Kedda, a 80 quilômetros de
Argel. Nenhuma organização
asumiu a responsabilidade
pelo crime. 0 carro estava
parado na área de
estacionamento de um hotel,
que ficou parcialmente
destruído. Recentemente,
grupos extremistas
interessados em destituir o
governo voltaram a atuar. A
Argélia tem eleições
marcadas para novembro.

Portugal anuncia

novos ministros
O futuro primeiro-ministro português. Antônio
Guterrcs, anunciou ontem os nomes que ocupa-
rào as pastas das Finanças, Relações Exteriores.
Defesa c Indústria no seu governo, que tomará
posse ate o final de outubro. Antônio Sousa
Franco. 53 anos, especialista em assuntos fiscais,
será o ministro das Finanças. Jaime Gama, 48.
que na juventude militou contra o regime sala/a-
rista, responderá pelo Ministério das Relações
Exteriores. Outro antigo combatente da ditadura
em Portugal. Daniel Bessa, 47, comandará a pas-
la da Indústria, Comércio e Turismo. O quarto
nome anunciado (Defesa) é Antônio Vitorino, o
numero dois do Partido Socialista (PS), ex-jui/ e
considerado o braço direito de Guterrcs. 0 PS
ganhou as eleições de Io dc outubro, obtendo 112
das 230 cadeiras do Parlamento, quatro a menos
do necessário para ter maioria absoluta.

Lançamento
de Columbia
em risco
Apesar das rajadas de vento
do furacão Opal lerem
diminuído, a Nasa (agência
espacial americana) ainda
pode enfrentar uni tempo
ruim hoje. dia previsto para o
lançamento do ônibus
espacial Columbia. Adiada
duas vezes por problemas
técnicos e de mau tempo, a
missão pode entrar em
conflito com outro vôo da
Nasa. o da Atlantis. Caso o
lançamento não ocorra até o
inicio da próxima semana, a
direção da Nasa poderá
atrasar o vôo para depois da
missão da Atlantis.

Ricos e pobres se
distanciam nos EUA
Pela primeira vez em quatro anos, baixou o
número de americanos pobres, embora
continue se ampliando o Ibsso entre ricos e
pobres, informou ontem o Departamento de
Comércio dos EUA. F.m 1994 havia 38,1
milhões de americanos na pobava — definida
pdo governo, em 1994. com uma renda anual
abaixo de USS 15.14 mil para uma família dc
quatro pessoas. A taxa de pobreza também
diminuiu de 15.1% para 14,5%. A renda
familiar média se manteve quase inalterada,
l !SS 32.26 mil. enquanto a desigualdade entre
ricos e pobres prosseguiu aumentando — a
longo prazo, a tendência deve continuar. Cinco
por cento dos americanos ganharam 21,2% da
renda total em 1994 e os 20% mais pobres
ficaram com apenas 3.6%. Em 1989, 5% dos
mais ricos ganharam 18,9% da renda e os 20%
da camada inferior ficaram com apenas 3,8%,
como informou o Departamento dc Comércio.

FACILITANDO SEUS
ESTUDOS NO EXTERIOR.

Tele: 256-3692

FOBIA AO CINTO DE SEGURANÇALivro-no dolo! RoriahiBContro PnicolôaicoPsicóloga CRP 06/0671Elysotto Lima da Silva
Tel.:452-1 51 O.

CEREBRA

DESCOBRINDO 0 SEU POTENCIAL INTERIOR
MAPEAMENTO
¦VI DESCOBRINDO 0 SEU FKHB
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BRAINTECHNOLOGIES - BRASIL
PROF. SIDNEY CARDOSOItCfNOAOO

VOCÊ VINDO FAZER O SEU MAPEAMENTO, ASSISTINDO
E OUVINDO A PALESTRA. RECEBERÁ. APÔS. UM ÓTIMO GUIA

DESTINADO A AJUDA-LO A COMPREENDER COMO O SEU
CÉREBRO CRIA O SEU MUNDO PESSOAL E PROFISSIONAL.

E ENTÃO. VOCÊ IRÁ SE VENDO COM MAIS OPÇÕES E DECIDINDO
COMO SERÁ A SUA VIDA DAQUI POR DIANTE.

SÁBADO 07/10/95, DAS 14:00 ÀS 1B:30h
LOCAL HOTa NOVO MUNDO (SALÃO ESMERALDA)

PRAIA 00 FLAMENGO N> 20 ¦ 3» ANOAfl
tNsau^EmifíMÇÓe&TttJTAX: (021) 392-1077

INVESTIMENTO:
R$ 90,00
VAGAS LIMfTADAS

(40 LUGARES)
INSCREVA-SE JÁ!

Música de Orquestra a UNI-RIO apresenta
ao público do Rio ile Janeiro

sua orquestra de MÚSICA POPULAR BRASILf IRA
Dia 06 próximo. 6 ' feira às 21:00 no Centro de Letras e

Arte á Av Pasteur 436 — Urca

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - 01
DIVULGAÇÃO 13

LEIA NO CADERNO DE CLASSIFICADOS
Concurso de Seleção ao Curso de Mestrado

em Ciências Farmacêuticas

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIODE JANEIRO

DIVULGAÇAO
Leia no Caderno de Classificados inscrições para
concurso de Seleção às vagas oferecidas para o

ano letivo ao Colégio de Aplicação.

JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil. 500 — ( I P KW)-1*»- Cana Postal 2.M00 — SàoC miov.io —(1 P
Rio dc Janeiro— Tcl (021) 5K<;-44:: • Telex (021) 23 690 - (02!) 23 262 -(0211 21 558

TELEFONES
REDAÇÃO S85 4422
DEPARTAMENTO COMERCIAL
Noticiátio 585 4566
R^v»stas 585 4479
Classificados 580 4049
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O que é o JB Online
É uma edição eletrônica do
JORNAL DO BRASIL disponi-
vel para usuários de compu-
lador Consiste em uma versão
sucinta do jornal impresso, com
textos e fotos, além de informa-
ções que complementam repor-
tagens publicadas
Como ter acesso ao
JB Online
Através de uma conexão a rede
mundial de computadores Inter-
net e programas específicos No
Brasil, o acesso à Internet è ofe-
recido pela Rede Nacional de
Pesquisa e pela Embratel O en-

dereço (URL, no jargão da Inter-
net) do JB Online é http://
www.ibase.br/~jb/indexJitml
Correspondências eletrônicas
também podem ser enviadas ao
JB através do seguinte e-mail
jb a ax-apc.org
Como achar complcmen-
tos do jornal no JB Online
A marca JB Online e o número,
que aparecem em certas reporta-
gens do jornal, indicam que hâ
material complementar na edição
eletrônica Ao entrar no JB Onli-
ne. na Internet, ê Só clicar sobre a
mesma marca que aparece na te-
la e procurar o número corres-
pondente. para encontrar o com-
piemento (geralmente mais infor-
maçôes sobre o mesmo assunto,
íntegra de documentos etc)
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Agora, assinando o JB,

você ganha

ainda mais

informação.O

Toda assinatura dá

direito a um bônus. Você

recebe, além de matérias

de primeira, um jornal

da maior

credibilidade e muito programas da cidade.

prestígio. Sem

falar nas

facilidades do Clube JB

que oferece

vantagens,

descontos e

promoções exclusivas

nos melhores

rr*««w^ ; U.-,

tlO BRASIL£{J|^£g

Aproveite esta

promoção! Assine o

Jornal do Brasil. E

tenha todo dia em

sua casa um jornal

imparcial que faz de

tudo para 
manter você

bem informado.
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A Trégua das Tréguas

Três 
anos e meio de guerra na Bósnia, no coração

da antiga Iugoslávia, parecem uma eternidade.
Depois de 250 mil mortos, 30 mil mulheres estupra-
das, limpeza cínica, campos de concentração, cente-
nas de cidades e aldeias destruídas e 2 milhões de
refugiados, a humanidade recebeu com alívio o anún-
cio do presidente Clinton, em Washington, de que as
duas partes em conflito aceitaram nova trégua a
partir do próximo dia 10 e iniciarão conversações nos
EUA ao redor do dia 25.

Tantas foram as tréguas já anunciadas que a
tendência é receber os anúncios com ceticismo, mas
sem dúvida o fato de o presidente Clinton jogar o
peso da diplomacia americana, num assunto em que
se esquivava, é animador. A guerra da Bósnia sempre
foi considerada assunto europeu, embora os europeus
também evitassem se comprometer naquela região
complicada.

Mas tudo começou a mudar quando os muçul-
manos, no inicio de setembro, realizaram avanço
espetacular e quase inverteram os dados da situação.
Até então os sérvios dominavam 70% do território
bòsnio e se negavam a aceitar a proposição da ONU,
patrocinada pelos EUA, de dividir a região meio a
meio (51% com os sérvios, 49% para uma federação

muçulmana-croata). A atual situação militar, cada
qual dominando metade do terreno, corresponde à
proposta do meio a meio. Bastaria que as duas partes
aceitassem o stalus quo.

Acostumados a se aproveitar das indecisões in-
ternacionais (pelo menos até o momento em que os
bombardeios da OTAN castigaram as forças sérvias
que cercavam Sarajevo), os militares sérvios se mos-
tram, no entanto, pouco inclinados a aceitar os ter-
mos da paz. Ontem mesmo eles avançaram 1.5 quilò-
metro ao noroeste da Bósnia e podem, doravante, ser
o fator de desequilíbrio diplomático.

A notícia da nova trégua foi recebida na Bósnia
sitiada com alegria e ceticismo. Mas é preciso, nem
que seja à força (da OTAN), que o conflito cesse e as
partes cheguem a um acordo, por mais precário que
seja. Afinal, o conflito na ex-Iugoslávia, provocado
por nacionalistas partidários da criação de Estados
étnicos nos Bálcãs, provocou a mais grave crise hu-
manitária que a Europa conheceu desde a Segunda
Guerra Mundial. A limpeza étnica de Srebrenica e
Sarajevo, e a aparição de campos de extermínio a
uma hora de distância de Roma, Paris e Londres,
chocaram o mundo.

Chega de violência.

Afeto que Se Encerra

A 
cada onda de renovação urbanística por que

passa a cidade, muitos de seus monumentos e
chafarizes mudam arbitrariamente de endereço, nem
sempre obedecendo a alguns principios de bom senso
que deveriam orientar essas alterações. É uma velha
mania que periodicamente aflige os 131 monumentos
e 32 chafarizes do Rio, e que agora recomeça com
reformas promovidas pelo Rio Cidade.

Tomemos um exemplo. O belo chafariz que hoje
está na praça Mahatama Gandhi, no exato lugar
onde ficava o Palácio Monroe, foi comprado por
Dom Pedro II em Viena e instalado, em 1878, em
frente ao Paço Imperial. A República rebatizou o
local de Praça 15, instalou em seu lugar o general
Osório, e o nobre chafariz foi levado para a praça da
Bandeira.

Depois de derrubar o Monroe, prédio típico dos
banquet-years ali instalado na exposição do centená-
rio da Independência, talvez porque abrigasse o velho
Senado, o regime militar decidiu substitui-lo pelo
chafariz de Pedro II. sem a menor consideração com
a alteração de escala promovida. Leonel Brizola qua-
se o retira, mais uma vez, para erguer em seu lugar
um monumento a Vargas. Um arquiteto chegou a
propor que colocassem logo rodinhas na fonte de
bronze.

Há que se lembrar do pobre Manequinho, que
começou na Cinelândia, em seguida foi levado ao
depósito municipal "por imoralidade", voltou para o
Mourisco onde foi apropriado afetivamente pela tor-
cida do Botafogo, depois foi roubado para retornar,
na condição de réplica, á rua Lauro Sodré, em frente
â restaurada sede do Botafogo.

São duas histórias, mas dezenas delas atropelam

ao mesmo tempo a história, a tradição, o bom gosto e
a função referencial do monumento. José de Alen-
car,de repente, está indo para o Catete. O Visconde,
do Rio Branco, que já andou pela Glória e estava
habituado ao canteiro central da Princesa Isabel, será
deslocado para a praça Demétrio Ribeiro. Pode até
ganhar mais destaque e ficar melhor, mas o que não
está certo é o troca-troca arbitrário, impensável em
outras cidades mais enraizadas.

Há uns vinte anos, Paris construiu uma enorme
garagem subterrânea na Place Saint Sulpice, situada
entre o Boulevard Saint Germain e os jardins do
Luxemburgo, e caracterizada por um grande numero
de casas de artigos religiosos ao seu redor. Tudo foi
cuidadosamente retirado de sua superfície, inclusive a
imponente fonte dos quatro prelados oradores: Bos-
suet, Fénélon, Massilon e Fléchier. É de se imaginar
se, terminada a obra, eles fossem substituídos por
Voltaire, Diderot, Marat e Danton.

Moral da historia: respeitar a afinidade do mo-
numento ao lugar (na Vila Isabel, não é John Len-
non, é Noel Rosa), ao estilo (estátuas modernas são
indicadas para o Aterro do Flamengo), à escala
(tematicamente adequado. Caxias não tem a escala
indicada para aquele brutal pedestal). Respeito enfim
á regra da permanência. Mudanças devem ser sempre
precedidas de reflexão e consulta aos moradores das
cercanias do monumento.

Nossos reis, marechais, heroínas, presidentes, sa-
nitaristas, engenheiros, juristas, escritores, músicos e
musas, de bronze ou pedra, são nossas referências
espaciais e temporais. Ajudam a compor nossa identi-
dade, tal objetos familiares do nosso cotidiano, como
esses porta-retratos em cima do piano. Não devem
estar dançando daqui para lá.

Esfinge Paulista

N" 
ove meses depois da intervenção, sob regime de
administração temporária do Banco Central, o

Banerj finalmente apresentou seu balanço do final do
ano passado, acusando patrimônio negativo de RS I
bilhão. O Banespa aponta perda muito maior. É
incompreensível que o governador Mário Covas não
tenha tomado a mesma atitude corajosa de Marcello
Alencar, de propor a privatização do Banerj.

O pragmatismo do governo Marcello Alencar
para enfrentar os grandes problemas do Estado do
Rio — a violência alimentada pelo narcotráfico, o
jogo do bicho e a corrupção do aparelho policial, o
excesso de pessoal na administração e nas empresas
públicas, e o esvaziamento econômico — começa a
ser reconhecido no Brasil e no exterior.

Entre o Estado e a sociedade, o governador do
Estado do Rio ficou com o cidadão e o contribuinte.
A decisão de vender o Banerj fazia parte de uma
estratégia mais ampla, que vem sendo bem assimilada
pelos empresários: ceder o espaço ocupado pelo Esta-
do, reconhecidamente improdutivo, à eficiência e á
capacidade da iniciativa privada.

A privatização do Banerj e das principais empre-
sas do estado do Rio são o resultado da opção
política socialdemocrata pela economia de mercado
como a melhor maneira de concentrar a atividade do
governo na área social, da qual a inexistência de
lucros imediatos mantém afastados os empresários.

A atração de novos investimentos para o Estado

do Rio serve de reconhecimento dos empresários â
postura política do governo estadual. Concorre tam-
bem a circunstância de que a infra-estrutura flumi-
nense não se encontra saturada pelo excesso de con-
centração industrial que ocorreu na região do ABCD
paulista, protegida durante 40 anos pelo fechamento
da economia brasileira â concorrência do produto
importado.

A disposição do governo Marcello Alencar para
enfrentar os desafios da modernização é o diferencial
que tem pesado favoravelmente ao Estado do Rio.
Em vez de lamuriar-se pelas vicissitudes enfrentadas'
por São Paulo, o governador Mário Covas faria
melhor se decidisse atacar os desafios que hoje atuam
sistemicamente contra São Paulo em regime econò-
mico de concorrência mais aberta.

A solução para o Banespa e a decisão de reduzir
o custo São Paulo. a partir do Porto de Santos, teriam
efeito emblemático para mudar o austral paulista,
com influência no ambiente político e econômico do
pais, devido ao peso do estado na Federação.

A recuperação financeira e operacional da Nossa
Caixa facilitam qualquer solução para o Banespa.
incluindo a sua extinção, já que sua operação hoje
serve apenas para manter o emprego dos bancários.
Quanto ao Porto de Santos, é uma questão de hierar-
quizar o interesse de criação de empregos na indústria
e na agricultura de todo o estado em relação aos
privilégios dos trabalhadores portuários e da estiva.

Um Caso Especial

Eleito 
governador do Distrito Federal como uma

das grandes esperanças do PT. Cristóvam Buar-
que, e.\-reitor da Universidade de Brasília, encontra
(como o seu companheiro de partido. Vítor Buaiz.
governador do Espirito Santo) enormes dificuldades
administrativas para transformar em atos as promes-
sas de campanha

Embora administre a unidade de maior renda per
capita da Federação. Cristóvam Buarque não conse-
guiu imprimir a marca do PT á sua administração. É
que o Distrito Federal sofre do mesmo mal da admi-
nistração pública no Brasil: excesso de pessoal, pnvi-
légios e abusos salariais que devoram a receita. O PT
que lidera as cobranças de uma ação mais efetiva do
governo Fernando Henrique Cardoso na area social
è. paradoxalmente, o mesmo partido que defende
com unhas e dentes os prniieciB do corporativismo.

O exame das folhas de pagamento da União, dos
estados e das prefeituras mostra que ninguém respeita
o principio constitucional de só comprometer 60% da
receita com pagamento de pessoal e encargos traba-
Ihistas. O governador do Distrito Federal foi um dos
mais enfáticos dos 27 governadores que se reuniram
semana passada com o presidente da República para
exprimir inconlormismo com o custo da máquina
burocrática dos estados.

Se os recursos, em sua quase totalidade, são
consumidos na manutenção de privilégios funcionais,
no excesso de pessoal e na ineficiência administrativa,
tem direito o cidadão de rebelar-se contra a afrontra.
A atitude do governador petista favorável à reforma
administrativa define bem a posição política em rela-
çào à questão: quem condena a reforma está contra a
cidadania.

A OPINIÃO DOS LEITORES
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Golpe de marketing

Em 1994 o senhor Manoel Moreira da Silva, com renda
mensal de 1,5 salários mínimos, recebeu um aviso da prefeitura de
que estaria isento do pagamento de 1PTU de seu pequeno imóvel
de 40-'. Providenciou toda a documentação necessária e recebeu
um protocolo confirmando a dispensa.

Aos 89 anos, alegrou-se com o que seria uma demonstração
de respeito aos idosos e senso de justiça social por parte de nosso
prefeito.

Agora, em 1995, o senhor Moreira recebeu um novo aviso. Só
que desta vez, exigia não só o pagamento do imposto para o
corrente ano como o "atrasado" relativo a 1994. Ao procurar
esclarecimentos nó centro administrativo da prefeitura, ouviu da
funcionária a seguinte explicação: "A 

partir de agora somaremos
a renda de sua esposa (I SM) à sua, o que eleva seus rendimentos
a RS 4.00 acima do teto máximo para a isenção". Diga-se de
passagem, isto jamais havia sido mencionado em qualquer mo-
mento anteriormente.

Indignado, ainda ouviu da mesma funcionária: "Não liga não
seu Moreira, isso foi só mais um golpe de marketing do nosso
prefeito. Não era para valer!".

E agora, prefeito? A funcionária está falando a verdade?
Ricardo Antônio de Souza Karam — Rio de Janeiro.

Anjos do Asfalto
A equipe de salvamento de

emergência Anjos do Asfalto, antes
patrocinada por uma conhecida en-
tidade financeira, agora pede esmo-
Ias para poder manter seus serviços
que — segundo a propaganda na TV
- conseguiram baixar em 50% o

número de vitimas fatais na Via Du-
tra.

Parece-me óbvio que as grandes
montadoras do pais deveriam patro-
cinar esses serviços. As grandes em-
presas têm como regra se esquivar
dos problemas que, direta ou indire-
tamente, ajudam a causar, como por
exemplo, a poluição do ar nas gran-
des cidades. (...) Cláudio Anael G.
Sasaki — Rio de Janeiro.
Poluição

Estranho o destaque dado á
questão Fiat EP versus poluição, no
JB de 25,-9. Ha mais de um ano uma
nuvem poluente cobre intermitente-
mente a Ilha do Governador, por
coincidência, á noite ou de madru-
gada e. de preferência, nos feriados.
Por informação da Fecma, soube
que a poluição devia-se ao Aterro de
Gramacho, em Caxias. Sou obriga-
da a fechar janelas e portas, para
evitar irritação nos olhos e vias res-
piratórias. (...) Em tempo: não tenho
Fiat, e acho justo o controle da po-
Iiação sobre o meio ambiente. Lilia
LA. Prado — Rio de Janeiro.
Mosquitos

Os moradores do Grajaú, nos
últimos meses, vêm sofrendo bastan-
te. não so com os tiroteios que va-
ram as madrugadas, mas também
com o descaso da Sucam. Há pelo
menos três meses o carro do fumacè
não passa pelo bairro. (...) pernutin-
do a proliferação dos mosquitos e
tornando as noites absolutamente
insuportáveis. (...) Sera que precisa-
mos ser devorados vivos — ou con-
trair doenças — para que as autori-
dades façam alguma coisa'1 (...) Ana
Paula Alves — Rio de Janeiro.
Banco Econômico

Qual não foi a minha surpresa
ao receber, em 4 10. uma carta do sr.
Francisco Flávio Sales Barbosa, in-
terventor do Banco Econômico, em
que ele solicitava a regularização da
minha conta corrente (003200638.
ag. Jardim Botânico), já que o meu
saldo positivo de RS 2.S3 unha se
transformado numa divida de RS
1.881,17.

No dia seguinte, dirigi-me á
agência do BE e fui informada pelo

ge rente de que o banco havia come-
tido um erro na minha conta e esta-
va tentando regularizar a situação
junto ao interventor cm Salvador. O
que ocorreu: no dia 8/8 foi creditado
na minha conta salário o valor de
RS I 4V>0,0(). No dia 9/8 fui á agência
do Econômico, retirei um extrato e
verifiquei que tinha um saldo dispo-
nível de RS 1.497,83. Neste mesmo
dia. saquei RS 30,00 no caixa auto-
màtico e depositei dois cheques no
Banco Real, um na poupança, de RS
1.300.00 e outro na conta corrente,
de RS 165,00. Dessa forma, restou
um saldo positivo de RS 2,83.

Somente cm 5/10 descobri que
no dia 9 X o gerente da minha conta,
Marcos Vinícius, aplicou, sem a mi-
nha autorização c sem o meu conhe-
cimento, o saldo da minha conta em
unia aplicação sem resgíite automá-
tico. Ou seja. o gerente aplicou um
dinheiro que já não existia. O pró-
prio gerente me confirmou, no mes-
mo dia 5. que tomou conhecimento
da irregularidade no dia 10/8 e soli-
citou que fosse feito o estorno da
aplicação com data posterior. Só
que não sei por que motivo não foi
feita a regularização da minha conta
nem no dia 10 nem no dia 11/8.

Não consigo entender também
por que o dinheiro aplicado (RS
1 4^0,00) rendeu ate o dia 5/10 RS
27,90, pois o meu saldo atual na
aplicação é de RS 1.517,90, e a mi-
nha divida com o Banco Central
subiu para RS 1.881.17. (...) Esclare-
ço que nunca fiz aplicações no Ban-
co Econômico e exijo que seja en-
contrada uma solução para
regularizar a minha situação. (...)
Tere/a Gonçalves Dias — Rio de
Janeiro.

Cultura em Irajá

Neste pais, em que o costumeiro
é falar mal do govemo. quero para-
benizar a sociedade. Hoje. a de Irajá,
que há mais de dois an os vem se
esmerando em semear cultura, prin-
cipalmente no bairro, estendendo
sua ramagem poética pelo Rio de
Janeiro, da mesma forma que pelo
Brasil. (...) Isso. na pessoa jurídica
da Aila (Academia Irajaense de Le-
tras e Artes), que se reúne nos segun-
dos sábados de cada mês. na Biblio-
teca Popular João do Rio (Av
Monsenhor Felix, 512). por genuino
e plausível ato gentil da chefia des;>a
instituição pública, que é governo.
Abrangentes parabéns! Varlô ôlo de
Oliveira — Rio de Janeiro.

Boicote

(...) Hemingway disse que 1'aris
era uma festa. Agora Paris c só tris-
teza. Um governo bárbaro insiste em
detonar bombas atômicas. Rodin.
que recebemos este ano com cari-
nho, e os românticos da literatura
do passado, não parecem mais per-
tencerao "novo" mundo francês. Só
nos resta mexer com o bolso de Chi-
rac e boicotar os seus produtos -
perfumes, vinhos, roupas, alimentos
Vale a pena o sacrifício, pois se vier
a hecatombe nuclear não haverá
mais o que consurnírTSÍão se esqiiè^
çam de enviar cartões postais ao
consulado protestando contra os
testes. Nilo Sérgio Fernandes de Oli-
uira — Rio de Janeiro.

Transporte
Venho declarar o meu descon-

tentamento, ou melhor dizendo, a
minha revolta — e não só a minha,
como a de todos que que se encon-
tram na mesma situação — com o
sistema de transporte rodoviário do
município do Rio de Janeiro. De-
pendo todos os dias deste meio de
transporte, que se encontra cada vez
mais em situação calamitosa. Moto-
ristas de linhas de ônibus, qtie pos-
suem número reduzido de carros cir-
culando, ainda se dão o luxo de não
parar nos pontos, atrasando e difi-
cultando a vida de cidadãos, em sua
maioria, dignos trabalhadores. Este
é apenas um dos exemplos do cons-
tante desrespeito a que os usuários
estão sujeitos. (...) Não é só de obras
de embelezamento que vive uma ci-
dade. C) povo clama por transporte
mais digno. Rafaella Roque — Rio
de Janeiro.

Obras
A prefeitura da cidade do Rio de

Janeiro deveria se limitar a gastar
dinheiro cm melhoramentos úteis e
evitar desfazer o que já está feito, e
bem feito. Não bastam as restrições
que vêm sendo impostas á circulação
dos veículos nos eixos viários da
cidade: estreitamento de vias impor-
tantes (as duas da Av. Princesa Isa-
bel); o estrangulamento das duas ga-
lenas do Túnel Novo; a eliminação
de uma das faixas de trânsito na Av.
Lauro Sodré, no quarteirão corres-
pondente ao Rio OfT Price (entrada
e saida do Túnel do Pasmado) — ali
a calçada fronteira ao shopping foi
inexplicavelmente alargada, não se
sabe com que finalidade. (...)

Para culminar, é anunciada para
muito breve a demolição da rampa
alça de descida que liga o elevado da
Paulo de Frontin ás ruas Afonso
Cavalcanti e Bendito Hipólito, em
nome de facilidades e benefícios ao
Teleporto. Ora, não me venham di-
zer que um empreendimento qual-
quer possa ser beneficiado com res-
trições ao seu acesso! Independente
do Teleporto. essa rampa faz parte
do percurso dos veículos com desti-
no ao Centro, procedentes do Túnel
Rebouças, sendo inconvenientes as
opções apresentadas pela prefeitura
(retornos via Praça da Bandeira ou
Ponte dos Marinheiros). O falso mo-
tivo alegado é o uso limitado daque-
Ia rampa. Será que uma via. para ser
considerada de utilidade, deve e^tar
permanentemente congestionada'
(...) Gil Botelho Ferreira — Rio de
Janeiro.
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Agilidade e

confiança

VERÍSSIMO

Justiça

izem que, ao sair do reservado do júri depois de

D 

lido o veredicto, um dos jurados (provavelmente
uma jurada, a maioria era de mulheres pretas)
teria levantado um punho numa saudação ao time
de defesa de Simpson. Significando, suponho

"mostramos aos moíherfuckas".
Pretos são as vítimas principais da violência policial

nos Estados Unidos. Independente de qualquer outra
proporcionalidade, lá há mais chances de um preto ser
condenado à morte do que um branco, e há mais casos
de injustiça flagrante nas sentenças a pretos. O racismo
entre policiais brancos de Los Angeles é notório. Mesmo
se não houvesse racismo, para a maioria preta e "hispâ-

nica" da população pobre de L.A., a polícia de qualquer
cor é o inimigo.

O clima político nos Estados Unidos, com um conser-
vadorismo triunfante propondo o fim de programas de
assistência e oportunidades iguais que beneficiavam es-

pecialmente os pretos, e um populismo de direita atiçan-
do o ódio da América branca dos valores rurais à

América urbana do crime, da droga e dos escuros, e um
clima de confrontação. Simpson, um afro-americano
bem assimilado no mundo das celebridades de Los
Angeles, se transformou num improvável símbolo de
vitimizaçâo e saco cheio. Se as provas contra ele foram

plantadas ou não pela polícia, nem fazia muit'< diferen-
ça, não era bem ele que estava sendo julgado.

Fala-se que as provas não convenceram, que as tais
luvas que não serviram foram mais decisivas do que
todos os complicados testes de DNA que condenavam
Simpson cientificamente, mas a verdade é que o júri fez
uma declaração política. Fez justiça com uma injustiça.
Mostraram aos "motherfuckas".

• ••

A notícia que o Paulo Totti entrou no time do JB me
aremessou, através de exatos 28 anos. ao dia em que
comecei como redator na MPM Propaganda de Porto
Alegre, e o Totti já estava lá. Fomos colegas na publici-
dade por pouco tempo, o negócio do Totti era o jorna-
lismo. Que ele praticou, durante todos estes anos em que
pouco nos vimos, com exemplar seriedade e competên-
cia. Mas o primeiro texto do Totti que eu li era assim:
"Pra frente tomando trem!"

Só e mal 
paga

pitos e correções balançou suas
convicções. Assim como quem se
sente acuada, sob a desconfiança
dos crentes, dos patriotas, dos que
não se deixam tocar pelas dúvi-
das, firmes na sua fé.

Não c só. A classe média é
acusada do feio pecado da dissi-
pação. Nos tempos de inflação
desatinada portou-se com a mais
leviana ganancia, jogando alto na
loteria de bilhetes premiados da
poupança, dos CDBs, na roleta
da bolsa, no dólar e no ouro. 1:
gastou à larga o lu- 
cro fictício das cor-
reções monetárias
excursionando pe-
los quatro cantos
do mundo e pagan-
do despesas com a
mágica dos cartões
de crédito, ao preço
à vista de uma assi-
na t ura.

Intimidada, en-
colhida, engoliu as 
reprimendas, ire-
mendo de vergonha. Mas, o diabo
e que lá pelo meio do mês, o
salário evapora-se, estouram os
cartões de crédito e o exame da
consciência não acusa nenhum
disparate.

Alguma coisa não fecha no ha-
lanço dos tecnocratas. Ou esta-
mos diante de caso de discrimina-
ção, cada vez mais explícita?

Ora. a classe média ainda não
olhou para o fundo do poço nem
avaliou a extensão do seu infortú-
mo.

Espiando para cima do muro
das aperturas domésticas da para
enxergar a novidade da desventu-

Classe média

ficou sem

representação

política.
Nenhum partido

se identifica

com ela

ra política. Inédita e preocupante.
Pela primeira vez, a velha

aliança tácita da classe média com
os dois vizinhos de faixa, para
cima e para baixo, rompe-se na
costura da contradição dos inte-
resses. A clássica formadora de
opinião — que expande sua in-
flucncia na definição dos ricos que
necessitam dos seus votos e se
orientam pelo seu bom senso; e
dos pobres que decidem eleição e
que com ela se confundem na
aproximação dos sufocos —. está

isolada. De repente,
descobriu-se só.

Ricos se quei-
xam. mas estão
sempre numa boa.
li os sobreviventes
da soma familiar
dos salários-mini-
mo para compor a
renda que mal dava
para pagar as com-
pras da semana,

 respiram com a es-
tabilidade econòmi-

ca conferida pela cesta básica e os
preços dos gêneros. Estão em ou-
ira. Longe do céu, safando-se do
inferno. Ressabiados com o mo-
desto milagre do alivio da fome e
transferindo angústias para o me-
do do desemprego.

As coisas não são assim tão
simples e nítidas. Mas há um des-
compasso que embaraça a cadên-
cia da marcha dos antigos alia-
dos.

Uma desdita nunca vem só.
Pinga como bica cnguiçada até
encharcar a alma.

Desligada dos antigos parcei-
ros. solitária no seu canto, decai-

MÁRCIO FORTES *
r

Eno 
mínimo, curioso, que o

ritmo do processo das priva-
tizações tenha se tornado uma
bandeira do PFL, sobretudo, na
sua infantil disputa com o PSDB
pela primazia dentro do governo.
È evidente que este processo me-
rece ganhar mais velocidade. E é
necessário, também, que se inicie
com mais clareza e nitidez a etapa
que falta, ou seja, a da outorga de
maior responsabilidade ao setor
privado para execução de tarefas
públicas, hoje de responsabilidade
exclusiva de empresas estatais.

Como participante ativo da pri-
meira fase de privatização do Brasil

presidi o BNDES, de 1987 a
1989 —, verifiquei, com entusiasmo,

a adoção do conceito pelos gover-
nos que se sucederam como funda-
mental para o melhor exercício das
funções públicas. Verifico, agora, a
necessidade da correção de rumos,
não apenas no sentido da velocida-
de — o que é óbvio —, mas, sobre-
tudo, na busca do aperfeiçoamento
de instrumentos legislativos parale-
los que propiciem o efetivo ingresso
do país numa
economia defini- __
tivamente estabi-
lizada. r

No final da A
década de 80, o
BNDES fez sua
tarefa com eco-
nomia de tempo
e de recursos. A
opção pela utili-
zação de leilões
em bolsas de
valores e a con- JtxwBk
tratação de con-
sultores para a
avaliação das ts
empresas foram
iniciativas pio- / A\\
neiras, até hoje ^|5j
vigentes, que
não dispensavam a confiança nos
organismos técnicos do próprio
banco e apenas eles cotejavam as
avaliações contratadas com ter-
ceiros. O tempo médio da privati-
zação de 17 empresas, naquele pe-
riodo, foi de cerca de 300 dias.

No governo Collor foi elabo-
rada uma nova legislação — sin-
gela, porém ampla, de poucos ins-
trumentos— que, entretanto, foi
formulada sob a pressuposição de
desconfiança, do ineditismo e da
inexperiência de todo processo.
De fato, não havia ainda expe-
riência acumulada, apesar do pa-
pel do BNDES nos anos anterio-
res, para a entrada firme em
empresas de maior porte e sofisti-
cadas organizações do setor pe-
troquímico. O processo que se
instituiu determinou, então, que
haja mais de uma avaliação por
consultor externo, que a decisão
do processo seja também tomada
por consultor independente da-
quele que avalia e que os prazos
entre as variadas etapas sejam
bastante ampliados.

A conseqüência prática foi
que, com todo o sucesso da priva-
ti/ação, naquele período, em que
o setor siderúrgico e grande parte
do setor petroquímico passaram a
desonerar o Tesouro, o prazo me-
dio das alienações de ações das
empresas passou a ser 600 dias,
ou seja. dobrou em relação ao
período anterior.

Não se deve transformar em
exercício simples a sofisticada tarefa
de continuidade do processo de pri-
vatização. Mas é fundamental que
se confie na sociedade. Minha cons-
tatação. de períodos longos, leva-me
a querer contribuir para que, em
definitivo, se utilize nos procedi-
mentos a serem adotados o conjun-
to de experiências já obtidas e. so-
bretudo. que se ene um pano de
fundo de confiança entre a socieda-
de e o governo pura abreviar prazos
e simplificar o processo.

Ora. por que a avaliação da ava-
liação, se já se instituiu toda uma
metodologia para isso? Por que não
confiar em que o BNDES e a Co-
missão Nacional de Desestatização.
hoje. possam, com mais agilidade
apreciar processos que contem ape-
nas com a comparação entre uma
avaliação por consultoria externa e
a feita pelo próprio banco para cada
ciso? Evidentemente, encurtar pra-
zos não pode significar perda da
qualidade.

Ao contrário, quanto mais cur-
tos os prazos, melhor a qualidade
dos procedimentos e mais rentável
pode ser a avalia» Não exata-
mente rentável pela obtenção de
maiores valores na venda de ações

isso >e fará tvv >• .cor . . «•_

sempre. É porque, quanto mais cur-
tos os prazos, mais cedo se desonera
o Estado da obrigação de investir
em serviços públicos essenciais e
mais cedo se equipa o país com
infra-estrutura capaz de suportar os
investimentos que, necessariamente
virão, e estão vindo, a partir da
estabilização da moeda. E não se
retardará a obtenção de maior com-
petitividade para o conjunto da nos-
sa economia.

E certo que apenas a mudança
na legislação de privatização não é
suficiente. No caso das nossas em-
presas — e o melhor exemplo é a
Vale do Rio Doce —, sua privatiza-
ção só será mais vantajosa e mais
útil ao país quando toda a legislação
referente ao mercado de capitais e
às sociedades anônimas for adapta-
da à nova realidade. Nossa lei de
sociedades anônimas continua men-
cionando, sistematicamente, a exis-
tência de "controlador", o que lirru-
ta nosso sistema ás três modalidades
de empresas hoje existentes. Só exis-
tem no Brasil empresas familiares,
multinacionais e estatais — a menos
de esparsas exceções. Não existe
aqui o capitalismo que faz com que

Uni' «¦ ia>^i»,

o maior acionista de uma grande
corporação americana ou européia
possa ter apenas cerca de um por
cento das ações. Não existindo tal
figura — a da empresa aberta, ou
empresa pública —, fica difícil falar-
mos em legítima pulverização do
capital. Fica difícil a entrada respei-
tável das ações dessas empresas ruis
bolsas de valores internacionais,
condição fundamental para a sua
maior valoraçào. Fica difícil so-
nharmos em que algum dia, efetiva-
mente, o Brasil, grande e importante
como é e pujante como será, possa
colocar as ações da Vale do Rio
Doce nas bolsas de Londres, Nova
Iorque e Tóquio e, em paralelo,
aceitar as ações da US Steel na
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

Do lado das concessões, em pa-
ralelo á melhoria da confiança na
legislação de privatização, é funda-
mental acelerarmos também a mu-
dança na legislação de outorga de
concessões de serviços públicos ao
setor privado. Apesar de termos já
hoje a Lei de Concessões aprovada,
sua efetiva aplicação depende de um
sem-número de instrumentos legis-
lativos e do equipamento do setor
público brasileiro para o exercido
competente das tarefas de fiscaliza-
ção, regulação, acompanhamento e
uso da autoridade. O DNAEE —
Departamento Nacional de Água e
Energia Elétrica — e seus órgãos
estaduais precisam ser modificados.

Enfim, tal conjunto de coisas é
tarefa de governo, não do PFL. F.
tarefa de governo em sentido amplo:
os poderes Executivo. Legislativo e
Judiciário e de todo o conjunto da
sociedade para que, de vez, se adote
o conceito de que a privatização de
empreseis estatais efetivamente con-
duzirá o pais a um estágio definitivo
de estabilização da sua economia
para a retomada do desenvolvimen-
to em bases sustentadas.

A maior parte das empresas esta-
tais hoje existentes, seja no setor de
produção de bens e serviços — caso
da Vale do Rio Doce —. seja no
setor de serviços públicos, encontra-
se limitada na sua possibilidade de
expansão pela impossibilidade de
seu acionista controlador, o Estado,
suportar suas necessidades de invés-
timento. Estamos condenando o
Brasil a não ter energia elétrica,
água. esgotos, transportes e comu-
nicações. Assim como estamos afir-
mando que as reservas de jazidas de
ferro de Carajás, avaliadas em mais
de 300 anos de possibilidade de ex-
ploraçào. devem ficar limitadas a
esse prazo, quando, quase certa-
mente, não se necessitará mais de
minério de ferro no mundo.

VILLAS-BÔAS CORRÊA *

Açoitada 
da classe média an-

da numa zonzeira, tonta, in-
quieta, bombardeada pelos sinais
que apontam para direções opos-
tas, numa barafunda de indica-
ções alopradas.

Pode até ser coincidência. Mas,
suspeitíssima. Desde que ela cho-
ramingou seu pranto no badalado
artigo de Marceu Vieira que nun-
ca mais teve sossego. Esguicham
de todos os chuveiros da turma do
real os desmentidos, tis criticas.
Chovem estatísticas com índices
arrasadores que comprovam o
êxito sem precedentes, acima de
dúvidas e resmungos.

Ainda anteontem, o índice de
Preços ao Consumidor (IPC) da
Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas (FIPE) da Universi-
dade de São Paulo, com o peso de
sua reputação, grita com a estri-
dência da exaltação deslumbrada
que a inflação de setembro ficou
na mixaria de 0,74% — a mais
baixa dos últimos 22 anos.

Pois não basta. Na Cobal do
Lcblon, a freguesia de classe nié-
dia. inclinando para alta, celebra
em excitação festeira o despencar
dos preços dos hortigranjeiros. Is-
so, na moleira altista. conhecido
pelos preços extorsivos das cenou-
ras. dos tomates, das bananas, dos
molhos de alface e de couve.

Ainda não chega? Pois há mais
para esfregar no nariz dos incré-
dulos. A onda de remarcaçào em-
birutada dos serviços registra si-
nais de sensata redução, sob a
pressão da queda da demanda.

- O tom de deseompostura dos

I KRNANDO NFVFS DA SIl VA •

Foi 
recentemente sancionada pelo

presidente da República a Lei
lXW. que dispõe sobre a criação dos
Juizados Especiais Cíveis e Criminais
pela União, previstos pelo artigo 98, I.
da Constituição de 1988 e tão reclama-
dos por todos que desejam uma efetiva
e ágil distribuição de Justiça.

Ja alertava Rui Barbosa na Oração
iios moços, que Justai atrasada não e
justiça, senão injustiça qualificada e
manifesta. Pois bem. temos agora a lei
que estabelece célere procedimento pa-
ra questões eiveis e criminais de menor
monta. O eminente presidente do Su-
premo Tribunal Federal, ministro Se-
pulveda Pertence, a proposito do as-
sunto teve oportunidade de afirmar
que se trata de "procedimento infor-
mal. rápido e barato".

Com a implantação dos Juizados
Especiais muitos problemas que antes
afligiam grande parcela da população
e não justificavam gastos com uma
ação judicial ou o tempo que seria
dispendido, poderão vir a ser resolvi-
dos pelo Poder Judiciário. O cidadão
passará a ter efetivamente a prestação
jurisdicional devida pelo Estado

Lembro-me de caso relatado por
magnífico advogado que. procurado
pelo ascensorista que o servia diana-
mente, não pôde indicar uma medida
judiciai que atendesse sua necessidade
imediata O ascensor^B mandou lavar

Um 
passo

seu único terno, que voltou queimado.
A lavanderia se recusou a pagar-lhe
um terno novo. E ai9 O que fazer?
Como obter uma rápida ordem judi-
ciai condenando a lavanderia a reparar
o dano que causou?

Pois bem Agora é possível não so
repor rapidamente o terno do ascen-
sorista, como resolver as batidas de
carros, as brigas de vizinhos, as ques-
toes de locação ou as causas de valo-
res inferiores a 40 ve-
/es o salário minimo.
assim como as infra-
ções penais de menor
poder ofensivo.

Mas será que isso
é suficiente para re-
solver o grave proble-
ma que envolve a
prestação da justiça
no nosso pais'1 Penso
que não.

Além. é claro, das
normas q ue virão
concretizar a instala-
ção e o funcionamento dos juizados
especiais, e absolutamente necessária
a conscientização e colaboração de
todos aqueles que de algum modo
participam da atividade jurisdicional

Sem duvida nenhuma inova-se no
direito processu;.. pri\ilegiando--e
a or.ilidade e a desburocra'i.acào
Foram prev :>tos pr «cedimenBs mo-
v.tdorev como por exemplo condi-

importante

cionar o efeito da revelia a convic-
ção do juiz ou permitir a suspensão
do processo criminal para que o
acusado se submeta a um período de
prova, no qual deverá cumprir de-
terminadas obrigações. Tudo isso
com um so objetivo, permitir rápida
conclusão dos feitos judiciais, com a
efetiva outorga da prestação jurisdi-
cional.

So que apenas essa lei não c sufi-
ciente para modificar
costumes e atitudes
enraizados em nossos
tribunais e cartórios.
Há que ocorrer uma
sensibilização coleti-
va de que e necessário
mudar o rumo. para
evitar o naufragio
anunciado como ine-
vitável.

Deverão os magis-
trados aceitar a obri-
gação de enfrentar o
mérito de cada causa

que lhes e submetida, abandonando
formalismos ultrapassados e os opor-
tunos óbices processuais, que. antes
de diminuir a quantidade de proces-
so^. contribuem sobremaneira para
aumentar o numero de recursos e
julgamentos

Por <ua vez. cabe aos advogados
mclu-ive os que representam orgãos
dl Fs- ido. assim como ao Minute-

da da importância da grande, de-
cisiva formadora da opinião
pública, a classe média descobre-
se sem representação política. Ne-
nhum partido de primeiro time
com ela se identifica, defende suas
reivindicações, sofre com suas
mágoas.

Basta olhar com olhos' atentos
a bagunça partidária para conferir
o desamparo da classe média. Na
sopa de siglas, salvam-se poucas
legendas com um minimo de es-
trutura nacional e capacidade de
influir no jogo do poder.

Nem è preciso fatigar a cuca
para a sumária comprovação. O
PFL certamente não freqüenta os
espaços onde a classe média se
acotovela. Seu andar é mais aci-
ma. O Partido dos Trabalhadores,
desde o titulo, desdenha os que
não sc matriculam na categoria da
sua exclusiva radicalização. Am-
bos. é claro, adoram receber os
seus votos. Sem compromissos.
Guardando distância.

O resto, a bem dizer, não con-
ta. Sobra o PSDB, aninhado no
governo pelas extravagâncias tio
nosso modelo eleitoral. Seu dís-
curso, seu programa, suas pro-
mossas raspam [H.ia beirada das
esperanças da classe média. Mas a
pele curtida por tantas decepções
resiste aos primeiros acenos.

A classe média purga suas at ri -
bulações no estupor da incom-
preensão dos seus erros. Difícil
entender e aceitar a chuvarada
dos azares. Está só. 1 na pindai-
ba.
* Repórter político do JORNAL
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rio Publico, evitar recursos e proce-
dimentos apenas procrastinatórios.
que em nada contribuem para o
aperfeiçoamento das instituições.
Ressalto, nesse ponto, a legitima de-
lesa dos interesses dos representa-
dos, dos quais os representantes não
são juizes, mas sim procuradores e
como tais devem bem desempenhar
a obrigação que assumiram Mas.
reafirmo, deve o patrono alertar seu
cliente das possibilidades reais de
êxito, não sc sujeitando a caprichos
ou vontades despropositadas.

Tanto os juizes como os advoga-
dos deverão, ainda, respeitar as de-
cisões sedimentadas, salvo se pude-
rem apresentar íato ou argumento
novo que não tenha sido considera-
do na formação da jurisprudência.

Só assim estarão todos coniri-
buindo para uma nova ordem juridi-
ca. apta a atender a função principal
do Estado: o bem-estar do cidadão
em seu sentido mais amplo Toda a
razão de ser do governo, na acepção
mais própria do Estado moderno t-
assegurar a cada cidadão a dignidade
da pessoa humana, preservando-lhe
os direitos e impondo-lhe as neccsw-
nas obrigações, de modo a resguar-
dar o direito de seus semelhantes e
permitir o perfeito entrosamento so-
ciai Para isso e fundamental unia
justiça agi! e respeitada

Rui Barbosa

já dizia na
"Oração aos

Moços" que
Justiça

atrasada não

é justiça

iff*
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Papa defende ONU renovada

a João Paulo II adverte para riscos dos nacionalismos e sai em socorro dos imigrantes

F LA VIA SEK.LES
Correspondente

WASHINGTON — No discurso
principal de sua visita aos Estados
Unidos, o papa João Paulo II desa-
fiou ontem a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) "a se superar e
se transformar", abandonando a
burocracia que a controlou durante
a Guerra Fria, "para florescer nu-
ma nova primavera do espírito hu-
mano". Falando em comemoração
do aniversário de 50 anos da orga-
nização de 185 países, o pontífice
plisse que a ONU tem diante de si
uma oportunidade para se transfor-
mar num centro moral, onde os
países do mundo possam existir co-
mo uma família.

"Nós 
podemos construir no pró-

jymo século e no próximo milênio
uma civilização digna da pessoa
humana, uma verdadeira cultura de
liberdade. Podemos e devemos fa-
zer isso. E assim fazendo, veremos
que as lágrimas deste século prepa-
raram o solo para uma nova prima-

(vera do espírito humano", disse o
¦pontífice de 75 anos, manco e en-
;fraquecido, falando com a voz bai-
Jxa, ele mesmo claramento no outo-
,no de sua vida. Ao discursar por 43
minutos, João Paulo II deixou de

;fora várias partes do texto divulga-
do, inclusive um apelo ao fim das
.ditaduras do Terceiro Mundo e da
'dependência dos países pobres em'relação aos países ricos, que segun-
do ele "ofende a consciência da
•humanidade e apresenta um desafio
moral formidável para a família'humana". Segurança — O dis-
.curso pela paz foi feito sob as vistas
'de um verdadeiro exército de poli-
fiais que seguia cada um dos movi-
mentos do papa. A operação, adi-
icionada á chuva que caiu o dia

Nova Iorque — AFP

' '-'stank

llf/

O secretário-geral da ONU, Boutros Ghali, recebe João Paulo 11 e o encaminha ao recinto da assembléia

inteiro em Nova Iorque, paralisou
o tráfego de Manhattan. Segundo o
porta voz do serviço secreto em
Nova Iorque, Gerry Byrnes, a ope-
ração montada para a proteção do
papa, considerado alvo potencial
de terroristas e desequilibrados
mentais, é a maior na história da
cidade. Até freiras e padres são for-
çados a passar por detectores de
metais para ouvir ou ver o pontífi-
ce.

Falando em inglês, francês, rus-
so, espanhol, árabe e chinês, o papa
fez comparações entre "uma solida-
riedade ética" versus uma socieda-
de interessada apenas no lucro eco-

nômico de suas atividades. Ele tam-
bém focalizou os perigos do "na-
cionalismo exclusivo e estreito",
capaz, disse, de provocar guerras
tribais brutais como as de Ruanda e
da Bósnia. "Precisamos superar
nosso medo do futuro. Não pode-
mos temer o homem."

Abertura — Ao iniciar sua vi-
sita. na quarta-feira, João Paulo II
foi direto a um dos assuntos que
mais preocupa a Igreja Católica nos
Estados Unidos: uma aversão cres-
cente dos americanos aos imigran-
tes. Depois de manifestar o desejo
de que os EUA cultivem uma de
suas melhores tradições, "a de

abertura e oportunidade", ele disse
que se entristeceria se o pais aban-
donasse o espírito que sempre o
levou a compartilhar com os outros"as dádivas que Deus tão ricamente
lhe concedeu".

A posição do pontífice é espe-
cialmente difícil neste momento,
considerando-se que, segundo re-
cente pesquisa dc opinião pública,
apenas 30% dos americanos que-
rem que o país mantenha os níveis
atuais de imigração, e 54% defen-
dem ver uma redução. E a a posi-
çâo dos católicos de Nova Iorque,
onde ele fez a exortação, coincide
com a do restante da população.

Ofensiva de Clinton

inclui Cuba e Bósnia

WASHINGTON — O presidente
dos EUA, Bill Clinton. numa no-
va ofensiva de política externa,
anunciou ontem um cessar-fogo
na Bósnia, como preliminar para
as negociações de paz que come-
çam dia 25 em Washington. Fun-
cionários da Casa Branca disse-
ram que hoje Clinton deve anun-
ciar um abrandamento das san-
ções contra Cuba com o objetivo
de "fortalecer em Havana forças
indispensáveis a uma transição
pacifica". As medidas incluirão o
intercâmbio de estudantes e per-
missão para que
a imprensa ame-
ricana tenha su-
cursais em Hava-
na e para que a
imprensa cubana
possa fazer o
mesmo em Was-
hington." E u m m o -
mento importan-
te na dolorosa
história da Bós-
nia", disse Clin-
ton. A guerra ci-
vil no pais — o
mais sangrento conflito na Euro-
pa desde a Segunda Guerra Mun-
dial —já dura três anos e meio.

A condição para o início do
cessar-fogo é o restabelecimento
do fornecimento de gás e eletrici-
dade a Sarajevo, capital da Bós-
nia, ainda cercada pelo exército
sérvio bósnio. Segundo o acordo
de oito pontos, a suspensão de
combates deve ser de 60 dias, ou
enquanto durarem as conversa-
ções de pa/. As negociações em
Washington — que terão como
mediador o enviado americano à
ex-Iugoslávia, Richard Holbroo-

Clinton: abertura para Cub

ke — serão complementadas por
uma conferência em Paris.

Sem esquecer dos vários ces-
sar-fogo anteriores — que nunca
deram em nada —, Clinton aler-
tou: "O 

que importa è o que as
partes em guerra farão, não o que
dizem. Estamos no rumo certo,
mas não chegamos ao nosso desti-
no."

O lider dos sérvios da Bósnia,
Radovan Karadzic, disse que está
disposto a abrir as rotas para Sa-
rajevo e Goradze para implemen-
tar a trégua, mas advertiu que não

ap —2/6/1995 aceitará nenhum
mapa da pa/. ba-
seado nas terras
reconquistadas
por muçulmanos
e croatas numa
ofensiva mês pas-
sado,

A iniciativa do
presidente Clin-
tion em relação a
Cuba acontece
após recentes de-
clarações sobre o
assunto do papa
João Paulo II.

que está visitando os EUA. O su-
mo pontífice defendeu o fim do
embargo com argumentos pareci-
dos com os usados pela fonte da
Casa Branca: a necessidade de
proporcionar uma transição pací-
fica. O papa também manifestou
suas preocupação humanitária
com o sacrifício que as restrições
impõem sobre o povo cubano. A
questão é muito difícil para Clin-
ton, que se prepara para uma difi-
cil campanha eleitoral e não pode
abrir o flanco para as forças con-
servadoras do Partido Republica-
no, na oposição.

Simpson capitaliza o 
julgamento

¦ Ex-réu liga para'Larry 
King1 e fala

do processo na TV

M

mAkio andrada e silva
Corrospondonto

iami — Depois de ter tido
sua fuga da policia, em

junho tio ano passado, acompa-
nhada por milhões de espectado-
res, e ver seu julgamento transmi-
tido ao vivo para todo os Estados
Unidos, o ex-jogador de futebol
americano O J. Simpson voltou à
TV. Ele falou pela primeira vez
após a leitura do veredito que o
absolveu do assassinato de Nicole
Brown Simpson e Ronald Gold-
mau ligando para o programa de
entrevistas de maior audiência
dos EUA, lurrv King, na rede
CNN. para reclamar que os pro-
motores do seu caso e os analistas
de plantão na TV americana dis-
torceram várias provas na tentati-
va de incriminá-lo.

A reclamação pública de Simp-
sou não traz absolutamente nada
de novo, mas o acesso direto ao
programa de Larry King, onde
estava sendo entrevistado o seu
principal advogado, Johnnie Co-

chrane, mostra como O.J. preten-
de conduzir sua carreira daqui pa-
ra frente. O mesmo ex-atleta que
exige privacidade da mídia busca
os canais de maior audiência para
aparições de grande impacto pu-
blicitário. Circula a fofoca nos
meios jornalísticos dos EUA de
que Simpson estaria vendendo
por USS I milhão um pacote de
fotos exclusivas de sua chegada
em casa e da "festa da vitória"
organizada para ele na noite de
sua libertação.

O.J. Simpson gastou entre USS
4 e USS 7 milhões com advogados
para escapar da condenação de
duplo homicídio. Mesmo perden-
do qualquer chance de trabalhar
como garoto-propaganda, sua
principal fonte de renda no passa-
do, O.J. deve fazer muito dinheiro
no circuito de palestras. E de di-
nheiro ele vai precisar com certeza
— sua próxima batalha judicial
deverá ser um processo civil de
perdas e danos movido pela fami-
lia de Ronald Goldman no valor
de USS 50 milhões.

Simpson fez algum dinheiro
enquanto estava na cadeia para
aliviar a conta de USS 15 mil por

dia dos advogados. O ex-jogador
ganhou cerca de USS 3 milhões
com os direitos do livro Quero
dizer a vocês, recebeu USS 200 mil
para autografar 2.500 figurinhas
esportivas e levou USS 50 mil
vendendo os direitos de imagem
para a produção de estatuetas de
bronze em sua homenagem.

O próximo livro de O.J., com
histórias do julgamento, deve ren-
der pelo menos USS 5 milhões.
Além disso Simpson planeja ga-
nhar USS 2 milhões com sua pri-
meira entrevista coletiva após o
veredito. Ele deve falar em circui-
to fechado de TV e no sistema pav
per view (paguem para ver), res-
pondendo perguntas de todos os
telespectadores que ligarem para
o estúdio. No circuito de palestras
uma visita de O.J. já está cotada
em USS 100 mil.

Outra novidade do caso Simp-
son e que os filhos do casal O.J. e
Nicole passaram a última noite
com o pai. A batalha pela custo-
dia de Sidney. oito anos. e Justin.
7. é uma das tarefas que Simpson
e seus advogados milionários de-
verão enfrentar nos próximos me-
ses de fama e fortuna.

Racismo é alvo

de investigação

WASHINGTON — Ojulgamen-
to de O.J. Simpson terminou, mas
algumas das alegações levantadas
durante o processo já estão ren-
dendo pelo menos uma importan-
te investigação. A secretária de
Justiça dos EUA, Janet Reno. de-
clarou ontem que a seção de Di-
reitos Civis do Departamento de
Justiça está investigando a condu-
ta da policia de Los Angeles, acu-
sada de ser racista e de forjar
provas ao longo do caso.

A acusação de violação dos di-
reitos dos negros foi citada várias
vezes no tribunal, principalmente
em relação ao detetive Mark
Fuhrman, que conduziu as pn-
meiras investigações do assassina-
to de Nicole Simpson e Ronald
Goldman. Furhman referia-se a
Simpson como nigger, forma pe-
jorativa para negro. Na opinião
de Janet Reno, o sistema de júri
dos Estados Unidos não deve ser
modificado. Mas há pressões para
que não só o júri. mas todo o
sistema judicial seja reformado.

A salvação do caiibói

NELSON FRANCO JOHIM
Correspondente

LONDRES — Com seu estilo
caubói, misturando diplomacia e
força, os listados Unidos conse-
guiram ontem uma trégua que po-
de oferecer a primeira oportuni-
dade real para acabar com as
guerras na Bósnia-Herzegovina e
na Croácia. Depois de quase qua-tro anos de carnificina, a "ultima

potência genuinamente global" —
como definiu o presidente Bill
Clinton — decidiu usar o seu po-
der para acabar com a guerra.
Clinton fez questão de anunciar o
cessar-fogo pessoalmente, tentan-
do compensar com vitórias em
política externa as derrotas que a
maioria republicana lhe inflige no
Congresso.

As guerras na ex-Iugoslávia
mostraram que as promessas de
uma nova ordem mundial pos-
Guerra Fria, baseada no direito
internacional e na mediação de
instituições como as Nações Uni-
das, ainda não passam de sonho.
Sem amparo da força, nem a di-
plomacia funciona. Quando co-
meçaram as guerras na Croácia,
em 1991, e na Bósnia, em 1992, os
EUA achavam que tratava-se de
um problema europeu.

Enquanto os sérvios tiveram
superioridade militar, não mos-
traram interesse em negociar um
acordo em que teriam que ceder

territórios conquistados. Todas as
tentativas de solução pacifica lei-
tas pela União Européia e pela
ONU fracassaram. Mas a ofensi-
va croata em Krajina, no inicio de
agosto, quebrou o mito da inven-
cibilidade servia. Quando uma
bomba explodiu no mercado cen-
trai de Sarajevo. matando dezena
de civis, a culpa foi atribuída aos
sérvios, que passaram a ser bom-
bardeados pela Otan (Organiza-
çâo do Tratado do Atlântico Nor-
te). Peritos depois revelaram que
não poderia se dizer, com segu-
rança, quem havia disparado a
bomba. A versão responsabilizan-
do os sérvios partiu dos EUA.

O subsecretário de Estado nor-
te-americano Richard Holbrooke
fez a sua maratona diplomática
conversando com os lideres da ex-
Iugoslávia, enquanto os aviões
dos EUA atacavam uma das fac-
ções em luta Deu certo porque os
sérvios aparentemente só obede-
cem â lei da força.

Clinton tomou gosto pela poli-
tica externa talvez porque seja
uma das áreas onde é menos fusti-
gado pelo Congresso. Define sua
estratégia como "ampliação" da
paz. da democracia e do livre
mercado, em oposição â "conten-

çâo" do comunismo adotada na
Guerra Fria. A Bósnia e uma
oportunidade.
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CONFEDERAÇÃO
NACIONAL DA INDÚSTRIA

EDITAL

O Presidente da Confederação Nacional da Indústria vem. pelo
presente Edital, convocar os Delegados das Federações filiadas,
junto ao Conselho de Representantes, para as reuniões do referido
órgão, que serão realizadas na Sede em Brasília • Edifício Roberto
Simonsen - Setor Bancário Norte, Quadra 1 - Bloco "C" - Brasllia-DF,
nas datas e nos horànos abaixo indicados, para tratar dos assuntos
ali especificados:

16/10/95 - 09 h - Reuntâo extraordinária com o fim especifico de
dar posse aos novos membros da Diretoria, Conselho
Fiscal e respectivos Suplentes, eleitos em 15 de agos-
to para o tnônio administratr/o 1995/1996,

17/10/95 - 17 h - Reunião extraordinária para tratar de Assuntos
Gerais

Fica estabeiectdo, desde já. que, nào havendo "quorum" em
primeira convocação, o Conselho se reunirá com qualquer número,
em segunda convocação, tnnta minutos após o horano estabe«eooo
•m cada data, conforme disposição estatutária

Rio de Janeiro,06 de outubro de 1995
MARIO AMATO

Presidenta
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ATENDE MELHOR

CUSTA MENOS

Tel: 413-3434

Ligue SMB - Saúde e faça

o melhor plano para

a sua família

MINISTÉRIO DA AERONAIJTICA
COMANDO GERAL DO PESSOAL

DIRETORIA DE SAÚDE
AVISO

CADASTRAMENTO DE FORNECEDORES
O Diretor de Saúde da Aeronáutica fai saber ao» interessados que no período de 1CVOUT a 1CyNOV/95
procederá a atualização do Cadastramemo de Fornecedores oesta Dwetona O Edtètf e demais informa,
çôes serão torneados â Av Mal Câmara 233 • 10* andar ¦ Castelo • Rio de Janeiro - RJ. de segundaa quinta, no horâno das 14 0G âs 15 JOfis. na SeçSo de Licitações Presidente da Comissão deCadasíramento - Mtfton Galper ¦ Ce< Med

m
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

MMSTÍRtO D€ MINAS E ENERGIA
Serviço de Engenharia

PEDIDO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO
Toma público que requereu ao instituto Brasileiro cio Meio Ambiente e dosNaturais Renováveis - IBAMA. a Licença de Instalação para o Sistema
Recuperação do Condensado do Poço 4 ALS-39. localizado no Litoral Sulde Alagoas, município do Curunpe

â

Recursos
Piloto do

do Estado

m
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS

KHSTOTO D€ MINAS E ENEJKUA
Serviço de Engenharia

CONCESSÃO DE LICENÇA
PETRÓLEO BRASILEIRO S'A PETROBRAS torna publico que recebeu da
Fundação Estadual de Engenharia do Meto Ambfente a Licença de Operação
r8 224 95 com valtdacfc? de 1825 d»as para o gasoduto Rio de Janetro Belo
Horizonte na Podovia Washington Luiz Km-113.7 (REDUC) mun.c.pio de
Duque de Ca*»as (E 07'2008Ô4 95)
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Furacão 
'Opal' 

deixa

sete mortos nos EUA

MÁRIO ANDRADA l SILVA
Corresponttontü

MlAMl. EUA — Pelo menos sete
pessoas morreram na passagem do
15" sistema de senios hostis da tem-
porada 1995 de furacões do Atlân-
tico norte. 0 furacão Opal entrou
nos Estados Unidos pela costa no-
roeste do Golfo do México, região
norte da Flórida e sul da Geórgia.
Cerca de 100 mil pessoas das praias
vizinhas a 1'ensacola foram retira-
das para dar passagem ao furacão
que trouxe ventos de até 180 km h.
Na contagem final dos estragos lei-
tos pelo Opal as autoridades identi-
ficaram 2 milhões de pessoas sem
energia elétrica ou combustível e
USS 2.2 bilhõesm em perdas mate-
riais.

O Opa! foi o furacão mais vio-
lento a atingir i>s EUA na têmpora-
da de 95, a terceira mais movimen-

tada da história, e já tem um su-
cessor a caminho. A tempestade
tropical Pablo. o 16° sistema de
ventos a receber nome este ano,
deve ser promovida à categoria
de furacão nas próximas horas,
mesmo estado a uma semana de
viagem do Caribe.

A passagem do Opal pelos EUA
loi tão rápida quanto destrutiva.
No mesmo dia em que atingiu a
costa da Flórida, o furacão viajou
(tela cordilheira dos Apalaches e
voltou para o mar, ja rebaixado ao
posto de "tempestade tropical".
Oficialmente, a temporada de fura-
cões deveria Jurar até o final de
setembro, mas a chegada de Pablo
indica que em 1995 teremos uma
extensão do período dos ventos ui-
\antes até pelo menos o inicio de
novembro.

Caça a corruptos chega ao Equador

m Vice-presidente, acusado de desviar USS 6 milhões, contra-ataca com novas denúncias

MARLISE ILHESCA
Correspondente

CARACAS — Incrédulos e hor-
rorizados com as denúncias de
corrupção nos quadros do gover-
no, os equatorianos têm seguido
atentamente o julgamento político
do vice-presidente Alberto Dahik,
acusado de ter ordenado a transfe-
rência de USS 6 milhões da reser-
va secreta do governo para nove
contas particulares abertas por
dois de seus secretários. Por sua vez,
o Partido Sócia] Cristão o acusa de
ter entregado USS 500 mil a paria-
mentares e juizes, para obter deci-
sões favoráveis ao governo.

Na quarta-feira, nem o tremor
de terra de 6,1 graus na escala
Richter foi suficiente para calar
Dahik que, para se defender no
Congresso Nacional, jogou lama
no ventilador ao atacar a adminis-
tração do ex-presidente social-
cristão León Febres Cordero, o

mesmo que o classifica de "ho-

mem mais corrupto da história do
pais". Ironicamente. Alerto Dahik
foi ministro da Fazenda de Febres
Cordero. No depoimento, sobrou
também para o atual presidente,
Durán Ballén, criticado por man-
ter uma atitude débil frente a de-
núncias quase ininterruptas de
corrupção durante os três anos
que leva á frente do governo. Para
piorar, Dahik disse que as ações
da Vice-Presidéncia contavam
com o respaldo da Presidência.

Graças á sua decisão de contra-
atacar, o vice-presidente viu em
poucas horas sua credibilidade au-
mentar de 6% para 33%. Mas
Poucas pessoas entendem por que
ele demorou tanto tempo para de-
nunciar seu ex-chefe (Febres go-
vernou de I9S4 a I9KN). As denún-
cias feitas por Dahik a Febres iu-
cluem enriquecimento ilícito, vio-
lação de direitos humanos.

acordos com narcotraficantes que
operam no Panamá, condução do
país à bancarrota e violação da
libcrdadcàe-impten.Na.

Dahik. que nega todas as acu-
saçôes que lhe são imputadas, pas-
sou de acusador a reu e se diz
vitima de setores descontentes por
ter defendido um giro do pais para
o neoliberalismo, com a abertura
da economia e a privatização de
empresas estatais.

Comoção — Para o ex-presi-
dete Rodrigo Boija, social-demo-
crata, diante do atual estado de
comoção interna, desordem e pro-
funda crise econômica e social, a
única alternativa realmente eficaz
é a convocação de uma Assem-
bléia Constituinte. Ouvido ontem
pelo JORNAL DO BRASIL, Bor-
ja, que antecedeu no poder o pre-
sidente Duran Ballén, conserva-
dor. disse que este "demonstrou

uma total falta de liderança, e a

conseqüência foi a ruptura da uni-
dade nacional". "Para viabilizar o
sistema democrático equatoriano
e imprenscindivel redesenhar a
forma do go\crno", acrescentou.

Partidário da proposta de Bor-
ja, Arturo Gangotena, um dos
mais conceituados analistas peliti-
cos do pais, disse ao JB que nas
atuais circunstâncias é o CongreS1
so que pode purificar a classe poli-
tica. "Nesse caso é imperativo que
o presidente Ballén entregue o po;
der. Assim evitaríamos que mte-
resses já criados interferissem na
imparcialidade do Congresso."

Tanto o ex-presidente quanto o
analista estão certos de que apesar
da crise atual não existe risco de
golpe de Estado. "Nossas Forças
Armadas são institucionais e rcite-
ram sua conformidade com o sis-
tema democrático", disse Borja.

Uma onda

desafia a

democracia

MÁRCIA CARMO
Correspondente

Buenos 
Aires — A corrupção

ameaça a democracia na
América Latina. A constatação é
feita por três especialistas na re-
gião ouvidos pelo JORNAL DO
BRASIL, depois do processo por
malversação de fundos aberto
contra o vice-presidente do
Equador, Alberto Dahik Lie e
mais um numa longa lista, que
começou com Fernando Collor,
no Brasil, prosseguiu com Carlos
Andrés Perez, da Venezuela, e
atingiu Carlos Salinas, do Mexi-
co, e Ernesto Samper, da Colôm-
bia. Esses processos mostram que

Arquivo Heuter — 29/9/92 Reuter — 28'5/ÇM
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( ollor, Pere: e Sainper lideram a lista de presidentes soosnspeita

só o direito ao voto não garante
o sistema democrático.

Na opinião do senador e so-
ciólogo José Octavio Bordón, do
escritor Atílio Boron e do jorna-
lista Pasquini Duran, todos ar-
gentinos, esta perversão existirá
enquanto a justiça for um "poder
frágil", o poder econômico for"autoritário" e não existirem"regras claras" para as campa-
nhas eleitorais. Com o fim do

regime militar nestes paises, a
corrupção passou a ser denuncia-
da, mas, para esses observadores
políticos, encontrou cumplicida-
de na justiça. E agora, as fre-
quentes acusações, resultado da
imprensa livre, dão a impressão
de que há mais corrupção na de-
mocracia.

O senador Jorge Bordou en-
tende ser essencial que a ética na

democracia surja a partir do sis-
tema eleitoral, com maior con-
trole do patrimônio e dos gastos
públicos. 

"A democracia exige
igualdade e transparência e não
aceita conviver com pobreza e
corrupção", diz.

Atílio Boron cita o exemplo
da Argentina, mas poderia ser
qualquer outro pais na América
Latina: "O 

judiciário não é in-
dependente e o Estado está Irá-
gil. Não há como castigar os
corruptos."

Para Pasquini Duran, o pro-
blema é que o cidadão elege o
presidente mas não tem escolha
sobre seus auxiliares diretos e
nem sobre a área econômica."Esta falta de informação é um
campo fértil para o crescimento
da mafia e da corrupção", con-
dena, citando ainda a ausência
de uma oposição forte como fa-
tor do crescimento da corrpção
na America Latina.

A 
promoção 

é

por 
tempo limitado

e o número de

carros também.

Não 
perca 

o seu.

A Volkswagen falou e o consumidor ouviu: em pouco tempo centenas
de carros importados foram vendidos. A venda direto da Fábrica

continua na Rede de Revendedores Import'. e em mais de 50 pontos
exclusivos da Volkswagen. Não perca tempo. Porque, assim

como a promoção, os carros também acabam.

ISgli
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olf GLX 2.0 4p

Preço à vista a partir de

RS 21.490

OircçAo hidráulico • Viilros verdes
Trio elétrico com fechamento automático de vidros
Ar cnndicionndo loixrioimll
Teto solar elétrico (opcional)

ou 25% de entrada +18 parcelas mensais de + Intermediária em 20/12

r$ 5.372* r$ 843* R$ 5.372*

E mais:

Golf GL 1.8 4 portas icód.9770) Preço à vista a partir de R$ 17.990*

Golf GTI 2.0 kod 9790] Preço à vista a partir de R$ 29.450*

Passat 2.0 («w. 90001 Preço à vista a partir de R$ 31.500*

Todos em 18 vezes, com 25% de entrada e uma parcela intermediária

de 25% no dia 20 de dezembro de 95.

C 'asal observa o estrago causado pela drvore que caiit sobre sua casa

Mobile (Alabama). EUA — AP

C usai observa o estrago causado pela árvore que caiu sobre sua casa

Pontos-do-venda Exdusivos de Importados
Volkswagen direto da Fabrica.
SAO BERNARDO DO CAMPO

Fabrica Volkswagen Anchteta - Wa Arrchteta.
Km 23.5 - Tel.: (0111 7b3-*988
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Prazo de consórcio agora é de até 60 meses

Arquivo
Medida vale para

carros populares e
até importados

BRASÍLIA — O governo recuou
e decidiu ontem ampliar o prazo
dos consórcios para automóveis
de, no máximo, seis meses para,
no minimo, 50 meses. O prazo
máximo agora é de 60 meses. A
medida foi anunciada pelo presi-
dente do Banco Central, Gustavo
Loyola. Desde fevereiro último,
as prestações estavam limitadas
em seis meses. O principal objeti-
vo da medida, segundo o presi-
dente do BC, foi reativar a indús-
tria de consórcios e diluir a de-
manda por carros ao longo dos
50 meses.

Além de ampliar o prazo, o BC
cancelou parte das 500 mil cotas
dos consórcios de carros popula-
res mantidos pelas quatro maio-
res montadoras de automóveis do
país. As cotas foram dadas em
março de 1993, quando foi assi-
nado o protocolo de produção
dos carros populares pelo então
presidente ltamar Franco. "O
acordo perdeu a validade depois
que foi aumentado o IP1 (Impôs-
to sobre Produtos Industrializa-
dos)", disse o chefe do Departa-
mento de Normas do Banco Cen-
trai, Sérgio Darcy.

Ele explicou que serão cancela-
das, automaticamente, apenas as
cotas não vendidas até agora. As
cotas já vendidas serão cancela-
das gradualmente até que estes
consórcios voltem a se enquadrar
nas regras do BC, que estabeleceu
em 20 mil o limite máximo de
cotas que pude ser mantida por
cada um destes consórcios.

A previsão do BC é que, se
hoje, todas as cotas disponíveis
no mercado fossem vendidas de
uma vez e todos os consorciados
estivessem em dia as fábricas te-

Preços malucos

Manteiga 200 gramas

jyRio 
de Janeiro

ifl US$ 1,45

Nova Iorque

US$ 0,89

Governo não acredita que aumento do prazo de consórcios fará crescer a demanda por automóveis

QUADRO DE CONSÓRCIOS

PRAZOS
Como é: O prazo dos consórcios de carros é de até seis meses.
Como fica: O BC fixou em no mínimo 50 meses o prazo dos
consórcios. O máximo ficou estabelecido em 60 meses. Fica permitido o
sorteio de dois carros por mês para cada grupo.
COTAS
Como ó: Os consórcios ligados às quatro maiores montadoras do pais
dispunham de 500 mil cotas para vender os carros da linha popular.
Como fica: As cotas ainda não vendidas foram canceladas pelo BC.
LANCE:
Como ó: Os lances estão proibidos.
Como fica: Continuam proibidos os lances. Só se retira o carro por
sorteio ou ao fim das prestações.

riam que entregar mais 22 mil
carros por mês. O mais provável é
que sejam formados, mensalmen-
te, cerca de 1.700 novos grupos de
consorciados, que demandarão
por mais 3 mil carros por més.

A medida adotada ontem atin-
girá tanto os carros populares

quanto os consórcios de automó-
veis importados. Apesar de não
acreditar que a medida venha a
provocar escassez de carros no
mercado, o presidente do BC avi-
sou que não admitirá a volta do
ágio: "Quem tem o poder de dar,
tem o poder de tirar".

O BC também optou por man-
ter suspenso o lance e os consór-
cios de eletrodomésticos e de ele-
troeletrônicos. "Este é um setor
em que as vendas ainda estão
muito fortes", disse o presidente
do BC. A demanda, neste caso,
está mais concentrada na compra
dos produtos da chamada linha
branca (geladeiras, máquinas de
lavar e freezer).

A demora em decidir sobre
consórcios foi provocada por di-
vergèncias na diretoria do BC. O
diretor de Política Econômica,
Francisco Lopes, temia que a am-
pliação dos prazos tornasse muito
atrativas as prestações, aumen-
tando a procura por automóveis.
Outros diretores argumentavam
que o alongamento dos prazos
distribuirá as compras ao longo
dos próximos meses. Ganhou es-
sa posição, com o apoio do minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan.

Venda de veículos

tem queda de 12%

As vendas ilc veículos no mercado do varejo —
automóveis, utilitários e ônibus — de São Paulo,
caíram 12% em setembro, com relação a agosto,
baixando de 150.030 para 133.092 unidades. O
volume de veículos nos estoques nas redes autoriza-
das cresceu: enquanto em agosto o total de unida-
des nas concessionárias era de 86.773, em setembro
esse volume subiu para SS. 131 veículos, um acresci-
mo de 2%. A maior queda, entre as revendas de
automóveis, ocorreu na rede autorizada Chevrolet.
No mês passado, os concessionários venderam
27.746 veículos, contra 35.613 unidades em agosto,
o que representa um recuo de 23%. Já a menor
variação foi registrada nas concessionárias I iat,
que venderam 35.319 unidades em setembro, 5%
abaixo do volume de agosto, que loi de 37.056
veículos.

BNDES dará mais

verba ao turismo
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) lançou esta semana o Programa
Nacional de I-mandamento ao Turismo, criando
linha de crédito com RS 1 bilhão, que poderá
financiar projetos como instalação de zoológicos,
planetários, casas de espetáculo e teleféricos. Os
empréstimos podem ser pagos em até dez anos,
com carência de dois anos.

Grendene
tem multa
menor
O diretor industrial da
Grendene, Rudimar
DalI'Onder, confirmou
ontem que a empresa,
segunda maior
produtora de calçados
do país, foi acusada de
sonegação e multada
pela Receita Federal
Ele disse, porém, que a
multa, aplicada em
agosto deste ano, foi de
RS 480 mil e não de 70
milhões de Ufirs (RS
55,6 milhões), como a
Receita havia informado
na segunda- feira e
reafirmado ontem.
DalTOnder admitiu que
a empresa errou ao
registrar, com dois
meses de atraso, a a
importação de 500
toneladas de resina de
PVC em março de 1993.
"Houve um engano e o
Fisco interpretou isso
como sonegação".

Governo 
quer 

limitar abusos nas mensalidades

BRASÍLIA — O governo limita-
rá as despesas que as escolas po-
derão repassar para o valor das
mensalidades. Os donos de esco-
Ias particulares terão de seguir
uma planilha de custos padrão -
elaborada pelo Ministério da Fa-
zenda - para poderem reajustar as
mensalidades em 1996. A nova
regra estará prevista na medida
provisória que o governo deverá
editar até o próximo dia 15. Na
análise das planilhas de custos
usadas no reajuste dos preços de
mais de 100 escolas este ano, os
técnicos do Ministério da Fazen-
da encontraram gastos abusivos
— e não explicados — com a
compra de remédios, camisas de
linho e até helicóptero.

O secretário de Acompanha-
mento Econômico, I.uis Paulo
Velloso Lucas, fez um apelo aos
pais de alunos para que não assi-
nem nenhum contrato até que o
governo baixe a sua regulamenta-
ção. Pela Medida Provisória, o
reajuste das mensalidades escola-
res será anual. Portanto, os novos
aumentos so deverão ocorrer en-
tre março e maio de 19%, quando
completa um ano o reajuste feito
pela maioria das escolas por causa
da data-base dos professores. A
planilha padrão admitirá gastos
com manutenção e conservação,
material de consumo, serviços de
terceiros, serviços públicos, des-

pesas com impostos, pessoal e ou-
tros itens ligados á atividade esco-
lar, como aluguéis.

Mesmo discriminados desta
forma, os técnicos explicam que
os gastos terão que ser comprova-
dos para que dentro de uni item
não se escondam despesas sem re-
lação com o valor das mensalida-
des. Um exemplo: se uma escola
diz que tem 100 bolsistas, terá que
explicar se as bolsas são integrais
ou parciais. Calculado o custo da
escola, o valor será dividido pelo
número de alunos.

Os técnicos dizem que o im-
portante é tirar das planilhas os
gastos com o aumento do patri-
mònio particular dos donos de
escolas. Já houve o caso de uma
escola que incluiu gastos com a
manutenção de helicópteros em
sua planilha de custos. "Isto é um
investimento patronal", conclui
um técnico.

Este ano, o governo analisou
as planilhas das escolas quando
acionado pelos pais de alunos ou
pelos serviços de proteção ao con-
sumidor, os Procons. Mas a di-
versidade das planilhas acabou
atrapalhando a conclusão dos téc-
nicos sobre os reajustes abusivos.
Pela proposta do governo, os pais
de alunos continuarão com a tare-
fa de denunciar os abusos. Mas,
com a planilha única será mais
fácil para o governo encaminhar
os processos.

Os absurdos ^ NA ' N
Rern6dlos, absorventes higidnicos '
Consertode m&quinas de lavar louga.,
Consultas m6dicas /
Camisas de linho ' A * 

., /
Frango, salsicha Ss' J
Sandalias >^Vm>
Helicdptero

 

Associação critica medida

A Medida Provisória (MP) pro-
posta pela equipe econômica do go-
verno para conter abusos nas co-
branças de mensalidades escolares
de 1996 não agradou o presidente
da Associação de Pais e Alunos do
Estado do Rio de Janeiro (Apaeij),
João Luís Faria Netto. Apesar de a
proposta de fixar anuidades para
1996. Faria Netto não acredita que
as medidas propostas pelo governo
consigam atingir o objetivo deseja-
do.

"O 
que tem que ser feito eles não

fazem. O governo precisa estipular
uma forma para calcular a mensali-
dade de maneira que ninguém saia

prejudicado", diz o presidente da
associação.

Segundo João Luis Faria Netto,
será impossível para o Ministério
da Fazenda julgar as planilhas das
escolas como propõe a nova Medi-
da Provisória que deverá ser edita-
da até o próximo dia 15 . "São mais
de 15 mil estabelcimentos de ensino
somente no Município do Rio. Se
uma pessoa por escola reclamar, o
Ministério da Fazenda não conse-
eu ira julgar os casos no tempo cer-
to", explicou Faria Netto, pois a
última MP que dá ganho de causa
as escolas se não houver decisão em
60 dias. as escolas são consideradas
ganham o processo.

ySo COVÍBNO FIOfMl BNDES^ FINAME
BNDESPAR

CONCORRÊNCIA AA/GELIC-03/95

AVISO
OBJETO Fornecimento mensal de vaies-releiçáo e vales-alimerttaçáo aos
empregados do Sistema BNDES-
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES comunica
aos licitantes da Concorrência AA^EUC-CÜ 95 que sua Comissão de Licitações,
após anaitse da documentação, consxáerou habilitada a empresa T1CKET
SERVIÇOS COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO S A Comunicamos, outrossim. que
eventuais recursos deverão ser interpostos no prazo de 5 (cinco) dias úteis
contados da data desta puDiicaçáo. Rvo de Janeiro. OJ de outubro de 1995.
Dayse Potatsctiek Valadáo de Mendonça Uma - Gerente Executiva de Licitações

St
BRASIL

BNDES^ FINAME
BNDESPAR

TOMADA DE PREÇOS AA/GELIC 06/95

AVISO
OBJETO: Fornecimento e instalação de mobiliário e divisórias para a
Representação do BNDES no Nordeste • Renor.
Comunicamos às licitantes da Tomada de Preços AAGELIC 0695 que a
Comissão de Licitações do BNDES, apos analise dos recursos contra o
julgamento das propostas, manteve sua decisão antenor.
Desse mooo. a Comissão julgou vencedora da Tomada de Preços AAGEUC
06 95 a hertante MOBILINEA INDUSTRIA e COMERCIO DE MOVEIS LTDA .
sendo a e*a adjudicado o objeto desta licitação. Rio de Janeiro, 04 de outubro
de 1995 Dayse Poütsche* Vaiadào de Mendonça Lima - Gerente Executiva de
Licitações

Guerra dos brinquedos

m Cavaleiros do
Zodíaco encaram
os Power Rangers

Os 
Powers Rangers levam a

melhor na brita com Os
Cavaleiros do Zodíaco e são a
grande atração das lojas de brin-
quedos, para o Dia das Crian-
ças. Alem dos bonecos, que po-
dem ser encontrados, em várias
versões nacionais e importadas,
a preços que variam de RS 9.90,
nas Lojas Americanas a RS
25,00, na Mesbla, estão à venda
também, todo tipo de acessório,
como kits de armas a RS 7.80, na
World Dreams e jogos da me-
mória. para crianças a partir de
seis anos. por RS 12,00. na Cir-
eus

A boneca Barbie continua na
preferência das meninas. Os pre-
ços são os mais variados e, como
os Power Rangers. existem ver-
sòes nacionais e importadas. Sua
versão nacional custa RS 17.10,
nas Lojas Americanas. Com a
difícil tarefa de disputar esse ri-
gido primeiro lugar com a Bar-
bie. a boneca importada Debby,
que é uma cópia da ri\ai. mas
fala, pode ser comprada por RS
9.90. também na Americanas.

Na hora de comprar, os con-
sumidores estão cada vez mais

exigentes e andam á procura dos
melhores preços. O auxiliar ad-
ministrativo Adilson Lima, de
38 anos, foi ontem á Mesbla do
Passeio, comprar presentes paraos seus três filhos. "Só vou com-
prar uma lembrancinha para ca-
da um. para não deixar a data
passar em branco, porque os
preços estão salgados", disse

As donas de casa Vera Muy-
laert, de 50 anos e Maria Henri-
queta Amaral Xavier, de 55, es-
tavam escolhendo presentes para
a netinha, Maria Carolina, de 7
meses, no Rio Sul, e depois de
ver os preços da Mesbla, acaba-
ram comprando nas Lojas Ame-
rica nas.

A seis dias do Dia das Crian-
ças, as lojas estão vazias. Para
atrair os clientes, o comércio
aposta nos importados e nos
ganchos cinematográficos, como
os bonecos inspirados nos perso-nagens do filme Stargate e Mor-
lal Kombat, á venda na World
Dreams, com preços que vão de
RS 18.90 a RS 20.30.

A Gabriel Habib. as Lojas
Brasileiras e as Lojas America-
nas anunciaram, ontem, um
acordo firmado cotn o Programa
Estadual de Proteção ao Consu-
mídor (Procon) segundo o qual
se comprometem a manter os
preços dos brinquedos nos pata-
mares do dia 27 de setembro.

" X-. ¦: :

¦ Passadinho — ferro não elé-
tricô a RS 5,50. (Mesbla)
3 Petutinha me ensina a vestir
RS 11.90 (Lojas Americanas)
& Carrinho passeio do bebê
por RS 12.00. (Mesbla)
B Boneca Pocahontas RS
21.00 (Brink Center)
B Cavalinho de plástico

24,00 (Brink Center)
B Porta-ióias da Barbi

AS OPÇÕES .
28.40 (World Dreams).
B Boneca fadinha RS 31.50
(Lojas Americanas),
fl Boneca Lu Rollcr por RS
59.00. (Mesbla)
B Pense bem. mais um livro
sortido RS 59.00 (Lojas Ame-
nca nas)
1 Lamborguini motorizado
por RS 5 7 1,00 (World
Dreams)

RS

a RS
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Família Dart volta a receber dívida do Brasil

m Governo paga os

credores que não

aceitaram acordo

GUSTAVO FREIRE
BRASÍLIA — 0 governo voltou

a pagar normalmente os credores
qüe se recusaram a participar do
acordo de renegociação da dívida
externa, firmado ano passado. Es-
tãp sendo beneficiados principal-
mente a família Dart, de empresa-
rios americanos, e o Banco do
Brasil, que têm cerca de USS 2,7
bilhões dos USS 2,9 bilhões da
dívida não renegociada com o go-
verno brasileiro.

A medida teve como objetivo
evitar que o nivel de inadimplên-
cia do governo com os bancos
privados internacionais passasse
de USS 100 milhões, limite máxi-
mo para dívidas brasileiras em
atraso, fixado na renegociação do
ano passado."Estávamos 

próximos de atin-
gir esse limite", disse um técnico
do Banco Central (BC). O des-
cumprimento desse limite daria
aos credores o direito de cobrar
de uma vez só a dívida renegocia-
da de USS 43,5 bilhões.

A medida causou estranheza
ao senador Eduardo Suplicy (PT-
SP), que acha que a decisão preju-
dicará os credores que participa-
ram do acordo do ano passado."Amanhã (hoje), eu vou entrar
com um requerimento de infor-
inações para saber se isto está
acontecendo mesmo", afirmou.

Os Dart e o Banco do Brasil
estão recebendo integralmente ju-
ros e principal devidos pelo país.
Os credores que assinaram o
acordo só estão recebendo, no
momento, o pagamento de juros e
ainda tiveram que concordar com
uma redução, em média, de 35%
do valor da dívida.

Pagamentos — No total, o
governo já pagou duas parcelas
de principal e de 100% dos juros.
A última foi desembolsada em 18
de setembro, quando estes credo-
res receberam cerca de USS 29,3
milhões de principal e outros USS
110 milhões de juros. Até setem-
bro do ano passado, o governo
pagava apenas 50% dos juros de-
vidos e nenhuma parcela do prin-
cipal.

A equipe econômica argumen-
ta que que a medida não ê um
privilégio dado aos Dart. "Eles
estão com uma batata quente".

disse um economista do governo
se referindo aos títulos da dívida
não renegociadas — Multi-Year
Deposit Facility Agreement
(Mydfa). Esses títulos, segundo
um técnico do BC, não têm mer-
cado e não podem sequer serem
usados nos leilões de privatização
de empresas estatais.

Mico — Ao contrário, os bô-
nus usados no acordo de 1994 têm
grande liquidez e podem ser usa-
dos no programa de privatização
sem deságio. "Em caso de mora-
tória, esses papéis poderão ser
¦transformados em dinheiro rapi-
damente", disse um técnico. O
mesmo não acontecerá com os
Mydfa. "Eles ficariam com um
mico", comentou um economista
do governo.

Pelo cronograma oficial, o go-
verno teria que pagar a dívida
com os Dart e o BB, que chega ao
USS 2,7 bilhões, em parcelas se-
mestrais até o ano 2.007. Mas, o
governo quer encontrar uma for-
ma negociada de fazer com que o
Dart troquem seu títulos pelos
novos bônus. "Queremos resolver
esse problema antes de 2.007",
comentou um técnico.

A intransigência 
premiada

n Postura contra

acordo deu lucro

de muito milhões

Maior 
credora não finan-

ceira da divida externa
brasileira, a família Dart aca-
bou recompensada por sua per-
sistência e inflexibilidade nas
negociações com o Brasil.
Quando o pais conseguiu fe-
char o acordo para escalona-
mento do débito externo, ob-
tendo reduções de juros dos
banqueiros internacionais, em
1993, após dez anos de nego-
ciações, o clã, detentor de pa-
trimônio superior a USS 6 bi-
Ihqes, não aceitou. Contrariai
do 98 % dos credores externos
do Brasil, os Dart exigiam pa-

gamento integral dos juros que
lhes eram devidos pela posse de
títulos da divida externa brasi-
leira no valor de USS 1,38 bi-
Ihão.

Vale lembrar que estes titu-
los tinham sido comprados por
menos de 40% de seu valor de
face, que é de um dólar, devido
à queda de cotações induzida
pelo sucessivo não cumprimen-
to de vários acordos com o
fundo Monetário Internacio-
nal.

Da discordância com o
acordo até a ação judicial foi
um passo. A família impetrou
nada menos de dez ações, oito
contra o Banco Central, outra
contra o Banco do Brasil e uma
contra o Citibank, como líder

do comitê de credores que ne-
gociara com o Brasil. Os Dart
perderam oito das dez ações,
assegurando apenas o direito
ao recebimento de USS 60 mi-
lhões em juros atrasados, em
maio passado.

A manutenção dos títulos
em carteira acabou dando o lu-
cro esperado pelos Dart: a ex-
tinção do deságio obrigatório
de 25% para utilização dos pa-
póis na compra de estatais pri-
vatizadas, simplesmente tripli-
cará o valor do investimento
inicial. E sem maiores proble-
mas, pois além de se instalerem
em paraísos fiscais, os Dart
adotaram a nacionalidade ir-
landesa para encaparem do fis-
co americano.

BC afrouxa

o conlrole

FMI elogia administração

da economia brasileira

dos juros
As taxas de juros estão caindo

lentamente o que começa ,i cha-
mar a atenção de muitas institui-
ções financeiras. A tática que vem
sendo usada pelo Banco Central
(BC) é semelhante à forma como
atuava no mercado de câmbio nos
primeiros meses do real em circu-
lação.

O BC deixa os bancos defini-
rem livremente as taxas, conforme
a lei da oferta e da procura, e
quando os juros chegam ao nivel
que considera, ideal atua no mer-
cado. Com isso, os juros do ovcr-
niglit que iniciaram outubro em
4,40% ao mês, indicando taxa
efetiva no período de 3,12%, já
estão cm 4,30% ao mês, projetan-
do taxa efetiva de 3,06%.

O diretor de um banco afirma
que como a tendência do mercado
tem sido de excesso de dinheiro
ou equilíbrio entre o caixa das
instituições o comportamento na-
tural dos juros e de queda. 

"A
ausência do BC no mercado faz
com os bancos formem sozinhos
as taxas de juros, conforme a
quantidade de dinheiro no siste-
ma", diz. Antes o BC fazia uma
intervenção no mercado de juros
logo na abertura dos negócios e o
mercado seguia o nivel até o fim
do dia.

Outra novidade que vem sendo
usada pelo BC nos últimos dias e
a forma como zerava o caixa dos
bancos no fim do dia. Essa opera-
çâo punitiva na qual o BC em-
presta dinheiro aos bancos com
necessidade de recursos a uma ta-
xa acima da de mercado e recollhe
dos bancos que têm sobras a juros
inferiores aos do mercado era lei-
ta por prazo de um dia passou a
ser realizada por dois dias.

Ontem o BC repassou dinheiro
a 4,81% ao mês e pegou a 3,81%
ao mês. indicando uma média de
4.31% ao mês. No mercado futu-
ro, as apostas são que os juros do
overnight encerrem outubro a
4.27° o. representando uma taxa
efetiva de 3.04°,..

1 I AVIA SI KL RS
Correspondente

WASHINGTON — A adminis-
tração da economia do Brasil é inte-
ligente, inclusive no que diz respeito
à insistência do ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, de manter nesse
momento as taxas de juros altas e o
crédito apertado, segundo definição
feita ontem pelo diretor do Fundo
Monetário Internacional (FMI),
Michel Canulessus.

Numa entrevista preparatória
para a reunião anual cio FMI e do
Banco Mundial na semana que
vem, Camdessus disse que o Brasil
conquistou um bom nivel de credi-
bilidade nos mercados internacio-
nais com seu programa econômico."Pode-se dizer que o Plano Real
tem sido uma das histórias de suces-
so desse ano", acrescentou."Ao contrário do que desejam
os críticos da atual política econô-
mica, esse não é o momento certo
para o Brasil reduzir as taxas de

juros e afrouxar o crédito, disse
Camdessus. "Mesmo 

que os avan-
ços na redução da inflação tenham
sido espetaculares, o problema com
a inflação é que ela ainda está lá,
esperando para subir." afirmou."Como 

qualquer um, eu gostaria
muito que o Brasil pudesse facilitar
o crédito e reduzir as taxas de juros,
mas para ter essa mudança no pia-
no ainda temos que esperar por um
sinal no campo da consolidação do
orçamento."

Camdessus reconheceu que o go-
verno e o Congresso estão traba-
lhando para atacar o problema da
fraqueza das finanças públicas, mas
disse que não acredita que a política
fiscal do governo já tenha atingido
o mesmo nível de credibilidade que
a política monetária. No melhor ce-
nário, segundo Camdessus, haveria
no Brasil equilíbrio entre a política
monetária e a fiscal, o que permiti-
ria queda mais rápida das taxas de
juros.

Casa Branca

festeja o

México

WASHINGTON 
- Es-

perando colher benefi-
cios políticos de um desastre
em potencial, a Casa Branca
anunciou ontem que o México
está pagando uma primeira
parcela de USS 700 milhões do
empréstimo de USS 12.5 bi-
lhões que os Estados Unidos
estendeu a seu vizinho pobre
no inicio do ano. Contrariando
dezenas de políticos que apos-
tavam num calote, o México
levantou o dinheiro através de
um leilão de títulos de cinco
anos. com juros de 9.375, pro-
vando que o mercado acredita
na recuperação do pais.

O presidente Bs!i Ginton.

avisado do pagamento num te-
lefonema de Ernesto Zedillo,
presidente do México, anun-
ciou com grande satisfação o
fato numa cerimônia na Casa
Branca. O vice-secretário do
Tesouro, Lawrence Summers,
voltou a argumentar que o res-
gate financeiro oferecido pelos
EUA e Fundo Monetário In-
ternacional evitaram um desas-
tre econômico de proporções
inusitadas, que teria causado
prejuízo ao governo america-
no, que perderia um bom mer-
cado de exportações.

O otimismo dos america-
nos. porém, nada prova para
os mexicanos, que sentem na
pele a recessão econômica cau-
sadas pelas medidas de austeri-
dade. Segundo projeções do
FMI e Banco Mundial, o Mc-
xico terá um crescimento nega-
tno de entre 4.8% a 5o o em
1995 (F.S.)

Sigilo bancário

não vale 
pai a

crédito público
BRASÍLIA — A partir de hoje, o

Banco do Brasi! está obrigado a dar
informações ao Ministério Público
sobre todas as operações financeiras
que envolvam recursos do governo. A
decisão foi tomada ontem pelos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal
(STF) que entenderam que não existe
a prerrogativa do sigilo bancário pa-
ra as operações que envolvem o uso
de recursos públicos.

Em votação apertada — foram
seis votos a favor e cinco contra —.
os ministros do STF negaram man-
dado de segurança impetrado pelo
Banco do Brasil. A diretoria do ban-
co estava movendo ação para não ser
obrigada a repassar diretamente ao
Ministério Público informações sobre
as contas de produtores de álcool e
açúcar que contraíram, em 1993, em-
préstimos num valor total de USS 1.1
bilhão. O Banco do Brasil entendia
que as informações só poderiam ser
repassadas com autorização judicial.

Para os ministros do Supremo, no
entanto, o sigilo bancário não cabe
em financiamentos que envolvam re-
cursos públicos. A decisão também
reconhece a possibilidade de o Minis-
tério Público pedir quebra de sigilo
bancário sem autorização da Justiça.
Para o procurador geral da Rcpúbli-
ca, Geraldo Brindeiro, o resultado do
julgamento é o primeiro passo para
fomentar o debate sobre a reforma
tributária discutida no Congresso. "É

importante a quebra do sigilo dos
bancos privados. Os bancos não po-
dem ser usados para encobrir o tráfi-
co de drogas, o contrabando e a lava-
gem de dinheiro", argumentou o pro-
curador.

?As cadernetas de poupança per-
deram R$ 1,387 bilhão com os sa-
ques ocorridos em setembro. Esta
foi a maior retirada de recursos da
poupança desde o início do Plano
Real. A perda de recursos tem um
efeito colateral imediato: os bancos
ficaram com menos dinheiro para
empéstimos habitacionais e finan-
ciainentos rurais.

CVM multa 
por 

uso de

informação 
privilegiada

A Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) condenou os adminis-
tradores da Aquatec Química S/A
— também sócios da Aquatec Co-
mercial e Aquatec Internacional —
por uso de informação privilegiada.
Ennio Cidade de Resende e Alfred
Emílio Savinelli compraram ações
preferenciais da Aquatec entre 19
de junho e 8 de julho de 91 para
deixar na tesouraria da companhia.
Esse procedimento não seria ques-
tionável se seus administradores ti-
vessem comunicado a decisão ao
mercado.

Mas. às escondidas e sem comu-
nicar â CVM, os dois administrado-
res compraram e fizeram suas ou-
tras empresas Aquatec Comercial e
Aquatec Internacional encarteira-
rem ações da Aquatec Química.
Tanto interesse tinha um motivo
bastante forte: a divisão operacio-
nal da companhia química estava
no centro de negociações para ser
alienada. Esse fato também não foi

comunicado ao mercado.
Por tudo isso, Ennio Cidade de

Resende foi condenado a pagar
uma multa no valor de RS 10 mil
(12.696 Ufir), equivalente a 20% do
valor total das operações de compra
de ações realizadas pela Aquatec
Comercial e pela Aquatec Interna-
cional. Além disso, foi condenado
ao pagamento de outra multa no
valor de RS 2,7 mil (3.460 Ufir), por
infrações a diversos artigos na Ins-
trução n° 10 da CVM.

Alfred Emilio Savinelli foi con-
denado a pagar multa de RS 4,2 mil
(5.323 Ufir), correspondentes a
10% do valor total das operações
de compra das ações efetuadas pela
Aquatec Comercial. E Moacyr Cas-
tagna, então diretor de relações
com o mercado da Aquatec Quimi-
ca. foi penalizado com a inabilita-
ção para o exercício de cargo de
administrador de companhia aberta
ou de instituição do mercado pelo
prazo de seis meses.

Empreiteiras 
ganham

briga com o 
governo

BRASÍLIA — O governo cedeu
às pressões das empreiteiras e vai
permitir a cobrança da inflação
ocorrida de julho do ano passado
para cá, além de autorizar que as
prestações sejam corrigidas pela
inflação do período. Uma Medida
Provisória deverá ser assinada até
segunda-feira oficializando a co-
brança. O número de parcelas se-
ra definido livremente entre as
partes.

A cobrança do chamado "resi-
duo inflacionário" foi decidida
ontem, em reunião do deputado
Luiz Roberto Ponte (PMDB-RS),
representante da indústria da
construção civil, com o ministro
da Fazenda, Pedro Malan. Ponte
afirmou, após o encontro, que a
medida é "emergencial", 

pelo pe-

riodo de um ano, e só vale para
contratos com prazos superiores a
três anos.

Nos contratos que já previam
algum tipo de indexação, o resi-
duo será calculado pela diferença
da variação do Índice previsto e o
índice Nacional da Construção
Civil (INCC), que ficou acima dos
demais índices nos últimos doze
meses.

A medida não alcança as obras
públicas, o que Ponte considerou"um absurdo". "O 

governo está
perdendo muito dinheiro, porque
as licitações oficiais não prevêem
a cobrança do resíduo, o que faz
com que as empreiteiras elevem
seus preços com base em previ-
sões inflacionárias irreais", disse o
deputado.

DATABASE MARKETING

PARA O VAREJO.

V

GEORGE ATOR

"An 
Introduction to Database

Marketing Workbook"

A tendência do mercado de se customizar cada vez mais para conquistar clientes tem

no database marketing uma ferramenta indispensável. Saiba do "estado da arte"

dessa técnica muito aplicada nos Estados Unidos, nesta apresentação de George Ator

Especialista em Psicologia de Negócios, conferencista, instriüor de vendas, Ator é

presidente da Gmup One Research, empresa de planejamento, pesquisa e consultoria

de marketing que opera nos Estados Unidos e no Brasil. Você vai descobrir com ele

como implementar rapidamente o database marketing para aumentar suas vendas.

Dia 26 de outubro, no Business Club One - Av. Rio Branco, 1.

Inscrição: RS 350,00 - com direito a coffee break, almoço e tradução simultânea.

Aberto para somente 100 pessoas.
Tel. para contato• 585-4331 - Fax: 580-3049.

Apoio

JORNAL DO BRASIL

Promoção.

PLACOM LTDA.
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Leilão eleva

ia Empresa foi a última que poderia ser
comprada com moedas de privatização

A maior surpresa no leilão de
desestátização ocorrido ontem no
pregão da Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro (BVRJ) não foi o
ágio de 138% alcançado pelas
ações da Salgema. Contrariando
as mais otimistas expectativas, as
ações sem direito a voto da Com-
panhia Química do Recôncavo
(CQR) alcançaram um sobrepre-
ço de impressionantes 13.H00%.
0 preço por ação saltou de RS
0.01 para RS 1,39 depois de 25
minutos de intensa disputa.

A sensação que dominou ope-
radores e acompanhantes do últi-
mo leilão agendado até agora era
de que os investidores fariam o
possível para comprar ações. Afi-
nal, até que o Conselho Nacional
de Desestatização determine o
contrário, essa foi a ultima opor-
tunidade pana pagar com moedas
de privatização. Apenas 10% do
valor alcançado seriam quitados
em dinheiro, restando 90% a se-
rum pagos com títulos.

Mas o leilão começou sem no-
vidades. Como no da Companhia
Petroquímica de Camaçari
(CPC), a venda das ações ordiná-
rias da Salgema não atraiu inte-
ressados. Em cinco minutos, a
participação de 23,21% do capital
votante foi arrematada pela cor-
retora Primus, representante da
EPB e da Copene. Ao preço mini-
mo de RS 46,8 milhões, as duas
acionistas da companhia assumi-
ram de vez o controle.

A disputa so começou com a
abertura do leilão das ações prefe-
renciais da companhia petroquí-
mica. Foi necessária uma hora e

quinze minutos para que as 4.8
bilhões de ações sem direito a vo-
to trocassem de mãos. O preço
pulou de RS 7,43 o lote de mil
ações para RS 17.70 no final, o
que representou um ágio de
138,22%. Com isso, esse conjunto
de ações, que estava avaliada em
RS 36,3 milhões, foi vendida por
RS 86,6 milhões. Os maiores com-
pradores foram as corretoras Pn-
mus (11.524 lotes), Investor
(10.202) e Fonte (5.037).

Com 50 minutos de atraso e já
com o pregão normal se desenro-
lando, foi iniciado o leilão das
ações da CQR Desde os primei-
ros lances, a disputa se restringiu
a três corretoras: Primus, Euroin-
vest e Codepe, de Pernambuco. O
aumento exponencial do ágio
afastou a corretora Primus do pá-
reo e lance a lance Euroinvest e
Codepe fizeram o preço disparar.
No final, a participação de
72,58% no capital preferencial da
CQR. que estava avaliada em RS
11,7 mil, foi vendida por RS 1.6
milhões.

"Ninguém esperava esse nivel
de ágio", admitiu o presidente da
BVRJ, FernandoOpitz. "Masco-
mo o valor inicial do lote estava
muito baixo, era de se esperar
algum acréscimo no preço. Nada,
porém, tão estupendo assim". O
presidente da BVRJ também se
confessou admirado com o ágio
alcançado pelas ações da Salge-
ma. "O mercado apostava em um
aumento no preço entre 75% e até
100%. Mais uma vez o mercado
foi surpreendido".

Obra da fábrica da Volks

em Resende começa hoje
vice-presidente mundial da

| Volkswagen, José López Amor-
j tua, desembarca, hoje, ás lOh, no
: aeroporto do Galeão, para mais

uma visita de apenas um dia ao
Brasil. As I6h, López participa,em Resende, da cerimônia de lan-

, çamento da pedra fundamental da
: primeira fábrica de ônibus e cami-

nhòes da montadora em todo o
mundo. O projeto, que foi dispu-

I tado por 35 cidades brasileiras e
i até por prefeitos argentinos, vai
! custar USS 250 milhões e deve'gerar 1.500 empregos diretos. A
| produção no primeiro ano será de
130 mil unidades e dobrará no ano

seguinte.
: No área da nova fábrica, o
! distrito industrial de Porto Real,
I López vai inaugurar uma placa
(que marca o inicio da construção.
1 As obras devem durar no máximo
:um ano, já que a produção tem
; que começar antes de dezembro

de 1997, quando termina o acor-
do qtie a Volks tem com a Ford,'que ainda produz os caminhões

t da montadora alemã.
ítulo — O governador Mar-

Jcello Alencar participará da eeri-
monia. que contará também com
a presença do presidente da filial

brasileira da Volks, Pierre Alam
l\' SiiK'dt e do diretor da Divisão

\k' Ônibus e Caminhões e futuro
jdiretor da nova fábrica. José
Francisco A/ank. Depois da ceri-
mònia, López e o governador em-
harcarão num helicópetro e vol-'iam 

para o Rio. Às 18h. o López

será homenageado pela Assem-
bléia Legislativa com o titulo de
cidadão do Rio de Janeiro. Já
Smédt e A/ank receberão os titu-
los de cidadãos beneméritos, em
retribuição a escolha de Resende
para mediar a nova fábrica.

C odin — Uma das responsa-
veis pela escolha de Resende para
sediar a nova fábrica foi a Com-
panhia de Desenvolvimento In-
dustrial do Rio de Janeiro (Co-
din).

Segundo o secretário estadual
de Indústria e Comércio do Rio,
Ronaldo César Coelho, "eles con-
seguiram apresentar soluções pa-
ra todos os problemas que surgi-
ram ". Um desses caos aconteceu
em uma reunião com diretores da
montadora, que pediram ao presi-
dente da Codin, Marco Antônio
Albuquerque de Araújo, que
apresentasse no dia seguinte um
estudo técnico. Araújo surpreen-
deu a todos ao entregar o estudo
ao final da reunião.

? o governador Mário Co\as
vai anunciar hoje, às 13h, no Palá-
cio dos Bandeirantes, em São Pau-
k>, o local da nova fabrica de moto-
res da Volkswagen no Brasil, que
receberá investimentos de USS 250
milhões. A cidade escolhida será
São Carlos. A cerimônia terá a
presença do vice-presidente mun-
dial de compras da empresa, Jose
lgnaeio López de Arriortua.

Inovações na produção
A fábrica de ônibus e caminhões

que a Volks começa a construir hoje
cm Resende e a concretização de
'um sonho de José López Arriortua.
[que pretende transformá-la na mais
,modcrna linha de montagem de to-
via a indústria automobilística. O
degredo de l ópez para realizar seu
sonho chama-se consórcio modular
u\ nova técnica, desenvolvida pelo

vice-presidente mundial da Volks.
consiste em reduzir o número de
fornecedores a apenas oito, que
produzirão componentes inteiros
para os novos veículos (ao invés de
rodas, os fornecedores entregarão
rodas com várias peças ja instala-
das) Alem disso, esse grupo de for-
necedores participará do processo
de montagem dos veículos.

fi
mui

_ . , PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
yjlll PETROBRAS

MINISTÉRIO Dl MINAS E ENEKQU
E&P - Bacia de Campos

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N9 160.0.065.95-3

Objeto Sorvtços do reparo gorai, incluindo fornecimento de componentes,sobressaiamos, pintura e testo em 120 (cento e vinte) receptãculos selante»
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Mitsubishi fabricará caminhões no Brasil

SÃO PAULO — A MMC Auto-
motores do Brasil, representante
oficial da Mitsubishi Motors Cor-
poration, deve começar a monta-
gem de caminhões leves e minivans
no pais a partir do segundo semes-
ire de %. O investimento previsto
apenas para a instalação das linhas
de montagem seria de aproximada-
mente USS 50 milhões, com a gera-
Ca o. entre empregos diretos e indi-
retos, de 1.280 postos de trabalho.
O local da fábrica deverá ser anun-
ciado até o início de novembro.

Os estados mais cotados para
receber a nova instalação industrial
são o Rio de Janeiro, na reeiào de

Resende, onde será instalada a fá-
brica de caminhões da Volkswagen,
e o sul de Minas Gerais, próximo a
Pouso Alegre.

As vantagens da região de Re-
sende, no Rio, são a proximidade
com o porto de Sepctiba, o forneci-
mento de gás natural e energia ele-
trica e acesso fácil aos mercados
consumidores da região Sudeste pe-
Ia Rodovia Presidente Dutra. A re-
gião de Pouso Alegre tem como
principal vantagem a presença de
um fornecedor da própria MMC
no local. A Brasinca tem uma uni-
dade que faz serviços de pintura
para as cabines das picapes L.-200.

A dificuldade para a instalação
em Minas é a presença da Fiat 110
estado. Um executivo da MMC,
que não quis se identificar, disse
que a empresa não espera nenhum
beneficio do governo mineiro, sim-
plesmente porque qualquer vanta-
gem teria que ser concedida tam-
bem á montadora italiana.

Os modelos que a MMC deve
montar no Brasil são os de cami-
nhòes leves da linha Canter, com
capacidade para carga que varia de
4,6 a / toneladas, nas configurações
de chassi curto e longo. A empresa
deve montar a rrunivan Space \\ a-

gon. com capacidade para seto»pns-
sageiros e que atualmente e iinpw-
tada, porque o mercado brasileiro
não dispõe de nenhum veiculo sinu-
lar fabricado aqui.

Os modelos deverão ser monta-
dos pelo processo de SKD, ou seja,
algumas partes vêm do exterior e
outras são manufaturadas no pais.
A MMC tem experiência em mon-
tagem pelo sistema CKD (veículo
completamente desmontado), ope-
rando com 7ü% de componentes
importados. A linha de montagem
da empresa fica na Zona Franca de
Manaus c e responsável pela pro-
dução da picape L-200.

País sem crédito

com Crédit Swiss
O Crédit Swiss. que atuava como uma espécie de
avalista dos títulos lançados pelo Banco Econò-
mico no exterior, tomou uma decisão drástica:
cortou as linhas dc crédito comercial com bancos
brasileiros. A medida foi tomada em represália á
decisão do Banco Central (BC) de não honrar o
pagamento desses títulos lançados 110 mercado
externo. "Eles devem estar recebendo muita pres-
são dos compradores de títulos do Econômico",
disse o diretor da Arca Internacional do Banco do
Brasil (BB), Ricardo Sérgio de Oliveira. O pro-
prio BB. segundo Ricardo Sérgio, sofreu as con-
seqüências dessa decisão. Depois de mais de cinco
anos de bom relacionamento, o Crédit Swiss cor-
lou uma das duas linhas eotn o banco e está
ameaçando retirar a segunda.

Cortar não espera que
GM processe a Ford
Edney Narchi. diretor-executivo do Conselho
Nacional de Auto-regulamentação Publicitária
(Conar), não acredita que a General Motors
entre com uma ação contra a Ford. devido a
campanha publicitária, que começou a ser
veiculada na quarta-feira, em que e feita a
comparação de veículos das duas montadoras."A GM deve ter optado por dar uma resposta
publicitária", disse. O troco da GM .1 campanha
da Ford. que comparou seus modelos importados
com os produzidos no pais pcia empresa, foi
dado ontem. Na campanha, a GM agradece a
comparação de seus veículos com os da Ford e
lembra ao consumidor que os produtos GM
vendem mais e são nacionais.

Empréstimo de fundos
terá pouco impacto
A liberação dos empréstimos dos fundos de
pensão para seus associados
não deve ter grande
impacto sobre o consumo, di/ o presidente da
Associação Brasileira das Entidades de
Previdência Privada
(Abrappl. Mi/ael Matos
\ a/ Hoje. di/, as fundações ja têm emprestados
1.8% do jcu patrimônio, e segundo o Banco
1 entrai, so poderão ser emprestados 3.5% O
diretor j.í Aerus. fundo de pensão das empresas
de transporte aereo. Álvaro Vaz da Silva. diz que
tem atualmente 3% de seu patrimônio
empresiado> aos participantes do tundo

Prazo maior
para parcelar
débitos
A partir de hoje. os
devedores da Receita Federal
que pedirem o parcelamento
de seus débitos terão
publicados seus nomes e as
respectivas dividas no Diário
Oficial da União. A Receita
também aumentou o pra/o
para o pedido de
parcelamento em ate 60
meses de 31 de outubro para
15 de dezembro. A partir dai.
de acordo com a medida
provisória 1.142. o
parcelamento máximo será
de 24 meses.

Receita ataca
fraude nas
importações
O governo começou este mês
a reprimir o subfaturamento
nas importações de tecidos,
confecções e calçados: Os
fiscais da Receita Federal
estão comparando o preço
declarado com o valor
cobrado no mercado
internacional Caso o preço
no exterior seja maior, o
imposto de importação e o
1PI vinculado á importação
são cobrados sobre este.

BVRJ recebe
mais capital
estrangeiro
Os estrangeiros aplicaram
mais recursos na Bolsa de
Valores do Rk>

de Janeiro em
setembro A participação do
capital externo
no mercado
acionano canoca
correspondeu .1 18.2% dc
todo o . >:.me
neíocudo no
mês passado,
con ira o> i 4%
internados em 120510

Moreira Ferreira inicia

novo mandato na Fiesp

CLÁUDIA [>f SOUZA
SÃO PAULO — Carlos binar-

do Moreira Ferreira assume hoje
um segundo mandato como presi-
dente da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp).

A exemplo do que vem aconte-
cendo com entidades empresariais
de todo o pais. a Fiesp também
está mudando seu discurso.

Foi-se o tempo da economia
fechada e dos juros subsidiados
do BNDES, os embates entre em-
presariado e governo sobre con-
gelamentos de preços estão fican-
do para trás e as discussões entre
capital e trabalho deixaram a
Avenida Paulista e agora tomam
as para as empresas."A luta atual contra os juros
altos e a recessão não tem o apoio
de todos", lamenta Mário Amato.
o mais notono dos presidentes da
federação, que esteve na Fiesp en-
tre 1986 e 1992. O aperto do crê-
duo montado pelo governo afetou
a economia de modo desigual e as
reivindicações não são nacionais
mas de diferentes setores.

Outras entidades empresariais,
voltadas para interesses de setores
industriais específicos, ganharam
influência nos últimos anos.

E o caso da Abnnq. a Associa-
çâo dos Fabricantes de Brinque-
dos. conhecida por reunir empre-
sarios mais jovens, de oegocios
menores, com alguma preocupa-
çào com a situação social, alguns
deles. comoOded Grajew. ligados
ao Partido dos Trabalhadores -
tudo impensável nos domínios da
Fiesp.

Moreira Ferreira toca hoje
uma F vesp bem diferente da de
seus antecessores. Ele não traz na-
da do eiiusta Luís Euláiio de Bue-
no Vidigal Filho que, no inicio
dos unos 80. cvnír»i\ii ,is dccisòcs

da casa nas mãos de um petk
comitê de grandes empresários itv
fluentes em Brasília.

"Delfim tinha solução para tu-
do", lembra Amato, na época \i-
ce-presidente. "Se havia um prd-
blema, como perder 11111.1 concor-
rência na exportação do meu pro-
duto para um lal pais porque o
frete brasileiro era alto demais,
era só provar e pronto. As difieul-
dades não apareciam. Você resol-
via tudo sem alarde. IX- repente
surgiu lei para tudo, ninguém po-
de trabalhar".

Hoje, a Fiesp é outra.
"Nao ha tempo hoje para esse

upo de convescote social. Eu não
preciso da Fiesp para nada", de-
clara Eduardo Lara, principaíl
executivo da Playtronic, que re-
presenta a Nintendo no Brasil e
suou .1 camisa nos últimos doij
anos para conquistar 38% do
mercado nacional de videogamesí'

E esse público que Moreira
Ferreira espera conquistar, com a
reforma estatutária que fez na ins-
tituiçáo. enxugando as diretorias
e comissões, extinguindo cargos
honoríficos e impondo o reveza-
mento. "Acabou o cabide de pele-
gos patronais", declara.

Ele lembra que a Fiesp defen-
deu o impeachment de Collor e o
parlamentarismo e. em vez de la-
lar de juros altos, prefere afirmar
que o item principal de sua agen-
da sera a reforma constitucional.

"A Fiesp, bem ou mal. ainda 4
a entidade empresarial mais for-:
te", diz o cientista político Bolívar
Lamounier, para quem a índus-'.ria saiu-se bem do severo teste
imposto pela abertura da econo-
mia e. quando a estabilização se
completar, os empresanos volta-
rãoa ter influência politie,!

xeio surp^H

I:-Cktebrcch t:fitsão p<xie ficar etn bwiho-marià

em 13.800% ações da COR
1M H

"Patinho

o Executivos não

sabem por que
CQR virou cisne

GILBERTO SCOFIKLD JR

O 
patinho feio do Programa
Nacional de Desestatização

na área petroquímica — a Compa-
nhia Química do Recôncavo
(CQR), uma inexpressiva produto-
ra de 50 mil toneladas anuais de
soda cáustica de Camaçari, perten-
cente á Salgema — virou um cisne e
tanto. Nem os executivos da pró-
pria Odebrecht entendiam ontem
por que a americana Applv havia
pago o ágio de 13.800% nas ações
preferenciais da CQR. "Do 

ponto
de vista do investimento, não há
lógica alguma e precisamos saber o
que esta empresa quer", admitiu o
diretor da Odebrecht Química, Jose
de Freitas Mascarenhas.

Nos corredores do edificio-sede
da Odebrecht, no bairro de Botafo-
go. 110 Rio, os rumores são de que a
operação de fusão de CPC e Salge-
ma — que geraria uma empresa
com faturamento anual da ordem
de USS lMX) milhões —. planejada
pelo grupo baiano e pela Copene,
ficará em banho-maria até que as
controladoras da Salgema descu-
bram as intenções da Applv com a
CQR Mascarenhas desconversa:"A intenção, para o futuro, é a
fusão". No mercado, prevalecia o
espanto. "Desconfio 

que o investi-
dor estrangeiro não soube avaliar
bem o que estava comprando", ar-

urpreende o mercado

riscou Eduardo Souza, especialista
em petroquímica do Banco Icatu.

Há quem diga o contrário."Com a entrada de um administra-
dor privado e com o fim das moe-
das podres, a CQR virou um bom
negócio", argumenta um operador
de uma corretora que atuou no lei-
lão. Uma coisa é certa, na opinião
do mercado. Alguém avaliou mal o
negócio. Se foram as consultoras
contratadas pelo BNDES — Arthur
D.Little, Atlantic. Natron Netro e

EvandfoTeueira
Pinheiro Neto Advo-
gados — ou a Apply,
só o desempenho fu-
turo da empresa dirá
Por seus números, a
CQR não chega a ser
exatamente uma bar-
bada. £ uma produ-
tora de pequeno por-
te, controlada pela
Salgema e com patri-
mònio negativo. Ou
seja. se de tudo que a
empresa recebe em
dinheiro for tirado o
seu endividamento, o
que sobra é um rom-
bo

Estratégia —
A investida da Ode-
brecht, controlada
pelo empresário Emí-
lio Odebrecht, e da
Copene sobre a Sal-
gema no leilão de pn-
vatizaçâo já havia si-
do decidida há meses,
inclusive que cada
uma compraria volu-

me diferente de ações, de modo a
igualar suas posições na empresa.
Na verdade, a estratégia de executar
o acordo de acionistas (que dá aos
atuais sócios a preferência na com-
pra das ações que vão a leilão) foi
esboçada no leilão da Salgema ain-
da no ano passado, quando o presi-
dente Itamar Franco cancelou o
Programa Nacional de Desestatiza-
ção na área petroquímica por sus-
peitas de subavaliação.

Mas uma reunião na manhã de

ontem na sede da Odebrecht selou**
os volumes finais de compra de'l-,í-"
da sócio. Foi estabelecida também'.V'
participação da Portus, fundo'de
pensão dos funcionários do sistema"
Portobrás, que comprou 5% do'hfil)
pitai votante da Salgema. O mesmo'*'
ocorreu na semana passada no lei--
lão da CPC. "Alguns fundos sabem''
que o leilão das petroquímicas,
da sob a a legislação antiga, é ilniif'
boa chance para se livraremos
moedas podres que ainda possuem
em estoque", avaliou Eduardo SHÜ-'1
/a.

Poderio — A compra das
duas petroquímicas pela Odebrecht'
não muda o poderio que a emptóa
já mantém nas áreas de resinas ter-
moplásticas (a CPC é a maior pro--
dutora nacional de resinas de PV<?|"
com 64% do mercado nacional ViVtSÍ"
mãos) e de soda cáustica e cloró"fa"
Salgema e a CQR detêm 40% do-
mercado nacional de soda cáustica)»"
Apenas o consolida. O que nSói01
suficiente para se afirmar qutfa"'
Odebrecht manda no setor. É bonw
lembrar que o modelo de participo*"
ções entre as empresas petroquími-
cas faz as concorrentes de um ^g-^mento serem sócias no outro. E £>-*.
da uma se fiscaliza.

Seguindo uma tendência mun-
dial que busca ganhos de escalaea-
da vez maiores, o setor petroquími^co nacional se aglutina em grandes
grupos conforme a natureza tj\>s
produtos que fabricam. A familh
Mariani se especializa em matérias- '

primas para náilon e espuma;'a'
Odebrecht, em resinas tennonlástU
cas e soda cáustica; O Economice,
em polietilenos e plastilicantes e*sr.r.
sim por diante. ,1.
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Só FGTS e INSS serão¦Sm t

descontados em folha

BRASÍLIA — O ministro do
Trabalho, Paulo Paiva, anunciou
ontem que enviará ao Congresso,

final deste mês, o projeto de
lei para retirar da folha salarial
das empresas as contribuições
dçstinadas aos institutos de for-
rijação profissional (Sesi e Senai,
da. indústria, e Sesc e Senac, do
comércio) e ao Instituto Nacional
dq Colonização e Reforma Agrária
(lljçía). As contribuições sociais
destinadas ao Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) e ao Fundo
dij',Garantia por Tempo de Serviço
(tCjJS) não sofrerão alteração, ga-
rantiu o ministro, durante a abertu-
ra do Seminário Emprego Brasil,
ofgi)jiizado pela Comissão de Tra-
baiho da Câmara dos Deputados.

O ministro disse que os técni-
cos estão analisando as fontes al-
tejfflutivas para financiar as orga-
niz^fões empresariais de treina-
mento. Paiva afirmou que o go-
verno quer apenas reduzir o custo
d$jr>ão-de-obra e não iniciar um
movimento de retiradas de direi-
tos trabalhistas. "Tem muita gen-
te querendo flexibilizar a legisla-
çflp.só para tirar as proteções ao
trabalhador", criticou.

O ministro citou o caso de
falsas cooperativas de trabalha-
dores montadas no Rio, que ofe-
recem em jornais mão-de-obra
para condomínios, sem paga-
mento de encargos sociais. "Es-

tão se aproveitando de uma mo-
dificáção na legislação que foi
feita apenas para beneficiar tra-
balhadores rurais", reclama o
ministro, que ordenou reforço
na fiscalização para coibir abu-
sos.

Paiva considera a flexibiliza-
ção da legislação trabalhista uma
forma de reduzir o desemprego no
mercado formal de trabalho (com
carteira assinada), provocado
principalmente pela moderniza-
ção da economia. De julho de
1990 a julho de 1994, o Brasil
perdeu 1,7 milhão de empregos, o
que levou a maioria destes traba-
lhadores a se deslocar para o em-
prego sem carteira ou para o tra-
balho por conta própria. Para en-
frentar o problema, é necessário
também reestruturar a formação
profissional e o ensino básico,
além de garantir a estabilidade
econômica, segundo Paiva.

Revendedora Peugeot
¦ n\.

entra em concordata

A Toulouse, que já foi a maior
concessionária da Peugeot do
Brasil, entrou ontem com um pe-
dido.de concordata preventiva na
6a. vara de falências e concordatas
do-íRio. O pedido, assinado pelo
advogado Alfredo Bumachar l i-
lho. diz que a empresa não tem
condições de pagar os RS 4 mi-
IIwüs que deve aos credores por
ciftiMi das altas taxas de juros, que
jidiegam a 18% ao mês contra
uma taxa de inflação que não su-
|W;tos 3%. Mas a divida total do
grupo e de RS 5 milhões.

A Toulouse possui três lojas no
> e até janeiro era a que mais

vendia entre as 20 que represen-
tam a montadora francesa no
Bríísil. No ano passado, vendeu
pttto de 2.200 carros. A empresa

tem 100 empregados e investiu RS
1,5 milhão na compra de várias
lojas na Barra da Tijuca, onde
pretendia abrir novos pontos de
venda e uma oficina.

Crise — A Toulouse alega cm
seu pedido que com a decisão do
governo de aumentar de 20% pa-
ra 70% a alíquota de importação
de automóveis, em abril, as ven-
das despencaram.

Outro motivo alegado foi a a
política de descontos da matriz.
Segundo a empresa, a montadora
trabalha com uma tabela de des-
contos na qual as maiores conees-
sionárias recebem descontos cada
vez menores. Isso, disse a Toulou-
se, acabou forçando a empresa a
recorrer a empréstimos bancários
para manter seus estoques.

INFORME ECONÔMICO

MÍRIAM LAGE

Liglit em RS

Os 
consultores contratados pelo BNDES

para fixar o preço mínimo de ven-
da da Light-Rio acabaram seus estudos e, pelos
números que circulavam ontem entrv dirigentes
de companhias do setor, encontraram valores
com diferença de apenas RS 20Ü milhões.

A Deloitte avaliou a companhia em RS
2,650 bilhões, e o valor encontrado pela
Trevisan seria de RS 2,850 bilhões. O valor
de venda do controle acionário da Light-Rio
— com 82% de ações nas mãos da União,
mas que ofertará 51 % — deverá ser superior
a RS 1,5 bilhão. A avaliação dos consultores
ficou dentro do que esperavam alguns candi-
datos á compra."È dinheiro em qualquer lugar do mun-
do", comentou um banqueiro. É que esse
dinheiro deverá entrar cash nos cofres do
governo até o final de dezembro, já que o
ministro do Planejamento, José Serra, des-

Reajuste
O Banco do Brasil fez, ontem, uma revi-

são da projeção de rentabilidade de seus
fundos para este mês. O F1F de curto prazo
deverá render entre 1% e 1,2%. O BB Fix de
30 dias. 2,95%, o BB Fix de 60 dias, 3,1%, e
o BB Empresarial de 60 dias passou a
3.18%.

Honraria
A ministra Dorothéa Werneck foi esco-

Iluda para entregar o prêmio Man oftheyear
para o presidente mundial da Ford, Alex
Trotman. Será no Plaza de Nova Iorque, dia
1" de novembro.

Ranking da cerâmica

(Milhões de metros quadrados)
Produção (%)

Itália 453 18.4
China 400 16.2
Brasil 234 9.5
Espanha 232 9.4
Alemanha 71 2.9

—-
? O levantamento Joi feito pelo BNDES: o
Brasil é o terceiro maior produtor mundial de
cerâmicas para revestimentos. No ano passa-
do, produziu 250 milhões de metros quadra-
dos contra 234 milhões de metros quadrados
em 1993, quando foi desbancada do segundo
lugar no ranking mundial pela China.

cartou a hipótese de virem a ser usados
títulos de divida — externa e interna — na
desestatização da empresa.

Se seguir o modelo até agora adotado nas
privatizações, o governo oferecerá aos em-
pregados 10% de sua participação, equiva-
lentes a cerca de RS 233,770 milhões pelo
preço de RS 70,110 milhões. Vem a ser um
subsídio de RS 163,590 milhões.

A minuta do novo contrato de concessão
já foi finalizada pelo Departamento Nacio-
nal de Águas e Energia Elétrica. E renova as
concessões da Light por 30 anos. O contrato
tem, também, uma nova cláusula de tarifas
que prevê uma política de reajustes mais
precisa do que no caso da Escelsa. Isso
porque o governo percebeu que, com o con-
trato antigo, não despertaria a cobiça de
grandes investidores, especialmente estran-
geiros habituados a regras claras.

Comércio carioca

Humberto Mota, presidente da Associa-
ção Comercial do Rio, anuncia hoje que o
total de consultas ao Telecheque da ACRJ
chegou a 509.649 no mês passado, contra
560.732 em agosto, uma queda de 9,1%."Essa 

queda é normal porque o Dia dos Pais
é em agosto e as vendas sobem. Mas o
movimento continua bom, não vejo sinal de
desaquecimento em vários setores, entre eies
o de supermercados. Acho que vamos ter um
Natal igual ou até melhor do que o de
1994", prevê Mota.

Sobre rodas
O mercado publicitário não esperava a

reação tão rápida da General Motors que.
um dia depois do ataque da Ford a seus
carros, já saiu com anúncios devolvendo as
pancadas da concorrente. A grande curiosi-
dade ontem era saber se a briga iria conti-
nuar. A Ford nega. Mas um espirito santo de
orelha soprou que um novo ataque está sen-
do urdido em segredo. A Ford vai trombar
com a Fiat na próxima semana. O resultado
do embate é imprevisível diante do tradicio-
nal sangue quente italiano.

Aposta alta
W. VValcker, diretor-geral da Bosch. anun-

ciou que a Continental 2001 vai construir uma
nova fábrica no Brasil para fazer geladeiras.
Hoje, a empresa está apenas nas linhas de
fogões e máquinas de lavar.

Sofisma?
•\ afirmação do presidente Fernando Hen-

nque Cardoso de que, diante do crescimento
do PIB, tem vontade de rir quando ouve falar
em recessão é baseada em um sofisma estatís-
tico, segundo o economista Paulo Nogueira
Batista Júnior. "A definição consagrada mun-
dialmente para o conceito de recessão é um
período de dois trimestres ou mais de queda
do PIB. Dados do IBGE mostram que, com-
parando o segundo com o primeiro trimestre
de 1995, o PIB, com ajuste sazonal, caiu
3,9%. Se o terceiro trimestre mostrar queda,
tivemos recessão, sim", diz. E completa: "A
estimativa oficial de um crescimento entre 5%
e 6% no ano é um reflexo estatístico da forte
aceleração do crescimento do segundo semes-
tre de 1994 até o primeiro deste ano "

Mal comparando
O empresário Carlos Eduardo Moreira

Ferreira estreou seu segundo mandato á fren-
te da Fiesp encarando com humor o desafio
da indústria brasileira frente á abertura co-
mercial e à globalização da economia: "Para

quem já lidou com três presidentes da Repú-
blica, três moedas, uma eleição geral, oito
ministros da Fazenda e seis presidentes de
Banco Central, o novo mandato promete ser
bem mais tranqüilo."

Cerveja a rodo
As principais redes de supermercados estão

fechando contratos de importação de cerveja para
evitar falta do produto e aumento de preços no
final do ano. A produção nacional de cervejas e
refrigerantes já está comprometida até de/enibro.

Exportações

(Em USS bllhó*,)
Ano : Out : Nov : Dez
1995 : 4,070 : 3,980 • 3,850

¦ 1994 :3,872 j 3,704 • 3,728
Aumento 95/94: 5% : 7% S 3%

? O departamento técnico do Banco Marka
prevê uniu queda de 8% no volume de expor-
tações, de setembro a dezembro deste ano,
contra 10,4% registrada no mesmo período
de 1994. A estimativa basea-se na redução
da oferta de produtos agrícolas nos próximos
meses, especialmente soja. carne e açúcar.
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MMS CEDO OU MAIS TARDE TODO MUNDO FICA

SABENDO QUE O BAMERINDUS É O MELHOR

ADMINISTRADOR DE FUNDOS DO PAÍS.
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VOCE PODE COMPROVAR
BSTO AMANHÃ MESMO.
Aplicando no FtlF Bamerindus e no

¦ Bi3ftt€?flftCÍU& ÔYSrj papeis de renda
fixa com liquidez diária.

OU DAQUI A 30 DIAS.
Aplicando no FIP Bamerindüs Renda
í<^8f papeis de renda fixa com carência de 30
dias.

Se prefenr escolha o Flf Bomerlltflys
«lêntla FlXtí Dl, papeis de renda fixa e opera-
ções de Hedge no mercado futuro de taxas de juros.

OU DAQUI A 60 DIAS.
Aplicando em qualquer um desses Fundos
Bamerindus com carência de 60 em 60 dias:
fíf Bamerindus Henda Fixa, papéis
de renda fixa.
RF Bísmerindys Commodífies SI,

papeis de renda fixa e operações de Hedge
no mercado futuro de taxas.
Flf Commoililies Cambiai/ papéis
com cláusula de correção cambial,
rlir Comwiodifies Mix, papeis de renda fixa
e operações de Hedge no mercado futuro de taxas de
luros. Commodities agropecuárias e agroindustnais.
ações, operações de ouro, entre outros.
Converse com o seu gerente e aguarde.
Vem mais novidades por aí.

¦
r Desde 1 990, o melhor administrador de fundos do País segundo a Fundação Gefúiio Vargas.

m

Mais

BAMERINDUS

u c r o p r a v o c e

F<

0

O

D

ai

m



16 
• SP.XTA-t I IRA. (» D( OUTUBRO DF. IW

NEGÓCIOS & FINANÇAS
JORNAL DOBRASlt

RENDIMENTOS DA POUPANÇA H IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

y- in ?•>»; 08 2,400" 13 2,2877 IB.....?,SStff. <j ZJWJ
tow 04 2,5622 09 . 2,3466 14 2,3105 19 2,3105 24 2,1892 01 2,1623
jjgff 05 2/785 _ 10 2,4398 15 2,1957 20 2,3120 25 2,2868 02 2.3278
¦a, 06 24622 11 S£M1 16 2,1399 21 2,2."32 26 2,2831 03 2,153907 JITM""" 

^)2 2,4/56 17 2,2269 jg 2.1755 27 2,2624 04 2,1434

m. Outubro Novembro

IMPOSTO DE RENDA
• ' . . . }*¦> ' }»'

IR na Fonte (Outubro)
_ üav» (V» câlcuto (RJj Parcela a deduiir (RS) ^ Alíquota %

Atô 796,24  isento ( —**" 0« 795,24 a 1 550.68 795.24 15.0m». J D«]5ó0,68 aU,313.ft8 1 125,24 26.6
)*. 3J.3.06 l?*?.-.!.? 35,0

Deduçõesa) RS 79.52 por co<Ja dep«fifl«nte (som limite) b) Faixa adicional de R$ 795.24 para aposentados, pensionistas etransferKk» para a reserva remunerada com mais de 66 anos c) Contribuição Previdonciârta d) PensAo
Mil . alimonticia e) Aposentados com mais do 65 anos, sô pagarão IR se o rendimento ultrapassar a RS 1 590.46**—¦ Font» Secretaria (>j Receita Federal

v^iXKTTiinTpTKvTSS^BI

ity (Cotac&o em d6Jar Ontem Anterior _-1__ Compra Vendat-~..H!ns. 19M39. (W) (M)
1.4?S, 1,433. Oolar 0.93 0 96• ,.Er.V».!».™S&t ift!§ 4,955, ' ; xv ..pnyKQ.suigp .UJ45. MS'..
0.W.! AS'. Franco Suipo 0.778535 0,860281

m. 
"fe 0X^0* J:W<K

Z": .Qor;fifl SfcGCft 6,994... ^,907 j®n«  0,008909 0,009845
mm .W/.QS0. Libra 1.415157 1.563748..Pssstfl ..J.MQ. •* RoaJ #> , 0,$8 Q;959 ®.000556 .9:P99$J.**.

1,00Q. Marco Aiemio 0.624676 0,690267
§,#<? 6,/.!Q. Peseta 0,007228 0 007987¦*** ..fW!Y.9. P.9S9. .W*»cftno &£ 1Q 6;.535. 

jr • Fonts: Agdncias —- Loodros Font#: Banco do Brasil

^Biwpicapores 

~

INFLAÇAO

IPC-r/IBGE IGPM/FGV IPC/FIPE ICV/DIEESE%
Marco 141 Junta 2 46 Junto. 2.66 Ma.o 3 id
Afcnl  19? Juifto 1.82 Juino 3 72 Junto ...
Mao..... 2.57 Aqcsjo 220 Agosto 143 Juito  4 40
Jufto !£2 Seteirero -071 Setentfo 0,?4 Aysro !§4Acumuiadcnoano... K583 Acurdaoonoano.. 12 49 AcumutiMJ&ano IS53 Acunxjtadoano...... 35,2?
Em 12rreses £.29 Eni12meses 18.79 Lml2nvses 2'5c Emirroscs 48 83

INPC/IBGE INDICADORES
Wa»o.—
XtoJuto AjcsíoAÕjrul.ado no ano .
Em 12 rr«e5es

2.102.18
246

1524
25 00

0TNOHC ....
UPC .4* çv?«se»....
l_pf 'jançi'd
Ufir íotíjcoi

>nc rôPV jwrtro

RSOâÉOí'
RS 1122

RS 7 52
R50 7952
120.ôw"

ISA.C7.S-».
1-STiS .
ev......

21 774
pc^ícs19 735
pcrics17194
pomes

CES Aan.^co oe15C69UC1 10 35
4182830113•Ai.aK3úopeía TR"base je:emCfCíC -

Julio Oa 0107 3400?% Junto
Ajosadaoioe 3»W'i w
Seten-tnoOaOIOS 3,11?5'. S50SI0
(XlutKO ma 0110 7 4490*-. SewrtxoOvi 0610 ?4S!2\ Oututw>

BS 100 00
RS 10000
RS 1000C
R51X00
RS 100.00

TBF Cia 30 06 a 3010..
TBF dia 0110 a 0111..
TBfoa02l0a0211..
TBF úia 0310 a 0311.
TBF O* W10 a W11..

2 60S3J a
2.9755%
31423%
2.9671%
2.9665%

ALUGUEL
Fator d« CorrecAoResidencial e Comercial

IPCA Anual
Setembro 1.2636

OURO

IGP'
SetembroIGP-M "
Outubro' Aluguôis com venc em agosto** Alugues com venc em setembro

1.2229
1.1879

3% 6%Agosto 34ÍM7 3 7326
Setembro 2.3356 2 5807
Obs Déü dt aeóto' lndK« de atraso 3o recolhimento

05.'1195 06*1095Açi» 07S407 0733530
SelS6 OOOCOXl 0 OOCXXMüts Coetic^nte de multa por atrasodo rcco<Nrr>ento

(RS-JIngote por gramas)
Compre Venda

Cmoam í250g! 115d0 11600Satra (lOOOg) 11.500 11.900
Etówno Simonsen
jlCOOflj 11.580 11.6H0' Fundidoras tornecedoras e custod«ârvlwcredenciados na Bcasa Mercanol e deFuturos

.SEÇÜROS/TAXA DE JUROS PRÓ RATA DIA DA TR'
TR dia 02 09 a 02 10 ..
TR du 03 09 a 03 10...
TR d*a W 09 a W 10...
TR dia 05 09 a 05 10 ...
fR dia 0t> 09 a 0610.

18478%
1,9460%
2.0bu%
19687*.
1.9524%

Contratos ate X 06 94
(ant»go IDTR)
d»a06.10

Contratos a part* de 01 07 94 (Fator
Acumulado de Juros • TR (FAJ - TR)
dia 0610  1 52324716 000682451

Fator Diano para Apocacâo de Juros (TR1 nos Confalos de Seguros

unil
Lr?erj
üfmit
Uíir
UT

Mafo Junho Jutho Agoito SetemtKO Outubro
18.08 18 18 18 97 19 31 19 74 1944
31.25 31 25 33 48 33 48 33 48 35.2C*ZW
34 30 34 50 34 50 34 50 34 50 34 50 f»

0.7061 0.7061 0.7564 0 7564 0.7584 0,T952
0,40 052 -

' 1

Autonofnos, Empre&Arfos e Facultatlvos
CINumero Mlntmo do SoUrio Altquotas A p«y«rM**»a <Ut Porman^ncia tkaae R$

Em ca<ia Cla«w R|
1 12 100.00 10 00 10.00

12 166.53  10 00 16.65

12 

 249.00 10 00 24.90
12  333.06 ....200° 66.6 f

24 416.33 20 00 83.27
36 499,60 20 00 99.92
36 582,06 20 00 116.57
60  666,13  20 00 133.23

 

60 749.39 1*0 00 149.00
10 032.66 20 00 166.53,
Assalariado», Domésticos e Trabalhadores Avulsos
Saiirio ò« CofitnbukçAo (RS) AJ*l\iot«CV)

INSS
alé 249,00 0.00
de 249.01 ate 416.33 9.00
de 416.34 atô 032 66 1100
Obs Percentuais incidentes de forma nâo cumulativa• ContribmçAo do empregador doméstico. 12% do salário pago. respeitando o teto ucirmie As contribuições da empresa, inclusive u rural, nâo estão sujeitas a limite d« incidência
Prazo* para pagamerrto: .ilô 03/11 sem correção, a partir do dia 04'11 acrescida de |uros e multa- Aulônomos. Domésticos. Empresários o Facultativos nâo tem correção ate o dia 14/11 A partir dai, acrescide |uros e multa

j§5p" BOLSA DÊ VALORES DO RIO

RESUMO DAS OPERAÇÕES MERCADO A VISTA - LOTE
Titulo» tipo DOS Qtd. Fach.

LOIt.'

Qtde
Mil

0 016 195

Vol. em
RS

156 202 704.00

Thulos tipo D6S Ma* Meri Obc.

Mefcado 4 Vista 6 567 286 144 034 020,00 ¦"e.m.s.niPN «ooo -woo ™oc wui ««
Das 50agoes comporxjntos do l-Senn. 21 subirarn, duas calram, 11 permane- Arte«PN 22boocx» 400 4oo ioo 400 6I4'
ceram estaveis o 16 n<io loram negocia<las Annur camj«pn t>ooooo orj 0.19 o 19 0 iy 6f.bi
Minima Maxima M^dia Utthna Oscila^ao Anterior Hium Haum aOHrasiiON jbcocxxi 1340 13 it> 1340 13.2a ib? aa./i

Mes Ano BOrasilPN. 1200000 ib.bo 1i.06 15,SO t'j,23 2,31 936619500 19849 19 713 197355 - 1.4 19455 19679 21 515 Barrxtfimlul ON 7/6000 *'4d0 M 60 24 80 24 HO 2.00 100 73
Bamefindus Part ON fc 804 000 22 30 22.30 .7 30 22.30 2 76 t Hi 1!

Bamorindu* S«hj ON /0 000 14 80 14 80 14 80 14 HQ
AQOES DO SENN FORA DO SENN Bamanodus Sog Prj E 117 000 IS 20 'b.20 lb 20 XS if 0 109,39

Baner| PN 2 000 19 00 ll»00 19 00 19 00 172.72
Moiortiu Altws Meioros Altas Bar>«spa PN /00000 0* 60' 60' 60' M *0

Unibar.copn 7.f4\ Terro Liyas pn  20 00*o. .j , nna KrtS-/ a.^ • c "» Barort» ON 100 000 77.60 77 00 77 00 7760 1 C4 lbl04Tolrtrj pne 6.0o '¦ Arthur t ange pn 5,56JoAmencanas pn 3.56°m Tecelutfem SAo Jos6 pn 4.35% BradoscoONf  3 370 300 8 35 8 30 8 3b M33 132 64Telopar on 3.33% Banorte on 1.04%. -in* ., Bradesco PN 7 810 000 9 30 9 20 9 30 9 2tt 3 33 '.J300Oradesco pmi 3.33% Maiores OaiKas
Iven pn 072% Brahma PNE-.... 342 000 38 1 00 37b00 382 00 C'2*> • V 2»iM.norns Uumus

TelVfri one  1.69% B'umadinho PN 1800 000 0.20 0 20 0 2) C 28 M><*>Irnipar pn. 1.50% _ „.¦ CeinatON 3 000000 1 "> 1 "5 ' "> i 'S 2' 3*
ComigPN C»- SO 900 OX 20 bb 20 bJS .M00 20 90 J .'4 ¦8 8.3

MAIORES VOLUMES FINANCEIROS Cw0NCriapwcoPN 6 200 000 0 2 0,2/ 0 2/ 0 J9.M
- - Continental PN 2 900000 2100 2' 00 2 ' 00 2 '00 '10'4A900B Total

(Em R$) Cupt^jICW ,,000 42,01 4'40 4.01 J t fife
Salgema Lellflo bn  86,629.610.00 •0ov,,PN
Salgema Leilfto on  46.804 544,00 " £l,"obr,»BN
I von pn  2 156 700.00 w' •VJOtTO "« M-M
C Quim.Reconcavo ud  1636.030.00 ¦ impenopn vwocoo oj; »«¦ no' uc ».m
Vale do Rio Doco pn  1 383.683.00 Inepar PN 100 000 1 31 131 '3' 1 3' 1 bO 103 Ut>

itaubanco PN F
Iven PN
Lam Níic Matiiis PN
I.Of teares ON
loi Americana* P*i
Matai levo PN
Nacional PN £
Paruibuiva PN
Potrobras ON
Pi-íroOraa PN
Sada Viyasa PN
S-iigem.» BN
Salgarna leilão ÜN
Salg*?fnd Lflao ON
S*fQ«n
Sul Nacwnal ON
SiO T.jrMfnofV^

Joifcmca AN
a Tttlebras ON

TcHebfas PN
Twepaf ON

Unibanco ON
UntOanco PN
Usmnnas F*N

o Valo Rio Doco PN
n Whfto Martins ON

2tvi PN
Preço om Roai» por ação

Cosip.» BN i 000

600 000
900 000

6 OCO
2 000 000

000 000
b 400 0U)
2 100 000

43 000
2033 000

12 336 000
800 000
100 000

4894 800 000
240b 63 > 000

bOOÜOO
8iWÜ00

'0 000
bOOOO

7 000 000
9 000 000

9 000
b.1000
.«ooo

4 010000
b2 000

9b9 J00
010000

200 yjocoo
rt •yOOOOU

í>2 lOUOOO
2 600 OCO

293.00
553 00

370
22 00
23 30
1800
18 70

10 00
bOOO
96.00
14,00
801

17 bO
18 83

b9
.'4 4b
20 80

1,70
3fi 70
4J b0

310 00
330 00

86 02
-'8 00

10
28 '0
33 40

101
15b 00

1 01

M»n MAx. Mtd. Ok I LAno
293 00 293 00 29300 I2b.04
b63 00 S53CO bb3 00 0 72 12 7 71

3 70 3 70 3 70 b6,92
2180 22 00 2'90
?3 00 23 bO 23 13 3 bO 96 35
18 00 '8 CO 18 X' 53 91
18 40 18 .'0 18 41 94 6 7
10 00 10 40 10 19 /0 2b
49 01 bOOO 49.89 0.20 80.60
9b 20 98 00 90,1*6 213 9-.'46
14 00 14 00 1400 33 65
8 01 8 01 8.01 66.53

17 60 17 70 17 ,'0 1C0.00
18 '0 83 1883 100.00
169 1 b-9 169 81.53

24 40 24 4,*- 24 4' X
2080 2080 2080 1 41 11981

70 1 70 1 .*0 123 4b
30 40 J?00 36 194 1CQ.62
42 80 43*) 43 38 1 8' 128 28

310 00 310 00 31000 3 33 108 68
330 00 33600 33307 0.61 129 6 7

80 0' 06 02 80.02 1 09- 177 60
77 60 78 00 78 00 6 06 14 7 19

10 2 10 2.10 34 3.'
28 10 30.00 29» 143 99
33 00 33 40 33 00 t.H '63 '6
101 101 10' 9132

153 80 166 00 164 43 2 31 97 61
0 9/ 101 0 98 100 10166
0 63 0 63 0 63 JO OC'

T>tuk>a tipo DBS Qui Fach. M*v Ma* M*d Oac f|;LAno
MoJJ.Ii PN G 100 COO 1«1 109 109 I CH 1JJ ,-j

Sadm Concofdid PN 1000 0 » 094 0.95 015 ,;U«
Ioc«l S Jd.fl PN iooo 168 168 1« 16» 4.» («.«
Un,p», BNG 250ft) 113 119 1 X UM nOJj' 1 *• '

Emprosiis om aituugao ospocinl It, Hi
C Quim ««corc UD 1177 907 139 139 1 39 1.39 l4ooo'
fw<o li»M PN 2301MI0W 013 Oil 0.13 oil 30,00 'j;,a7
Pr'diJJoAnlPN 3 800avi Uf Is; i (» , MVtt,

Total ocxroorwj

MERCADO DE OPÇÕES
Operapoes Pracod® Primio ValorTltuk>s tipo O0S S*net Ciert Quant Utt Mai Mm M«d (ft*)
Em Raais por md *<6e»CemigPN-G- CiG 22 00 S00 115 lis I is lis - «rf'e"ot>ra» ON CJt 260 00 460 20 ?b >j ;fe 20.7S 20.75 * 93iMjtroOras OS CJJ 280 00 10 7 00 7 (10 7 00 ? 00CietrofcrtiON CiG 26000 5M 3<» 50 36 60 36W 3050 ''Iff
Eiftrofcru ON ClJ 320 00 100 9IX) 9 CO 9 00 9 00 9Fi«trot)iis BN VDA 630 00 01 152 64 152 64 152 54 152 64lUwDancoPNE- Ci 330 00 WC 2 OC 2 OC 2 00 2 00 '»«PelroDfiis PN CJH 90 00 / 4CC 8 00 ft SO 7 80 ?M .54.PttroMiJPN CJi 100 00 3 100 1 00 1 50 1 00 1 2? ;,,IVPe'roOraiPN CtH 110 00 7 900 S 50 5 50 4 00 4 20 ¦ ? 73'PurotxasPN CU 13000 6C0C 1 70 1,70 l *0 170 10
PutrctXMPN cr IOOO 10 16 00 16 00 16 00 16 00T**traiPN VPt 2 60 5 00C' 100 1.00 100 100 £CpTelfWU °N VPG 5 00 5 000 1184 1184 11 1194Tf fr&ras PN CPf 7 00 5 000 f :0 t 70 8 .*0 ft *0 •1060'
TetetirasPN CPG 5 00 5 000 C »0 0 *C C 10 010 60W.PN-( ClH 6000 400 5 50 6 50 5 60 6 5C ?i'Vale Ooce PN CJB 139 04 tfcO 16 00 18.00 10 00 10 00 20"V*'eR.o0oce PN CJC 149 04 8 270 2 40 2 90 2 20 2 53 "^ *
Vai« flioDocf PN C Jf 1*9 04 1 410 C 20 0 25 0 20 C 22 <i>]}\»'t H-oOocc pn CtB 160 00 700 18 50 i860 >8 00 18 3? ,%Jvjif Hkj Dix« Pn Ci.C 1 -TCCO 2 640 8 00 9 0C f 10 ? 73 ' "l96 '
Vat flo Ooca PN CiG 160 00 2 030 12 CO 13 00 12 00 1? Si 253Va'« P'O Docf PN ClM ifWOC 800 4 00 4 60 4 00 4 12 13t0'A, 62 Ml 12

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAÜLÕ

RESUMO DAS OPERAÇÕES
Qtde

Mil
Lotó Padrão 10 584 018 700
ConcordatAnas 1 033 W1000
Direitos o Rocibos 10 300 000
Fundos o Certiíiçados 136 999853
Mercado a Termo 6 800 000
Opçòes de Compra 15 770 0?0 000
Opções do Venda ? 220 000
Fracionário 14 398 127
Total Geidl 27 597 M7 630
Irxlice Bovespa Médio 44 908
índice Bovespa Fechamento 44 986
Indnre Bovespa Máximo 45 227
índice Bovespa Mínimo 4-1 239
Dtis 54 HÇÒes da BOVESPA 3-1 subiram 10 caíram, oito
estáveis e duas nâo foram negociadas

O MERCADO BOVESPA

Vol. em
RS

189 327 970 04
142 898 70

72 079.00
92 021 47

121 165.17
22 938 723.00

21 756 00
553 200.05

.'13 306 01'.'
* 1 63%

permanecorarr

i' vil pn •
(V.ia PN

0.1
H.i
Bajmharítt PN
IV " PN '
OoíQO Minoif ON '
fl«»i^> Minatr CN *

PN "
ü«»sc »>N/\*!Nr
11» c PNH'"

(ll.khiv II ('N 'í
t">N '

IVahfi.» PN '
IV .*SM ON '
Hrtis.l PN *
Br AV*va ^ '
H< .»%n*oU)r ON "
l\<\

0»c.
rv>M*tor*« Altas Alt**

Mato Qaik) pn SO 00 0 42 3 30 1 25f I «\>ai 33.13 0 12 Brasil pn 2 6' '5 '0
2000 0.06 poo 2 66 28 '00

Momho SaH pn 16 0 64 ftauba^co p« 2 46 2V2 00
Enan^ on uj: : CO P'tnmapo 2 3? 3A3W3Mak>r*« IUIim M*lor*i B«Iin
CatBrasixapn SO CO 0'0 Cofapp* 2'3 / AO
t)*pMpari»a poa 22 22 350(X) Cot«n« pna 1^6 S'liXJtn*t>rtKoci> 2'26 3.63 EWwgo M'fiana pn 1 tJI *6 00
2»vi {mi '6 66 0.60 CaaTH M»ta 163 66 CW»nvar>opn '4 29 0 06 E po 14.' 0 6^

lVasp*"t>ia PNA*
Mrtid PN '

C.»;uaON -'Nr
C-Voa PNA-iNT
Q*n*a PNBMNt
C h PN •
Camtx^Li PN '
C«\.» ON '
COM Angki PN *
O*"* PNB
Cemig OJ '

MAIORES VOLUMES FINANCEIROS
Açõo» Totnl

(Efli RS)
TelebràS pn  124 524 2/9,00
Pptrobrâs pn 8 877 522,50
Eletrobrâs pnb 6 423.756.30
Eletrobrâs on 6 024.380.00
Usiminas pn 4 442 533.00
MERCADO À VISTA

JfiOÜODC
330000

I 210 JOO
i sx wo

.wooo
600 OCO
300 a»

130
>uwono

?0 400 (IX)

6 410000
10 600 (XX3
24 'to 000

22 000
io a»

2 140000
3 OCO

300 000
68 OCO

«*3 ca)
162 000
400 000
911 000
110000*30 000
1*0000

4 300000
2J2 6C0000
342 TO 'IX

1<I.IM)0CV
h 040 OCO

S. '00 OU)
aoo CO0
100 000
ftfOiXX'

4,40
«7 00
rr.x
o*.

;boo
140 00

B" 00
.*6,00

Th 52
140 00

090
4

8' 06
77 or
üo*i

PN
On—ON '

I f Cjtjgu urv PNA"

ONI Í«N*»M ON

tíb**.- '•*
lia.v* -

r

12 OCO IV• 2.X £W3

Sà.O
' S .X

1S20
63 CO 6.U0

'S20

f »c h O*-.%
<*8 99

140 00
090
4 40

8730
77 30
096
6 HJ

76, IN
140 00

4 3.1
87 O0
76.00

6;iO 6 60 6;0 6.60 6 60
180 1 &) 1 90 1 HO l HO

66 00 66 00 V»00 WOO 1 e.
16 60 16 31 16 V4 IS'43 16 31 *00

ft 16 « IS H 36 H30 • 12
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Palácio não
I «-
t

está à altura

do 
presidente

b Para receber Fernando Henrique em

petrópolis, Rio Negro precisa de obras
FRANCISCO l.UIZ NOELI .
i PETKÒPOLIS — Arrumar o Pa-
ftciò Rio Negro para receber o
presidente Fernando Henrique
Cardoso no verão vai dar traba-
l'ho ao governador Marcello
Alencar e ao prefeito da cidade
íjerrana, Sérgio Fadei (I'DT). Para
nestabeleeer a tradição da tempo-
fada presidencial na serra — há-
bito rompido em 69, no governo
Costa e Silva —, o governo esta-
dual e a prefeitura terão que res-
Aturar algumas dependências do
prédio, eliminar goteiras, repintar
as paredes e mobiliar os 16 apo-
sentos, distribuídos em mil metros
quadrados.
—0 prefeito de Petrópolis não

tom estimativa tios gastos necessá-
rios, mas, de olho na projeção que
a. estada de FHC dará à cidade,
adianta: "A 

presença do presiden-
te da República e prioridade". A
expectativa de Fadei é de que
Marcello Alencar, autor do comi-
te aceito prontamente por Fernan-
do 1 lenrique, se engaje num muti-
rãoestado-municipio para a refor-
ma. O prefeito esperava acertar
ontem à noite, por telefone, deta-
lhes da parceria com o governa-
dor, que já lhe antecipara, no ini-
iw do ano, a intenção de conven-
cer o presidente a subir a serra.

^ Exposições — O Palácio
Rio Negro, unia construção neo-
clássica do fim do século 19 que
pertence à União, foi cedido ao
estado em 92 e transferido à pre-
feitura no ano passado. Cercado
por quatro anexos na valorizada e
bem conservada Avenida Koeler,
a mais tradicional da cidade, o
prédio vem sendo usado pela
Fundação Petrópolis de Cultura,
lísportes e Lazer para exposições
temporárias. A última delas, en-
cerrada no domingo e realizada
no primeiro dos dois pavimentes
do palácio, foi dedicada aos 150
anos do nascimento do diplomata
José Maria da Silva Paranhos Jú-
nior, o Barão do Rio Branco.

O cronograma de exposições
prevê atividades até dezembro,
quando, segundo a presidente da
fundação, Maria José Fernandes,
deverá ser realizada uma mostra
eiii comemoração aos 170 anos de
nascimento de Dom Pedro II.

Imperador — Mas, disposto
a não perder tempo na arrumação
do Rio Negro, o prefeito adianta
que não hesitará em trocar de lo-
cal a homenagem ao imperador.
Fadei admite até desalojar provi-
seriamente a fundação e a Citiar-
da- Municipal, que ocupam três
anexos do palácio, se a desocupa-
ção for exigida pela segurança e
pelo cerimonial da Presidência da
República. Anteontem, o presi-

dente Fernando Henrique Cardo-
so confirmou, por intermédio do
porta-voz da Presidência, embai-
xador Sérgio Amaral, que preten-
de despachar em Petrópolis du-
rante dez dias no verão. Segundo
o embaixador, esta é uma forma
de o presidente marcar "o 

proces-
so de revitalização do Rio de Ja-
neiro".

Trabalho para deixar o palácio
à altura do presidente não vai fal-
tar. Ocupado de 75 a 92 pelo co-
mando da lu Brigada de Infanta-
ria Motorizada do Exército,
transferida para Boa Vista, Ro-
raima, o Rio Negro tem goteiras
no telhado e vários aposentos des-
caracterizados, cobertos com pa-
péis de parede multicoloridos. A
longa estada dos militares deixou
também banheiros azulejados nas
cores verde e amarelo. O amarelo
também foi usado na pintura de
uma cama em mogno, usada pelos
generais que comandaram a bri-
gada e deixada em um dos oito
quartos, no segundo andar.

Cabeceira — Dos tempos
em que o Rio Negro era ire-
qüentado por presidentes —
prática inaugurada por Deodoro
da Fonseca — restaram só a ca-
ma pintada de amarelo, uma ou-
tra usada por Getúlio Vargas —
o morador mais assíduo entre os
presidentes — poucos armários,
mesas de cabeceira e vistosos
lustres franceses."Muitos móveis foram para o
Palácio do Catete", acredita o
prefeito. Uma das curiosidades do
palácio, que tem sala de cinema,
jardins bem cuidados e piscina á
espera de limpeza, é a banheira
construída em mármore, no po-
rão, por ordem de Vargas, com
cinco metros quadrados. 

"Os 
ge-

nerais não usavam", garante o
subtenente da reserva e zelador do
palácio, Moacyr Kraus, de 59
anos, que serviu por 14 anos na
brigada.

Patrimônio — Durante seus
dez dias de veraneio em Petrópo-
lis, Fernando Henrique Cardoso
poderá alternar despachos com
passeios por pontos turísticos -
entre eles, o Museu Imperial e a
Casa de Santos Dumont. "Se eu
pudesse, alugaria o presidente",
brinca Sérgio Fadei, observando
que Petrópolis dispõe de vasto pa-
trimônnio natural, histórico e ar-
quitetònico.

\ Avenida Koeler, no Centro
tia cidade, por exemplo, com ou-
tros palácios e casarões, é tomba-
da pela União. O prefeito, que
mora ao lado do Rio Negro, diz
que pretende pedir audiência a
Fernando Henrique Cardoso, em
Brasília, para reforçar o convite
do governador.

Rio Cidade chega a Botafogo

Os tradicionais engarrafamentos
de Botafogo tendem a piorar a par-
tir da próxima quinta-feira, dia 12,
data prevista para o inicio das
obras do projeto Rio Cidade no
bairro. As ruas Voluntários da Pá-
tria e Real Grandeza serão as mais
afetadas e contarão com esquema
especial de trânsito, já em fase de
conclusão pela Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET-Rio). O
projeto foi apresentado ontem pelo
secretário municipal de Urnbanis-
mo, Lm/ Paulo Conde.

Resolver o problema dos engar-
rafamentos 110 bairro durante o pe-
ríodo das obras — cerca de seis
meses — é tarefa considerada

"quase impossível pelos técnicos
da prefeitura. O próprio Conde,
disse que as ruas de Botafogo não
comportam o volume atual de \ ei-
culos. "Durante esses meses, a si-
tuação ficará meio complicada",
admitiu.A secretária municipal de
Obras, Ângela Fonti, argumenta
que após as obras os congestiona-
mentos dimunirão.

Os comerciantes já estão
preocupados. 

"Espero 
que a obra

acabe rapidamente. Caso contrário,
vai atrapalhar bastante", torce Se-
rafim Santos, dono da Só Vídeo, na
Rua Mena Barreto. Para Wanda
Queirós, da Associação de Mora-
dores e Amigos de Botafogo

(Amab), "todas as melhorias são
bem vindas, mas é preciso cobrar
para que não ocorram atrasos".
Neuza Inês Virgini, da Associação
de Moradores e Amigos do Humai-
tá (Amahu), se disse munida de
paciência para enfrentar o sofri-
menlo.

O Rio Cidade em Botafogo pre-
tende reurbanizar as principais vias
do bairro. As melhorias, acredita
Conde, solucionarão problemas
crônicos da região como enchentes
e congestionamentos. Entre as no-
vidades planejadas estão incluídas
reformas nas calçadas, substituição
dos sinais de trânsito, nova ilumi-
nação, fim do estacionamento irre-

guiar, mudança nos pontos de ôni-
bus, instalação subterrânea das ré1-
des da Ligbt e Telerj, novos desc-í'!
nhos nas baias e abrigos de ônibus^
além de obras no subsolo.

Além da Voluntários e Real*
Grandeza, as reformas vão interdi-
tar as ruas São João Batista, Mena
Barreto (entre Real Grandeza e
Dona Mariana) e Paulino FernaTF-
des (entre Voluntários da Pátria-e-
Álvaro Rodrigues), onde serão exe-
cutados serviços de drenagem e ré:,r'
de de esgotos. As obras começarão"
em duas frentes: esquina de VoluiK'
tários da Pátria com Praia de Bota-,
fogo e Real Grandeza.

Marco Antonlo Cavalcanti

Conflito em

Copacabana
Mais de 50 camelôs receberam os

fiscais da Prefeitura e os guardas muni-
eipais a pauladas e pedradas ontem à
tarde, em Copacabana. Os ambulantes
se revoltaram contra uma operação de
retirada das barracas da Avenida Nossa
Senhora de Copacabana e da Rua Fi-
gueiredo Magalhães e iniciaram o con-
fluo. Os vigilantes reagiram. Alguns ca-
melôs aproveitaram o tumulto para 111-
^adir e saquear lojas, além de quebrar
vitrines. Os fiscais da prefeitura não
conseguiram controlar a situação e pe-
diram auxílio á Policia Militar. Com a
chegada de uma tropa de choque do 19°
BPM (Copacabana), acabou a confu-
são \ arios ambulantes que participa-
ram do confronto foram detidos e leva-
dos para a !2J Delegacia Policial (Co-
pacabana). Durante o quebra-quebra
os comerciantes, assustados, fecharam
as portas das lojas e so reabriram meia
hora depois, quando a ordem foi resta-
belecida.

? Infiltrações no prédio da
Escola dc Música da Uni-
iv rs idade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ). causadas
por chuvas e perfurações no
encanamento de água, dani-
ficaram o painel pintado por
Ivan Freitas na parede ex-
terna. O mural de V60 me-
tros quadrados, na Rua do
Passeio. Joi Jeito em 1984.

Luta contra a
Aids ganhará
mais recursos
O prefeito César Maia
sancionou ontem a Lei 2.321.
que destina 10% da
arrecadação das taxas de
publicidade a projetos de
prevenção, compra de
medicamentos e manutenção
de hospitais do município
que cuidam de pacientes
portadores do virus da
Aids (HIV).
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Lagoa não
tem esgoto
clandestino
A morte de peixes da . . .1
espécie savelha, • ">
constatada ontem na ""
Lagoa Rodrigo de
Freitas, levou técnicos—
da Fundação Estadual
de Fngenharia do Meio
Ambiente (Feema) a .n
vistoriar as saídas das
galerias de águas
pluviais. Deseonfiava-sc
que ligações de esgoto
clandestinas

lassem pelas
s, hipótese

descartada. A
Companhia Estadual dc
Águas e Esgotos
(Ccdac) garantiu que
não há esgoto
clandestino na Lagoa.
Segundo José Carlos
Pimentel Duarte. dirct»r>
dc esgotos da empresa,
há vistorias semanais na
rede de águas pluviais.
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AVISO Ns SIN.F-009/95 - LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N» TP-DW009-

0006/95
FORNECIMENTO DE SERVIÇO

Otyeto: Manutenção do Terminais. Cias-
se Comercial do Serviço exigida:
0500.106 ou 0500.107. Nível Mínimo
exigido: II. O Aviso resumido do Edital
foi publicado rui D.O.U. de 06/10/95.
Obtenção do Edital u esclarecimentos
sobre a licitação na Seção Adminlstratí-
vg - SASIN.F, da Superintendência de
tfiformâtlca, situada à Rua Itapiru. 1.163
- sala A21A ¦ Rio Comprido - Rio de
Janeiro/RJ. no horário de 09:00 ãs
íl:00h e 14:00 às 16:00h.

Diretoria de Finanças e Desenvolvimento.
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& INFORMAÇÃO
RELEVANTE

Ao completar 12 anos, a Tecnocoop Sistemas foi agraciada com moção
dc congratulações concedida pela Assembléia Legislativa do Rio dc Janeiro, porsua destacada atuaç3o no nrcrcado dc informauca

No eocktail realizado no Salão Nobre do Jocke\ Club. Eduardo Carlos
C osu de Abreu e Silvs. o idealizado* da Tecnocoop Sistemas, mcrcccu urna
homenagem especial Na foto acima, o vemos ladeado pelo Deputado Estadual
Fernando Pinto - que teve a uuciaüv a da moção - e pelo Presidente da Tecnocoop,
Antônio Cláudio Carvalho Monteiro

Assembléia Legislativa do Rio

prestigia Tecnocoop Sistemas

Parcelas reajustadas pela variação do dólar (USS). Encargos de 3,5% ao rrês Válido para pessoas ffsicas e jurídicasCondições das ofertas sujeitas à aprovação de cadastro e exclusivas para veículos disponíveis nas Concessionárias CbevmUt.* Exceto Corsa VVindAVlnd Super.

ThfCMCard

PROMOÇÃO ATÉ 10/10/95 " REDE CHEVROLET
Sotiot? . ..i>rr» u Kjí-.V ti*i »\ | v«:

Caderno

Viagem

4a-feira

sou JB

i

lbs 16 conn k Ins cjuc 
'cii/ula^ef)i 

ftioveis, a t a/nii«/«. nic^/u) f(>i puiuuLi i/c atfuirt '^^^^uiliti uys. c pie (>ci ijuitiun o palacio ate KJ2.

Samuel Martins

Lm uni cios poucos cios lo comocios c/u€ ainda tem moveis, a ca/na ele mogno foi pintíiciu dc cuncirclo pelos militares, cjue ocupavam o palácio até ÍÍ2

ÚLTIMAS UNIDADES 95' A PARTIR DE 30nó NO ATO -12,18 01' 2-1 VEZES.

SUCESSO DE VENDAS DA UNHA 95.

0 MELHORE COMPRAR AGORA.

Kadett CL 1.8 (GL1)
Vidros coloridos com pára-brisa laminado degradeLimpador com temponzador e lavador elétrico do vidro traseiroRti;ulagt'm de altura do banco do motorista
Janelas laterais traseiras basculantes
De^mbaçador elétrico do vidro traseiro
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Marcello enfrenta 
protesto 

dentro do Paláció

a Funcionários da Secretaria de Planejamento cercam governador para exigir, aos gritos, que não sejam cortadas suas gratificações
O governador Marcello Alencar

enfrentou ontem de manhã, pela
primeira vez, um protesto de servi-
dores públicos dentro do Palácio
Guanabara. Ao sair de uma reu-
nião com deputados estaduais no
prédio da Secretaria de Planeja-
mento (Secplan), Marcello foi cer-
fiado por 60 funcionários do órgão
tjue reivindicavam o fim de cortes
Âas gratificações. Em caminhada e

gritando palavras de ordem, os ma-
nifestantes acompanharam o go-
vernador até o jardim de inverno,
onde 200 convidados o esperavam
para a posse dos novos defensores
públicos do estado.

"Respeite a lei", gritaram os
manifestantes, provocando cons-
trangimento. De preto, eles chega-
ram com o governador ao local da
cerimônia com faixas e contrache-

ques de colegas que já tiveram ven-
cimentos reduzidos. Os cortes atin-
gem as gratificações de encargos
especiais — que beneficiam servi-
dores do Planejamento e Gabinete
Civil — e fazem parte do plano do
governo estadual de reduzir suas
despesas em 15%.

Os manifestantes ficaram em si-
lêncio durante a solenidade. Esta-
vam presentes o procurador-geral
de Justiça, Hamilton Carvalhido; o

procurador da Defensoria Pública,
Roberto Vitagliano; e o procura-
dor-geral do Estado, Raul Cid
Loureiro. Em discurso para os 25
novos defensores, o governador re-
clamou de algumas "minorias".
"Em 

geral, são elas que chegam
aqui para invocar falsos direitos",
disse.

Os funcionários da Secplan afir-
mam que os cortes são ilegais por-

que desrespeitam a lei 2.365, de
1994, que incorporou as gratifica-
ções aos salários dos servidores.
Eles exibiram contracheques de
funcionários que recebiam mais de
RS 1 mil e, a partir deste mês,
passarão a ganhar pouco mais de
um salário mínimo.

Segundo o secretário de Admi-
nistração, Augusto Werneck, o go-
verno do estado está areüindo a

COMPARAR.

benefícios para o país
Carros produzidos no

Brasil por trabalhadores
brasileiros:

111.108

VENDAS AO CONSUMIDOR
Unidades vendidas

jan./set. 95:

108.127

CORSA

O Carro do Ano 95

Revista Autoesporte CORSA FIESTA CORSA

17.519

FIESTA

19.010 16.536

vectra

O Carro do Ano 94

Revista Autoesporte

O Eleito do Ano 93

Revista Quatro Rodas VECTRA MONDEO

3.421

VECTRA MONDEO

inconstitucionalidade da Lei
no Tribunal de Justiça. Um funçio-
nário do Palácio Guanabara Mfir-
mou que uma advogada da Sccffií'-
ria de Planejamento recebe hoje RS
6,1 mil, mais do que o secretárj^
Segundo a secretaria, porem, «s
cortes não acontecerão apenas]^
folha. A partir desse mês, havftfá
redução de 30% com carros, teletvy
nes e material administrativo,

I
i"> ob

Hípica tem

feira para

criança pobre
Com renda destinada ÍVÍ}

obras de caridade dedicadas <Hn~
fância pobre, será promovidW
amanhã e domingo, na SociedHBl'
Hipica Brasileira, a Feira YM
Criança para a criança c^bii
prol tia criança. O objetivo, setftin-
do os organizadores, é alegrar,
informar e sobretudo ajudar &
crianças de diversas formas, atèrif
de divulgar o serviço das obftW
assistenciais e de difundir ã le
Para entrar, o sócio da Sociedade
Hípica (An Borges de MedciíW
244K. Lagoa) pagará RS 5, e queljíj
não é sócio, RS 10. A feira funcio-
nadel2hás20h

F.ntre outras atrações, cm aoMIUi
previstos concursos hípicos, .mi-
maçã o infantil, brinquedos (pula-
pula e piscina de bolas), barraqui-
nhas de comidas e estandes para
venda de livros, roupas e lem-
branças. Artistas da TV devVfão
comparecer para dar autógrafos!
Craques em iô-iô distribuirão -2G0
destes brinquedos às criamjaw-
Nos dois dias haverá provas líipi-
cas ás 17h. O vencedor da prirtei-
pai prova, no domingo, ganha/Á
uma passagem para No\.i Ioixfri^
ou Miami. Às II h de domillÇlV
será celebrada missa na Igreja de
São José da Lagoa. '»iw

Fazem parte da equipe orgnwN'
zadora Clara Trussardi Maeá-
lliàes. Glória Severiano Ribcirvv
Mônica Rudge Clark, Sõnia^Rí1'
mos, Cristiana Malta Paes CarW1
lho. Valquiria Marques Yoiin&(
Marli e Lena l estas. O grupo»t8W
o apoio de Esmeralda Galvào,
Lona Branca, Eder Martins e Re-
nato de Castro. A renda benefií
ciará as seguintes obras: Cas# iftl
Criança. Sociedade Providência,
Patronato da Gávea, Dispensário
Santa Terezinha. Santa lnês.£*>~
dali cio da Sacra Famiffa.
A li li R. Recanto da Criança l;e-
li/. Sim-Down. Gruparj, Ação
Cristã Vicente Moretti, Casa Mír-1'
ternaI Mello Mattos. Associ;íçâW'
de Assistência a Criança SurUií.
Sociedade Viva Cazuza, Associa1
çào Pan-Americana de lianco dC'
Olhos, Casa do Pequeno Jornalei-
ro. Pastoral do Menor. AmbukK
tório da Praia do Pinto, Obra S<V'
ciai O Berço, São Martinho. !W-"
vas de Maria. Irmãs Clarissas e
creches do Morro Dona Marta1."'"

Inui

Li3ht aiS«rv»ç©« de I tofrtc«<l«<ta jA
£±

EMro*x*«
AVISO N» SIN.F-008/95 - LICITAÇÀO-
TOMADA DE PREÇOS N' TP DMOQ&i,

0005/95
FORNECIMENTO DE SERVIÇO

Obieto: Movimentação, Instalação e
Manutenção de Microcomputadores e
Impressoras. Classe Comercial de
viço exigida: 0500 10-6 ou 0500.10 7.
Nível Mínimo exigido: II. O Aviso resmiM
do do Edital foi publicado no D O U. dei.
06/10/95. Obtenção do Edital e escla-'
recimentos sobre a licitação na Seçãa
Administrativa • SASIN.F, da Supertnt&o>
cténcta de Infoimática, srtuaaa ã Ru»>
Itaptru. 1.163-salaA21A RioCompnd» ,- Rio de Janeiro/RJ, no horário de 09:QO,
às ll:00h e 14.00 às 16:00h

Diretona de Finanças e DesenvoMmentoiüii

Light ám ttotrickÍJKM ZA
imih ai mm i rmmu LtotroOrH tf
AVISO N3 SSU.A-130/95 - UCITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS
FORNECIMENTO DE MATERIAL "

UCITAÇÃO NA MODALIDADE DE
TÉCNICA E PREÇO. Ji,

Objeto Softwares Power Pomthíff*
Windows. Flow Charting for Windows,,
Word for Windows. Excel for Windows e
FoxPro for Windows. O Aviso do Edital foi
publicado no D.O.U. de 00/10.95.'
Obtenção do Edital e esclarecimentos-'
sobre a licitação na Av. Marechal Flonanò."

i 168 Meüanino-Centro-Riodejaneiro R7,
no fca-o de 09:00 ás 11:00 horas.

Diretc •; i de Adrmrjstraçào ~V'
! Comissão Pefmar<.-nte de To" ada M V •

Preços e Convite - Material " j

•16.584 *13.115

SIO

A Pick-up do Ano 95

Revista Autoesporte RANGER

CHEVRDLET

ANDANDO NA FRENTE

3.571

RANGER

85231
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Instrutores da Guarda têm 
passado 

violento

sa Dois agressores do Grupo de Ações

Especiais já respondem a inquéritos
-..iDois instrutores da Guarda coronel Paulo César Amêndola
Municipal que foram filmados
fluindo submetiam a maus-tratos
candidatos a integrar o Grupo de
Ações Especiais da corporação já
fèspondem a acusações de agres-
são. O gerente de assuntos inter-
nos da guarda, Adilson Dias da
Sifva, responde a inquérito crimi-
nal na 5a Delegacia Policial (La-
pa) por atacar o ex-guarda Ricar-
do de Souza Costa, enquanto o
instrutor Ninias Vieira é acusado
no inquérito administrativo 01/
701.016/95 de usar métodos vio-
lentos durante o treinamento de
Antônio Carlos Paulo Ribeiro.

delegado Cláudio Nasci-
mento, que dirige o inquérito
aberto na 10a DP (Botafogo) após
a,,divulgação do vídeo, disse que
o$,antecedentes dos guardas serão
anexados ao processo, podendo
ser considerados agravantes no
ifiljgamento do caso.
„,)Concurso — A queixa con-

tra o instrutor Ninias Vieira —
que aparece na fita divulgada na
tór,ça-feira pela televisão dando
um lapa no rosto de um candida-
to — foi apresentada no inicio do
apjp, O presidente do Sindicato
aos. Servidores da Guarda Muni-
cipal, Rogério Chagas, disse on-
tem que o instrutor entrou na cor-
poração sem ser aprovado em
concurso público. Ele afirmou
que o prefeito César Maia e o

Reprodução

estão tentando abafar o caso.
Adilson Dias da Silva, também

identificado como um dos agres-
sores, é acusado pelo gari Ricardo
de Souza Costa, que serviu à
guarda, de xingá-lo e depois agre-
di-lo quando o primeiro era chefe
do posto da corporação na Rua
da Carioca, no Centro. A queixa
foi registrada no dia 7 de feverei-
ro, na 5a DP, sendo instaurado o
inquérito 168/95. O exame efetua-
do no Instituto Médico Legal
comprovou que a vitima sofreu
lesões no braço esquerdo.

Laudo — O delegado Cláu-
dio Nascimento já começou a ou-
vir os depoimentos dos envolvi-
dos no caso e enviou a fita de
video para ser analisada pela perí-
cia. O laudo deve ficar pronto nos
próximos dias. Ele conta ainda
com a colaboração de outros
guardas para incriminar os agres-
sores. "A 

princípio, só os que
aparecem na gravação serão acu-
sados de maus-tratos", explica. O
coronel Paulo César Amêndola
será citado como co-autor se for
provada sua participação na esco-
lha do método de treinamento.

Ontem, a deputada Lúcia Sou-
to propôs uma moção de repúdio
á permanência de Amêndola na
guarda. Ela afirmou que 48 depu-
tados já assinaram.

1 O novo Fórum Criminal do Rio, a ser inaugurado em 1997, terá 14
andares e 35 mil metros quadrados de área construída, para abrigar as
35 varas criminais e o Tribunal de Alçada Criminal. O prédio Idesenho),
que será construído em anexo ao antigo Fórum e contará inclusive com
um heliponto, deve reduzir á metade o movimento no Palácio de Justiça,
na Avenida Antônio Carlos. O projeto prevê dependências separadas
para os internos das facções de presos do sistema penitenciário, afim de

impedir conflitos durante as audiências. Totalmente automatizado, com
corredores e elevadores exclusivos para detentos e parlatórios para
conversas entre os presos e seus advogados e parentes, o novo Jórum está
sendo considerado à prova de fuga. A Vara de Execuções Penais (VEP),,
por sua importância, ocupará um andar inteiro. A obra custará RS 47
milhões, segundo estimativas do Tribunal de Justiça. i
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Mai" 
Cadastro de carros é fraudado

-mui
( O chefe da Polícia Civil, Hélio

Luz, prosseguiu ontem a polêmica
com o prefeito César Maia sobre
as, agressões no treinamento da
Guarda Municipal. O delegado
não gostou das criticas do prefei-
tosque o acusou anteontem de
passividade frente aos criminosos."Quem entende de frujrttzinhos e
brizoleticos é o prefeito, que já
pertenceu a esses grupelhos", re-
truçou Luz. O delegado disse que
é lamentável o prefeito não saber
que lesão corporal é crime previs-
to no Código Penal. "Ele vai aca-
bar adotando a suástica como
-Símbolo do Rio", afirmou, refe-
rando-se ao símbolo utilizado pe-

los nazistas.
César Maia voltou ontem a

afirmar o delegado não tem con-
dições para ser o chefe da Polícia
Civil do Rio. "Se a vontade do
general Nílton Cerqueira é acabar
com a Polícia Civil, o Hclio Luz
está realizando sua tarefa com
muita competência", prosseguiu o
prefeito. Maia afirmou que o de-
legado "é o Brizola de barba".

Hélio Luz disse que a principal
prova do inquérito será a fita de
vídeo que mostra as agressões."Quando o prefeito deixa o coro-
nel Paulo César Amêndola à fren-
te da Guarda Municipal, mostra
sua face nazistôide", insistiu.

A Corregedoria de Polícia Civil
abriu inquérito para apurar fraudes
no cadastro da Secretaria de Segu-
rança Pública sobre veículos rouba-
dos. Há suspeitas de que dois poli-
ciais lotados nas delegacias de Itai-
pava e Imbariê, que têm acesso á
senha dos computadores do órgão,
sejam integrantes de uma quadrilha
de ladrões de carros e estejam apa-
gando os registros de automóveis
furtados e roubados. Desta forma,
o carro fica em condições legais de
venda, feita através de documentos
falsificados.

O golpe foi descoberto pelo dele-

gado Roldenyr Cravo, da Delega-
cia de Petrópolis, que também ins-
taurou inquérito para apurar o ca-
so. O principal suspeito de chefiar a
quadrilha è o professor de artes
marciais Claiton Azevedo de Sou-
za. que tentou vender um Fiat Pré-
mio roubado no início do ano, no
Leblon, ao irmão de um mecânico
de Petrópolis. Desconfiado da de-
mora na entrega dos documentos
do veiculo — Claiton lhe entregara
apenas um recibo de compra e ven-
da —, o comprador resolveu procu-
rar a delegacia.

Apesar de o Fiat Prêmio não

constar como roubado no cadastro
da policia, o delegado telefonou pa-
ra a proprietária do carro, Regina
Maria Lins e Silva, que confirmou
que o carro fora furtado e o crime
registrado na 14a Delegacia Policial
(Leblon). O corregedor-geral dc
Policia, delegado Luís Gonzaga de
Lima, informou queè possível veri-
ficar, nos arquivos da instituição,
quantos registros de roubo de car-
ros foram apagados c descobrir os
nomes de todos os envolvidos na
fraude.

O delegado Roldenyr Cravo dis-
se que mais dois veículos na mesma

situação — roubados, mas que tive-
ram seus registros tirados do com-
putador e, por isso, foram revendi-
dos como se estivessem legalizados
—, foram apreendidos pelos poli- ]
ciais da 106a Delegacia Policial
(Itaipava), também na Região Ser-
rana. Um dos carros foi furtado do
juiz classista Paulo Roberto Alves
Faria, de quem Claiton se diz sócio.
Uma das vitimas da quadrilha foi o
comerciante Mário Quintela, que
comprou um Tempra e obteve cer-
tidão negativa de roubo. Pouco
tempo depois, ele descobriu que o
carro era furtado.

Rastreador levou

militares ao morro

,Q sofistifícado sistema de ras-
treumento de caminhões via saté-
lite, comercializado no Brasil pela
empresa Auto-Track. do piloto
Nelson Piquei, pode ter orientado
os dois militares do Exército até o
Morro dos Macacos, em Vila lsa-
b^l, onde foram assassinados por
traficantes na última segunda-fei-
ra. Capaz de indicar em tempo
real a localização de um veiculo
roubado, o rastreador equipa a
frota de caminhões da Corretora
de Seguros Pamcary, que teria
cpntratatado os militares em ca-
ráter informal.

1 G diretor da Pamcary, o coro-
i\eí*feforinado Antonio Carlos
DicL negou ontem que a empresa
forneça segurança particular a

empresários e transportadoras.
Segundo o coronel, a Pamcary è
uma corretora de seguros que ne-
gocia apólices no ramo de trans-
porte de cargas. Mas admitiu
manter no quadro funcional da
empresa um grupo de apoio res-
ponsável por investigações sobre
roubo de cargas.

O delegado titular da ZfPDP
(Grajaú), Walter Alves, pretende
ouvir ainda hoje o dono da rede
de farmácias Farmácia-Vita, Luiz
Baremboim, que contratou os ser-
viços da Pamcary. Os irmãos Pe-
dro e Luiz Baremboim, sócios da
farmácia, na Praça da Bandeira,
não aparecem na loja há dois dias.
desde que foi noticiada a morte
dos dois militares.

PM cerca favelas
atrás de traficante
PoBHais civis e militares invadiram
ontem várias favelas da cidade à
pfocura de armas e drogas. N.i Zona
Norte. 50 PMs vasculharam os morros
do Macaco, São João e Pau da
Bandeira, atrás do traficante Ed
FistoLi. acusado da morte do sargento
Júlio Ccvir da Silva e do cabo Renato
Vttlério Casimiro. No Morro de
Mangueira. 10 detetives da 17' DP (São
Cristo vão) foram cercados por
traficantes na saída da favela Os
policiai-- pediram reforço e 50 detetives
doCínap e do Batalhão de Operações
Fsfííiais da Policia Militar (Bope)
cercaram a favela. Ninguém foi preso.

Libertado dono da
indústria Granfino
Odirctor-presidente da fabrica de
produtos alimentícios Granfino,
Clpriano Nogueira Coelho,
seqüestrado no dia 17 de agosto, foi
libertado na madrugada de ontem. O
empresário foi deixado na Abolição e
seguiu de tavi ate a fábrica, em Nova
Iguaçu A Divtsão Anti-Seqüestro
iD.-VSt informou que ainda iia quatro
casos de seqüestros em andamento

Manaldo Araun

^- x U> 1 -'J*.43L-.tlwPPW"111

? Uma colisão envolvendo três
carros interditou por três horas,
ontem á noite, o Túnel Rebou-
ças. trecho Cosme Velho-Rio
Comprido. Luceílson Barcelos,
24 anos. morreu preso às Jerra-
gens de um Towner. .4 policia
suspeita que Luceílson foi balea-
do momentos antes de perder o
controle de seu carro, que tinha
uma perfuração de bala na lata-
ria.

Cabo preso com
um Fiat roubado
O cabo fuzileiro nasal Luís Cláudio
dos Santos, de 2b anos. foi preso na
madrugada de ontem dirigindo um
Fiat Uno roubado. Policiais do 27°
Batalhão da Policia Militar (Santa
Cru/) também encontraram no
veiculo duas pistolas calibre J
milímetros (uma Bereta e uma
Glock) O caso foi entregue a
oficiais da Marinha.
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AVISO DE LICITAÇÃO
TP-DA-4432-0010/95

FORNECIMENTO DE SERVIÇOS
Otijeto: Construção de muro em Barão
de Juparanã • Valença • RJ. 0 Aviso
resumido do Edital foi publicado no
D.O.U. de 06/10/95. Obtenção do
Edital: Av. Paulo de Frontin. 619 • 1®
andar RioCompndo-Riode Janeiro RJ.
rvo horãno de 09:00 às 15:30 horas.
Te).: (021) 211 8606 Classe comercial
de seivtço exigida: 0200.28-4 e 7, nível I.

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

@
r h ©LightS*rvtço« Om EMrlckUd» SA
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AVISO N® SSU.A-131/95 - LICITAÇÃO
TOMADA D£ PREÇOS

FORNECIMENTO DE MATERIAL

Objeto: Produtos hortifrutigranjeiros.
Pães franceses e massa doce (50 gra
masl e Leite tipo C. O Aviso do Edital foi
publicado no D.O.U. de 06/10/95.
Obtenção do Edital e esclarecimentos
sobre a licitação na Av. Marecfial Flonano.
168 • Mezanino Centro • Rio de Janeiro

• RJ. r>o boráno de 09:00 às 11:00
heras.

Diretoria de Administração
Comissão Permanente de Tomada de

Preços e Convite - Material

IBM - SHARP - HP - FAX - MICROS - IMPRESSORAS
Alugue na POLIMAQ 232-0776 ou 242-2219

Caixas d'água 
M

vazando.

Paredes úmidas.

Batidas de chuva* <

A solução é

VEDAM
Do mesmo Fabncante de CARBOLÁSTICO.

\a)
Oy 3 U*>*

j S'-'y 1 •

Marco Antônio Cavalcanti

Saindo 
pela porta 

da frente

¦ 
kGor<io, 

arruma

emprego para
deixar prisão

Quando 

os portões da peni-
tenciária de segurança má-

xima Bangu 2 forem abertos hoje
de manhã, um dos presos conside-
rados mais perigosos do pais dará
adeus á cadeia sem precisar fugir.
Especialista em roubo de carro,
assalto a banco e um dos funda-
dores do Comando Vermelho. Josc
Carlos Gregório, o Gordo. 45
anos acaba de ser beneficiado
com o direito da prisão semi-a-
berta para trabalhar no setor de
manutenção da Fábrica de Espe-
rança, em Acari.

Hoje convertido ao protestan-
tismo, ele promete ganhar a vida
com chaves de fenda, martelos e
alicates no lugar de revólveres.
Condenado a 54 anos de prisão,
por vários crimes, vai trabalhar
para o pastor Caio Fábio, presi-
dente da Associação Evangélica
Brasileira. "Gordo vai ser um
exemplo de que não existem car-
mas imutáveis", disse o religioso.

Difícil para o ex-presidiário se-
rá desmentir as especulações de
que tudo isso não passa de uma
estratégia bem bolada para deixar
a prisão. 

"Ele teve inúmeras
oportunidades para fugir e não o
fez", garante sua mulher Solange
Lima dos Santos. 3H anos. O ofi-
cio do juiz Leomil Pinheiro, da

Vara de Execuções Penais, conce-
dendo a mudança de regime está
pronto e vai ser encaminhado lio-
je ao Departamento do Sistema
Penal (Desipe). Gordo poderá dei-
xar a prisão durante o dia para
trabalhar, mas com a obrigação
de voltar todos os dias para dor-
mir no presídio Plácido de Sá
Carvalho, em Bangu.

A Fábrica, inaugurada ano
passado, presta 17 tipos de serviço
à comunidade carente da favela
de Acari atendendo cerca de 10
mil pessoas por mês. Por ironia
do destino, ou obra de Deus, o
ex-lider do Comando Vermelho,
trabalhará a menos de 500 metros
de seu sucessor no mundo do cri-
me: o traficante Jorge Luis.Gordo para carentes
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Olimpio era amigo inseparavel do 'banqueiro' Castor de Andrade, patrocinador da agremiat,ao desdf 73
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Vice-presidente da Mocidade é assassinado
i

{¦ As hipóteses levantadas pela polícia incluem desde vingança
de um traficante até brigas entre Castor de Andrade e seu filhol
1 0 vice-presidente executivo da
flseola de samba Mocidade Inde-
ifwndente de Padre Miguel, Olímpio
iCórrêa, o Gaúcho, de 65 anos, foi
^assinado ontem, às 6h30, com
^lois tiros na porta de sua casa, em
tBangu. Fiscal de rendas da Inspeto-
Via Seccional da Secretaria Estadual
jje Fazenda cm Duque de Caxias,
Plimpio foi rendido por um ho-
tnem armado, tentou fugir mas não
desistiu aos ferimentos. A Polícia
Civil tem várias hipóteses para o
crime, desde uma vingança do trafi-
bante Celso Luís Rodrigues, o Cel-
finho da Vila Vintém, favela vizi-
nha à escola, até brigas políticas
Internas na Mocidade.
! O delegado adjunto da 34a Dele-
gacia de Polícia (Bangu) Sérgio Fa-
Jante, não afasta, também, hipóte-
jes que envolvem o trabalho de
plimpio como fiscal de rendas do
estado ou mesmo um assalto ou
crime passional. O delegado, no en-
janto, acha que o assassinato foi
premeditado. Olímpio foi morto
tjuando saia com seu carro da gara-
tem para ir à padaria,
i Bicheiro — O irmão de Olím-
pio, Osmar Corrêa, contou que es-
(ava dentro de casa quando ouviu
pelo menos seis disparos de revól-
U'r. Osmar foi, então, até a porta e
<!eu de cara com o criminoso, que

Íentou 
acertá-lo, mas a arma fa-

liou. A policia vai fazer um retrato
falado do assassino com base no
depoimento de Osmar. Já o bichei-
ijo Castor de Andrade exige que o
«ulpado seja apontado. "A Moci-
dade está disposta a pagar RS I mil
para quem der uma pista", disse o

delegado Sérgio Falante.
Segundo Osmar, o assassino é

um mulato forte com cerca de 35
anos, estatura mediana, que fugiu
num Versailles verde, cuja placa
tem final 416. Atingido por um tiro
de raspão no peito e outro que
atravessou seu tórax, Olímpio ain-
da tentou fugir, mas seu carro ba-
teu num poste. Ele foi levado por
um de seus filhos, Cláudio, para a
Clinica Jabour, em Bangu. mas já
chegou morto. Olímpio foi velado
durante toda a noite de ontem e a
madrugada de hoje na quadra da
Mocidade, na Rua Coronel Tama-
rindo, em Padre Miguel. Ele será
enterrado às 11 h de hoje, no Cerni-
tério Jardim da Saudade, em Sula-
cap.

De acordo com o delegado titu-
lar da 34a DP, Aloisio Russo, a
polícia investiga a possibilidade de
Gaúcho ter sido morto em conse-
qüência de brigas políticas dentro
da escola. Velho amigo do bicheiro
Castor de Andrade — patrono da
Mocidade desde 1973 —, Olímpio
Corrêa integrou a chapa Verde e
branco apoiada pelo contraventor
nas eleições realizadas em 30 de
abril deste ano. Encabeçada pelo
atual presidente, Jorge Pedro Ro-
drigues, a chapa derrotou a concor-
rente, Mostrando a minha identida-
de, apoiada pelo filho de Castor,
Paulo de Andrade.

Na época, pai e lilho estavam
presos na Polinter, cumprindo pena
por formação de quadrilha, mas
romperam devido às suas divergen-
cias sobre a melhor forma de admi-

nistrar a escola. Castor queria a
Mocidade voltada para a comuni-
dade, para consolidar sua ascen-
dência sobre a população e a con-
travenção, abalada com sua prisão.
Paulinho pretendia imprimir uma
face mais empresarial à Mocidade,
para facilitar o financiamento do
carnaval e fazer a escola dar lucros.

Compositores — A investiga-
ção sobre a possibilidade de o crime
ter sido cometido pelo traficante
Celsinho também foi confirmada
pelo delegado Aloisio Russo. Celsi-
nho estaria se vingando da diretoria
da escola, devido á eliminação da
disputa de samba-enredo, há menos
de um mês, de um samba feito por
quatro compositores, dois deles
moradores da Vila Vintém, que te-
riam apoio do traficante: Marcelo
do Rap, Pulunga, Danda e Roni do
Rap. Além disso, Celsinho prome-
teu vingança ao ser ferido com um
tiro na virilha, há dois meses, por
um segurança da Mocidade, que
não permitiu ele entrasse armado
na quadra da escola.

Segundo a policia. Gaúcho já
fora assaltado duas vezes na porta
de sua casa, na Praça Serafim de
Oliveira. "Não acredito que seja
coisa do Celsinho. Ele pode ser
bandido, mas sempre foi um bom
vizinho", afirmou o diretor da Co-
missão de Carnaval da Mocidade,
Pedro Paulo Martins, o Paulinho
do Ouro, que acredita em vingança
de comerciantes irritados com o
trablho de Olímpio e não acredita
que alguém de Padre Miguel tivesse
algo contra Gaúcho. Olímpio era amigo inseparável do 'banqueiro' Castor de Andrade, patrocinador da agremiação dcscfc 73
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS B3lCORR6IO<

• SEXTA-I LIRA. ft DL OUTUBRO DE 1995
•20 CIDADE JORNAL DO BRASll

DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO

CONFIRMADAS AS PROVAS PARA CARTEIRO E

EXECUTANTE OPERACIONAL, NO PRÓXIMO DIA 08

As provas do concurso público da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, para oscargos de Carteiro e Executante Operacional, serão realizadas no próximo dia 08 de
outubro, domingo, às 09:00 horas. Os candidatos a Carteiro que se inscreveram nos
municípios do Rio de Janeiro e Nova Iguaçu farão prova na Sociedade Unificada de
Ensino Superior e Cultura SUESC — Praça da República, 50, Centro; e aqueles inscritos
em Duque de Caxias fazem a prova no Edifício Sede dos Correios/RJ, na Av. Presidente
Vargas, n° 3077, 10" e 110 andar, Cidade Nova. Os inscritos para Executante Operacional,
nos municípios do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu e Duque de Caxias, realizarão prova naUniversidade Estácio de Sã, Rua do Bispo, n° 83, Rio Comprido.

CANDIDATOS INSCRITOS EM OUTROS MUNICÍPIOS
| Os candidatos inscritos em outros municípios farão seus exames nos seguintes endere-
! ços:

ANGRA DOS REIS, M AIM G AR ATI BA E PARATI
| Colégio Naval — Enseada Batista Leonardo Nóbrega s/n° — Angra dos Reis.

CABO FRIO
Escola Municipal Edilson Duarte, Rua Prof-' Amélia Ferreira dos Santos s/n° —
Parque Itajuru. Colégio Estadual Trinta e Um de Março — Av. América Central s/n°

; bairro Guarany. Ciep Prof" Maria Amélia F. S. Gabino — Av. Luiz de Camões s/n°.' Colégio Estadual Miguel Couto — Av Treze de Novembro, 51, Centro.
CAMPOS

Instituto de Educação Prof° Aldo Muylaert — Av Alair Ferreira, 37. Escola
Técnica Federal de Campos — Rua Dr. Siqueira, 273.

i ITAPERUNA
Colégio Estadual Dez de Maio — Av. Cardoso Moreira, 571. Faculdade de Filosofia
de Itaperuna — Rua Major Porfirio Henrique, 41.

MACAÉ
Escola Estadual Luiz Reid — Rua Teixeira de Gouveia, 942

MIGUEL PEREIRA
Colégio Estadual Dr. Antônio Fernandes — Rua Bonifácio Portela, 22.

NOVA FRIBURGO
Ciep Glauber Rocha — Av. Roberto Silveira, 1.800. Ciep Licínio Olaria, Escola

; Estadual Zélia dos Santos Cortez — Rua Teresópolis s/n° — Bom Pastor. Instituto
de Educação de Nova Friburgo — Praça Demerval Barbosa Moreira, 15. Nesse local
farão provas somente os candidatos a Carteiro.

PETRÔPOLIS
. Universidade de Petrópolis — Rua Barão do Amazonas, 1 24

SANTO ANTÔNIO DE PÂDUA
j J Colégio Estadual Barão de Teffé — Praça Pereira Lima. 1 06. Colégio Estadual RuiGuimarães de Almeida — Av. José Alencar Leite, 81. Ginásio Caribé da Rocha —

; Rua Nilo Peçanha, 40.
TERESÓPOLIS

; Colégio Estadual Edmundo Bitencourt — Av. Lúcio Meira, 311
i TRÊS RIOS

Colégio Rui Barbosa — Rua Quatorze de Dezembro, 271. Colégio Cenecista Walteri Franklin — Rua Marechal Deodoro, 117.
VALENÇA

| j 
Instituto de Educação Prof° Luiz de Almeida Pinto — Rua Coronel BenjammGuimarães, 104, Centro. Nesse local, farão provas os candidatos a Carteiro. ColégioEstadual Theodorico Fonseca — Praça Visconde do Rio Preto, 401. Somente candi-. datos a Executante Operacional.

NITERÓI
Os candidatos farão exame na Universidade Federal Fluminense  Campus do
Gragoatá — Rua Visconde do Rio Branco s/n° — São Domingos, blocos B D E e N
Campus da Praia Vermelha, Instituto de Geociència e Instituto de Física — AvLitorânea s/n° — bairro Boa Viagem.

VOLTA REDONDA
Escola Técnica Pandiá Calógeras — Rua Sessenta e Dois. nü 90 Colégio Macedo

Soares — Rua Sessenta. n° 59
l Todos os candidatos receberão carta informando mais detalhes quanto ao local de

realização das provas.

OLÍMPIO CORRÊA

Tricampeão

levou Castor

à Mocidade

Tricampeão 
do carnaval co-

mo presidente da Mocidade
Independendo de Padre Miguel,
Olímpio Corrêa se orgulhava de
ter convencido o bicheiro Castor
de Andrade a patrocinar a escola,
em 1973. Desde então, ambos se
tornaram inseparáveis no coman-
do tia Mocidade. Na eleição da
atual diretoria. Castor chegou a

romper com seu filho, Paulo de
Andrade, para apoiar a chapa in-
tegrada pelo amigo.

A morte de Olímpio deixou a
escola de luto: a final da escolha
do samba-enredo da Mocidade,
que aconteceria no dia 15, foi
transferida para o dia 21. Este fim
de semana não haverá ensaios. Na
quadra, foi estendida uma faixa
preta. Seis vezes presidente da
Mocidade, Olímpio conquistou
três dos quatro títulos obtidos pe-
la agremiação, em 1985, 1990 e
1991. Sua paixão chegou ao pon-
to de mandar pintar sua casa nas
cores verde e branco. Ligado à
escola há 35 anos, Gaúcho —

. .w.
UlUiJ

que, na verdade, era catarinense.
— foi eleito em abril deste
vice-presidente administrativo, e
presidente do Conselho Deliboj^
tivo. Mas, para todos na eswl^
era o presidente de fato.

Casado desde 1968 com
f erreira Corrêa, 46 anos. Olímpio,
comandou a Mocidade pela ,po-v
meira vez em 1966. De I99iituá,
1994. afastou-se por divergir de*
alguns diretores. "A Mocidade'
era sua segunda família. Infeliz-
mente, ele não verá o caruauiL
que marcaria sua volta á direto-i
ria", afirmou seu filho mais novo.'
Alexandre. 22 anos.

Violência marca escolha de saiid>as

O assassi- - — Wf--"
nato de /il
Olímpio uruf \m i
Corrêa traz j||Jvjnl JK] A
violência de
volta ao §^f||' jpijjj
mundo do
samba. Brigas internas e disputas
de samba-enredo são as causas
mais freqüentes de desavenças
que. geralmente, são resolvidas a
tiros. Em 4 de outubro de 1987.
por exemplo, houve dois inciden-
tes Num deles, o então presidente
da Mangueira. Carlos Alberto

Dória, foi assassinado com três
tiros por adversários, logo apos
sair da quadra da escola.

Pouco antes, a multidão que
superlotava a quadra da Império
Serrano na escolha do samba-en-
redo entrou em pânico com o ti-
roteio iniciado pelo compontor
Laudemir Casemiro. o Bc.o sem
braço. Revoltado por não ver seu
samba vitorioso. Beto sacou uma
pistola 7.65 e disparou para todo;,
os lados. Ficaram feridos o presi-
dente da escola. Jamil Salomão

Maruf, o Jamil Cheiroso, e' "Seu
vice. Roberto Peixoto.

F.m dezembro de 1989. o er\tao
vice-presidente da União da Ilha
do Governador. César Rodrigues
dos Santos, foi baleado num aten-
lado. Nem sempre, no entanto^
violência e provocada por bnwrs
na escola. As guerras do tráfico ja
deixaram vitimas, como o ex-mes-
tre-sala e integrante do conselho
de honra da Mangueira Roberto
de Oliveira. 49 ano>. Ele foi as$&-
sinado com doi^ tiros numa guer-
ra no Morro de Mangueira, em
ITliilO dí 94

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

A decadência do 
grande 

'capo'

O assassinato
de Olímpio Cor-
rêa pode confir-
mar a perda de
poder e influên-
cia do bicheiro
Castor de Andra-
dc. Desde sua
prisão — quando
passeava no Sa-
iào do Automò-
vel. em São Pau-
lo. no dia 26 ou-
tubro de 94 —
Castor tem assis-
tido à quebra da
estrutura que
montou como o
mais poderoso
contraventor do
Rio. Seus pontos
de jogo sofrem constantes assaltos
e mesmo homens de sua seguran-
ça abandonam a contravenção
para procurar quadrilhas de trafi-
cantes de drogas, mais lucrativas.

Na tentativa de recuperar sua
ascendência sobre a comunidade
de Padre Miguel. Castor chegou
a romper com o filho. Paulo de
Andrade, que vinha buscando
mais poder na Escola de Samba
Mocidade Independente. Pauli-
nho queria que a agremiação ti-
vesse fontes alternativas de fi-

— presos por or-,
dem da juíza De-j
nise Frossard*
desde maio de 93.!
A partir de então,I
os bicheiros p:is-i
saram a evitar a!

. r - f ri 1centralizaçao
suas atividadfi
nas mãos de-um'
único chefe. $ si-'
tuação de Castor,
ficou pior com*
sua prisão.1 e'
transferência p'a-<
ra o Ponto Zero.t
no Rio.

Apesar1^
MÊÊM- I] mordomia que.
Castor usou até bigode falso c cabelo pintado para fugir da policia na cadeia, os

bicheiros vão en-J
frentar novos problemas..Em,
breve, o Ministério Público devei
denunciar Castor e parte da cú-'

nanciamento, para não ficar in-
teiramente dependente das ver-
bas do capo.

O inicio da queda do bicheiro
aconteceu em abril do ano passa-
do: foi numa de suas fortalezas,
em Bangu, que a Policia Civil e o
Ministério Público encontraram
uma lista de pagamento de propi-
nas a policiais, políticos, artistas,
atletas, radialistas e jornalistas. A
divulgação da lista abalou a lide-
rança que Castor, então foragido,
ainda tinha sobre outros bicheiros

pula da contravenção por hflgn l
cídio. A origem da denúncia jestáí
nos indícios de que um tribunall
do bicho promoveu julgamentos]
para decidir quem deveria mor-j
rer por não ser digno de confiai»-'
ça ou por quebrar regras dus,
banqueiros. A morte de Olímpio jCorrêa parece indicar que há i
pessoas dispostas a desafiar o <
poder dos bicheiros.
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Entorrado: ontem, em^ao Paulo, PJinio Cor- 
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traduzida para varias linguas, entre elas romLo e
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nublado a parcialmento nublado com possibilidado de chuvas em

pontos isolados ao anoitocor. Ventos de quudranto nordeste a sudosto,
fracoB a moderados Temperatura estdvel, variando do 13 a 24 graus na RegiAo
Sorrana; 19 a 26 graus no Litoral Sul; 19 a 26 graus no Vale do Paraiba, 18 a 27 *
graus na RegiAo dos Lagos. 20 a 27 graus no Norte Fluminense; e do 15 a 28
graus no Grande Rio A urnidado relativa do ar 6 do 72% e a visibilidade. boa
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nublado

Nublado
Chuvas
ocasionais

Nublado
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RESULTADO DA QUINA

O livro O olho do tempo, de Jorge Salomão,
será lançado dia 10 no Espaço MariiTs, no
Arpoador. Trata-se de uma ficção cinemato-
gráfica ambientada em várias cidades do
mundo. A capa è da artista plástica Lygia
Pape.
•O MEC e a Fundação Cesgranrio promo-
vem no üthon Palace, de 16 a 18, o Seminário
Internacional de Avaliação da Educação. O
ministro Paulo Renato de Souza abrirá o even-
to, que contará com técnicos do Mercosul.
Informações: 285-3033, ramais 251/252.
•Eliane Brenner encerra o ciclo de debates
sobre estética e beleza hoje, no anexo do
MAM, abordando cosmética e natureza.

Programada: para domingo, a apre-
sentação única do grupo britânico The
kini>'s Consori, às 18h30, na Sala Cecília
Meireles. O músico, escritor e roteirista Ro-
bert King, que dirige a orquestra, é conside-
rado um dos maiores especialistas na obra
de Henry Purcell k.mg toca cravo e órgão e
está engajado em um projeto sobre músicas
sacras de Purcell. O evento tem o apoio da
Cultura Inglesa.

AMÉRICA DO SUL

poente I7h53min

1t>h10min

Crescem*
1/10 «8/10

Minguante
17/10 a 23/10

Cheia
9/10 a 16/10

No»
24/10 a 29/10

Fonte: Observatório
Nacional

baixa-mar
07h26mm 0 1 m
19M1m<n 0 2 m

pronmnr
01h09min 1 1 m
13h39min Mm

ONDAS
A provrsAo pura hojo na orlamarítima do Rio 6 do c£u
quas«j encoberto passando a
oncoborto. com pancadas»solad<is do ctiuva luvo. passando a moio oncoborto
Ventos de sudeste a nordes
to com vokxr»dade do 11 a 16
nôs Ondas do 1.0 a 1.5 me-
tro, om intervnlOT do 3 n -l
segundos Visibilidade mo
dorada pela madrugada,
passando a boa

PRAIAS
W.inçjrat4» PrOpru
Gnrvin Prôcm.i
Rorry-o Prcçrui
B»rr« Própria
Prpm-pnDcia
SAoConradC KrpfOpíia
V'<SH^AI Ir^prôpfM
let»oo i^fçna
VemHha k~pfoçv»a
•CJV% P*?pna
ÉVíírw*}* P**!CT*
taçu
"jwwüara ^*oprvi
Manca P*oçm
"aunj ^Opna
.lacco*
A/Vuar-.a P*C0"a
Ctòofnc
Ar-MÍÜDCar» Propn#
6w*cs Ptç»a
Rjo 3® O^jj P*rx*«a
Forte; fjndscAo isadu* *» Engo-•^varwi ,io Wwj BofOr- >

ESTRADAS
Pmmkimrrim Outra (BR 116)

S®*y»ço« cJe conservação óo
Km 153 ao Km ?51 9 No* Km*
296.7 e 307.5 s*«ticlo SP-RJ.
cJaahMmeoto •co*U'T¥v>to
Rky-Jukx ám Fora (BR 040)
No* Km* 64 o 69. trân*ito am
ri&o 6uç*a no 5*^tx5o Jui7 c>«
Fora-^K5, com íntariKào r»o
utnMo contrar»o l o* Km
83.3 (Trevo &« o 89 6
(Trevo :3o Gorrto). o tráfego rva
p»<*»a de cJe*c»da «»<* e^i ""4o
Ou PM. *TI virlLKJe da >n1ercKAo
le^^pofàrté da p«*ta óe »vt>da
para ot>ra* Oe restauração do
pav»*>y4o
Rk>-ftarito« (BR 101)
No Km 15 5 trânsfto OeíkxaOO
nos Oo<s sentido* Do* Km* 33
a 35. trecrio e^ ot>'«* com
aw^a* ria p»sta Do* Km* 33 5 a
36 í>sta i^erd^tada No Km
43 1 trA">*rto de*v*do No Km44 5 aco*U'*»e',to »^terd<taoo
(?entfdo Sento* P»oi Do* Km*46 à +* trecf^o ík-> obra* No
Km 43 pavMçer provttO^-a*oce a pente do W«o ForatSo
No Km $2A aco*ta"^>e^to »«ter
d'ta<)o íSanto*-^»o> No Km 59
aco*tarr>e^o ("?er^tado (R»o-Sartoa; No Km 64 5 koíU-•ne^íc -^te^ditado pc* 15 me-
fí>* *e^f»do Sar-io«-^«3
Wo-Cemt»» ÍB« 101)
T'4í>5krto -»c*-^ai
Rko-TK^oooí.» (Bfl 116)
Do Km *4 ao Km 77 e do Km".22 ac Km T?5. *«fvx:o* de
cc-seoaçào on>nàr»a

y*£R> D€»

CAPITAIS

AEROPORTOS

MUNDO

TABELA D£ PREÇOS PARA
AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

t5 «
U*l.lt.A AITIHA CXAStTIB POMNCQS
V^Vrri lim 1 IVOt)

ri fU 1 < 4im 1 :a OO 1 oo
)4|>-«^cn1 *> vm 1b(\00 22^,00
HI7 4 \ im 1^2 00 J^ULXD
K\~* itti 4cm -'•Kit) \K">00
10." i S c (>1 4rH\(X)
iO.^ t t» t UV4 CX) ®>40,00
K*.r cm ' t tn 4-m.«A> t> k\00
1(V 'im Btm > 1J tX>
>t>. ^ t 4 i tti W>4 <X) ^ViX)
)tv,i S cm 4^) i.X>
H>,hm b cm 8K\00
U» i\ ' H > > » ¦
OEWA1S FORMATOS. CONSCIH-NOS
S8S-»SM/585-4£!fc 585-1^589-992

DU UTIl: RS JZOO o cm
DOMI NGO: M 45.00 o cm

JOXXAX PO saxsn.

PROFESSORA DORA DE SOUZA

;;; (i ANO)
A família da professora Dora de Souza Rodrigues da
Silva, pelo transcurso de um ano de seu falecimento,'ffonvida 

parentes e amigos para missa que fará ceie-
brar. no dia 7 de outubro, sabado às 9,30 horas, na
Igreia do Bom Jesus do Calvário, á Rua Conde de

^Bonfim. 50. Ti)uca.
«>0 »¦ 

..'. WALD0 FERNANDO AGUILAR GUTIERREZ

(MISSA OE 7° DIA)

ÍMARTHA, 

ERIK e MARCIA agradecem as manifestações
de pesar recebidas pelo falecimento de seu querido Esposo
e Pai e convidam para a Missa de 7° Dia que sera celebrada
AMANHÀ, SÁBADO, dia 07/10 às 10 30 horas na Igreja

¦ -Santa Mônica, à Rua José Linhares n° 9ò — Leblon

HOCHE PONTE
(MISSA DE 7° DIA)

tC«>cltm 

LoíiI Ponte. Voro Rotina Ponte Brandão e Solange Ponte C de
Oliveira agradecem as manifestações de carinho recebidas pof oca-
sião do falecimento de sou querido esposo e pai e convidam para a
Missa de 7° Dia que será realizada sábado, dia 07 às 9 00 hs. na Igreja
^ ^üa Barão do Ipanema Copacabana.

ROGÉRIO TRISTÃO DE

MAGALHÃES
iW£>plma. filhos, noras e netos convidam parentes e amigos para
_,a Missa de 30° Dia a ser celebrada dia 6/10/95, sexta 'eira ás

18 horas na Capela da Providência á Rua Pereira da Silva,
319 — Laranjeiras.

HENRIQUE FIGUEIRA

DE OLIVEIRA
(MISSA DE 7° DIA)

t 

Maria Mendes Fonseca. Marieta Fonseca Rai-
mundo, Jorge Raimundo. Daniella. Adriana e
Pedro agradecem as manifestações de carinho

recebidas pelo falecimento do seu querido VOVÔ
HENRIQUE e convidam para a Missa de 7o Dia. a
ser realizada, ás 19:00 horas de hoje. dia 06
de outubro, na Igreja Santa Mônica à Rua José
Linhares. 96 - Leblon.

IRAPUAN MIRANDA DE CARVALHO

tSua 

esposa Edna. sua filha Glória Regina,

genro, netos e demais familiares partici-
pam seu falecimento e convidam para a

MISSA DE 7o DIA. neste Sábado, dia 07 de
outubro, às 9:00 horas na Igreja Matriz dos
Sagrados Corações - Conde de Bonfim, n°
474 - Em frente Tijuca Tênis Clube.

FRANCISCO EDUARDO

BENSIMON KASTRUP

t 

Maria Iza, Cláudia. Marco Antônio. Roso e Maria
Cláudia agradecem sensibilizados as manifestações
de pesar e carinho recebidas pelo falecimento de seu
filho, irmão, cunhado e tio e convidam para a Missa

de 7o Dia, a ser celebrada hoje. B de outubro, às 1 8hs. na
Paróquia da Ressurreição — Rua Francisco Otaviano. 99.

AVISOS
ReLIOIOSOS E FÚNEBRES
985-4320 - 985-4840

PLANTÃO diário
58S-MSS • 589-4320

JORNAL DO BRASIL

Céu 
nublado a parcialmente nublado com possibilidade de chuvus em

pontos isolados ao anoitecer. Ventos de quadrante nordeste a suòosto,
fracos a moderados Temperatura estável, variando do 13 a 24 graus na Região
Serrana; 19 a 26 graus no Litoral Sul: 19 a 26 graus no Valo do Puraibu. 18 a 27
graus na RegiAo dos Lagos. 20 a 27 graus no Norto Fluminense, o do 15 a 28
graus no Grande Rio A umidade relativa do ar ò do 72% o a visibilidade, boa

REGISTRO

FRANCISCO FELINT0 DE OLIVEIRA B0RJA
( Centenário de Nascimento )

Seus filhos, nora e genro, Hélio, Célio e Helena, Maria Lúcia e
Antônio Jorge, Maria Regina, Maria Célia, Luiz Mauro; seus netos
e bisnetos, dando graças por seus exemplos de confiança em
Deus, de amor à família, de retidão de caráter, de ativa compaixão
pelos que sofrem e pelos necessitados, e de dedicacão ao traba-
lho, convidam parentes e amigos para a missa que mandam
celebrar em sufrágio de sua alma, às 11:15 horas, do dia 7 de
outubro, no Mosteiro de São Bento, rua Dom Gerardo, 68 -
Centro - RJ

TEMPO

poente (Mh33min

|Ír(§7/ V. (.72prr
y>.<vc* C .' 'v-v<»r t<\;í0 vi':';
Premiados: com a Quina do
concurso 147 dois apostadores do
Rio. Eles receberão o prêmio no" de RS 142.877.20. A quadra

85 ganhadores cabendo a ca-
RS 1.544,62. O terno vai

aos seus 10.857 apostado-
de RS 35.10.

uivo

Escolhida: pelo prefeito César
Nlijiiâ a próxima personalidade a ser
homenageada pela cidade. Será o
córrtpositor Antônio Carlos Gomes
(fÓJto), o maior nome da música
erutiita brasileira que em 1996 com-
ptetará 100 anos de morte. O pre-
feraf determinou a criação de um
grupo de trabalho para planejar o
calendário de eventos lembrando o
Wíldor da ópera 0 Guarani, nasci-
çlo em 1836 e morto em 1896. O
Ano Carlos Gomes terá exposições,
debates e, è claro, concertos. IX-sde
queassumiu a prefeitura, Maia de-
cidiu homenagear brasileiros famo-
sós1.JEm 93, foi a cantora Carmcm
VHhuula; 94 foi dedicado ao poeta
e compositor V inícius de Moraes e
este ano é a vez do líder negro
Zumbi dos 1'alniares.

Interrompeu: por motivos de
saütle sua temporada na Espanha o
cantor cubano Pablo Milanés. Uma
doença não revelada obrigou Mila-
nós, de 52 anos, a retornar anteon-
títn.A Havana.

Concluídos:
ontem, os preparáti-
vos para o casamen-
to do ator Ted Dan-
son com a atriz
Mary Steenburgen.
a ser realizado ama-
nhã, em Massachu-
setts. Estados Uni-
dos. ü presidente
Bill Clinton foi con-
vidado. Danson ga-
nhou fama ao estre-
lar Um toque de
iiifidelidade.

Homenagca-
do: pela prefeitura o
pesquisador Carlos
Médicis Morei, presi-
dente da Fiocruz,
com o I Prêmio Cida-
de do Rio de Janeiro
de Ciência e Tecnolo-
gia. Morei ganhou
um diploma e a
quantia de RS 20 mil.

Iniciados! ontem, em Milão, os
desfiles da moda primavera de %.
Entre as novidades e extravagân-
cias da tradicional exibição dos es-
tilistas italianos, Naomi Campbell
(foto) desfilou com um conjunto
estampado em estilo zebra: bolsa,
saia e bustiê.

Cktade Condittos miu mm Cktodf Condicdes mw mtn
Pot>v*ho nuOwdo 35 72 3C 72
Rjo B/»ncc xtu)o 34 ?i ?9 ^
Manaus ciaro 34 71 SAlmtdv wvxiwdo 71
Boa V^ta pa^nubtkJo 34 2? Cu-iM <xtAa0c 36 72
Be^m euro M 72 CAT$0 '."va-tlr r*i' ¦nu£**X> 35 23
Wacar-a cia-o M 22 pa.- r^t&) ?o

pa'-nuctado K 22 Br»iia riUW,kfc 7i 18
34oli*% euro 34 72 B*oHcxvnr* 3? ?0
T^r-wwi clarc » 21 V-ttna rdti.*Jo 17
Fortatexa 32 21 SAc pa; nut«*)o 25 ^
Vt3) pa.-tmtiido 30 72 U.'-titj *J^<twrr, 24 ?2
JOAOPWSOJ p.vr\£i*>D 21 RoranOcc^ 25 16
Recife par"VfWado X 21 PtxioA-sgrt? nutyctv.« 25 16

CWtede CorMfic6m max min Cklotte CoocJkAw met min
Arsster^ nuWadc C8 M^ncn 24 12
Ajmas ctaro 25 15 r^i^Oo 29
Bar^ona cfvm 21 15 MorrmKfu VI CB

euro 22 12 VcsciX ro**X 13 06
Bnaln dwa 19 OB Howttorqu# ctaw 23 t9
BuprosV-w daro 24 15 Pan* r.»s 14
Ookj3 f*jC*ado 15 ^*ra na»,«j3 24 »5
Fw&r 22 T3 Sartiago 20 38
jL<WtifltfuyaCaao ?5 12 S4ofTrc*o 3aro T7
l«-a x£ur 19 15 Sr?*t 2D 11
Lsaoa  ciarc 22 16 Toojk) 25 2?
lonfrw can 17 11 "ycrto 15 11
les 3aro 19 V*w 20 12
Wl«n UttJ: 25 Aaftngsy, cf^ym 72 *U

Ga^a4c

CsTtcà tSP1
CorqçrtM !SR
< *icoçc* iS?j
Cor^-n ,8H

ItoMUl ___
5«Cí*«

hmr 'tu

Pwrumic boa
?u -i«y Mt
•ocív® rúpradi
**.0rcfVrtl V
v^>C#UÍV« Weoudade noaendi

»»
^'luCxtóc

í ¦%&*<**y-rrywíi

Motoosat - 1Sh (05/10) Nn Ro^tAo SíjüohIo c^u nuWtKlocom chuvu» o trovoadav isoladas am Sèo Pim»o. Rio ck» Janeiro. »ulo contro-ooslo d« Wlnas Gerais o sul do f spirito Santo Nas Ovmaisar «as. poucas rvovens Na Rogl&o Sul, C^KJ eocoOorlo passarnio anublado com chuvas « posslvois Irovoadas »>o Fiiu Grando do Sul.Parana o Santa Catarina Pnrlodo d« melhora na rt>giAu

Motoo»ot ¦ 21 h (04/10) Na fVgiâo Norto c<Vu parcialmant©nublado a nuhtado com pancadas, do chuva no norto o nul do
Tocantins. ParA. AmapA. Roraima, norto o contro-l^to (k> Ama/o-
nas o tosiw do RondAnta Poucas nuvens nas domais Ar»»as da
'».»giAo Na Rogi&o Nord«sie, crtu parcialmente nublado a nuWado
c^rn (vincodas da chuva no ooste o contro-sul do Ma'nnhAo Pod«
t hovor no sul do Piauí o ooslo da Bohia Nas domais àr«vis da
rog«Ao sol com poucas nuvons Na FUhjiAo Contro-Oosto cAu
parci.iimento nublado passando a nublado com poncadar» do chuw«
o trovoadfls om Áreas isoladas no Mato Grosso do Sul Mato Grosso
o A tardo om GoiAs Por iodo do memora no Mato Grosso do Sul
Temperaturas do 1?" « ?6* no Sul. 15" a 36* no Sudeatn 18* a 37* no
Contro-Oesto 15* a 39* no Nordeste o de ?Ü" a 30" no Norte
Fonte. Instituto Nactonnl de Notooroiogm íInmotl

Sérato Amaral

1911a sbHR v ¦ v Mr ^1111111119
Enterrado: ontem, em São Paulo, Plínio Cor-
rôa de Oliveira, fundador da Sociedade Brasileira
de Defesa da Tradição, Família e Propriedade
(TFP). Quatro mil seguidores de Plínio — que
morreu anteontem, de câncer, aos 86 anos —
estavam no cortejo (foto), que percorreu seis quar-
teirões da sede da TFP até o Cemitério da Conso-
lação. Autor de 14 livros sobre seu pensamento
católico, Plínio Corrêa de Oliveira teve sua obra

traduzida para várias línguas, entre elas romeno e
alemão. A TFP. nascida para estimular a devoção
à Nossa Senhora, foi fundada em 1959 e hoje
conta com mais de 20 mil membros no Brasil e
representações em 26 paises da América do Sul e
Europa. A entidade entrou em campanhas políti-
cas e saiu às ruas contra o presidente João Gou-
lart, acusando seu governo de infiltração comunis-
ta.
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¦ JOAO PEDRO PAES LEME *
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/V//7 Jackson tcrci dc controlar o 'hadboy' Rodman
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Phil Jackson terá de controlar o 'had boy' Rodman

3 SEGUNDOS ^

Está enganado quem peasa
que o San Antonio perdeu
muito com a saída de Dennis
Rodman. Para seu lugar já es-
tá acertada a contratação do
ala Carl Herrera, bicampeão
da NBA pelo Houston.

0 troca-troca continua.
Aos 36 anos, Ricky Pierce,
ex-Milwaukee e Seattle, assi-
nou com o Indiana Paeers.
Outro reforço para a equipe é
o também veterano — da
mesma idade — Eddie John-
son, ex-Charlotte, Seattle e
Phoenix. Com a contratação,
Vern Fleming e LaSalle
Thompson foram liberados.

O gigante lituano Arvidas
Sabonis (2ml8) vai mesmo jo-
gar na NBA esta temporada.
Por um salário de US$ 4 mi-
Ihòes, ele acertou com o time
do Portland Trail Blazers para
os próximos três anos.

Shaquille 0'Neal, Horace
Grant e Anfernee Hardaway
têm um novo companheiro
no Orlando: o pivô Jon Kon-
cak. que jogou a última tem-
porada pelo Atlanta.

Começa hoje a terceira ro-
dada do returno do Estadual
masculino de basquete. Com
todas as partidas programadas
para 2()h, jogarão Vasco x
CEE Nova Friburgo, Grajaú
Countrv Club x Liga Angren-
se e Jequiá x Hebraica.

syj • SEXTA-FEIRA. 6 DE OUTUBRO DE 1995 r- n n r\ r» -r 1^ O** bSrüRlhb JORNAL DO BK.VSH
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a natação

¦ Tom Jobim será o grande homenageada
no Campeonato Mundial em piscina curía
JOÃO PEDRO PAES LEME

O Campeonato Mundial de na-
taçào em piscinas curtas (25m) pro-
mete ser uma tipica festa carioca.
De 29 de novembro a 3 de dezem-
bro, o Rio será cantado em prosa e
verso, numa iniciativa do presiden-
te da Confederação Brasileira de
Desportos Aquáticos (CBDA),
Coaracy Nunes, apaixonado con-
lesso pela música de Tom Jobim.
Nada mais justo para uma compe-
tiçâo inédita no mundo, que será
realizada na poética Praia de Copa-
cabana, numa piscina montada nas
areias do Posto 2, onde irão se
apresentar atletas de 67 países. As
10 mil pessoas que estiverem na
arena serão banhadas com uma chu-
va de 40 mil mensagens em forma
de pétalas, em papel laminado, con-
tendo versos do maestro.

O show de abertura do Mundial
terá a presença da família Jobim.
interpretando músicas de Tom,
acompanhada pelo quarteto do
maestro Jaques Morelembaum.
Novidades apoteóticas prometem
surpreender o público, como, por
exemplo, um palco suspenso em
que os atletas surgirão aos poucos
sob fumaça verde, amarela e bran-
ca. Além disso, o campeonato e a
cidade serão divulgados através de
1,8 milhão de selos comemorativos.
As duas piscinas (de aquecimento e
competição), que estão sendo mon-
tadas há um mês em frente à aveni-
da Princesa Isabel, em Copacaba-
na. ficarão prontas em 15 dias. Pm-
go é o nome do boto escolhido
como mascote da competição.

Tom Jobim receberá outra liB-
menagem: todos os participamos
do Mundial serão premiados^oom
uma medalha de bronze contendo
as inscrições do primeiro versoido
Samba do avião. A idéia iniciarem
pedir ao maestro para compor o
hino da competição, mas sua t^oí-
te, em dezembro de 94, impedvuwi
concretização do sonho de Cóa-
racy. Para não deixar a idéia ifmr
água abaixo, o compositor Pacífico
Mascarenhas foi chamado e pftidil-
ziu uma bela melodia. Outro hlMMlj-
naeeado será o colunista do JÕfy-
NAL DO BRASIL, Armando No-
gueira, que defendeu a nataç;Tò'ffo
momento em que a Empresa lirá\í-
leira de Correios e Telégrafos
ameaçou cortar o patrocínrcrtía
CBDA. nyju

'Malucos' — Ontem, durante
a apresentação do projeto, a IWÜi
já começou. Com discursos Berq-
humorados, Coaracy Nunes e o
prefeito César Maia trocaram elo-
gios sem meias-palavras e levaFjmi
às gargalhadas a platéia de auton-
dados e atletas. Depois de Coaracy,
o prefeito tomou a palavra ei®-
brou o dia em que todo o projeto
começou: "Há 

pouco mais de dois
anos, eu só conhecia o Coaracy c!i
nome. Um dia ele me chainourpara
ir à praia. Apontou para a areia e
tlisse: Tenho uma idéia maluc#y j)íi
qual só outro maluco pode acrtdV
tar'. O outro maluco gostou t os
dois saíram felizes". Com razio/fo
prefeito ganhou ontem o cratfhfj
número I para a competição. > **'"

¦ JOÃO PEDRO PAES LEME*
João Cerquoira — 30/6/94

Phil Jackson é o

•li

'Apolinho' 
do Bulls

O Flamengo tinha Sávio. Comprou
Romário — um sonho para a torcida.
Depois, Edmundo — delírio completo.
Deu no que deu. O Chicago Bulls tinha
Michael Jordan e Scottie Pippen. Com-
prou Dennis Rodman e agora parece no
sétimo céu imaginando ter resolvido a ^ V.
falta de força nos garrafões, um proble-
ma que começou com a ida de Horace \|
Grant para o Orlando, ano passado. |yT^V^!Mas, assim como no Flamengo, o ala- lU »Jjfl|
que dos sonhos pode se transformar em
pesadelo. Se Rodman fosse só o grande jogador que é —
reboteiro de primeira —, o técnico Phií Jackson não
levaria 36 horas para se decidir pela contratação.

Junto com o nome, Rodman leva a fama de had
boy, comprovada por atitudes que, se fôssemos enume-
rar, tomariam um quilômetro de papel. Faz Edmundo
parecer um santo. Scottie Pippen é um pouco mais
comportado, embora já tenha espancado a mulher.
Mas é também um tipo capaz de brigar com um
companheiro de equipe e não lhe passar a bola ou fazer
hiquutho no banco de reservas ao ser substituído por
ele. Assim é a relação com o croata Tony Kokoc.

Phil Jackson é o Apolinho do Chicago Bulls. Não
saberá o que fazer se Dennis Rodman decidir por um
de seus sumiços ou vier com a velha história do relógio
atrasado nos treinos. Se a equipe acertar, problema dos
adversários, mas se a engenhoca começar a emperrar,
em cinco derrotas o clima ficará estranho. Michael
Jordan é o Sávio dessa história. Um Sávio mais forte,
que nenhuma pessoa chutará impunemente. Mas Rod-
man chegou com a corda toda: "Chicago é frio como o
inferno. Se eu decidi ir para lá, não é por causa de
Michael Jordan, Scottie Pippen ou qualquer outra
coisa. Isso não significa nada para mim".

nadador Fernando Scherer (E) e o prefeito César Maia 'cumprimentam ' o boto Pingo, o mascote do Mundial de Natação em piscina curlu

" Eu nào me submeto a
nenhum homem, não importa

a estatura que ele tenha."

Do ala Donnia Rodman,
rocóm-contratado polo Chicago Bulls

Uma festa I

carioca 
para

WALDO F. AGUILAR GUTIERREZ
(7° DIA)

Os Diretores e funcionários da Pires e Santos Constru-
ções Ltda convidam para a Missa de 7° Dia de seu
arquiteto WALDO AGUILAR a realizar-se neste sábado,
dia 07 de outubro, às 10:30 horas na Paróquia Sta
Monica, Rua José Linhares — Leblon

PAINEL JB

Em duas edições diárias,

intercalando música

e informação jornalística

De 2* a 6* f de 7h às 7h50

ede 18h às 18h50

FTTTTJ

MÚSICA CIVILIZADA
E INFORMAÇÃO relevante

JOSE DA POIAN
Sua Família — esposa, filhos, netos, bisnetos,
noras e genros, convida todos os seus queridos
amigos para a Missa da Ressurreição daquele
que, com seu exemplo, nos ensinou a amar e a
lutar pela vida. Sábado, 7 de outubro. 10:30
horas. Paróquia da Ressurreição — Rua Fran-
cisco Otaviano, n° 99. Arpoador.

ALGUÉM LA

EM CIMA ? LHA
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O Repórter Aéreo JB vê. lá de cima,
as condições do trânsito em todo o Rio
para que você nào perca o seu tempo

parado nas ruas da cidade.
Diariamente. nas rádios JB /•'.!/ e ('.idade

pádiocidade
Patroci.no >„•

Formosa impede a

entrada de Magie 
~

TAIPÉ — Um incidente diploma-
tico impediu a entrada de Magie
Johnson, ídolo do basquete ameri-
cano, em Formosa. Convidado por
uma empresa local para realizar al-
gumas exibições, o jogador foi im-
pedido de entrar no pais por ser
portador do virus HIV, transmissor
da Aids. Uma lei local proíbe a
entrada de pessoas contaminadas
no pais. 

"Nós estamos estudando o
caso do Magie Johnson cuidadosa-
mente e iremos até as raízes da lei
para resolvê-lo", garantiu um fun-
cionário do Departamento de Saú-

Ferragens

para móveis?

A Lca tem!
Mator variedade de

puxa d ores, dobradiças
ecorrediças.

Tudo pelo menor preço.

TELEVENDAS

1261-8000
Centro • Sampcio • Cciias

de de Formosa. O jogador já se
apresentou com sua equipe de-e\i-
biçòes por várias partes do nulrulo
e jamais sofreu tal discriminação.

Magie Johnson, de 36 anos. uma
das maiores estrelas do basquete
mundial, tomou conhecimento da
contaminação em 1991 e na tempo-
rada seguinte decidiu abandonar ò1
Los Angeles Lakers, time pelo ^yal|
jogara em toda sua carreira. Vi>üí>ui
às quadras em 92 para dispuf&r a'
Olimpíada de Barcelona junto Zíjni
o lendário Dream Team que
quistou a medalha de ouro. !

NA TV

GLOBO
Gloòo esporte (12h30)
MANCHETE
Mancfiele esportiva (12h)
Boletim olímpico (12h30)Manchete esportiva (20h1 S)
Canal 100 (20h30l
Boletim olímpico (21h40)
BANDEIRANTES ^
Esporte total (12h301 j i»Esporte total Rio (13h15) .Fama nobre do esporte (20H30!.
CNT
Bem forte capoeira (13h)Camisa 9 debate (13h15)
RECOfíD
Record nos esportes (13h30
ESPN INTERNACIONAL
Baseball: playoffs da W9L-ao viv?!43
2lhi -ou

ESPN BRASIL
Futebol: Campeonato francos
(21h1S)
CLOBOSAT Juv
Futeoo! Campeonato Brastle ro
(1CXOO) i ••
Automotxlismo (14h30) .,»»Basquete Campeonato pau^srama>cuüno-ío vtvo (20tl30)
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Fluminense 
quer 

Renato como

h Jogador prefere não comentar, mas já
recebeu convite para tornar-se dirigente

dirigente, voltado sempre para a

João Cerqueira

RICARDO GONZALEZ
O Fluminense poderá iniciar o

próximo milênio com um mana-
fter de peso: Renato Gaúcho. 0
jogador, embora veja a idéia com
entusiasmo, prefere não comenta-

¦ t&jipje porque ainda não pensa
em parar com a bola, mas o vice-
presidente de futebol, Alcides An-
Umes, garantiu ontem que Renato
OÍWiSÓ não deixa o clube em 1996
oomo encerrará a carreira no Flu-
ihinense. E, em seguida, passa ao
comando do futebol, provável-
merrte como manager.

O anúncio de Antunes foi feito
am'dia após o JORNAL DO

divulgar a informação
dç que, com a mudança de direto-
ri^no clube a partir de janeiro,
$?í$to e o técnico Joel Santana
poderiam deixar o tricolor — em
funeão dos altos salários que rece-
($m, Antunes disse que não con-
v,ersou com o favorito às eleições,
Gil Carneiro de Mendonça, sobre

]issunto, mas, ainda assim, ga-
r^rj(iu que se Renato sair, voltará
depois.
,lim"Ele pode até sair por uma
proposta milionária do Japão, da
Grécia, ou de outro país. Mas se o
flit-r, encerra a carreira aqui e vira

.r\ 1m i

Zanata-i

enquadra

Ó Vasco
'¦"Depois da bronca da véspera,
pór"causa de uma discussão entre
Leonardo e Geovani, o técnico
Zanata reuniu o elenco do Vasco
na manhã de ontem, antes do ini-
cio das atividades em Teresópolis,
para deixar claro que não vai tole-
rar a existência de grupinhos no
time. O treinador não obriga nin-
íguém a gostar de ninguém, mas
cm campo, nos jogos ou treinos,
exige comportamento profissional
por parte de todos.

Após o alerta, Zanata botou o
time para trabalhar duro, já con-
itando com a participação de
Charles, Ricardo Rocha e Yan,
liberados pelos médicos. Com to-
do o elenco à sua disposição, o
,técnico aproveita o trabalho in-
tensivo na Granja Comary para'observar melhor alguns jogado-'res.

Mas a definição do time para o
ijogo com o Goiás amanhã, no
Serra Dourada, somente sairá no'coletivo de hoje, pela manhã. À
tarde, a delegação viaja para
Goiânia. Apesar do momento não
ser dos melhores, Zanata se mos-
ira otimista em relação ao sucesso
do Vasco, sonhando estrear com
uma vitória.

parte técnica", disse Antunes. A
saída de Renato em 96 só aconte-
cerá se o atual vice de futebol
tricolor não continuar no clube:
"Estou com o Gil e, se ele me
convidar, eu permaneço".

Centenário — A eleição de
96 ainda não esquentou e já há
um candidato â de 2001, que ele-
gerá o presidente do centenário
dó Fluminense (em 2002). É Alei-
des Antunes, que justamente por
ter certeza de ser o presidente no
centenário, já convenceu Renato
a ser seu manager. "Hoje não te-
nho condições de ser presidente
do Fluminense, tenho a humilda-
de de reconhecer que não conheço
o clube, fora do futebol, para isso.
Mas até 2001 vou me preparar
para o centenário", explicou.

Jogo — O jogo decisivo entre
Atlético Mineiro e Fluminense se-
rá domingo, no Mineirão, às 19h,
decisão aprovada por Joel Santa-
na. "Só não gostei de o São Paulo
ter voltado ao páreo", disse Joel.
Renato treinou normalmente e
confirmou presença. 

"Não será
necessário, mas se fosse eu enfren-
tava o Atlético até com o pé ges-
sado", disse o futuro cartola.

Autuori não

altera time

do Botafogo

O técnico do Botafogo, Paulo
Autuori, aproveitou o amistoso
de quarta-feira, contra o Vila No-
va, em Goiânia, para observar vá-
rios jogadores. Julinho e Dauri,
que não tiveram oportunidade no
Campeonato Brasileiro, jogaram
o tempo todo e agradaram. O
mesmo aconteceu com os laterais
Wilson Mineiro e Guto. O treina-
dor, no entanto, não vai alterar o
time para a partida de domingo,
contra o Paraná, no Caio Mar-
tins, a última no primeiro turno."O time vem jogando bem e
não há motivo para mudanças.
Além disso, estamos atrás de Pai-
meiras, Cruzeiro, Bragantino e
Paraná e temos que somar pontos
para o caso de a segunda vaga ser
decidida pelo critério técnico",
explicou Autuori, que terá a volta
de Sérgio Manoel e Leandro, que
estavam machucados.

O Botafogo fez de tudo para
antecipar o jogo com o Paraná de
domingo para sábado e levá-lo de
Caio Martins para o estádio do
Madureira, em Conselheiro Gal-
vão,- mas os dirigentes do Paraná
não aceitaram. Assim, a partida
está confirmada para Niterói, às
I6h de domingo.
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1* Pàrooi Cassa Dl Risparmio ¦ Expansion
¦ Vonco do Novo

P&root Carlos ¦ Eduard Guorgo ¦ Forza Itália
Páreoi Hiko Lito ¦ Gono to Toa ¦ GizmoPár«o: Sunday-Biuo ¦ El lamor ¦ Naturalismo
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PAULO GAMA
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Acumulada: 4o 6
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Light
Serviços de Eletricidade SA

CGG 60.444 437*1001-46 COMPANHIA ABERTA

Eletrobrás ^MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
INTERRUPÇÃO de energia

Para possibilitar a execução de serviços indispensáveis à manutenção e ampliação
da rede distribuidora, torna-se necessário interromper o fornecimento de energia
elétrica nos dias, locais e horários abaixo:

DIA 07 DE OUTUBRO
VILA EMIL (NOVA IGUAÇU) • Das 08:00 às 16:00h • Ruas Brauiio, Fidólis. Gustavo,
Nestor. Procúpio e Josefina.

DIA 08 DE OUTUBRO
MÉIER & ENGENHO NOVO ¦ Das 07:00 às 16:30b • Ruas Arquias Cordeiro, Frei
Fabiano (parte), Souza Barras (parte) e Marques Leão.
NOVA IGUAÇU • Das 08:00 às 16:00h - Avenidas Getúlio de Moura (parte) e Mal.
Ftonano Peixoto (parte).
DUQUE DE CAXIAS - Das 07:00 às 16:30h • Avenida Presidente Kennedy e Praça do
Pacificador (parte).
VILA SÁO LUIZ & JARDIM GRAMACHO (DUQUE DE CAXIAS) • Das 07:30 às 14:30h
- Ruas Otegario Mariano, 21 de Abril (parte), 13 de Maio (parte). Gal. Manoel Rabelo
(parte). Santos Dumont (parte). Paulo de Fronttn (parte). Victor Meireles. Alberto
Siqueira (parte), Cananeia. Alvares Lobo, Capistrano de Abreu. Santa Rita de Cássia,
Expedicionário José Amaro (parte) e Rodovia Washington Luiz (parte).
TRÊS RIOS • Das 08:00 às 16:00fi ¦ Ruas Esplanada. Marta Ank. Beniamirn Constant
(parte) e Avenida Castro Alves.

DIA 09 DE OUTUBRO
BARRA DA TUUCA - Das 09:30 às 14:OOh • Ruas Josô Condé. Poeta Kalil Gibran,
Oduvaldo Vianna Filho e Estrada Barra da Tijuca (parte).
BARRA DO PIRAl ¦ Das 08:00 às 16:00h ¦ Ruas Lino Mota. José Nogueira de Oliveira,
Benedito Silva Lomba, Santo Antônio de Pàdua; Avenidas Prefeito Artur Costa. Paulo
Fernandes e Vera Cruz nos bairros da Muqueca e Maracanã.
VOLTA REDONDA Das 08:00 às 10:30h • Avenidas 7 de Setembro (parte). 17 oe
Julho e J. P. Moraes (parte). Das 08:00 às 12:00h • Bairros da Colina. São Geraldo
e J. Neomàndia.
VASSOURAS Das 08:00 às 16:30h - Estrada Paraíba do Sul e Ri-115 (parte).

A energia poderá tar restabelecida antes do horário previsto.
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Romário so conquistou uma rior a de Zicôraça Guanabara pelo Flamengo, mas média cie gols já é superi

O artilheiro do Flamengo

Romário possui
a maior média

de gols do clube

GILMAR FERREIRA

Romário 
ainda não conquistou

um título importante pelo
Flamengo (venceu apenas a Taça
Guanabara), mas em dez meses de
contrato já inscreveu seu nome en-
tre os maiores craques da história
do clube. Com 41 gols em 51 parti-
das, o baixinho já é a maior média
de gols do clube, 0,80, superando a
marca de 0,69 de Zieo, o maior
entre os maiores ídolos do Flamen-
go. 

"Só essa média, esquecendo a
comparação com um ou com outro
jogador, já me deixa feliz. É bom
para calar a boca de muita gente",
disse ontem, lamentando a falta de
sorte que o tem acompanhado."Ter essa média e com uni time
atravessando uma fase ruim até que
não é mal".

Com a média de 0.80 gol por
partida, o baixinho superou a mar-
ca de Zico, mas ainda é o galinha
quem detêm o maior número de
gols marcados num ano. Segundo o
chefe do departamento de estatisti-
cas do Flamengo, Ayer Andrade,
Zico fez em 1979 nada menos do
que 82 gols em 70 jogos — média
de 1,17 gol por partida.

Á época, Zico tinha 26 anos e
iniciava a grande virada do Fia-
mengo. Lider de uma geração, ele
ganhou dois campeonatos esta-
duais naquele ano e iniciou a arran-
cada do clube para a conquista dos
grandes títulos da história do Fia-
mengo. Entretanto, com 508 gols
marcados em 16 anos de carreira
profissional, Zico possui média de
31,7 gols por ano.

Mudança — O técnico Was-
hington Rodrigues, satifeito com a»
melhora no rendimento de seus"três tenores", falou por mais de
meia hora antes de iniciar o treino e

avisou aos jogadores do quanto a
próxima fase será difícil. "Agora,

jogando contra os adversários do
outro grupo, cada ponto perdido
será irrecuperável. Não teremos
mais o confronto com nossos con-
correntes diretos", lembrou.

O time para a última partida do
primeiro turno, domingo, contra o
Cruzeiro, no Espírito Santo, depen-
de da liberação de alguns jogado-
res. O zagueiro Cláudio sentiu a
coxa durante o jogo contra o Vélez
Sarsfield; Sávio piorou da gripe e
não treinou ontem, o mesmo acon-
tecendo com Edmundo.

A média dos artilheiros do Flamengo

Jogadores Jogos Gols M6dia
Rom&rio 51 41 0,80
Zico 

~ 
731 ~508 Q,69

Gaucho 210 128 0,60
Luisinho 153 82 0,53
Cteudio Ad5o 154 82 0,52
Bebeto 284 141 0,49
Nunes 196 91 0,46
Tita 332 130 0,39
Doval 

~ 
252 92 0,36

AdNio 613 129 0,21
Obs: O departamento de estatística do Flamengo nào registra o número de
partidas de Dida e Henrique, respectivamente, segundo e terceiro maiores
artilheiros da história do clube O pnmeiro fez 224 gols eo segundo 214.

'manager'

'Bad 
boys' !

em risco na^

Supercopa s

O Flamengo corre o sério risep
de ficar sem seus dois principais
atacantes, Romário e Edmundd,
para o restante da Supercopa qa
Libertadores. Os dois jogadoúss
rubro-negros e mais o lateral Zaff-
doná, do Vélez Sarsfield, foram
citados na súmula do árbitro uru-
guaio Ernesto Fillipi como os r®-
ponsáveis pela pancadaria no
nal da partida entre os dois clubes
na última terça-feira, em Uberlân»-
dia. E os três são citados tambénV,
segundo fontes da Confederação
Sul-Americana de Futebol, pelo
delegado do jogo, Francisco Eu-
gênio Figueredo. i

Os comentários em Assunção!
onde fica a sede da entidade, dão
conta de que a Comissão Disciplif
car da Confederação Sul-Ameri;
cana aplicará a Zandoná a pena
máxima prevista pelas normas d;(
Fifa para o caso de agressão a
adversário, no caso, dez jogos iiv
ternacionais de suspensão, e para
Romário e Edmundo, a pena míj
nima, que é de seis jogos. Se isso
se confirmar, o Flamengo, mesmo
que chegue às finais da Superco-J
pa, ficará sem os seus dois atacan-
tes. porque disputaria ainda seis
partidas. ,

Ponto de vista idêntico apre-
sentou ontem, no Rio, o advogai
do Valed Perry. um dos maiores
especialistas em legislação esporí
ti va. Na sua opinião, dificilmente
Edmundo e Romário deixarão dé
ser punidos severamente pela Co,
missão Disciplinar da Condeferai
ção Sul-Americana, com a sériif
ameaça de não poderem disputai
o restante da Supercopa. Valeu
lembrou que a comissão, além da
súmula do árbitro e do relatórid
do delegado da partida, com toda
certeza levará em conta as ima-i
gens da TV e as fotos das agrcsJ
sões entre Edmundo e Zandoná e
de Romário a Zandoná, o que
fatalmente condenará os três jo-j
gadores a duras penas. i

Os jornais argentinos, em suas1
edições de ontem, também já aler-
tavamm os torcedores do VekvJ
para o fato de que o lateral Zan-i
doná sofrerá uma dura suspensão,1
possivelmente de dez jogos, en-'
quanto Romário e Edmundo po-i
deriam ser afastados por seis par-<
tidas internacionais do seu clube.'
Os cronistas argentinos advertem,
que o relatório do delegado d»
partida se sobrepõe até mesmo à
súmula do árbitro, e que nele exis-
tiriam duras criticas ao comportas
mento dos três jogadores. «

SÉRGIO NORONHA

Operário em campo

Gente 
do futebol reunida em torno de um jantar e de

repente o assunto passa a ser o Fluminense. A maioria
aceitava o titulo estadual, mas alguns não entendiam como um
time apenas mediano conseguia fazer uma bela campanha no
Campeonato Brasileiro.

O argumento era simples: no Campeonato Brasileiro o
número de adversários difíceis è muito maior do que cm um
estadual. Além disso, existem as viagens, noites passadas em
hotel c outros obstáculos que exigem um elenco de maior
força.

A campanha do Palmeiras era citada como um resultado
natural. Um elenco capaz de ceder até meia-dúzia de jogadores
para a seleção era forte o suficiente para se manter na liderança
de qualquer competição.

E o Fluminense? Qual o segredo de um time cheio de
jogadores limitados, incapazes de chamar a atenção isolada-
mente?

Alguns falaram de Renato e todos de Joel Santana. Por
unanimidade, ele foi apontado como o principal responsável
pela regularidade do Fluminense. Sabe ver um jogo como
poucos, sabe tirar de cada jogador o máximo e. sobretudo,
trabalha incansavelmente. Ainda ontem vi uma foto em que ele
puxava o braço do zagueiro Lima. cm pleno treino, para
explicar o posicionamento do jogador.

É um trabalhador braçal a serviço do bom futebol.

?

Quem tem TV a cabo. assinatura e quetais ficou espantado
com a dimensão que os canais de noticia deram à briga entre
jogadores do Flamengo e do Velez Sarsfield.

Eles pegaram imagens da briga de quarta-feira, juntaram
com as do jogo Grêmio x Racing. em que um jogador argentino
foi agredido por um torcedor, e de sobra ainda mostraram a
batalha do Pacaembu.

Tudo para chegar à conclusão de que a violência era comum
no futebol brasileiro, em campo e nas arquibancadas.

Podemos estranhar a engenharia para denunciar um estado
permanente de violência, mas não podemos negar que ela existe
e é tolerada. Nenhum estádio é interditado por invasão ou
agressão, e poucos são os clubes punidos pela violência de seus
torcedores ou atletas.

Brigar não leva a nada. a não ser um extremo desconforto
em quem tomou parte em uma briga e bateu ou apanhou. Além
de criar uma péssima imagem.

?
Primeiro foi Bruno Carvalho. O jogador era reserva no

Vasco e titular na seleção que Zagalo está armando para o
Torneio Pré-Olímpico. c esta situação criou um problema no
clube. Com certa razão, Bruno diz que não entende como pode
ser titular em uma seleção e reserva em um time que está
primando por fazer péssima campanha.

Agora é o zagueiro Argel, que está na reserva do Internado-
nal e foi convocado para o amistoso contra o Uruguai, no
próximo dia 11. A tensão levou o jogador a discutir com o
técnico Abel e sair de campo com o treino em andamento.

Realmente, é muito difícil explicar a um jogador por que ele
é titular para Zagalo e reserva para outro técnico.

?
Enquanto por aqui as ligas fantasmas aparecem e desapare-

cem de acordo com as conveniências, em São Paulo a Federa-
ção Paulista de Futebol desfiliou oito clubes por falta de
pagamento das mais diversas espécies de dividas.

A atitude da Federação Paulista obriga a CBF a tomar
medida igual, e como a maioria destes clubes está disputando
uma divisão qualquer, as rodadas de fim de semana estão
ameaçadas. Tem dirigente fazendo vaquinha pela cidade.

O time da Guarda Municipal esta doido para enfrentar o
Flameneo.

mm
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dos Jogos de 2004

Comitê Olímpico Internacional reconhece oficialmente a candidatura e autoriza a cidade a programar e divulgar sua Olimpíadafl Rin l'í nr»trr\ Iim nocrA nKcí»n/'i U'H;í>l'inrií» A Dia i<n«i>n *0 Rio de Janeiro deu um passo
importante para se tornar a primei-
ra cidade da América do Sul a pro-
mover uma Olimpíada. Um fax en-
viado pelo Comitê Olímpico Inter-
nacional para o Comitê Olímpico
Brasileiro, presidido por Carlos Ar-
tur Nuzman, reconhece a cidade
como candidata oficial e autoriza a
comissão que representa o Rio na
disputa com outras 11 cidades a
utilizar os cinco anéis olímpicos,
símbolo oficial do evento em sua
campanha para 2004.

A decisão, somada ao apoio da
prefeitura do Rio à realização da
competição — selada ontem num
almoço entre o prefeito César Maia
e os integrantes do Comitê Rio
2004, presidida pelo ex-ministro
Renato Archer —, e ao entusiasmo

já manifestado pelo presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, assegura
chances reais a uma idéia que até
pouco tempo era apenas um so-
n ho.

Além dos trunfos que o Rio con-
ta para a prática de várias modali-
dades esportivas simultaneamente
— estádios, lagoas, centros de lii-
pismo —, e a oferta de terrenos
para a construção de uma moderna
Vila Olímpica, a cidade tem um
cabo eleitoral fortíssimo: o presi-
dente da Federação Internacional
de Futebol Associado (Fifa), João
Havelange, que vestiu a camisa do
projeto e saiu pelo mundo defen-
dendo o Rio como sede dos Jogos."Só de empregos, a Olimpíada po-
de gerar 100 mil", diz, com entu-
siasmo, Havelange. "Os efeitos de
uma Olimpíada sobre uma cidade
são inimagináveis", acrescenta.

O melhor exemplo, lembra Ha-
velange, é Barcelona, na Espanha.
Antes dos Jogos de 92, a cidade era
o 21" pólo turístico da Europa.
Após a competição, passou a ser o
quinto. 

"O lugar onde foi construí-
da a Vila Olímpica era um depósito
de lixo. Hoje, é um lugar incorpora-
tio ao cenário moderno da cidade",

observa Havelange. O Rio. segun-
do ele, seguirá a mesma tendência.
A simples menção do nome do Rio
na mídia internacional como postu-
lante aos Jogos já traz um beneficio
incalculável à cidade", diz.

E, como Barcelona, a área esco-
lhida para abrigar a Vila Olímpica,
também deverá ganhar novos con-
tornos: a Ilha do Fundão. Os mes-
mos técnicos catalães que prepara-
ram Barcelona para o evento, con-
cluíram um estudo encomendado
pelo Comitê Rio 2004 e apontaram
o local como o mais adequado."Também ficamos surpresos, pois
imaginávamos que a Barra da Tiju-
ca seria o lugar ideal. Mas eles nos
alertaram que a construção de uma
\ ila deste porte era uma boa chance
para se recuperar áreas degrada-
das", conta Renato Archer.

Com isso, o Fundão, até hoje
inacabado, poderá finalmente tor-
nar-se um campus de nível interna-
cional. Este argumento, segundo o
ex-ministro Rafael de Almeida Ma-
galhães, representante das ações fe-
derais no Rio e membro do conse-
lho, seduziu definitivamente o pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so. "Os novos espaços a serem
construídos ali poderão ser conver-
tidos em laboratórios, centros de
pesquisa e alojamentos", prevê Ha-
velange.

A favor deste local, o Comitê
Rio 2004 aponta o programa de
despoluição da Baía de Guanabara,
que até lá terá reduzido os nívies de
poluição das águas em cerca de
80%. Com isso, lembra Havelange,
cria-se a necessidade de se solucio-
nar os problemas de violência na
Linha Vermelha, acesso obrigató-
rio de quem desembarca no Rio.
Outro fator importante, anotado
pelo secretário de Urbanismo, Luiz
Paulo Conde, que representa a pre-
feitura no Comitê é a facilidade de
deslocamentos pela cidade já a par-
tir do final do ano que vem com a
inauguração da Linha Amarela.

) que é que o Rio tem

1) Centro Hipico da Vila Militar
2) Lagoa Rodrigo de Freitas
3) Raias de iatismo em Búzios
4) Estádios de futebol
5) Maracanãzinho
6) Parque Aquático Júlio de Lamare
7) Metropolitan para boxe
8) Área de 5 milhões de metros quadrados no Fundão
9) Rede hoteleira de qualidade

10) Proximidade do Aeroporto ao Centro e a Zona Sul
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Arclur (E) e Magalhães não i/ucrcm ilar cunho político à Olimpíada

Um 
projeto apartidário

Em meio á euforia que tomou
conta do Comitê Rio 2004 existe
uma preocupação: evitar que a
campanha pela realização dos Jo-
gos Olímpicos no Rio de Janeiro
ganhe cunho politico-partidário."O importante é que a população
entenda que a Olimpíada é um
compromisso da sociedade", afir-
ma Rafael de Almeida Magalhães."Ate 2004, teremos eleições para
governadores e prefeitos, e a reali-
zação de um evento deste porte não
pode ficar presa a mudanças. A
Olimpíada no Rio é de todo Bra-
sil"

Outro assunto que Rafael c o
ex-ministro Renato Archer fazem
questão de esclarecer é quanto à
obtenção de recursos, já que a par-
ticipaçâo do governo na prepara-
çào de uma Olimpíada e pequena.
Quem cuidará disso e Alcir Calliari,
ex-presidente do Banco do Brasil e
atualmente diretor dos Fundos de
Pensão do banco. "Alcir sempre
incentivou o esporte. O sucesso do
vôlei passa pelo apoio que o Banco
do Brasil, na época em que ele o

ia. deu ao esporte", lembra
Renato Archer.

Nesta corrida pela realização
dos Jogos de 2004 tem sido impor-
tante a adesão do prefeito César
Maia. Ele garantiu os recursos ne-
cessarios para o desenvolvimento
do projeto, em torno de USS 14
milhões, até setembro de 97, quan-
do será anunciada a sede. Até lá, o
Brasil tem várias etapas para cum-
prir. As mais importantes são mos-
trar que os custos para a realização
do evento não estão fora da reali-
dade; que prevê o resgate de áreas
degradadas e a existência de preo-
cupaçòes com o meio-ambiente.

Brigam com o Rio de Janeiro
pelo direito de promover a Olim-
piada de 2004 cidades como Lon-
dres. Pequim e Istambul. O espa-
nhol Juan Antonio Samaranch,
presidente do Comitê Olímpico In-
ternacional. já decidiu que após os
Jogos de Atlanta. em 96. definirá as
quatro ciades que permanecerão na
luta até setembro de 97. Se o Rio
tor incluído, pela disposição apre-
sentada pelos integrantes do Comi-
te. certamente será sede dos Jogos.

•. , ¦ ¦¦ ¦—: . 
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Pdulo Nicosia

No encontro com o pre

Sonho olímpico reúne dois aliados

¦ César Maia e

Havelange têm

mesmo objetivo

DA NI ELA MATTA

O 
almoço que reuniu ontem,
no Palácio da Cidade, o

prefeito César Maia e o presidente
da Fifa, João Havelange, revelou-
se um encontro de aliados. O te-
ma central da conversa foi a
união dos dois para tornar o Rio
a sede da Olimpíada de 2004. "O

prefeito me convocou porque tem
em mente, assim como todos
aqueles que adoram esta cidade, a
possibilidade de realizar aqui a
Olimpíada de 2004. Ele nos deu

todo o seu apoio", afirmou Have-
lange depois do encontro.

Maia foi além: "Se continuar-
mos assim, com certeza estaremos
na final. Nossas chances são mui-
to grandes". Havelange revelou
que o Rio tem ainda um outro
forte aliado: o presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, que afir-
mou que o governo federal dará
todo o apoio ao Rio. "Com as
amizades que tenho por todo o
mundo, não faltaria com a cidade
em que nasci. Gostaria de vê-la
voltar a florescer", afirmou o pre-
sidente da Fifa.

Havelange, que pertence ao
Comitê Olímpico Internacional
há 36 anos, usa ainda um outro
argumento para trazer a Olímpia-

da para o Rio. "Na história do
olimpismo — que começou no ti-
nal do século passado — nunca
tivemos uma competição desta
natureza no Cone Sul. Acho que é
chegada a hora de o Norte reve-
rendar e respeitar um pouco o
Sul", afirmou.

Uma comissão com técnicos de
Barcelona — a mesma que ajudou
e preparou a cidade espanhola pa-
ra ser sede olímpica em 92 — fez
um levantamento sobre o que fal-
ta para que o Rio. De inicio,
apontou 42 itens que precisavam
ser recuperados. Agora, depois de
visitar e conhecer toda a cidade,
passou para 27. "Barcelona não
tinha as condições oferecidas pelo
Rio", garante Havelange. Para

ele, o Rio de Janeiro só teria a
ganhar com uma Olimpíada. Um
dos benefícios seria a elaboração
de um estudo viário para o trans-
porte da cidade.

César Maia e Havelange con-
versaram por mais de uma hora a
portas fechadas. Depois do en-
contro, o presidente da Fifa anun-
ciou que a Vila Olímpica deverá
ser construída na Ilha do Fundão.
Depois, os novos prédios passa-
riam a ser usados pelos estudantes
da universidade. "Isso não tem
preço", afirma. A facilidade de
locomoção com a construção da
Linha Amarela e a proximidade
com o Aeroporto Internacional
foram fatores que contribuíram
para a escolha.

¦(Jill

Uma cidade

inacabada
Mais de

três décadas
de trabalho
separam a
elaboração
do projeto
original e a
conclusão das obras da Cidade
Universitária, na Ilha do Fundão.
Com 4,5 milhões de metros qua-
drados — mesmo tamanho de
bairros como Copacabana — o
Fundão foi erguido sobre um ar-
quipélago de nove ilhas da Baia
da Guanabara.

O campus da Universidade Fe-
dcral do Rio de Janeiro (UFRJ)
começou a ser imaginado em
1935. No início, foram cogitados
outros pontos da cidade, como a
Quinta da Boa Vista e a Lagoa
Rodrigo de Freitas. Só em 1958,
porém, uma comissão voltou a
discutir a localização da Cidade
Universitária. E os técnicos aca-
baram optando pelo aterro das
nove ilhas. As obras recomeça-
ram, mas ainda hoje existem vá-
nos prédios inacabados.

Com a conclusão das obras da
Linha Amarela, no final de 1996.'
o transporte de estudantes e pro-
fessores será facilitado entre a
Barra da Tijuca e o Fundão. Ho-
je. mais de 50 mi! pessoas passam
diariamente pelo campus. Cerca-
da por várias favelas como Nova
Holanda, Maré e Vila do João. a
Cidade Universitária sofre com
freqüentes assaltos e furtos de au-
tomóveis. Em abnl deste ano. três
cadáveres foram encontrados no
campus. a menos de 500 metros
do prédio da reitoria. Pelo menos
duas das vítimas foram executa-
das no local, numa prova da fra-
gilidade do sistema de segurança.
A Linha Vermelha, um dos pnn-
cipais acessos á universidade,
também e cercada pelo medo,
pois os assaltos na área são uma
constante. D.Mi
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Sax de Wayne
Shorter volta
a tocar solo
Após sete anos sem gravai
um disco solo, o lendário
saxofonista Wayne
Shorter, 62 anos, se
inspira em Miles Davis e
lança High life, onde
mescla jazz, classical, pop
e fimk. (Página 6)

Titàs gestam

nova fornada

pop em disco

ainda era fase

de mixagem

(Página 2)
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ANABELA paiva 
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do si 111^1^1, Ictnbraiuio sua ignorancia no a^Minto^ ''v' 

^ 

^ 

^

„ - , ... , „ "Ate eu ter II ou 12 anos, nao notava que havia AnOI F^rFNfU FNfl AT M !R AHAPara os aue nao cram o seu Diario. Anne Frank  t-i.-  .- rtuULLotLl>tlrt LnLMUoUiVM/A1 . . outros labios nor dentro, a que nao da para ver.  
— a menina uidia morta pelos nazistas cu as anota- i., ,„.,;o -. „... 2. ,„u .
goes cm cadernos sao um comovente testemunho dos _„i riitAifc " pm i li' 

ma ^ Quant'° tlvc problemas, todo f" |^m|B lha terminou. Venci! Sou indepen-
sofrimentos enfrentados pelos judeus durante a 2J !¦. i,.l i. , 

NC • t f 
"ma mundo — e isso incluia eu mcsma jjSSBmBu dente de corpo e pensamento. Nao

Gucrra Ml - sc inscrc»e m galcria * persona- ^: 
' 

V, 
', 

,r, ? 
'' " - *? 

T, !""" rechava ®»<*» « « ouvite e nao ^PRA preciso mais de uma mae. "

gens aborrecidanienle admiraveis. como Madre Tere- .¦' .1 ,S . 
mportan- m ajudava. Pelo conlrano, so reeebi ? Voce nao desperdifa uma. mo

j r> i . • r\ i i eta fla stxualidadt. c so isso, e mesmo assim tern um rcoreensocs nor scr tao barulhcntu taHjK? manda a coracem embora / I c e cs-sa de Calcuta. Quern ja leu, sabc que a pequena Anne n-.n,.i;mn,rHn„i» IL>">U" tlu su wo uaruncnia. BHHkK^Mp JBK , "'''t," L""H ¦¦ , L,
pst-.vi nviis nir i •, irr^vn-nrr. ,» r, h ,n, hnmnr pjpel ta0 ,niPort:intl-' . encerra a descngao. Eu so era barulhcnta para me impe- ttida o dia inteiro — c realmente
Leila'Diniz A imnressio e reforc ida com o lanca- Sc Anne emcr8c da nova edigao com uma perso- dir de ser infeliz o tempo todo. Eu incrivcl / Qucrendo expulsar o te-

mento Brasil d i versao comnleta de O diiiri, )• na,idadc mais completa, o mclhor do livro nao sc demonstrava um exccsso de confian- f'° f>Jrd ° 
, Jf P0SS1VC^ as

menio no orasn ua versao compieta uc u auirto dc r . . . ^ j- . 1*3^.MmmsMm ha uma percunta di iciK a mais dura
Anne Frank pela editora Record (Ida tnrhos ao lado). '1 c os novos a^cmos. A ma.or qualidade W para me imped.r de ouvir a voz 1 a:/ 0 que e que eu vou
A nova versao do livro traz passagens censuradas 1e. ° d,am e a Prosa dc Annc- °bv,amente uma nknor. No ultimo ano e me.o venho vestir? 

Qual e a minha saida ?/ Nao
pelo Pai da autora. Otto Frank, como acidas obser- talentfsa esc[lt0ra' que1tcve do int,crromPlr sua «bra representando, dia s.m dia nao. tenho mais calcinhas, a roupa esta
vavoes de Anne sobre o rcsto da familia e detalhadas quando ainda cnp|,inhava "«s 

Jetras. 
Com olhar Nunca reclame, nem t.rei a mascara, -, apertada,/ Minha anagua virou tan-

descricoes da sua propria genitalia "Acho que mes- cunoso c cntico, ela fornece uma detalhada descn<;ao n,K'a do tipo, e agora... agora a bata- Anne Prank ao.s 13 anos ga. parego uma enjeitada!"
mo para qucm ja leu o livro, sera interessante ver da dura vida nor ane,x0 ~ 0 est-;°nfcnJ0 num deP6sit0
nova versao. que e quase 30% maior do que da empresa da familia, separado da morte e da guerra
primeira", diz o editor Sergio Machado. por uma estantc dc hvros coIocada contra a Porta"

Nao e que o pai Otto Frank, unico da familia a 0s Frank eram uma nca familia aIema ~ 0tUl era ^7-
sobreviver a passagem pelos campos de concentra- banqueiro quando deixaram 0 seu pais e foram '• - , • »i;«) » _ >1
qao, fosse um censor moralista. Para comegar, quan- Pafa a Holanda, enxotados pela crescente persegui- •#." ' *' • **%S
do decidiu reunir as anota(5cs da filha num livro, <;ao nazista. Na Holanda, Otto criou uma empresa de -1 ' .X • • ^ '<A'v:

pensava edita-lo como parte de uma cole^ao para venda temperos e outros ingredientes culinarios. ^ 
"*„* ...

publico juvenil. 0 livro, portanto. teria de ser curto. Em 1942, eles loram Tornados a cair na clandestinida- . , ' •,
Alem disso, pode-se compreender 0 embara^o que de. junto com uma familia amiga. Anne tinha entao 

'¦» 
. ¦ '

levou a suprimir passagens como a que diz: "Simples- I" an.os- Mais tarde. um dentista juntou-se ao grupo.
mente nao suporto mamae, e tenho de fazer for^a °'t0 s°breviveram gramas a ajuda de holandeses
para nao gritar com ela 0 tempo todo e para ficar como Miep Gies, que foijava cartdes de radonamen- *;>" <«¦»>¦.
calma quando tenho vontade de Ihe dar 11111 tapa na Para 'evar""lcs comida, livros e ate presentes de ->»
cara". Isata'- O

Os desabafos revoltados de Anne, que soariam I70' Miep quem encontrou 0 diario de Anne, y
familiares a qualquer pai de adolescente. tambem sao folhas espalhadas pelo chao, depois que 0 grupo BQSB on JHm ¦gl M| MS/"9k
dirigidos contra a irma mais velha, Margot, mais havia sido preso, traido provavelmente por um em- H Kb BM'fii
bonita, melhor aluna e mais docil do que ela: "Hoje pregado que trabalhava no deposito. Anne — que W mm
cm dia eu vivo zombando de Margot. dizendo que ela tinha apenas 15 anos—, Margot e sua mae morreram nm
e um paradigma de virtude. e ela odeia isso. Talvez eu nos campos de concentragao. Miep guardou 0 diario H~jBSg |Ujl^m njjlEl

tao boazinha. Ja era hora de ela entregou-o sem ler ao pai. Otto. "Se voces soubes- H^^IC
aprendido", escreveu. Otto Frank deve ter julgado sem como Anne era doce... Eu nao tinha coragem de __
improprio preservar vituperios escritos com 0 sangue 'er"- contou. Foi uma sorte. Anos depois, Miep B&.
ainda fervendo contra os varios moradores do escon- compreendeu que teria destruido 0 livro se 0 tivesse
derijo em que a familia sobreviveu por dois anos. ''do ao encontra-lo, em 1944. "Anne tinha escrito
Pim, como Anne chamava 0 pai. tambem tesourou sobre outras pessoas que estavam escondidas. citado
um segredo seu: a mengao a um affair fora do seus nomes. Os nazis teriam vindo apanha-los", con- 

pronravemf'1' d 
Greenwood. Ovation^

dizendo que esqueceu aquela nn\a" Fie nunca vai Gramas, em parte, ao temor de Miep. 0 Diario ja adultos e infantis que baby's only e Just baby,
esquecer. Ficou muito aeomodado. porque nao gerou varios filmes e foi traduzido em 54 linguas. ®?°° rolos, barras e compose J EW rJ M W Mwjjm

mml,. I,.,,.,.,-,,- j 1. - . , ¦. j pre$opra la de minimo. em tecido.Todos com ESPr A ¥ t<9. HM* &A Wl "/
tego as lalnasde mamae Vendeu 25 milhoes de exemplares. 200 mil deles no Cole?oes Hemisphere, pronta-entrega. Corra, Hf £»m Mkrt

Em 1947. quando 0 diario foi publicado. 0 sexo Brasil, desde a primeira edi?ao da Record, em 1978. E j ou vai so ficar oihando
certamente nao era assunto para ser discutido aberta- continua um sucesso: "Vendemos de 10 a 15 mil I « pras paredes. ¦^"^^Felicidade estampada na sua casa.
mente num livro — especialmente em um destinado exemplares, todos os anos". conta Sercio Machado. jj££

Reproduções
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Encontrados
espalhados pelo
elião, em 1944,
após An/ie Frank
ter sido levada
para o campo de
concentração,
onde morreu, os
originais Jlearam
guardados com
uma amiga da
família e só foram
publicados, cm
versão reduzida,
em 1047
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de si mesma, lembrando sua ignorância no assunto."Até eu ter II ou 12 anos, não notava que havia
outros lábios por dentro, já que não dá para ver.
Ainda mais engraçado é que eu achava que a urina
saia pelo clitóris." Em seguida, ela se lança a uma
detalhada lição de anatomia, com um misto de ino-
cência e, ao mesmo tempo, consciência da importàn-
cia da sexualidade. "E só isso, e mesmo assim tem 11111
papel tão importante!", encerra a descrição.

Se Anne emerge da nova edição com uma perso-
nalidade mais completa, o melhor do livro não se
altera com os novos acréscimos. A maior qualidade
de O diário é a prosa de Anne. obviamente uma
talentosa escritora, que teve de interromper sua obra
quando ainda engatinhava nas letras. Com olhar
curioso c critico, ela fornece uma detalhada descrição
da dura vida no anexo — o esconderijo num depósito
da empresa da lamilia, separado da morte e da guerra
por uma estante de livros colocada contra a porta.

Os Frank eram uma rica família alemã — Otto era
banqueiro — quando deixaram o seu país e foram
para a Holanda, enxotados pela crescente persegui-
ção nazista. Na Holanda, Otto criou uma empresa de
venda de temperos e outros ingredientes culinários.
Em 1942, eles foram forçados a cair na clandestinida-
de. junto com uma família amiga. Anne tinha então
13 anos. Mais tarde, um dentista juntou-se ao grupo.
Os oito sobreviveram graças à ajuda de holandeses
como Miep Gies, que forjava cartões de racionamen-
to para levar-lhes comida, livros e até presentes de
Natal.

Foi Miep quem encontrou o diário de Anne,
folhas espalhadas pelo chão, depois que o grupo
havia sido preso, traido provavelmente por um em-
pregado que trabalhava no depósito. Anne — que
tinha apenas 15 anos —. Margot e sua mãe morreram
nos campos de concentração. Miep guardou o diário
e entregou-o sem ler ao pai. Otto. "Se vocês soubes-
sem como Anne era doce... Eu não tinha coragem de
ler", contou. Foi uma sorte. Anos depois, Miep
compreendeu que teria destruído o livro se o tivesse
lido ao encontrá-lo, em 1944. "Anne tinha escrito
sobre outras pessoas que estavam escondidas, citado
seus nomes. Os nazis teriam vindo apanha-los", con-
tou ela.

Graças, em parte, ao temor de Miep. o Diário já
gerou vários filmes e foi traduzido em 54 línguas.
Vendeu 25 milhões de exemplares, 200 mil deles no
Brasil, desde a primeira edição da Record, em 1978. E
continua um sucesso: "Vendemos de 10 a 15 mil
exemplares, todos os anos", conta Sérgio Machado.

ANABEl A PAIVA
Para os que não leram o seu Diário, Anne Frank

— a menina judia morta pelos nazistas cujas anota-
çòes cm cadernos são 11111 comovente testemunho dos
sofrimentos enfrentados pelos judeus durante a 2J
Guerra Mundial — se inscreve na galeria de persona-
gens aborrecidamente admiráveis, como Madre Tere-
sa de Calcutá. Quem já leu, sabe que a pequena Anne
estava mais para a irreverência e o bom humor de
Leila Diniz. A impressão é reforçada com o lança-
mento no Brasil da versão completa de O diário de
Anne Frank pela editora Record (leia trechos ao lado).
A nova versão do livro traz passagens censuradas
pelo pai da autora, Otto Frank, como ácidas obser-
\ ações de Anne sobre o resto da família e detalhadas
descrições da sua própria genitália. 

"Acho 
que mes-

mo para quem já leu o livro, será interessante ver a
nova versão, que è quase 30% maior do que a
primeira", diz o editor Sérgio Machado.

Não é que o pai Otto Frank, único da família a
sobreviver á passagem pelos campos de concentra-
ção, fosse um censor moralista. Para começar, quan-
do decidiu reunir as anotações da filha 1111111 livro,
pensava editá-lo como parte de uma coleção para o
público juvenil. O livro, portanto, teria de ser curto.
Além disso, pode-se compreender o embaraço que o
levou a suprimir passagens como a que diz: "Simples-
mente não suporto mamãe, e tenho de fazer força
para não gritar com ela o tempo todo e para ficar
calma quando tenho vontade de lhe dar 11111 tapa na
cara".

Os desabafos revoltados de Anne, que soariam
familiares a qualquer pai de adolescente, também são
dirigidos contra a irmã mais velha, Margot, mais
bonita, melhor aluna e mais dócil do que ela: "Hoje
em dia eu vivo zombando de Margot, dizendo que ela
é um paradigma de virtude, e ela odeia isso. Talvez eu
a ensine a não ser tão boazinha. Já era hora de ela ter
aprendido", escreveu. Otto Frank deve ter julgado
impróprio preservar vitupérios escritos com o sangue
ainda fervendo contra os vários moradores do escon-
derijo em que a família sobreviveu por dois anos.
Pim. como Anne chamava o pai. também tesourou
11111 segredo seu: a menção .1 um affair fora do
casamento. "Coitado. Pim não consegue me enganar,
dizendo que esqueceu aquela moça. Fie nunca vai
esquecer. Ficou muito acomodado, porque não é
cego às falhas de mamãe".

Em 1947, quando O diário foi publicado, o sexo
certamente não era assunto para ser discutido aberta-
mente num livro — especialmente em um destinado a

VDOLESCENCIA ENCLAUSURADA

? "Quando tive problemas, todo
mundo — e isso incluía eu mesma —
fechava os olhos e os ouvidos e não
me ajudava. Pelo contrário, só recebi
repreensões por ser tão barulhenta.
Eu só era barulhenta para me impe-
dir de ser infeliz o tempo todo. Eu
demonstrava um excesso de confian-
ça para me impedir de ouvir a voz
interior. No último ano e meio venho
representando, dia sim dia não.
Nunca reclamei nem tirei a máscara,
nada do tipo, e agora... agora a bata-

lha terminou. Venci! Sou indepen-
dente de corpo e pensamento. Não
preciso mais de uma mãe."
? "Você não desperdiça tempo, não
manda a coragem embora./ Lê e es-
tuda o dia inteiro — é realmente
incrível —/ Querendo expulsar o te-
dio para o mais longe possível./ Mas
há uma pergunta difícil, a mais dura
de ser ouvida:/ O que é que eu vou
vestir? Qual é a minha saída?/ Não
tenho mais calcinhas, a roupa está
apertada,/ Minha anágua virou tan-
ga. pareço uma enjeitada!"

De Papel

Picado?

A Orlean está
promovendo lindos
papéis de paredeadultos e infantis quesão o máximo, com
preço pra lá de mínimo
Coleçoes Hemisphere.

Greenwood. Ovation.
Portofino, Preferred by
men. For teen ages, For
babys only e Just baby,
rolos, barras e composé
em tecido.Todos com
pronta-entrega. Corra,
ou vai só ficar olhando
pras paredes. Felicidade estampada na sua casa

jovens. Por isso, quando os editores recomendaram a
supressão de passagens sobre o tema, Frank concor-
dou. Reintegradas ao livro, elas acrescentam pimenta
ao i.i saboroso texto de Anne. Numa passagem, ela ri

A maior parte do publico leitor é de estudantes — o
livro é adotado em várias escolas, especialmente as
judaicas. O que provavelmente surpreenderia Anne.
que nunca foi uma aluna modelo.

Gifta: Sjrra
CasaShoppsoj. BIA

Tijuca:
Cde íí Sc

Leblon
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Instrumental

independente
Discípulo do jazzista americano
Joe Pass, que morreu em maio do
ano passado e legou-lhe uma gui-
tarra Ybanes Joe Pass 20, o gui-
tarrista e violonista mineiro Chico
Curzio termina seu terceiro C'D
independente, Nuances, com 12
composições próprias e as partici-
pações de Nico Assumpção (bai-
xo), Alfredo Dias Gomes (bateria)
e Renato K ranço (sax).
? Filho do violonista Chico Má-
rio, precursor dos independentes,
o tecladista Marcos Souza, com
seu grupo Conversa de Cordas,
faz shows para financiar o disco
de estréia, também independente,
Biscuit de porcelana, a partir do
dia 12, no Mont Club, com convi-
dados da gravação, como Mauro
Senise, Dom Chacal e Adriano
Giffoni.

Edgar acústico

Maracatu e samba fundem-se no
S<>pro do norte, novo título — to-
talmente acústico e autoral — do
saxofonista Edgar Duvivier. O
disco chega nas lojas, pelo selo
Saci, em janeiro de 1996. Duvivier
contracena com Maurício Carri-
lho, Arismar do Espirito Santo,
Olivia Byington, Paulo Sérgio
Santos, Pedro Amorim e Leandro
Braga.

O grupo Smash Pumpkins desem-
barca com um álbum duplo este mês
no circuitão, via gravadora Virgin. O
Smash está cogitado para o próximo
Hollywood Rock.

Na colaboração entre o mago da
eletrônica Brian Eno e o U2, Bono
Vox, Edge, Adam Clayton e Larry
Mullen Jr. e o próprio Eno assinam-
se sob o nome de Passengers. O
tenor Pavarotti participa do disco
cm Miss Sarajevo e o ex-Roxy Mu-
sic Eno canta em outra faixa.

O reaparecimento bombástico da
trovadora pré-punk Patti Smith, que
incluiu um anúncio de gravidez,
completa-se no novo disco, gravado
em Nova Iorque. A bordo, uma
celebridade: Michael Stipe, do
R.E.M.

A HBO exibe dia 12 o especial
inédito The Queen phenomenon, com
imagens da carreira do Queen até
91, quando Freddie Mercury mor-
reu de Aids. No tributo ao cantor, a
constelação de convivas vai de Da-
vid Bowie a Liza Minelli, de Roger
Daltrey a Axl Rose e Elton John.

De volta de uma excursão à Afri-
ca do Sul, onde atuou no Indian
Jazz Festival, o tecladista Marcos
Rezende afina seu novo quinteto pa-
ra voltar a Cape Town, Johannes-
burg, Arábia, Egito, Israel e Portu-
gal. O material colhido ao vivo en-
trará cm seu novo disco, Expose.

Qaai TARIK DE SOUZA

JMBIl ' ' -'JillhT Jk -jttil-

Titãs: mais pop em novo disco que será mixa eattle e nuisterizaão em Nova Iorque

I :^*n

I
TELE GRAFICAS

Gravado para o selo GSP, em San
Francisco, nos EUA, o CD Moods
sairá em novembro com novas per-
formances do violonista Luis Bonfá.
Além do disco, na série The great
guitarists of Brasil, do mesmo selo,
saem dois livros de partituras do au-
tor de Manhã de carnaval.
? O disco Calango, do Skank, já pas-
sou do meio milhão de cópias. A

banda celebra o duplo de platina num
show no Metropolitan amanhã.

Flávio Guimarães (gaita) e Otávio
Rocha (slide guitar), do Blues Etili-
cos, tocam juntos no Fun Club dias 9
e 10.

Decidida a reestruturar a carreira,
Angela Rô Rò monta uma banda de
cinco integrantes que estréia dia 9 de
novembro no Ballroom.

Depois do piano demoníaco de
Gonzalo Rubalcaba, a cantora Dian-
ne Schuur incrementa dia 10, no Ca-
necão, o Freejazz paralelo na cidade.

Hoje estréia no Museu do Telefo-
ne Imortal posto que ainda é chama,
espetáculo antologia da obra de Vini-
cius de Moraes com Maria Pompeu
(de Receita de Vinícius), Amaury Li-
ma e Camilo Attie (ex-Gaio Preto).

Titãs do Sucesso,

Sepultura Brown
O paralàmico João Barone mane-
ja as baquetas na faixa Eu não vou
dizer nada (além do que ai estou
dizendo), cantada por Paulo Mik-
los no novo disco dos Titãs e
composta por seis dos sete (exce-
to Branco Mello) da banda. O
disco será mixado em Seattle com
o produtor Jack Endino e maste-
rizado em Nova Iorque sob a su-
pervisão de Tony Bellotto, Sérgio
Brito e Charles Gavin. Apesar da
locação e do produtor, vem mais
pop, como anunciaram os discos
solos de Miklos e Nando Reis.
? Carlinhos Brown participa de
9 a 12 próximos (ao lado do DJ
Lethal, do House of Pain) do no-
vo disco do Sepultura, em fase de
gravação em Malibu, USA, pro-
duzido por Ross Robinson.

D A série de caixas Grandes nomes
(com quatro CDs cada) coloca mais
quatro títulos na rua: Tom Jobim
Nara Leão (com a primeira gravação
da cantora num disco de Carlos ly-
ra), Jorge Ben (pré-Jor) e Cazuza,
incluindo duas gravações ao vivo de
Todo amor que houver nessa vida. uma
delas no Rock in Rio.

I HORÓSCOPO
Mai Kiim

AhIES* 21/3 a 20/4
Influonciado pola ação
do outras pessoas e em
rolaç.lo a apoio para _iroalizaçóos que so encontravam paradas, vo-
có. arietino. vai tor boas surpresas do ordom
material O quadro ô positivo também no
amor

TOURO • 21/4 a 20/5
A concretização de
suas aspirações pos-
soais mais Intimas vai
fazer do vocô uma pessoa preocupada com o
passar do dia. Evite isso e deixo um pouco as
coisas ao acaso. Motivação não vai faltar no
amor. Ternura acentuada.

?>

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Sexta-feira que lhe da-
rá uma boa oportunida-
de para completar seus 
próprios planos e realizar decisões passadassobre negócios. Vida Intima que 6 posicionadade lorma muito compensadora. Felicidade pre-sente em seus atos.

CÂNCER • 21/6 a 20/7
A Lua transita por Pei-
xes o isso o favorece
bastante, gerando um 
quadro muito positivo a sou favor. Surgem indi-cações bem mais satisfatórias. Superação dedificuldades em relação aos seus sentimentos
mais íntimos.

• 
§sl

LEÃO o 21/7 a 20/8
Meie surgem fortes in-
dicadores do mudan-
ças a seu favor, leoni-
no Os indicadores marcam vantagens
prolissionais. Pessoalmente, vocô podorâ so po-
slclonar do forma excessivamente exigente em
relação aos que ltio são íntimos.

VTRGEM • 21/8 a 20/9
Bem influenciado por
um quadro do excep-
cional positlvidado nos
interesses mais voltados para outras pessoas,vocô, nativo, deve buscar maior estabilidade pa-ra suas próprias ações. Vantagens que dirão
também do amor

LIBRA • 21/9 a 20/10
Persiste nosta sexta-
feira o quadro de visi-
veis Indecisões sobre
rumos a se tomar para sua vida pessoal e profis-sional. Seus interesses pessoais vão interferir
decisivamente sobro o amor. Casa que lho dará
surpresa.

ESCORPIÃO» 21/10 a 20/11
A sexta-feira, escorpia- ^ 7~kno, marca para você YjZ 's
aspectos do favoreci- ^ 3¦»- n itt— Imento em relação a amizades. Delas surgiráonovidades agradáveis para a rotina. Comporta-monto muito sensível diante do exigências davida Intima.

SAGITÁRIO • 21/11 a 20/12
Positivamente mlliion-
ciado, vocô deve agir
cautelosamente na
busca de posições novas em negócios Apesarde contar com um quadro muito benéfico emassuntos materiais, ó bom ser prudente Alegriae compensações no amor.

CAPRICÓRNIO» 21/12 a 20/1
Possibilidades favorà-
veis em termos mate-
riais, embora o dia na-
da revele de extraordinário, oxceto um quadrovoltado mais para compromissos. No amor. hà
indicações de algumas mudanças quo tenderão
a so consolidar favoravelmente.

AQUÁRIO • 21/1 a 20/2
O posicionamento para
sou signo indica pru-dôncia com dinheiro e
valores. Vocô estará em condições de enfrentar
positivamento as exigôncias do pessoas prôxi-mas e de alterações sensíveis de interesses.
Valorização para o amor.

PEIXES» 21/2 a 20/3
O seu dia, pisciano,
mais voltado para roa-
lizaçõos imodiatas. irà
concentrar suas atenções Evite, no final do dia.
qualquer oxcosso que possa componsã-lo mate-
ficamente. O quadro ò de disposição favoravel
ao amor o ao carinho
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HORIZONTAIS — 1 - alcunha quo os portu-
gueses davam aos brasileiros na época ¦"tia
mdonpondôncia; alcunha dos sediciosos"Pe>-
nambucanos que em 1852 se manifestaratn
em protesto contra a execução do decreto
imperial de 18 de junho de 1851, que instituiu
o registro de nascimentos e óbitos, 10
exaltar, engrandecer; 11 — àqueles; t2 —
assassinos pagos para cometer toda sorte do
crimes, membros de um partido de torrorfstas
que lançaram mâo de assassinos para expul-
sar os romanos da Palestina (A.D. 52—60). 14cada uma das seis divisõos de cada tnbo
ateniense antiga; 15-— covarde, fraco, pusilà-
nime; 17 — deslealdade, traição, perfídiã;
acometimente por meios ardilosos, 19 — peça
que figurava no escudo de armas da França o
om grande numero de brasões do famílias
francesas, 20 — remado em sentido contrario,
para recuar ou para voltar a embarcação; 22emita, enuncie, 23 — mostre das jangadas
grandes, litoral da Bahia; 26 — palavra com
que so designa uma unidade num grupo do
pessoas, animais ou coisas de que (i parte, 27serosidade purulenta e fétida que oscorre
de certas úlceras ou abscessos, 29 — exorbi-
tante. oxcessiva, 32 - forma arcaica da te/cei-
ra pessoa do singular do presente do indicati-
vo do verbo ser. 33 — tipo de lava esconacoa.
rugosa. que se encontra no Havai. 34 — espé-
cie de lenço com que os antigos romanos
limpavam a boca e o suor do rosto (pl )
VERTICAIS — 1 — sistema social e político,ou governo, exercido ou influenciado pelasclasses médias, ou pela burguesia. 2 — meio
de defesa que o róu apresenta provando sua
presença, no momento do crimo ou de delito,
em lugar diferente daquele em que este foi
cometido, 3 — concentrado, reprimido; diz-se
de pessoa ou animal em estado de fadiga, porexcesso de carga ou peso; diz-se do individuo
que se esquiva ao trabalho ou a qualquerassunto: 4 — planta da famHia das labiadas.
espécie de jeripi; 5 — unir, enlaçar. 6 — corpo
militar, ordinariamente composto de dois re-
gimontos. reunião de possoas para fazerem
qualquer serviço; 7 — cada um dos dois po-
quenos ossos que. em coniunto, formam a
ponte do nariz, diz-se do som ou voz modifica-
da pelo nariz. 8 — clave quase inteiramente
em desuso, que se marca na terceira linha do
pentagrama: 9 — passagem do solvente de
uma solução através de membrana imper-
meavel ao soluto; fenômeno que se produz
quando dois líquidos, separados por paredemais ou menos porosa, a atravessam e se
misturam; 13 — cidade do Egito, mencionada
no Velho Testamento; 16 — quebradtço, frágil,
que tem aspecto ou aparência de vidro: 18 —
leviano, irresponsável; que ó próprio de va-
dio, 21 — intrigar, indispor; aborrecer profun-
damente; 24 — leite que as crianças sugam
do seio da mãe ou da ama, 25 — nono dia do
Tzolkin (ano santo dos maias). grupo de digíe-
tos romances das províncias meridionais da
França, 28 — pouco elevado do nível do soJo,
rente, rasante: 30 — importar, interessar. 31instrumento musical de percussão consti-
tuido de uma pele esticada na boca de um
pilão de madeira Colaboração de LOURl-
VAL SALLES FILHO — Humartá (RJ).

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — caacui. oca; aurosrecen
ramiria. ri, pireneu. al, eco. ato; bubalo; po.
alar, piaca. estator. asparagma, coerir. aes
VERTICAIS — caapeba. aurtculoso. araroba.
come: urino1, iene. c-c ceratocone a mo, sau.
apatia arear, optar íag. aras. sri, pe.
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Mesa tucana
Na reunião de hoje com ü

presidente I HC, os petistas
darão uma sugestão para
acelerar a reforma agrária.

Um projeto do deputado
petista João Coser prevê que.
no caso de serem encontradas
áreas cultivadas por trafican-
les, toda a fazenda será desa-
propriada; toda mesmo, e
não só as plantações.

I dinamite pura.
? ? ?

Apesar da aproximação
com o Palácio do Planalto,
ninguém no PT acredita que
o encontro de hoje seja o pri-
meiro de uma série.

A crença geral é que a reu-
mão é extraordinária, e que o
partido só volta a falar com o
presidente quando — e se —
ele quiser conversar.

Como I HC já anunciou
que só recebe os petistas se o
partido pedir, chega-se a um
empate que pode não sair
ilo 0 a 0.

Modernidade
Hans Donner levou um

mês trabalhando na abertura
da próxima novela das oito
— Explode coração, de Gló-
ria Perez —. que seria uma
grande festa cigana, com can-
tos e danças.

Na noite de quarta-feira o
trabalho foi mostrado a José
Bonifácio, o Boni, que não
gostou — queria uma coisa
mais moderna.

I: como manda quem pode
e obedece quem tem juizo. a
nova abertura já está pro\i-
denciada, com cenas de uma
d iscoteca — em I biza.

Atinai
O Chile sai na frente e ho-

menageia oficialmente o
maestro Antonio Carlos Jo-
bim com uma condecoração
póstuma — a medalha Ber-
nardo 0'Higgins.

A viúva Ana Jobim recebe
a medalha no dia 20 de outu-
bro.

OLHOS DO MUNDO IfíSi
Schabira. a serviço da Organização Internacional do Trabalho
das Nações Unidas.

Schabira produz um documentário sobre o uso da mão-de-o-
bra infantil no Brasil, e possui dados atestando que o problema é
sério, só comparado aos níveis do Paquistão e da índia.

Corações em brasa
Inicio de primavera é uma

excelente época para começar
novos romances; são dessa
opinião karmitu Medeiros e
João Teixeira de Mello, que se
encontram todo dia para dis-
cutir esse assunto palpitante.

Já Roberta Correia e Ronnie
Nogueira preferem o verão,
mas como não têm tempo a
perder, resolveram adiantar a
estação desde já.

Em compensação, Bettina
Haegler e João
Alfredo Viegas , i
só faltam ser / ( , .
a p I a u d idos )
quando chegam
nos lugares -
leli/es. ardentes

e lindos.
I. atenção: Cristiana Seve-

riano Ribeiro e Antônio Car-
los Amorim .Ir. na base do vol-
tei. Nada como reavivar as
brasas de uma boa fogueira —
quando ela foi boa mesmo.

I: muito boa deve ter sido a
de Márcia Braga e Rômulo
Arantes; na festa de aniversá-
rio de Márcia, as labaredas su-
biram aos céus.

Mas Lula Lima Rocha
e Adriana l er-
i a z a c r e d i -
tam no amor

j e in q u a I q u e r
estaç à o d o
ano. \iva o ca-

Alexandre Campbell

- • |lp -

sa

O riso de Mônicu Muni/ mostra que ela está
em total pus. com a vida

OI II? \/ÍI Í1SJOO Míriam Dauclsberg estava na noite
V£ mJ 1V1U i i U\J de quarta-feira no saguão do Teatro
Nacional de Brasília, quando chegou uma mulher querendo de
qualquer maneira um autógrafo de Antonio Ciados; ela gritava
em espanhol c chorava em português — uma coisa.

Diante da tragédia iminente. Miriam levou a espanholita
com um vestido vermelho com bolas pretas, xale. cabelos longos
e negros presos cm coque e grande pente, lábios carmim e pinta
preta na bochecha ao camarim tio dançarino, e foi cuidar de
outra coisa.

Meia hora depois sai Gades ás gargalhadas, dizendo: "La
guapa c.s uu guapo."

A espanhola era um rapaz, vejam só.

Nobel 
para

a Irlanda

W.-Vlll t \ PAIVA
Aos 56 anos, o filho de um

camponês irlandês colheu ontem
o seu fruto profissional mais sa-
bo.rôso: o Nobel, mais importante
prêmio de literatura mundial, t)
poeta Seamus Heaney (pronucia-
se Clicimits Reinei) foi escolhido
pela Academia Sueca pela 

"beleza
lírica e a profundidade ética de
seus trabalhos, que exaltam mila-
gres cotidianos e o passado vivo".
Adepto de uma linguagem sim-
pies —já recebeu críticas por ser
demasiado claro — em que se alo-
jam imagens ás vezes oníricas, às
vezes de chocante violência, Hea-
ney é notável por sua determina-
ção .em abordar na sua poesia a
guerra civil irlandesa. O escritor
está de férias com a família e não
foi localizado ontem, mas é possi-
vel entender seu ponto de vista
lembrando a frase que proferiu,
durante conferência, na universi-
dade americana de Harvard, em
1992. "Meu 

grande desafio é usar
minha linguagem e arte para es-
crever sobre a Irlanda e o seu
povo de uma maneira que trans-
ccnda as lacçòes."

Nessa época, Heaney estava
passando um semestre em Har-
\ard como professor visitante na
área sobre a arte dc escrever.
Convidado a participar de um se-
minário para os integrantes da
Nieman Foundation — um pro-
grama de aperfeiçoamento para
jornalistas. Heaney compareceu
vestido descontraidamente, de
jeans e pulôver. Leu suas poesias
numa voz profunda — e ótimo
orador — e contou suas preocu-
paçòes ao escrever sobre o confli-
lo da Irlanda do Norte."Não que-
ro que minha poesia se transfor-
me numa refém do IRA", disse,
ressalvando que compreendia a
ânsia de vingança do Exército Ir-
l.mdês Republicano.

Lendo um poema chamado
/?!(' nm/híiH-k j barreira:. Hea-
ney -observou como achava que
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Heunev: "Meu desafio c escrever

tanto os irlandeses como os solda-
dos de ocupação ingleses pode-
riam se reconhecer nas angústias
dos personagens. Sua distância de
um tom panfletário e ainda mais
impressionante quando se sabe
que o primo de Heaney, Colum
McCartney. foi assassinado por
extremistas protestantes. O escri-
tor o homenageou em dois poe-
mas do seu livro Trabalho dc caru-
/)o í Field work I.

Com olhos penetrantes, cabe-
los brancos revoltos, alto e corpu-
lento. Heaney tem um ar vigoroso
que combina com a sua forte poe-
sia. escrita em inglês e celta. O
rosto, de maçãs proeminentes, se
abre facilmente num sorriso. No-
r. > filho de uma família católica,
ele vive em Dublin com a mulher
e três filhos. Suas primeiras obras
exploraram a natureza e o mundo

sobre meu povo, sem facções"

rural em que cresceu, como A
morte de um naturalista i Dealh o!
a naturalist) e Porta para a cm uri-
dão < Door into lhe darkl. "Sinto
em mim a influência de gerações
de antepassados camponeses, não
analfabetos, mas tampouco litera-
tos", definiu Heaney.

Em ll)7>. o escritor passou a
examinar os conflitos políticos da
Irlanda em Inros como \oric

Xorth) e sua ultima obra. l endo
coisas (Secing things). Hoje. ele e
considerado o melhor poeta irlan-
dês desde William Yeats, ganha-
dor do Nobel de 1939. Não e
pouca coisa, já que o pais tem
tradição de grandes autores, de
James Joyce a Samuel Beckett
(outro vencedor do Nobel. em
1969). Com o Nobel. Heaney ira
receber um prêmio de USS 1.1
milhão

Curta, sem medo de errai, os

prazeres gastronômicos da
T 
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Carnes nobres e macias.

Guamiçóes e sobremesas

geniais. Muitas outras opções

para o seu paladar. Almoço e jantar
até o último cliente.

Pagamento em espécie, cheque e
cartões de crédito inclusive

para entrega a domicílio.

Rua Adalberto Ferreira, 32 • Leblon

V Tel: 2744Q22 • Manobreiros >
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IDÉIAS

Seu Bolso
DOMINGO
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DE 5' |
A í

SABADOI

: EVALDO GOUVEIA
c- dia 11: Ricco DuarteKua Vinícius de Moraes. 39 - Ipanema - Tel* 267-5757 e 287-1497ft*****'

Nem pense

duas vezes.

Leia.

Todos os sábados,

no sen JB.
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Pente-fino
Na surdina, a nova lei elei-

loral reduziu para 20 dias o
prazo máximo para que os
tribunais eleitorais de cada
estado confirmem a legalida-
de — ou não — das contas de
cada candidato.

O tempo, muito curto, vai
obrigar a Justiça a dar mais
atenção aos vencedores.

Que. depois de feitas as
contas, podem perfeitamente
passar a perdedores.

Jóias notáveis
Chega ao Rio na segunda-

feira o príncipe austríaco
Joachin Dauch, com a mis-
são de trazer para o Brasil a
representação da linha de
cristais Swárovski, que per-
tence à sua família.

Joachin almoça na quarta-
feira com o diretor do Museu
Carmen Miranda, Iberè
Magnani, para acertar a ida
das bijuterias de seu acervo
para a Áustria, onde serão
restauradas.

Velho mestre
Para dar um alívio na luta

pela reforma administrativa,
o ministro Bresser Pereira se-
gue hoje para São Paulo.

Como bom discípulo dos
tucanos, o intelectual Bresser
se reúne com seus alunos da
Fundação Getúlio Vargas,
que aprontam projetos de te-
se e mestrado sob .1 sua
orientação.

Socorro, gente
Um carioca se mudou, e

chamou um eletricista para
instalar três aparelhos de ar
condicionado; o profissional
examinou as condições e dis-
se que seria preciso puxar uni
cabo da portaria para o apar-
lamento. 110 segundo andar.

Primeiro orçamento RS
3.500.

l'm segundo profissional
Ibi chamado: RS 2.1|0(l

terceiro pediu RS 5.00U.
o quarto, RS 1.500.

Assim, realmente, não é
possível.

Danu

A mil
O ministro Sérgio Motta

vai muito bem de saúde, obri-
gado.

Na quarta-feira despachou
durante duas horas com o se-
cretário executivo do ministé-
rio. Fernando Xavier Ferreira,
e se comunica por telefone com
^eus auxiliares o tempo todo.

Na próxima segunda-feira
recebe visitas: ao meio-dia a do
governador do Rio, Marcello
Alencar, e às cinco da tarde a
do prefeito Paulo Maluf.

Sérgio Motta tem sido obe-
diente quanto a seus novos há-
bitos alimentares, mas sua
energia ninguém está conse-
guindo segurar.

Casa nova
A Polygram tem nova es-

trela: a cantora Simone.
O contrato, assinado on-

tem á tarde, foi negociado
por seu advogado, Roberto
I ialbouti.

Carinho
No inicio da tarde de hoje,

precisamente às 13h30, o pre-
sidente FHC tem uma con-
versa telefônica marcada com
o governador de São Paulo,
Mário Covas.

Fernando Henrique vai
anunciar oficialmente ao tu-
cano a instalação de uma fa-
briea de motores da Volks-
wagen. em São Carlos.

Serão mais RS 200 1111-
Ihões e 1.600 empregos — pa-
ra a alegria de Covas.

Parabéns, parabéns
O aniversário de lonita

Salles Pinto. ex-Guinle Guin-
le. vai ser comemorado hoje
em grande estilo 110 Arpoá-
dor. a partir da uma da tar-
de.

lendas serão armadas na
areia, e a tarde promete
ali. essa promete

Informação 1 ultural Ioni-
t.i e ex-Guinle Guinle por
merecimento: loi casada com
Jorge e depois com Luiz
Eduardo, seu sobrinho
ambos Guinle.

=ri Leão <• Sônia liiondtt

Grande Leilao

Dagmar Saboya
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HOJE 
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SEXTA E SABADO H

AS 
21 MORAS
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SEDE I)A SOCIEDADE HIPICA BRASILEIRA I

Av. Borges de Medeiros, 2-wS - Lagoa fk

Tels.: (021) 246-8090/286-8022 |
Clclulares: 989-2554/989-2829 |

I'STAClONAMl-^riX^ I'HOl'RK^ ^

A Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro

apresenta

FLORA PURIM, AIRTO MOREIRA,

JOSÉ NETO

&

FOURTH WORLD NO BRASIL

6 de outubro de 1995 as 21 h
Teatro Carlos Gomes. Praça Tiradentes s/n

Ingressos na bilheteria
RS 40.00

ÚNICA APRESENTA ÇÃ O

Renda do espetáculo em beneficio da Obra Social
da Cidade do Rio de Janeiro

ra i r ( nut A

I N [•E23

APOIO
JORNAL DO BRASIL

EI



o SEXTA-FEIRA. 6 D[. Ol/Tl IBRO DE 1995

B
JORN-U r>OUR\SU

Arquivo

^ LI1&,. -. J|1i|^^^H| \ ,>. <£&*»« - , ;^js.

ImmmHmA-\giliiUK'-

JKKk M » SHhIK
vf --J^lw -' m 1 JH^^^HHI;

^^¦Tr. JflHL

«fir mi, ,«fl

iMHiii1 III 11 HI111' ™WS^Mgi

innnr^ ; w. w^^9HSI8i^Si^%#^

** ¦«Jijlr,.itlMls *¦ jSl.

reprovou o vio-
lento treina-
monto c/cj.v /?<>//-
(' / </ / 5 . Z5 í? /• Í/
c o /?; /> ensar ,
Ch r is roph e r
Reeves — o tw-
Super-homem
— dei/ íí»/í/ de
esperança

O alcaide Cé-
sar Maia não

TV POR ASSINATURA

Viagem ao

belo mundo

selvagem

RFNATO LEMOS

Vergonha nacional na tela

Candidatos à Guarda são

agredidos e humilhados

pelos próprios instrutores!

JOÃO LUIZ DF- ALBUQUERQUE
A semana na TV Ibi rica em novida-

ilcs e variada como um shopping conter
da pesada. 0 mais absurdo pintou num
video de amador anônimo, mostrando
o treinamento de uma tropa de elite (sic)
da Guarda Municipal aqui do Rio de
Janeiro. Felizmente distribuído para to-
das as redes, transformando-se cm na-
cional vergonha, como gosta de dizer o
Boris Casoy.

Para quem não viu: os candidatos,
na hora de completar suas fichas de
inscrição, levam os maiores tapas do
instrutor' 0 que se segue é um pesadelo
de filme de kung-fu produzido em Hong
Kong. Os pobres sujeitos são agredidos
por quatro meliantes oficiais, atacados
com faca de verdade, ameaçados com
barra de ferro e humilhados pelo cano

de um 38, certamente carregado.
Entrevistado pelo noticiário local da

TV Manchete, o chefe fardado da
Guarda Municipal, coronel Paulo César
Amêndola, explicou que não via nada
demais naquele tipo de treinamento, co-
muni na preparação das tropas de elite
(sic sick) das forças armadas. Para co-
meçar, o nobre coronel devia aprender a
falar. Aí. no embalo, ele talvez apren-
desse a ser um pouco mais humano,
quem sabe? Dois dias depois, eis que o
alcaide desta mui leal. César Maia, sai
em defesa cie sua tropa SS e diz que não
reprova a violência dos métodos de trei-
namento adotado. Se me permitem, fa-
ço um honesto pedido ao prefeito, em
nome dos cariocas em geral: caro César
Maia, esperamos com ansiedade que
vossa excelência se inscreva como can-
didato a um emprego na Guarda Muni-
cipal do Rio de Janeiro. Os amigos do
nosso Tom Jobim agradecem.

A quase madrugada de quarta para
quinta juntou, na CNT, os dois melho-
res apresentadores de uilk show deste

Pindorama: Marília Gabriela, a dona
da casa, e seu convidado, o também
escritor de histórias policiais-macum-
beiras. Jò Soares. Foi o maior barato, a
moça arrancando do da gravatinha bor-
boleta, novidades sobre sua vida, o filho
Rafael e até a respeito do li\ro. Como
os dois são grandes amigos, o papo
rolou na maior intimidade. Nunca vi a
bela Gabriela tão à vontade, tão pene-
trante. tão repórter-perguntadora. Quer
di/er. o que falta ao programa da Mari-
lia Gabriela não e um cenário mais
íntimo e sim entrevistados à altura do
Jò.

The superstation, na TVA, é um
achado. Mas... tem a irritante mania de
encher a paciência com suas tolas vinhe-
tas anunciando a próxima atração, com
um visual pobre nietido-a-besta e musi-
quinha vulgar. Também coloca no ar
uma propaganda da CBS, sem se dar
conta que uma das retratadas, a âncora
Connie Chung. foi defenestrada faz
tempo. Tirando estas doloridas escorre-
gadelas, sua programação e uma Sele-

ção do Reader's Digest, apresentando o
melhor da CBS. NBC, ABC, da TV do
Canadá, da Jones Computer Network e
outras agora esquecidas.

No inicio da semana, o programa
20/20 foi emocionante. A repórter Bar-
bara Walters — já foi o maior salário da
TV local — entrevistou Christopher
Reeves. Para quem não sc lembra, ele
foi o último Super-homem de Holly-
wood e. ha pouco, literalmente caiu do
cavalo e ficou paralitico total. Chris deu
uma aula de vida e de esperança. A
Walters perguntou-lhe: "Você acha que
poderá andar outra vez?" Christopher:"Acho 

que sim!" Walters: "E se você
não puder?" O Super-homem paraliti-
co: "Então, eu não vou andar outra vez.
E simples assim. Mas vou tentar, por-
que minha esperança não vai acabar
nunca!" A ABBR bem que podia enco-
mendar o vídeo deste programa para
dar força ao pessoal desesperado que
lhe bate à porta. Foi uma bela semana
na TV

É uma verdadeira África. Com selva, am-
mais selvagens e cenas de animais selvagens.
Mas isso não e defeito, muito pelo contrario.
A/rica indomável— série de cinco episódios que
o Discovery (NET e TVA) apresenta a partir de
hoje, ás 23hs — é uma visão detalhada do
mundo selvagem, que não fica só na constata-
ção. O programa ainda se da o direito de mexer
em teorias ambientalistas e biológicas. F. não
deixa Darwin dormir sossegado. Ali, vale a
literal lei da selva. Vence o mais forte.

Fica meio parecido com aqueles documenta-
rios do National Geographie, sabe como? Belas
imagens para mostrar coisas de revirar o estô-
mago, misturadas a cenas nem tão belas assim,
expondo a devastação ambiental. Coisa de revi-
rar o estômago, também.

A equipe do programa se embrenhou na
Reserva Nacional de Masai Mara, no Quênia,
para flagrar a natureza em suas mais fortes
cores. Ali, vivem mais de três milhões de am-
mais. das mais diversas espécies, num equilíbrio
que desafia a lógica obtusa.

Não há combinação, demarcação, progra-
mas específicos ou comissões especialmente de-
signadas para o fim de preservar. Há o bicho
solto. E que a valorosa equipe não poupa esfor-
ços para mostrar.

O resultado exigiu o uso de cãmeras espe-
ciais (algumas dotadas de equipamento que
permite captar imagens submarinas) é balões
para as cenas aéreas. Tudo isso para mostrar
animaizinhos como o simpático Simba, um
leãozinho (não. não é o filhote do Mufasa do
Ri i Leão), que não consegue arrancar a carne
das carcaças para se alimentar, por ter as garras
feridas.

Há também o caso de N"Gaya. uma girafa
que tem de contar com a ajuda dos pássaros,
para limpar feridas ulceradas em seu corpo.
Um exemplo natural de solidariedade. E isso
tudo sem campanha no rádio e na TV.

Em tempo: O mesmo canal passa a transmi-
tir. a partir de amanhã, dia 7. às 22hs. Valor e
glória, que mostra o admirável mundo bélico,
com o aperfeiçoamento das elites militares e
policiais. Uma gente treinada para combater
terroristas e conflitos urbanos. Mesmo que o
duro de matar Bruce Willis não faça parte dessa
tropa, o povo acha que isso 6 uma grande
atração.

No programa de estréia, Usaf: Força de
operações espeeiais , os astros são os top guns:
aqueles camaradas de cabelinho cortado e uma
tremenda prepotência, em operações especiais
na Coréia. Só para lembrar que o mundo selva-
gem é aquele habitado por pescoçudas girafas e
passarinhos camaradas Como sempre se sou-
be, aliás
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Regina/tio faria e Marcelo faria interpretam na peça Êm nome do filho os conflitos deeoirentesdaraaçãopa^jWw

Melodrama sentimental

MACKSEN LUIZ

EM 

nome do filho, peça de Rcginaldo
Faria, investe numa linha sentimental
que o seu tema central — a relação pai e
filho num contexto de consumo de dro-

gas — apenas acentua. 0 texto põe, frente a
frente, um filho problemático, sempre às vol-
tas com sua obscura origem, diante de um pai
aparentemente compreensivo. A progressiva
adesão às drogas faz com que o rapaz amplie
o confronto com o pai, que acaba por revelar
o que se escondia por trás de seu nascimento.
O ;iutor recheia a peça de ganchos dramáticos
— há sempre a preocupação de um contra-
ponto que ative o choque entre os dois —, e
neste sentido o texto é até hábil. O diálogo,
que procura a linguagem coloquial, reforça
uni realismo que, nem mesmo uma vaga inspi-
ração melodramática, chega a arranhar, Etn
nome tia filho se preocupa em contar uma
história e para tanto se utiliza de recursos que

O sonho carioca

do Soul II Soul
De disco novo na praça, o grupo inglês Soul II
Soul sonha com novos shows no Brasil para, dessa
vez, conhecer o Rio. "Sempre 

quis conhecer a
cidade, mas fomos apenas a São Paulo. Por isso
estamos tentando agendar shows ai,
provavelmente para 1096", afirma o líder Jazzie
B. I olttnu' I. o quinto disco da banda, saiu mês
passado no Brasil. Mais um álbum numerado,
uma tradição do Soul II Soul. "Tudo começou
como uma piada, mas acabou virando mana",
di/. divertido, Jazzie B Segundo ele. o disco
trabalha os mesmos elementos de uma maneira
diferente. "Procuramos levar um pouco da
sonoridade dos shows. Por isso, nas
apresentações,.soaremos mais parecidos com o
disco", explica. O Soul II Soul faz parte de uma
nova leva de músicos europeus que começa a
conquistar o mundo. "Não vejo muita coisa nova
saindo da América", desafia Jazzie, que vislumbra
um futuro feliz para opop europeu. "As boas
melodias voltaram a ser valorizadas", comemora.

não desviem o espectador de uma narrativa
linear. A intenção não é de todo realizada, em
parte pelo tom que a peça adquire, sempre um
tanto complascente em relação aos persona-
gens (parecem estar todo o tempo sendo justi-
ficados pelo autor), e por soluções dramatúr-
gicas algo artificiais.

A encenação de Régis Faria tem fôlego
bastante curto. Como a montagem está muito
fortemente sob a responsabilidade dos atores
que interpretam o pai e o filho, o diretor não
demonstra uma valorização deste aspecto do
espetáculo, ü que prevalece ò a hesitação do
encenador de levar adiante a narrativa com
alguma linha mais definida para a montagem.
A cenografia, assinada por Afonso Tostes,
busca a neutralidade através de tons crus. mas
o espetáculo assume um tom contrário (pode-
ria-se dizer que assume uma coloração muito
mais quente, vermelha) como se procurasse

esquentar a história. Há uma intensidade de
fachada nas cenas, mas que não corresponde
a uma real vibração dramática. Como a peça
é bastante fragmentada como narrativa (há
cortes nas cenas), o diretor tenta imprimir um
ritmo de narrativa de televisão.

Regianna Antonini defende com um acen-
to cômico a garota de programa, mas se
mostra totalmente exagerada como a outra
personagem. Reginaldo Faria imposta sua
atuação com uma naturalidade que parece
querer criar um efeito de identificação com a
platéia. Mas o ator não mostra muita desen-
voltura em estabelecer as mudanças do perso-
nagem. Marcelo Faria demonstra pouco mais
do que uma composição, que está muito mais
próximo de um tipo do que o desenho do
lilho.

¦ Cotações: • ruim ? regular ? ? bom ? ?
? ótimo ? * ? ? excelente

Reprodução
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Antigüidades

para crianças
Para crianças e adultos. A feira de
antigüidades Les Antiques abre hoje. no Rio
Design Center, uma programação em torno
da semana dos baixinhos. A A lastra Les
Antiques de livros infantis segue até o dia 15 de
outubro apresentando quase 500 peças. Entre
elas destacam-se o livro infantil Maria Rosa.
ilustrado por Cândido Portinari; uma edigão
grega de Pinocchio (<i esq.): jornais infantis do
século passado, com uma das primeiras
histórias em quadrinhos do mundo; cromos
ingleses do século 19, precursores dos álbuns
de figurinhas; e outras raridades, como o
catecismo de D. Pedro II e o missal da
Princesa Isabel. A mostra inclui brinquedos
infantis do inicio do século, como baianinhas,
bruxinhase miniaturas de móveis em marfim.
O Rio IX-sign Center fica na Av. Ataulfo de
Paiva, 270. Leblon. A entrada é franca.

JB NOTÍCIAS

Informativo curto com

assuntos de cidade

a internacional.

De 2* a 6* f às 6h30, 9h30,

10h30,11h30,13h30,14h30.15h30,

16h30,17h30, 20H30,21H30.

Sábado e domingo às 6h30, 8h30,

10H30,14H30,16h30,18h30,20h30.
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MÚSICA CIVILIZADA
E INFORMAÇÃO RELEVANTE

com simone

em performance

Amanhã você vai sentir toda a força da voz de
Simone. Uma cantora que sempre encarou a vida
de frente e vai provar isto com 

"Face 
a Face",

Yolanda , Gota D'Água", "Elegia", "Paixão" 
e"Será". 

Neste sábado, às lOh, na JB FM.

IS32
MÚSICA CIVILIZADA E INFORMAÇÃO RELEVANTE

Pécora surpreende

público de debate
ao declarar ateismo
Os teólogos do século 17. como o
Padre Antônio Vieira, foram o
caminho escolhido pelo lingüista e
professor da Universidade Estadual de
Campinas Alar Pécora para abordar
o tema Razão e mistério, em sua
conferência feita na última
quarta-feira à noite, no auditório da
Academia Brasileira de Letras, no
Centro. O evento faz parte do
seminário Crise da razão, organizado
pela Funarte e coordenado pelo
ensaísta Adauto Novaes, com apoio
do JORNAL DO BRASIL.
Segundo Pécora, o conceito mais em
voga para definir o mistério no século
17 era um "elemento imaterial,
análogo à divindade". Apesar de se
estender em torno do pesamento dos
católicos da Peninsula Ibérica, o
professor surpreendeu a platéia ao

H
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admitir — respondendo á pergunta da
professora universitária Rosa Garcia
— que não acreditava em Deus. "Mas
o senhor fala muito bem dele, ia è um
caminho", rebateu Ro^a, sob nsos
generalizados.
Pécora discorreu sobre como a igreja-
de caráter arrebatado do século 16
evoluiu para a sacralização do século
17, numa espécie de descida de Deus á
Terra. "A igreja ganha então uma
dimensão mais arquitetônica e
hierárquica. Com a orientação dos
jesuítas, a obediência e disciplina
passam a ter papeis fundamentais, e o
ser divino se manifesta nas coisas
materiais", acrescentou. O mistério,
portanto, tem uma forma encoberta,
que torna indispensável a exigência do
ritual, do sacramento e da oratória,
segundo explicou.
Na próxima segunda-feira, o
seminário prossegue com a palestra O
divino, o humano, a história, feita pelo
professor de literatura brasileira da
USP, Alfredo Bosi

Jamiroquai
cancela vinda

ao Free Jazz
O grupo inglês

Jamiroquai cancelou sua
participação — prevista

para o dia 22 no Rio e
dia 19 em São Paulo —

na IO1 edição do Free
Ja/7 Festival, que começa

no próximo dia 17. Nos
dois shows o palco seria

dividido com o Brand
New Hcavies e o

Buckshot LeFonque. Os
produtores do grupo,

liderado pelo vocalista
Jason Kay (ao lado).

recusaram-se a explicar o
notivo do cancelamento.

Não há, ainda,
nenhum nome

confirmado para
substituir o

Jamiroquai.

Obra de Camus e Sartrc
inspira segundo livro do
multimídia Jorge Salomão
Depois de fazer capas de disco, letras
de música eperformances, o artista
multimídia Jorge Salomão {ao lado),
baiano de 48 anos radicado ik> Rio.
volta á literatura e lança na próxima
terça-feira, no Espaço Marius,
Arpoador, seu segundo li\ro, O ollw
do tempo (Diadorim Editora). Como
define o autor, trata-se de uma viagem
de ficção cinematográfica através do
mundo, situações, cidades c horários.
Os personagens não têm nome, são
apenas ele ou cia, e os fatos são
narrados sem compromissos com
tempo ou espaço. Tanto faz ler o livro
do inicio para o fim, de trás para a
frente ou abri-lo em uma página
qualquer: são fragmentos que
representam o caos deste final de
século. Segundo Salomão. O olho do
tempo sofre influências de dois de seus

Marcos Morteira/ DivuIQaçfto
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maiores idolos. Albert Camus e
Jcan-Paul Sartre, "no sentido de falar
sempre do ser humano e da
liberdade", explica. Salomão já tem
projeto para seu terceiro livro. Campo
de América, que deve ser um trabalho
feito ã base do mix que deu origem ao
primeiro li\ro, Mosaical.
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OFICINA DE GRAVURA EM METAL

INICIAÇÃO E APROFUNDAMENTO

DE 2' a 61 FEIRA - MANHÃ.TARDE, NOITE
SÁBADO - DAS 14:00 às 13:00 h

COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES DIDÁTICAS
TEL.: 210-2188 r. 226 / 23 I

museu de arte moderna do rio de janeiro
av. infante dom henrique, 85 - aterro
apoio: prefeitura da cidade do rio de janeiro
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Depois de sete anos sem um disco solo, o lendário saxofonista lança 
'High 

life' e planeja vir ao Brasil em 96

COMER

£?| (òáÊÊf

BEBER
lAÍ/rso/i Murad

RIO \APOLIS — Discreto, elegante e simpático Durante o mês de outubro orestaurante esta em promoção Em qualquer dia e horário, seja em comida ou bebida Em tudomesmo1 Esta danclo um desconto de 15% (pagamento em cheque ou dinheiro) Considerando
que seus preços são bastante acessíveis e os pratos bem fartos para duas pessoas, è uma
tentação não è? Recomendo no Rio Nápohs linguado à Rio Nápolis" (com camarões,
cebola^ púucnèe batatas Simplesmente uma gostosura1) "paella" "moquecas de peixe á
baiana "peixe à brasileiro", "camarão á baiana" e "ao Monte Cario Rua Teixeira de Melo,
53-Btei 267-9909 Ipanema

ANTONINO LAGOA ACREDITANDO NO REAL -
Restaurante 5 estrelas, com a criatividade do maitre Souza está com
muitas novidades no cardápio a preços incrivelmente baixos Coc au
vtn", com arroz de açafrão (RS 8.00). "massas italianas" a partir de RS
8.00 "Variedade de peixes" (ao forno e ao finis herves) por RS 16.00 e"tornedos Antomno . com purê de castanha do Pará Sensacional1 porRS 14.00 Aos sábados, "feijoada light" (se/f sorvice) por RS 15,00 E
muitas outras delicias Vale a pena conferir Epitacio Pessoa. 1 244 tel
287 6549 e 267-6791

EXEMPLO DEPERFECCIOS/SMO - c,O Aioaf» {uf»<o hotprUi ria ir*» S Cmiòvào com jtefwJtmefno ido# tfwi) wm como HMrta %en*ç*ie « c*Kl» v*?/ mj*v no ü.»t»n<íwn«mo Um e«efnp*o è $c*gu«]o {Rua Chaves f,w>a 64S89-7035 589 6967)
JVLIASSA E RESATO c n • , >:W1Pr*ncsco d* Pxtij. - entra A r>o dos noroem >*rA g*nhj<Jori úo prÁr-üo JuttjnnA PsDbèm'
(ÍOl.PE SOS RESTAURANTES u~«cnxfci** <*ua *wt*nóo c-i p«vi trata* aimoço da TV Gk# Bo^« c<yr» a f*wrí«tí.acSe ó*t anar»cjb óifh&ro ac. rf-suu?
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Wayne Shorter 

grava 

tributo a Miles Davis

_________  Sérgio Andrade

do quinteto de Miles Davis, ao
lado de Herbie Hancock, Ron
Carter e Tony Williams, que se
estabeleceu como compositor im-
portante, devido às suas expcriên-
cias com formas e estruturas. "Ele
era o catalisador intelectual do
grupo", dizia Miles Davis. Em
1970. Wayne Shorter fundou, com

o pianista Joe Zavvinul e o baixista
Miroslav Vitous, o Weather Re-
port — outra inovação musical
dos anos 70. 0 grupo pioneiro da
fusão jazz/rock deixou memórias
com o disco Heavy weather, lança-
do em 1978. Foi o primeiro álbum
na categoria jazz-fusion a vender
mais de um milhão de cópias. Seu
êxito também foi marcado pelo
single Birdland, que, além de su-
cesso nas discotecas, estourou nas
rádios pop americanas. Wayne
Shorter começou carreira solo no
início dos anos 60, gravando para
o selo Blue Note. High life, seu
mais recente álbum, chegará ao
mercado internacional pela Verve
Records. em meados de outubro.

A nova gravadora do saxofo-
nista espera que High life atinja os
tradicionais adeptos de Wayne
Shorter, assim como toda uma no-
va legião de fãs. Para isso. uma
supercampanha já está em anda-
mento nos Estados Unidos e Eu-
ropa, incluindo uma turnê num-
dial, que terá início a 27 de outu-
bro. no Festival de Jazz de São
Francisco.

Wayne espera que a turnê High
life — na qual estará acompanha-
do por Rachel Z e Adam Holtz-
man (teclados), David Gilmore
(guitarra), Tracy Wormworth
(baixo) e Will Calhoun (bateria) —
chegue ao Brasil no inverno de
1996. "Isso me alegra muito, pois
o Brasil é a minha segunda casa,
assim como Portugal e Japão",
exulta.

Balé

tipo exportação

Cinco professores ensinam o rigoroso

e reconhecido método da bailarina

russa Agrippina Vaganova em SP

MARIl 1 RIM-IRO
SÃO PAULO — 0 mais novo

produto de exportação russo é o
seu método de balé clássico, que
ganhou o nome da criadora, a bai-
larina Agrippina Vaganova.

O exigente sistema Vaganova vai
começar a ser implantado oficial-
mente no Brasil, após décadas de
existência caótica. Para iniciar essa
árdua e longa tarefa, cinco profes-
sores russos já estão dando aulas,
desde 20 de setembro (e vão até 30
deste mês), em várias academias de
São Paulo.

Para divulgar o método, criado
na Rússia em 1934. oito bailarinos
dançam em teatros da capital e do
interior. A oficialização desse tipo
de ensino no Brasil é promovida
pela Associação Internacional de
Dança da Rússia, presidida pelo
famoso Yuri Grigorovitch. que foi

coreógrafo do Teatro Bolshoi du-
rante 30 anos.

Vaganova inventou uma receita
que não poderia ter dado errado.
Ela mesclou a escola italiana —
marcada pela expressividade e pelas
acrobacias, mais predominantes
nos palcos moscovitas — principal-
mente no Teatro Bolshoi — com a
francesa, conhecida pela elegância e
presente no Teatro Mariinsky, da
aristocrática São Petersburgo. A
tudo isso. acrescentou umas boas
pitadas de alma russa e garantiu o
sucesso.

"O método Vaganova tem leis
bem definidas. A posição dos bra-
ços e da cabeça, por exemplo, é
bem determinada", explica a pro-
fessora de balé Denise Figueiredo,
que aprendeu o sistema na Rússia.
O método inglês, da Royal Aca-
demy, é mais comedido e lento.

"No terceiro ano de aprendi/agem
sob o método Vaganova. a criança
já conhece todos os passos. O siste-
ma russo é bem mais exigente. Os
professores repetem os exercícios,
até que os músculos se acostumem
com os movimentos", diz a profes-
sora Marta Souza Ramos Graça.

Arkady Nikolaev. um dos mes-
tres do método Vaganova — que
em Moscou leciona no Teatro Sta-
nislavsky-Nemirova-Dantchenko
—, veio ensiná-lo no Brasil. Calo-
roso e simpático. Arkady pesca,
com olhar de lince. todos os movi-
mentos errados das alunas que fre-
qüentam as aulas do Teatro Sérgio
Cardoso. "Aqui, no Japão e em
todos os outros lugares onde lecio-
nei. os alunos de academias parti-
culares são sempre os mesmos, têm
conhecimentos básicos", diz, evi-
tando compará-los aos russos.

CRISTINA RUIZ
Correspondente

HAMBURGO 

— Após sete
anos sem gravar solo e dois
sem excursionar, Wayne
Shorter está de volta com um

novo disco. High life. "Não me afas-
tei dos estúdios de gravação e dos
palcos deliberadamente. Tive muita
ajuda, principalmente das próprias
gravadoras", diz o lendário saxofo-
nista, na suite do Hotel Atlantic, em
1 lamburgo, Alemanha.

Na verdade, Wayne Shorter
não sumiu do mapa. E diz que
foram anos bem aproveitados:"Ampliei minha casa e construi
um teatro com sistema de som
THX, o mesmo usado nos cine-
mas. Além disso, li bastante, vi
muitos filmes (a coleção tio músico
já está em torno de mil unidades) e
fiz as músicas para o repertório de
High life."

A escolha de Marcus Miller pa-
ra a co-produção do disco garante,
de antemão, o compromisso de
Wayne com a alta qualidade de
som dos seus álbuns. Mas antes de
Miller e de qualquer outro convi-
dado se envolver no projeto, Way-
ne Shorter passou seis meses tra-
balhando com a tecladista Rachel
/., na pré-produção de High life,
em seu estúdio, em Los Angeles.
Essa integração musical chegou a
lembrar os tempos em que o saxo-
fonista compunha com Joe Zavvi-
nul para o Weather Report.

High life, de certa forma, foi
inspirado em Miles Davis. "Sei

que ele gostaria de ter tocado neste
disco, nos segmentos onde funcio-
no como soprano e, principalmen-
te, na faixa de abertura, Children
of lhe iiiglit", diz Wayne. "A 

pri-
meira vez que fui à casa de Miles,
em 1961, ele pediu que eu tocasse
algo no piano. Nesse nosso primei-

Olenewa trouxe o bule em 1927

ro encontro formal, toquei Cliil-
dren ofthe niglit em ritmo de bala-
da, bem suave, com todas as har-
monias, num estilo totalmente di-
ferente da gravação que ele já
conhecia, feita com Art Blakey.
Quando comecei a compor para o
disco High life, não pensei no meu
encontro com Miles. Mas com o
passar do tempo, me perguntei:
por que gosto tanto desta música?
Vou começar o disco com ela. Dai.
a conexão com Miles. Conhecê-lo

e dizer adeus a ele. Esta música,
agora, é como um adulto. Na épo-
ca, era uma criança. Costumo di-
zer que muitas músicas que com-
ponho nunca estão terminadas. A
palavra///» é muito artificial",
conclui Wayne Shorter.

As nove músicas do disco são
de autoria do saxofonista, compo-
sitor de inúmeros standards, como
Speak no evil. Black nile, Foot-
prints e Beauty and lhe heast, entre
outros sucessos consagrados. Em

High life, Wayne usa, pela primei-
ra vez, sons de orquestra (samplea-
dos e gravações originais). As mú-
sicas do disco mesclam jazz, classi-
cal, pop e funk. "Combino todos
esses elementos da mesma forma
que Versace desenha suas roupas.
Faço música da mesma maneira
que as pessoas decoram o interior
de suas casas", declara Wayne, su-
gerindo que todos devem se sentir
bem com aquilo que fazem. "Ex-

pressar-se na música é um desafio,

quando você quer trazer o sentido
de vida para dentro dela. Algumas
vezes, esse sentido de vida pode
existir numa simples melodia", ex-
plica.

Em quase 40 anos de carreira,
Wayne Shorter — de 62 anos e
com 75 álbuns gravados — é con-
siderado um dos profissionais
mais inovadores da história da
música. Ele começou em 1958, in-
tegrando a banda Ari B!akey'sja:z
messengers. Mas foi como membro

Wayne diz que não sumiu: "Reformei minha casa, li bastante, vi muitos filmes e preparei as músicas para o novo

O russo Arkady
Nikolaev, uni dos

mestres do método
Vaganova,

corrige a
postura (/<¦

uma das
alunas,

durante aula
no Teatro

Sérgio
Cardoso

Olenewa, a

fundadora

foram necessárias muitas doses
de vodea para que os russos do sécu
Io 18 engolissem a novidade trazida
da Itália e da f rança pelo czar Pedro,
o Grande: o balé clássico. O czai
ameaçava os nobres mais resistente*
à dança — que se restringia aos sa-
lôes aristocráticos — com a jx-na de
beber vodea até cair.

No Brasil, a implantação do balé
aconteceu bem mais tarde, em 1927, c
não enfrentou resistências. A dança
foi trazida pela bailarina russa Maria
Olenewa.

Fundadora do balé em nosso pais,
Olenewa — que completaria 100
anos cm 1996—foi primeira bailari-
na de Anna Pavlova, um dos grande
mitos da dança. "Ela fez com que o
bale perdesse aquela aura de indecén-
cia, ja que, na época, era considerado
um caminho para a perdição", lem-
bra uma ex-aluna de Olenewa. Marta
Souza Ramos Graça. Marta preten-de lançar um livro ou vídeo sobre a
vida da professora — que foi uma
grande divulgadora do método Va-
ganova, a partir de 1934 —, nas
comemorações do seu centenário.

Arquivo

m
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Conforto e sensualidade.

Um feliz 
casamento.

oda beleza, sensualidade

e o conforto da lingerie DeMillus está

à sua espera nos endereços ao lado

Muito espaço e o melhor

escolher a sua DeMillus com

privacidade e comodidade.
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Alguns endereços DeMillus no
Riu de Janeiro:

A Casa da> Cmta> - Av. Edgard Romero, 96/

Norte Shopping/Est. do Portela, 10( Lj. B

A Cinta Moderna - Rua Uruguaiana, 58/

Rua Ramalho Ortigão 09 Lj. 11/

Rua da Constituição, 36/

Rua Dias da Rocha, v) C

Aletex - Av. Copacabana, 635

Beto e Beta - Rua Raimundo Corrêa, 27 B

Carneiro da Cunha' Meias
Rua Ramalho Orrigão, 09 Lj. 5

Casa Futurista - Rua Vinícius de Moraes, 81

Casa Gonçalves - Rua Voluntários da Pátna, 345

Ca.su Olga - Perto de você

Haddad ¦ Rua Paraíba, 03 A

Hula Hula - Av. Copacabana, 643 - FDS

atendimento para você Intimiry - Rua Visconde de Pirajá, 351 Lj. 207

Veste muito melhor

L' 1 ntimitee - Rua Conde de Bonfim, 314 /

Rua Visconde de Piraja, 310/ Rio Sul

Levy - Rua da Alfândega, 298

Linge de Corftus - Ilha Plaza

Majrs - Rua Carvalho de Souza, 267

Makau - Rua Duvivier, 49

Myral - Barrashopping Ilha Plaza/' Rio Sul/
Rua Visconde de Pirajá, 5L):> D, 580 C e 605 A/B

Nova Presentes - Est. do Galeão, 2693 D

Renata - Rua do Ouvidor, 126

Rio Chie ¦ Rua Real Grandeza, 183

Samira - Av. Copacabana 504 G

Shopping da^ Síeias - Norte Shopping

Sigh Intimai - Barrashopping

Suave Mii^ii - Rua Rodolfo Dantas, 2o

L lab Balu - Rua c\irdo-o de Morais, 08

\ ia Intima - Via Parque

\ :>tcT Ma^izm - Rua General Glicério, 224 B

Não encontrando em sua cidade ligue
PEMILLCS 'C::1 ^0-^22
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AP0STAS 3
ARREDORES 4«
BARES 43
CAPA 24
CINEMA 4
CLASSIFICADOS 47
C0RRE10 4«
CRIANCA 39
EXPOSIC0ES ^
FUMES DA TV 44
GRATIS 14
MUSICA ie
OFERTAS DA PROGRAMA 58
PARA DAN'CAR 42
RADIO 45
RESTAURANTES m
TEATRO 20
VIDEO 45
ZINE 30

? Programa não se responsabili-
za por alterações de última hora
nos preços, horários e endereços
fornecidos pelos organizadores de
eventos e pelas empresas citadas.
E bom se certificar pelo telefone
antes de sair de casa.

PROGRAMA
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APOSTAS

Fogo 

vírgula paixão. O titulo da

capa faz uma brincadeira com o

titulo da principal estréia de tea-

tro desta sexta, a peça que conta
a história de Abelardo vírgula

Heloísa. Mas o texto é sério, e

baseado em fatos reais. A adaptação foi

feita por Clara Góes e a direção da

montagem ficou a cargo de Moacyr, seu

irmão, que define os dois pombinhos
como "os inventores do amor ociden-
tal". No palco, Herson Capri vive Abe-
lardo. um teólogo em peregrinação pela
França do século 12. Ele se apaixona

por Heloísa, uma moça bonita, muito
mais jovem, que vira sua aluna e acaba
ficando grávida. Quem interpreta Heloí-

sa é Letícia Spiller. A ex-paquita e ex-
Babalu tem sofrido em cena e na reali-
dade. Na trama, sua Heloísa é obrigada
a ir para um convento e de lá fica

sabendo que castraram seu amante. Na
vida real, Letícia tem se queixado do

bafafá em tomo de sua nudez. Ela acha

que o nu não é gratuito, que tem a ver

com a história, aquelas coisas. Pelo sim,

pelo não, a peça é mesmo um dos me-
lhores programas do fim de semana,
como atesta a reportagem de capa, a

partir da página 24. Abelardo. Heloísa

está em cartaz no Glória. Os ingressos,
dependendo do dia, custam RS 15 ou

R$ 20. E agora é com você. Verifique os
motivos que o atraem à bilheteria e, de
um modo ou de outro, seja feliz no
teatro da Rua do Russel.

Ou então vá ao cinema ver a Sandra
Bullock em Enquanto você dormia. Ou
dê uma passada no Metropolitan para
ouvir o Skank. Ou conheça a Skipper, a

pizzaria que o Leblon importou de Bú-
zios. Mas não deixe que a segunda-feira
chegue sem antes pôr uma vírgula na

sua rotina.

LULA BRANCO MARTINS

LOURIVAL, o teatral

VAMO= \J£(L
"A&êlarüo

\JÍR-foOLA

HELOÍSA!'"?

MIGUEL PAIVA

PKEFllZO \JER-
''HEU3l%/VPOKnO':
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CINEMA

CRÍTICA/ 
'Enquanto você dormia' ??

A bilheteira casadoira

PEDRO BUTCHER

A 
nova comédia românti-
ca do pedaço não esca-

pa das limitações de um fil-
me bonitinho. A música
delicada toca na hora certa, a
atriz mais querida do mo-
mento distribui sorrisos irre-
sistíveis, o candidato a galã,
com jeitão de sou um homem
comum, solta um olhar 43

para a mocinha. A nova co-
média romântica do pedaço
é Enquanto você dormia
(While vou were sleeping), de
John Turtletaub. Vem fatu-

Sandra Bullock, com Peter: comédia de erros

rando os tubos nos Estados
Unidos, para sorte da nova
Julia Roberis Sandra Bul-
lock. que lidera os suspiros e
conquista o bobão Bill Pull-
man. E o melhor ator inter-

preta um sujeito em coma que
sò vai acordar lá pelo fim do
filme: é Peter Gallagher (de
sexo, mentiras e videotape). O
roteiro se estrutura como
uma comédia de erros. Uma
série de equívocos promove
uma reles funcionária de me-
trô a noiva de um advogado

yuppie, por quem sempre te-
ve uma queda. Confundida

com sua noiva
depois que ele
cai nos trilhos
do metrô, a
bilheteira soli-
tária, seduzida

pelas maravi-
lhas cinemato-
gráficas de
uma vida em
família, ban-
ca a farsa e
vai fundo na
mentira. O
único senão é

que a trama
arruma tanta
confusão pa-
ra resolver,

que o filme se
estende um

pouco além
da conta.

CRÍTICA/ 
'Mario, Maria e Mario'/ *?

A comunista traidora

IVANA BENTES

Um 
filme amoroso e poli-

tico. como só os italianos
sabem fazer. Ettore Scola des-
creve em Mario. Maria e Ma-
rio o cotidiano de um jovem
casal em meio às mudanças
tempestuosas que abalaram o
comunismo. Depois de anos
de fidelidade e rotina. Maria,
radicalmente contra o novo

perfil comunista, trai o mari-
do com um jovem militante
impetuoso. O romantismo re-
volucionário é sedutor, puro,
doce e belo como o rapaz por
quem Maria se
apaixona. Já
seu marido

perdeu o char-
me revolucio-
nário. Prag-
mático. atento,
sensível a mu-
danças de ru-
mo, ele tem

que brigar pc-
la mulher, pe-
lo partido, pe-
la renovação
de velhos íco-
nes. O marido
trai o Parti-
dão. quer mu-
danças, como
única forma
de mantê-lo
vivo e atual.
Maria trai o,

marido pelos mesmos moti-
vos. Nem o comunismo nem
o casamento suportam a ro-
tina. Num tom de comédia,
Scola engalfinha o trio apai-
xonado — o marido, a mu-
lher e o amante — numa
briga de rua contra guris
neonazistas e yuppies de celu-
lares. Moral da história: co-
munistas. fascistas e capita-
listas mudaram de cara. de
comportamento. Podem até
ser confundidos numa briga
de rua. Mas. se não sabem se
definir direito, ainda sabem
com quem lutar.
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Cotações: • ruim ? regular * ? bom ? * * ótimo ? * ? ? excelente
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Continuação que

RICARDO LARGMAN

Para 
filhos com algum entusiasmo

pela leitura, nada melhor que. no
Dia das Crianças, ganhar um livro inte-
ressante como I história sem fim. de
Michael Ende. Para filhos mais pregui-
çosos, a solução pode ser assistir a .-1
história sem fim 3 ( Veverending story -?).

terceira adaptação para o cinema das

aventuras do corajoso Bastian Baltha-
/ar Bux (Jason James Richter, de Free
Willv). Com o tema da fantasia já esgo-
tado desde o segundo filme, a história

CRÍTICA/ 
'A história sem fim 3'/ ?

não acaba nunca

toma novo rumo. O protagonista se
envolve com a gangue dos Sórdidos,

que se apodera do livro mágico e amea-

ça transformar o livro real numa ba-

gunça. Aos olhos de um adulto, a inspi-
ração é parca e as referências a filmes
como De volta para o futuro são tão
óbvias quanto os efeitos visuais e o
desfecho da fita. Para uma criança, po-
rcm. há divertimento — especialmente
se ela nunca se defrontou com as pági-
nas do romance de Ende. Criança de
sorte: .-1 história sem fim 3 só será exibi-
do em versão dublada. Criaturas sem graça no



CINEMA

ESTRÉIA

ENQUANTO VOCÊ DORMIA - While you were slee-
ping — de Jon Turteltaub. Com Sandra Bullock.
Bill Pullman e Peter Gallagher

t> Comédia romântica. EUA/1995. Censura: 12
anos Leia critica na página ao lado ??
Circuito Roxy 2. São Luiz 1 Rio Sul 2 14h. 1 6h.
1 8h. 20h. 22h Palácio 7: 13h30. 1 5h30. 17h30.
19h30. 21h30 Sáb. dom e feriado, a partir das
1 5h30 Via Parque 2 15h30. 17h30. 19h30.

21h30 Sáb . dom. e feriado, a partir das 13H30
Barra 3 1 6h. 1 8h. 20h. 22h Sáb.. dom e feriado, a
partir das 14h Carioca: 15H30. 17h30. 19h30.
21 h30 Sáb. dom. e feriado, a partir das 13h30
Norte Shopping I. Ilha Plaza 2. Madureira Shop¦
ping 4. Madureira 7. Icarai 1 5h. 1 7h. 1 9h. 21 h
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A experiencia _
(Roger Donaldson)
Enquanto voc§ dormia . . . .
(John Turtletaub) ? 

?? J. .

Perfume de gardenia , , , , .
(Guilherme dc Almeida Prado)
As joucuras do rei George ^ ^ ^ +++ ++
(Nicholas Hytner)
vs,"„„,d,.M.,a,„„ ****** * ** *** * ** *

(Clint Eastwood)
Abalada,dopistoleiro ?? ?? ???????
(Robert Rodriguez)
Waterworld ?
(Kevin Reynolds) *
Cortina de furna^a ^ ??? *** ???? ??? ??
(Wayne Wang)
Anna dos 6 aos 18 ??? ???? ?? ??? ?? ??? ?? ??
(Nikita Mikhalkov)
O halconista . , . . . . . . . , . , .„ . . ? ??? ?? ?? ?? ?? ??? ??? ??
(Kevin Smith)

Cotayoes: • ruim * regular ik -k bom k -k -k otimo * * * * excelente

HOJE

18:20-20:10-22:00

CINE GÁVEA

; Shopping da Gávea j

ESTRÉIA

MARIO, MARIA E MARIO - Mario, Maria e Mario —
de Ettore Scola Com Giulio Scarpati. Valeria Ca-
valli. Enrico Lo Verso e Laura Betti.

Comédia ltália/França/1 993 Censura: 12
anos Leia critica na página 4 ??
Circuito Estação Cinema 7. 1 5h. 17h10. 19h20.
21 h30 Ari Fashion Mal/ 4: 15h30. 17h40. 19h50.
22h. Art BarraShopping 5. 15h40. 17h50. 20h.
22h1 O Sáb . às 14h30. 16h40. 18h50. 21h

PERFUME DE GARDÊNIA — de Guilherme de Al-
meida Prado Com Christiane Torloni. José Mayer
e Cláudio Marzo
t> Drama Brasil/1992 Censura 12 anos Leia
critica na página 71 ??
Circuito Cine Gávea 18h20. 20h20. 22h

A HISTÓRIA SEM FIM 3 - The neverending story 3 —
de Peter MacDonald Com Melody Kay. Jack
Black. Freddie Jones e Tony Robinson.
í> Aventura infantil EUA/1994 Censura: livre
Leia critica na página 4 ?
Circuito fíoxy 3 14h10. 16h. 17h50 (dublado)
Rio Sul 3. Via Parque 1. Madureira Shopping 1

5h30. 17h20 Sáb , dom e feriado, a partir das
1 3h40 (dublado) Cine Gávea 13h15. 14h55.
1 6h35 Tijuca 2 14h30. 1 6h20 (dublado). Dom.,
não será exibida a primeira sessão no Cine Gávea

A EXPERIÊNCIA - Species — de Roger Donaldson
Com Ben Kingsley. Michael Madsen. Alfred Molina
e Forest Whitaker
t> Ficção científica EUA/1 995. Censura. 14 anos.
Leia critica na página 13 ?
Circuito Condor Copacabana. Largo do Macha-
do 2. Rio Off-Price 1. Leblon 7/Som digital DTS
em CD 14h. 16h. 18h. 20h. 22h Metro Boavista
1 3h30. 1 5h30. 17h30. 19h30. 21h30 Via Parque
4. América 15h30. 17h30. 19h30. 21h30 Sáb .
dom e feriado, a partir das 1 3h30 Norte Shopping
2. Madureira Shopping 3. Madureira 2 1 5h 1 5.
17h1 5. 19h1 5. 21 h 1 5 Niterói: 15h. 17h. 19h. 21 h'

de Guilherme de Almeida Prado

com

CristianeTorloni
José Mayer

Cláudio Marzo

ft BettyFaria
WalterQuiroz

wL-,^' José Lewgoy

fejlpfr Raul Gazolla

m âí Um cheiro de

... mistério no ar...

"Fluente, Divertido e Envolvente.
Ornais inspirado dos novos filmes
brasileiros." (Folho de São Paulo)
"Mais atual do que nunca.
E um filme que merece
ser visto." {OEstadodeS. Paulo)
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CONTINUAÇAO
ANNA DOS 6 AOS 18 - Atina: 6-18 — de Nikita
Mikhalkov
C> Documentário. Ano após ano. menina responde
para a câmera algumas perguntas feitas pelo pai
Através de seus olhos, é mostrada a história da
Rússia Rússia/França/1 994 Censura livre.???
Circuito. Cineclube Laura Alvim. 17h. 19h. 21 h
Estação 3 1 4h30. 1 6h20. 1 8h10. 20h

0 SONHO AZUL-The blue kite — de Tian Zhuangz-
huang. Com Vi Tian e Chen Xiaoman
t> Drama A história de uma família de Pequim
envolvida no movimento politico na China dos
anos 50 e 60 é contada por uma criança China/
Hong Kong/1 993 Censura 1 2 anos ???
Circuito: Estação Museu da República: 1 6h

CORTINA DE FUMAÇA - Smoke — de Wayne Wang.
Com William Hurt. Harvey Keitel e Forest Whita-
ker
t> Drama. No Brooklyn. rapaz negro salva a vida
de escritor Para retribuir, ele lhe dá abrigo em sua
casa. onde o jovem esconde um saco com dinheiro
roubado EUA/1994 Censura: 12 anos '*'**
Circuito: Novo Jóia. 15h. 17h. 19h. 21 h An
Fashion Mall 7. 1 5h40. lVh50, 20h. 22h10.

ALMAS GÊMEAS - Heavenly creatures — de Peter
Jackson. Com Melanie Lynsky e Kate Winslet
t> Drama Pauline e Juliet descobrem que têm
almas gêmeas, mas aos poucos a amizade se torna
doentia Austrália/1994 Censura: 18 anos ???
Circuito: Estação Museu da República. 1 8h30

MENINO MALUQUINHO — de Helvécio Ratton
Com Samuel Costa. Patrícia Pillar. Roberto Bom-
tempo. Luiz Carlos Arutim e Vera Holtz.
t> Comédia infantil. Maluquinho é o menino tra-
vesso da cidade, que sofre quando seus pais se
separam. Aí aparece o vô Passarinho, que o leva
para umas férias no sítio. Brasil/1995 Censura:
livre. ???
Circuito: Estação Museu da República: 14h30
Art BarraShopping 2. sáb . dom e feriado, às 15h

0 BALCONISTA - Clerks — de Kevin Smith Com
Brian 0'Halloran e Jeff Anderson
t> Comédia No dia de sua folga, caixa de uma loja
de conveniência em Nova Jérsei tem que trabalhar
para substituir um colega É o começo de um longo
e entediante dia. no qual tudo parece destinado a
dar errado EUA/1 993. Censura: 1 2 anos ??
Circuito: Estação 7. 1 5h20. 17h. 18h40. 20h20.
22h

AS LOUCURAS DO REI GEORGE - The madness of
king George — de Nicholas Hytner Com Nigel
Hawthorne. Helen Mirren e lan Holm
E> Comédia No fim do século 18. o rei George III
começa a apresentar sinais de loucura Inglaterra/
1 994. Censura, livre ??
Circuito Roxy 3. 20h. 22h Rio Sul 3: 19h30.
21h30 Via Parque 6 15h30. 17h30. 1 9h30.
21 h30 Estação Icarai 1 5h. 17h. 1 9h. 21 h

AS PONTES DE MADISON - The bridges of Madison
County — de Clint Eastwood Com Clint Eastwood.
Meryl Streep e Jim Haynie
[> Romance. A rotina de uma dona de casa inte-
riorana é interrompida por um forasteiro que está
fazendo uma reportagem fotográfica EUA/1995
Censura 14 anos "*?
Circuito: Copacabana. Leblon 2 São Luiz 2: 1 4h.
1 6h30. 1 9h. 21 h30 Rio Sul 1 13h45. 1 6h1 5.
18h45. 21 h 1 5 Via Parque 3. Center. 16h. 18h30.
21 h. Sáb , dom e feriado, a partir das 1 3h30 Barra
5. 1 6h 1 5. 1 8h45. 21M5. Sáb. dom. e feriado, a
partir das 1 3h45. Ti/uca 2 1 8h30. 21 h

A BALADA DO PISTOLEIRO - Desperado — de Ro-
bert Rodriguez Com Antonio Banderas. Salma Ha-
yek e Joaauim de Almeida
!> Ação Violeiro persegue um líder mexicano de
tráfico de drogas EUA/1 995 Censura: 14
anos ??
Circuito Estação Paissandu 1 5h 10. 17h20.
19h30. 21h40 Star Ipanema. Star Copacabana
14h. 16h. 18h. 20h. 22h Rio Sul4: 13h50. 15h50.
1 7h50. 1 9h50. 21h50 Palácio 2 1 3h1 5. 15h15..

? ???CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO? ? ? ?
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engraçado e refrescante.

Não se fazem mais filmes como este."
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"...Você 
vai sair de ENQUANTO VOCE DORMIA

com um sorriso no rosto.""

SIXTY SECOND PREVIEW - Jeff Craig
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por 
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Uma Linda Mulher? Este filme desperta

sentimentos 
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PERTO DE VOCÊ

SHOPPINGS
ART BARRASHOPPING 1 — (Avenida das Américas.

4 666/lüja N 431 9009 221 lugares): Mortal
Kombar 1 5h. 1 7h. 1 9h. 21 h Sáb e dom . a partir
das 1 3b

ART BARRASHOPPING 2 — (204 lugares) Menino
Maluqumho sáb . dom e feriado, às 1 5h Lancelot
14h10, 1 6h40. 19h 10. 21 h40 Sáb. dom e feriado,
a partir das 1 6h40

ART BARRASHOPPING 3 — (357 lugares) A balada
do pistoleiro 1 5h30. 17h30. 19h30. 21h30 Sáb.
dom e feriado, a partir das 1 3h30

ART BARRASHOPPING 4 — (252 lugares) Mortal
Kombat 14h. 16h. 18h. 20b, 22b

ART BARRASHOPPING 5 — (186 lugares) Mario.
Mana e Mano 1 5h40. 1 7h50. 20h. 22h10 Sáb . ás

4h30, 1 6h40. 18h50. 21h
ART CASASHOPPING 1 — (Avenida Ayrton Senna.

1 50 325-0746 222 lugares). Lancelot 16h.
18h30. 21 h

ART CASASHOPPING 2 — (667 lugares) Mortal
Kombat 1 5h. 1 7h, 1 9h. 21 h.

ART CASASHOPPING 3 — (470 lugares) A balada
do pistoleiro 15h30, 17h30. 19h30, 21h30

ART FASHION MALL 1 — (Estrada da Gávea. 899
322-1 258 1 64 lugares). Cortina de fumaça
1 5h40, 1 7h50. 20h. 22h10

ART FASHION MALL 2 — (356 lugares): A balada do
pistoleiro 1 5h20. 17h30, 19h40. 21h50

ART FASHION MALL 3 — (325 lugares) Mortal
Kombat 15h30 1 7h30. 19h30. 21 h30

ART FASHION MALL 4 — (192 lugares): Mario.
Maria e Mano 15h30. 1 7h40. 19h50. 22h

BARRA 3 — (Avenida das Américas. 4 666 325(
6487 138 lugares): Enquanto você dormia 16h'.
18b. 20h. 22h Sáb. dom e feriado, a partir das
1 4h

BARRA 4 — (1 30 lugares). Waterworld 1 6h30. 1 9h.
21h30 Sáb.dom e feriado, a partir das 14h

BARRA 5 — (1 52 lugares) <4s pontes de Madison.
16h1 5. 18h45. 21 h1 5 Sáb . dom e feriado, a partir
das 13h45

CINE GÁVEA — (Rua Marquês de São Vicente. 52 -
274-4532 - 450 lugares): A história sem fim 3:
1 3h 1 5. 14h55. 1 6h35 Perfume de gardênia
18h20. 20h20. 22h Dom . não será exibida a ses-
são das 13h15

ILHA PLAZA 1 — (Avenida Maestro Paulo e Silva.
400/158 - 462-341 3 - 255 lugares). Mortal Kom
bar 14h. 1 5h50. 17h40. 19h30. 21h20

ILHA PLAZA 2 — (255 lugares): Enquanto você
dormia 1 5h. 17h, 19h, 21 h

MADUREIRA SHOPPING 1 — (Estrada do Portela.
222/loja 301 159 lugares): A história sem fim 3
15h30. 17h20 Sáb . dom e leriado. a partir das
1 3h40 (dublado) Don Juan DeMarco: 19h30.
21 h20

MADUREIRA SHOPPING 2 — (161 lugares): Water-
world 1 6b. 1 8h30. 21 h

MADUREIRA SHOPPING 3 — (191 lugares) A ex-
periência 1 5h1 5. 1 7b 1 5. 1 9b 1 5. 21 h1 5

MADUREIRA SHOPPING 4 - (191 lugares) En-
quanto você dormia 1 5b. 1 7h. 1 9b. 21 h

NORTE SHOPPING 1 — (Avenida Suburbana. 5 474
- 592-9430 • 240 lugares): Enquanto você dormia
1 5h, 17b. 19b. 21 h

NORTE SHOPPING 2 — (240 lugares). A experiên-
cia 1 5b 1 5. 17h15. 19h15. 21 b 1 5

RIO 0FF-PRICE1 — (Rua General Severiano. 97/lo-
ja 1 54 - 295 7990 - 205 lugares) A experiência.
14b. 16b. 18h. 20b. 22h

RIO 0FF-PRICE 2 — (163 lugares) Waterworld'
14b. 1 6b30 1 9h. 21h30

RIO SUL 1 — (Rua Lauro Müller. 116/loja 401
542-1098 - 160 lugares) As pontes de Madison
1 3h45. 1 6h1 5. 18h45. 21 h1 5

RIO SUL 2— (209 lugares): Enquanto você dormia.
14h 1 6h. 1 8h. 20h. 22h

RIO SUL 3 - (1 51 lugares): A história sem fim 3
15h30. 17h20 Sáb. dom e feriado, a partir das
1 3b40 (dublado) As loucuras do rei George
19h30.21 h30

RIO SUL 4 — (1 56 lugares): A balada do pistoleiro.
13h50.15h50.17h50.19h50 21h50

VIA PARQUE 1 - (Aven ida Ayrton Senna. 3 000 -
385-0261 290 lugares). A história sem fim 3.
15h30. 17h20 Sáb , dom e feriado, a partir das
1 3h40 (dublado) Don Juan DeMarco. 19h30.
21 h20

VIA PARQUE 2 — (340 lugares) Enquanto você
dormia 1 5h30. 1 7h30. 19h30. 21 h30 Sáb . dom e
feriado, a partir das 1 3h30

VIA PARQUE 3 — (340 lugares) As pontes de Ma-
dison: 16h, 18h30. 21 h. Sáb. dom e feriado, a
partir das 13h30

VIA PARQUE 4 — (340 lugares): A experiência
1 5h30. 1 7h30. 1 9h30. 21 h30 Sáb . dom. e feriado,
a partir das 1 3h30

VIA PARQUE 5 — (340 lugares): Waterworld 1 6h.
18h30. 21 h Sáb. dom e feriado, a partir das
1 3h30

VIA PARQUE 6 — (290 lugares) As loucuras do rei
George 15h30. 17h30. 19h30, 21h30

COPACABANA
ART COPACABANA— (Avenida N S de Copacaba-

na. 759 - 235-4895 - 836 lugares). Mortal Kom-
bat 1 4h. 16b. 18h. 20h. 22h

C0ND0R COPACABANA— (Rua Figueiredo Maga-
Ihâes. 286 - 255-2610 - 1 043 lugares): A expe-
riência'. 14h. 16h. 18h. 20h, 22h

COPACABANA — (Avenida N S de Copacabana.
801 - 235-3336 - 712 lugares) As pontes de
Madison 14h. 16h30. 19h. 21h30

ESTAÇÃO CINEMA 1 — (Avenida Prado Júnior. 281
541 -2189 - 403 lugares): Mano. Mana e Mario

1 5h, 1 7h10. 19b20. 21h30
NOVO JÓIA — (Avenida N S de Copacabana. 680 -
95 lugares): Cortina de fumaça 1 5h. 17h. 19h.
21 h

R0XY 1 — (Aven ida N S de Copacabana. 945 -
236-6245 - 400 lugares) Waterworld 14h. 16h30.
19b. 21 h30

R0XY 2 — (400 lugares) Enquanto você dormia
1 4h, 1 6h. 1 8h. 20h. 22h

R0XY 3 — (300 lugares) A história sem fim 3:
14h10. 16h. 17h50 (dublado). As loucuras do rei
George 20h. 22h.

STAR COPACABANA— (Rua Barata Ribeiro. 502/C
256 4588 - 41 1 lugares): A balada do pistoleiro.

14b. 1 6h. 1 8h. 20h. 22h

IPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES — (Rua Joana Angélica. 63 -
267-7295 - 99 lugares) Pulp fiction: 16b. 18h45.
21 h30 Até domingo.

CINECLUBE LAURA ALVIM - (Avenida Vieira Sou-
to. 1 76 - 267-1 647 77 lugares): Anna dos 6 aos
18 1 7h. 19b. 21 h

LEBL0N 1 — (Avenida Ataulfo de Paiva. 391 -
239-5048 714 lugares) A experiência. 14h, 16h.
1 8h. 20b. 22b

LEBL0N 2 — (300 lugares) /4s pontes de Madison.
14h. 1 6h30. 1 9h. 21b30

STAR IPANEMA — (Rua Visconde de Pirajá. 371 -
521 4690 - 412 lugares): A balada do pistoleiro:
14h. 1 6h. 1 8h. 20h. 22h

BOTAFOGO
ESTAÇÃO 1 — (Rua Voluntários da Pátria. 88 -
537 1 1 1 2 - 280 lugares): O balconista: 1 5h20.
17b. 1 8h40. 20h20. 22h

ESTAÇÃO 2 (40 lugares). /4s mil e uma noites de
Pasohni 14h. 16h30. 19h. 21h30.

ESTAÇÃO 3 (60 lugares): Anna dos 6 aos 18.
1 4h30. 1 6h20. 1 8h1 0. 20h. Minha estação preferi-
da 21h50

CATETE FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA — (Rua do Cate-
te. 1 53 - 245-5477 - 89 lugares): Menino Malu-
qumho: 1 4h30. O sonho azul 1 6b. Almas gêmeas.
18h30 Pulp fiction 20h30

ESTAÇÃO PAISSANDU — (Rua Senador Vergueiro.
35 - 265-4653 - 450 lugares): A balada do pisto-
leiro: 1 5h 10. 17h20. 19h30. 21h40.

LARGO DO MACHADO 1 — (Largo do Machado. 29
- 205-6842 835 lugares). Waterworld. 14h.
1 6h30. 19b. 21 h30

LARGO DO MACHADO 2 — (419 lugares): A expe-
riência 14b, 16b. 18h. 20h. 22b

SÃO LUIZ 1 — (Rua do Catete. 307 - 285-2296 -
455 lugares). Enquanto você dormia. 14h. 16h.
1 8h. 20b. 22h

SÃO LUIZ 2 — (499 lugares): As pontes de Madison.
14h. 1 6h30. 1 9h. 21h30

CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL — (Rua

Primeiro de Março. 66 - 216-0237 - 99 lugares):
Ver Mostra.

CINEMATECA DO MAM — (Avenida Infante Dom
Henrique. 85 - 210-2188 - 180 lugares): Ver Pré-
estréia e a seção Vídeo.

METRO B0AVISTA — (Rua do Passeio. 62 - 240-
1 291 952 lugares): A experiência. 1 3h30. 1 5h30,
1 7h30. 1 9h30. 21h30.

0DE0N — (Praça Mahatma Gandhi. 2 - 220-3835 -
951 lugares): Waterworld 1 3h30, 1 6h. 18h30.
21 h. Sáb . dom e feriado, a partir das 1 6h.

PALÁCIO 1 — (Rua do Passeio. 40 - 240-6541
1 001 lugares): Enquanto você dormia. 13h30.
1 5h30. 1 7h30. 1 9h30. 21 h30 Sáb . dom e feriado,
a partir das 1 5h30

PALÁCIO 2 — (304 lugares) A balada do pistoleiro.
1 3h1 5. 1 5h1 5. 1 7h1 5. 1 9h 1 5. 21 bl 5 Sáb . dom. e
feriado, a partir das 1 5h1 5

PATHÉ — (Praça Floriano. 45 - 220-3135 - 671
lugares): Mortal Kombat 13h10. 15h. 16h50.
18h40. 20h30 Sáb. dom e feriado, a partir das
1 5h

TIJUCA
AMÉRICA — (Rua Conde de Bonfim. 334 - 264-
4246 - 956 lugares): A experiência 15h30, 17h30.
19h30, 21h30 Sáb . dom, e feriado, a partir das
1 3h30

ART TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim. 406 -
254 9578 1 475 lugares)' Mortal Kombat 15b.
1 7h. 19h. 21 h Sáb. dom e feriado, a partir das
13b.

BRUNI TIJUCA — (Rua Conde de Bonfim, 370 -
254-8975 - 459 lugares) A balada do pistoleiro.
15b. 1 7h. 1 9h. 21 h

CARIOCA — (Rua Conde de Bonfim. 338 - 228-
8178 1 119 lugares). Enquanto você dormia
1 5h30. 1 7h30. 19h30. 21 h30. Sáb . dom e feriado,
a partir das 1 3h30

TIJUCA 1 —- (Rua Conde de Bonfim. 422 - 264-
5246 - 430 lugares) Waterworld. 16h. 18h30.
21 h Sáb . dom e feriado, a partir das 1 3h30.
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TIJUCA 2 — (391 lugares): A história sem fim 3
14h30. 16h20 (dublado). pontes de Madison.
18h30. 21 h

MÉIER
ART MÉIER — (Rua Silva Rabelo. 20 - 249-4544 -
845 lugares): Mortal Kombat 1 5h. 17h, 19h. 21 h
Sáb e dom , a partir das 1 3h

PARATODOS — (Rua Arquias Cordeiro. 350 - 281 -
3628 - 830 lugares). Mortal Kombat 15h. 16h50.
18h40. 20h30

MADUREIRA/JACAREPAGUÁ
ART MADUREIRA 1 — (Shopping Center de Madu-

reira - 390-1827 - 1 025 lugares): Mortal Kombat.
1 5h. 1 7h. 19h. 21 h Sáb . dom e feriado, a partir
das 1 3h

ART MADUREIRA 2 — (288 lugares): A balada do
pistoleiro. 1 5h10. 1 7h10. 19h10. 21 hl0.

CISNE 1 — (Avenida Geremário Dantas. 1.207 -
392-2860 - 800 lugares): Don Juan DeMarco
1 5h. 1 7h. 19h. 21 h

MADUREIRA 1 — (Rua Dagmar da Fonseca. 54 -
450-1338 - 586 lugares): Enquanto você dormia.
1 5h. 1 7h. 19h. 21 h

MADUREIRA 2— (739 lugares): A experiência.
1 5h1 5. 1 7h1 5. 19h1 5. 21H15.

MADUREIRA 3 — (Rua João Vicente. 15 - 369-
7732 - 480 lugares): Waterworld. 15h30. 18h.
20h30

CAMPO GRANDE
CISNE2 — (Rua Campo Grande. 200 - 394-1758 —
Drive-in). Surfistas ninja. 18h. 20h. 22h

STAR CAMPO GRANDE 1 — (Rua Campo Grande.
880 - 413-4452 - 320 lugares): Mortal Kombat.
1 5h30. 17h20>19h10. 21h Sáb. e dom., a partir
das 13h40

STAR CAMPO GRANDE 2 — (320 lugares): /I balada
do pistoleiro. 1 5h. 17h. 19h, 21 h. Sáb. e dom . a
partir das 1 3h

NITERÓI
ART PLAZA 1 — (Rua 15 de Novembro. 8 - 718-

6769 - 260 lugares): A balada do pistoleiro. 1 5h10.
17h10. 19h10.21h10

ART PLAZA 2— (270 lugares): Mortal Kombat. 1 5h.
17h. 19h. 21 h Sáb.. dom. e feriado, a partir das
1 3h

ARTE UFF — (Rua Miguel de Frias. 9 - 717-8080
528 lugares): Ver Mostra.

CENTER — (Rua Coronel Moreira César. 265 -
71 1 -6909 - 31 5 lugares) As pontes de Madison
1 6h. 1 8h30. 21 h Sáb . dom e feriado, a partir das
1 3h30.

CENTRAL — (Rua Visconde do Rio Branco. 455 -
71 7-0367 - 807 lugares): Waterworld. 1 6h, 1 8h30.
21 h Sáb . dom e feriado, a partir das 1 3h30

ESTAÇÃO ICARAÍ — (Rua Coronel Moreira César.
211/153 - 610-3549 - 171 lugares): As loucuras
do rei George 1 5h. 1 7h. 1 9h. 21 h

ICARAÍ —- (Praia de Icarai. 161 717-0120 - 852
lugares) Enquanto você dormia. 15h. 17h, 19h,
21 h.

NITERÓI — (Rua Visconde do Rio Branco. 375 -
719-9322 - 1398 lugares): A experiência 15h.
17h.19h.21h t

NITERÓI SHOPPING 1 — (Rua da Conceição. 188/
324 - 717-9655 - 100 lugares) Força em alerta 2
15h20.17h10. 19h.20h50

NITERÓI SHOPPING 2 - (1 32 lugares): Caminhan-
do nas nuvens. 14h50. 1 6h50. 1 8h50. 20h50

WINDSOR — (Rua Coronel Moreira César. 26
717 6289 - 501 lugares) A balada do pistoleiro
1 5h. 1 7h, 1 9h. 21 h

I 

gKEVIN 

COSTNElfc ELIJAH WOOD I

Fj* * * CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO ??

TIJUCA 2

MADUREIRA1
Sliu|i|iiiifl I

Alem Do Horizonte /

Encontra-se 
^

áè Segredo Para 4?

ft^0V0G0!Mp'%
fÕDEON

SEMANft

MADUREIRAONHii|ni»n»fc

CENTRAL!

Atendimento ao Espectador - Tel.: 265-7734

MATINEE

Jason James Richter

EEÉESP
SHOPPING OA GÁVEA

HORÁRIOS
DIVERSOS

IMW^ATlOS4t
ftcn.tn j IJ. FORA I

KEVIN COSTNER ELIJAH WOOD

a Arvore

dos sonhos .
(THE WAR) W

6/10 a 12/10/1995 PROGRAMA 9

ritZEiL!

I ? KEVIN COSTNE^ ELIJAH WOOD *$¥?£% I



CINEMA

CONTINUAÇÃO
/h 1 5. 1 9h 1!. ?1h15 Sáb . dom e feriado, a partir

das 1 f>M Bruni Tijuca. Wmdsor 1 5h. 17h. 19h.
1 h Star Campo Grande 2 1 5h. 17h. 19h. 21 h

e dom ,i p.ntir das 1 3h Ari Fash/on Ma/l 2
1 5h20. 1 7h30 19h40 21h50 Art Casashoppmg 3
15h30 1 7h30. 19h30. 21h30 An BarraShoppmg

15h30 1/1.30 19h30. 21h30 Sáb. dom e
feriadu. .i partir das 13M30 An Madureira 2 Ari
P/azai 1 5h10 1 7h10. 19h10. 21 h10

CAMINHANDO NAS NUVENS - A walk in the clouds
d>- Alfcso Arau Com Keanu Reoves. Antl ony

Quinn e Ailai a S.ir r !¦>>/ Gijon
Drama romântico Ji.vem concorda em fingir

ser o marido de urna desconhecida grávida q ie
leme a reprc-:;áli.i do pai EUA/1995 Censura 12
íinos ir ir
Circuito Niterói Shopping 2 14hb0. 16h50.
181'jO 201.50

DON JUAN DEMARCO • Don Juan DeMarco and the

centerfold — de Jeremy Leven Com Johnny Depp.'
Marlon Brando e Faye Dunaway
D> Drama Jovem que se achava o maior amante
do mundo sofre uma grande decepcão amorosa
Depois que tenta o suicídio, é encaminhado a um
velho psicanalista EUA/1 994 Censura. 12
anos ??
Circuito Via Parque 7, Madureira Shopping 7
1 9h30. 21 h20 Cisne 7 1 5h. 1 7h. 19h. 21 h

MINHA ESTAÇÃO PREFERIDA - Ma saison preferée
de André Tèchiné Com Catherine Deneuve.

Daniel Auteil e Chiara Mastroianni
L> Drama Emile é procuradora pública de uma
cidade no interior da França Quando sua mãe vai
passar alguns dias com a família, ela sofre uma
crise França/1 992 Censura 12 anos
Circuito Estação 3 21h50

WATERWORLD, 0 SEGREDO DAS ÁGUAS - Water-
world — de Kevin Reynolds Com Kevin Costner.
Dennis Hopper e Jeanne Tnpplehorn
D- Aventura. A ação se passa daqui a 600 anos..

quando a Terra teria se transformado num planeta
aquático Mariner. um ser mutante, meio peixe,
meio homem, tenta descobrir o caminho para a
Terra Seca EUA/1994 Censura livre ?
Circuito Roxy 7. Rio Off-Pnce 2. Largo do Ma~
chado 7 14h. 16h30. 19h. 21h30 Barra 4 16h30.
1 9h. 21 h30 Sáb . dom e feriado, a partir das 1 4h
Odeon 13h30. 16h, 18h30. 21 h Sáb. dom e
feriado, a partir das 1 6h V/a Parque 5. Tijuca 7.
Central 16h, 18h30. 21 h Sab . dom. e feriado, a
partir das 13h30 Madureira Shopping 2 1 6h.
1 8h30. 21 h Madureira 3 1 5h30. 18h. 20h30.

LANCELOT. 0 PRIMEIRO CAVALEIRO - First knight
— de Jerry Zucker Com Sean Connery. Richard
Gere. Julia Ormond e Ben Cross
D> Épico Lady Guinevere. prometida do Rei Ar
thur. encontra inesperadamente Lancelot pouco
antes de seu casamento Ela se divide entre o noivo
e a nova paixáo EUA/1 995 Censura: 1 2 anos ?
Circuito: Art BarraShoppmg 2 14h10. 16h40.
19h10. 21h40. Sáb. dom e feriado a partir das
16h40 Art Casashoppmg 7 16h. 18h30. 21 h
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& FUMADA
Jornal ao Bros I m-mtannti *S*0»r

ESPANHA NO FEMININO

HDoruiutoo rot
ceuuuu tksui nuts do iiasa

HOJE
HORÁRIOS OITERSOS

HCEOQB BES30EBIBEEEiB
[FASHION MALLl IBARRASHOPPINGI I CINEMA 1 |

HOJE às 20:30 hs cfcfitfrtfíp3
EXCLUSIVAMENTE /\A/v

Do mesmo autor de

Á VUGEM DO CAPITÃO TORNADO

UM TRIÂNGULO, AMOROSO
MOVIDO A HUMOR, ODIOE PAIXÃO

GIULIO SCARPATI

VALERIA CAVALLI

ENRICO LO VERSO

MASSFILM STUDIO EL c MATOPIGIA
apresentam

um filme de

ETTORESCOLA

MIA UUIHB EHTÍECA-SE AOS SEUS IUIS
SEVACSfS DESEJOS EINSTWTOS SEXUAJt

PARIS FILMES apresenta

PAIXÃO TURCA
(La paslon turca)

ANA BELEN - G BORGES CORRAFACE
direção VICENTE ARANDA

VIVENDO CADA DIA COMO SE FOSSE 0 ULTIMO..
Aluna is 20:30 ht

PARIS FILMES apresenta „

Li

(Como ser myjer y no moríren el Intento)
CAR1IBI MAURA-ANTONlO RESINES

direção ANA BELEN

HOJE às
20:30 hs

>|K

UM FILME COMOVENTE. CAPAZ CE AGRADAR PAG, FlHOS E AVÓS". fc» VEJA

HORÁRIOS
DIVERSOS

ESTAÇÃO I ART 2
MUSEU DA
REPUBLICA BARBA SHOPPING

O GLOBO

? ? ?ÓTMO

da Obra
d« Ziraldo
uma Produção
de Tarcísio Vidigal
um Filme
de Helvécio Rallon

com: PATRÍCIA PILLAR - ROBERTO BOMTEMPO
LUIZ CARLOS ARUTIM e SAMUEL COSTA
no papel do Menino Maluquinho.

dEEH
Ml o«.»T nato I

MICO DO IRASIL-GOVEBMO DEMHAS G EHAIS-CORREIOS DO ÍRASIL

GrapoNovo nxLuuü
deCmemaeTv
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CRÍTICA/ 
'Perfume de gardênia'/ ???

Entre o México e a Boca do Lixo

CARLOS ALBERTO DE MATTOS

Fruto 
da teimosia de um diretor e

de um punhado de atores e técni-
cos que o realizaram na marra duran-
te o governo Collor. Perfume de gar-
dênia ficou três anos na prateleira.
Mas chega ao público num momento
feliz, em pleno revival satírico do me-
lodrama. E este é um exemplar bem
suculento, preparado com o detalhis-
mo e temperado com a inteligência
que caracterizam o paulista Guilher-
me de Almeida Prado (de A dama do
Cine Shangai). A história corcoveia
em torno de um taxista meio psicóti-
co (José Mayer) que vê sua mulher
(Christiane Torloni) evoluir de mera

figurante de novela para vamp do
cinema pornô, com inenarráveis con-
seqüências para a família. Melodra-
ma com um pé no México e outro na
Boca do Lixo (o antigo centro de
produção pornô paulista), o filme
traz delícias como o cabaré Abajur
Lilás, perfumes baratos, complexos
de Édipo e pistas encontradas em cai-
xinhas de fósforo. O tratamento criati-
vo e irônico desses clichês, combinado
a referências espertas ao cinema mar-
ginal dos anos 60 (O bandido da luz
vermelha á frente) e à pornochanchada
dos 70, garantem uma diversão de pri-
meira. Além de um comentário espiri-
tuoso sobre a dramaturgia brasileira e
latino-americana.

MORTAL KOMBAT - Mortal Kombat — de Paul An-
derson Com Christopher Lambert. Robin Shou e
Linden Ashby.

Ação. Os melhores combatentes da Terra são
lançados contra inimigos sobrenaturais no reino
ameaçador de Outworld. misteriosa ilha do mundo
paralelo EUA/1995. Censura: livre, •
Circuito An Copacabana. An BarraShopping 4.
14h. 16h. 18h. 20h. 22h Pathé: 13h10. 1 5h.
16h50. 18h40. 20h30 Sáb e dom . a partir das
1 5h Paratodos: 1 5h. 16h50. 1 8h40. 20h30. An
Fashion Mall 3 1 5h30. 1 7h30. 1 9h30. 21 h30. Ari
Casashoppmg 2: 15h. 17h. 19h. 21 h Arr BarraS-
hopping 7. An Tijuca. Ari Méier. Ari Madureira 1.
Ari Ptaza 2. 15h. 17h. 19h. 21 h Sáb . dom. e
feriado, a partir das 1 3h Star São Gonçalo. Siar
Campo Grande 7 1 5h30. 1 7h20. 1 9h1 0. 21 h. Sáb
e dom., a partir das 13h40 Ilha Ptaza 7: 14h.
1 5h50. 1 7h40. 19h30. 21h20. Olaria: 14h. 16h50.
18h40.20h30

FORÇA EM ALERTA 2 - Under siege 2 — de Geoffy
Murphy. Com Steven Seagal. Eric Bogosian e Ka-
therine Heighl.

Aventura. Maníaco expert em alta tecnologia
seqüestra o trem mais elegante da América numa
viagem pelas montanhas EUA/1995. Censura: 14
anos.
Circuito Niterói Shopping 7 1 5h20. 17h10. 1 9h.
?Dh5n

REAPRESENTAÇÃO
AS MIL E UMA NOITES DE PASOLINI - II fiore delle

mille e una notte — de Pier Paolo Pasolini. Com
Ninetto Davoli. Franco Citti. Franco Merli e Tessa
Bouchè.
> Drama A paixão entre o filho de um rico co-
merciante e uma escrava serve de elo para vários
episódios baseados nos contos árabes Terceira
parte da Trilogia da vida. Itália/1974 Censura: 14
anos
Circuito Estação 2. 1 4h. 1 6h30. 1 9h. 21 h30

PULP FICTION - Pulp fiction — de Quentin Taranti-
no. Com John Travolta. Uma Thurman. Samuel L
Jackson e Harvey Keitel
t> Ação Três histórias envolvendo gângsteres. um
lutador de boxe e uma bela mulher EUA/1994
Censura: 1 8 anos.
Circuito. Cândido Mendes: 16h. 18h45. 21h30
Até domingo Estação Museu da República.
20h30

SURFISTAS NINJAS - Surf ninjas de Neal Israel
Com Ernie Reyes Jr. Rob Schneider. Tone Loc e
Leslie Nielsen
t> Policial Dois jovens vidrados em surfe se espe-
cializam em artes marciais EUA/1993 Censura,
livre
Circuito Cisne 2\ 18h.20h.22h

•• - ^Nm| w
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IA*** CINEMA É A MAIOR DIVERSÃO* ? *lM
"UMA HISTÓRIA DE AMOR ENCANTADORA.

Maravilhosa, irresistível força emocional."
Todny Show, NBC-TV

HOJE
HORÁRIOS
diversos

RIO SUL 4SHOPPING I

COPACABANA

jpÀHQUEl9 «ARMA V

TIJUCA 2

\WNER BROS «pewo
u* Mkíx, AMBUN/MAIPASO CUNJ EASTW00D MERY1 STREtP-THt BRIDGFS a MADISON COUNTY" *w„ * IfNNí NIEHAUS

«^«.(fcjOEl COX DbíAi»*f^áoJEANNINE OPPEWAll &«,àf«^doJACK N GREEN cm bm* RICHARD UGRAVENESE j /aVWRAB*
w, n im, * ROBERT JAMES WAlIfü fw«b^ CUNT EAS1WOOO, KATHiEEN KENNEDY t>*fc *. CtINT EA51WOOO

• IlUMI fãk OUHilA I

RIO SUL 3¦HOPPIMC w

HOJEPRIMEIRO ELE PERDEU A AMERICA! AGORA ELE
ESTÁ PERDENDO A RAZÃO! DEUS SALVE O REI!!! |RQXY3|

NIGEL IAM HELEN
HAWTHORNE HO LM MIRREN

INDICADO PARA O PASIS FILMES apresenta mais uma SUPERPRODUÇÃO MELHOR
°££â?*iSs 

AS LOUCURAS <&•>

DO REI GEORÍjE
SAMUEL GOLDWYN COMPANY 6 CHANNEL FOUR RLUS apresentam um filme de NICHOLAS HYTWER

LIVRE s> mondam

Atendimento ao Espectador - Tel.: 265-7734
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"0 FILME E UMA ÓTIMA DIVERSÃO..
UMA EXPLOSÃO DE TALENTO POP.

(tóurd Codm. TIME MAGAZINE

Ele está de volta
para acertar contas

com quem quer que seja.

0 NO/O E EXPLOSIVO FILME DE ROBERT RODftGUEZ

PALICIO 2
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? CINEMA

MOSTRA
MOSTRA CINEMA NACIONAL - Rio Zona Norte, de
Nelson Pereira dos Santos Com Grande Otelo e
Jece Valadão Curta Esta não é a sua vida. de
Jorge Furtado. Brasil/1 957.
Circuito. Cine Teatro Dma Sfat. Centro Cultural
Gama Filho (Rua Manoel Vitorino. 553. Piedade -
tel : 599-7237). sáb . às 18h

NOVOS FILMES JAPONESES — 6a. às 16h30 O
assassinato do inferno de óleo. de Hideo Gosha Às
18h30. A cornda de Kohei. de Suguru Kubota. Às
20h30: Põr-do-sol distante, de Seijiro Koyama
Sáb . ás 1 6h Rio sem ponte, de Yoíchi Higashi Às
18h30 Cintilação. de Joji Matsuoka Dom. 16h
Kodayu. de Jun'ya Sato Às 18h30 O assassinato
do inferno de óleo. de Hideo Gosha
Circuito Centro Cultural Banco do Brasil

TODOS OS FILMES DO MUNDO — 6a. às 1 7h
21h30 O jogador, de Robert Aitman Às 19h20
Barton Fink. de Joel e Ethan Coen Á meia-noite
Ed Wood. de Tim Burton Sáb.. às 16h30 O ho-
mem do Sputnik. de Carlos Manga Às 18h30
Todas as mulheres do mundo, de Domingos de
Oliveira As 20h30. Os boas vidas, de Federico
Fellini Às 22h30 Filme-surpresa Ás 24h30. Rela-
ções intimas entre o homem e a mulher, de Fred
Renel Ás 2h30 Filme-surpresa Às 3h30: Os cora-
ções loucos, de Bertrand Blier Dom., às 17h As
melhores intenções, de Bille August Ás 20h30
Cenas de um casamento. de Ingmar Bergman
Sáb.. a maratona de cinema terá entrada franca
Circuito Cine Arte UFF

2a SEMANA

CAMPUO DE BILHETERIA DA TEMPORADA.

TOPTAPE

u

. W*1
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E 0 KOMBAT CONTINUA.,si N/
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CENSURA
LIVRE
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PATHE
IcinelandiaI
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IART 
PARATODOS

¦AMMsl

ÍV I ART1 I ÇT4C í
iMADUREIRAl WAWIV

ÍJ$ | ART PLAZA 21 CENTER 3

m

STA. ROSA 2 MERIT11
Kmi HHUMí]

<T40 IART BAUHAUS
pAO GONÇALq | PETBOPOUSl

APOIO
C V I S T

EXTRA
SESSÃO INFANTIL — Cinema de animação e dese-
nhos animados russos variados Branca de Neve. O
fantasma de Cantervi/le. Cebohnho. o travesso e O
antílope dourado Grátis, com distribuição de se
nhas a partir das 1 Oh
Circuito Cine Gávea, dom . às 11 h. 1 2h30

A GUERRA DOS DÁLMATAS - 101 dalmatians -
desenho de Walt Disney
t> Aventura. A vilà Malvina Cruella deseja confec-
cionar um casaco de pele com o couro de dálmatas.
e com a ajuda de dois ladrões tenta realizar seu
plano EUA/1994 Censura: livre
Circuito An Copacabana dom . às 1 Oh

PRÉ-ESTRÉIA
PAIXÃO TURCA - La passion Turca — de Vicente
Aranda Com Ana Belen. Georges Corraface e Ra-
mon Madaula.
O Aventura erótica Dona de casa espanhola vive
tranqüila com seu marido, até que eles resolvem
fazer uma viagem à Turquia Lá. ela se envolve
numa desenfreada aventura sexual. Espanha/1 994
Circuito Cinemateca do MAM 6a. às 20h30

COMO SER MULHER E NÃO MORRER NA INTEN-
ÇÃO - Como ser mujer y no morir en el intento — de
Ana Belen. Com Carmem Maura. Antonio Resines
e Carmem Conesa
> Comédia Jornalista no terceiro casamento
atravessa a crise dos 40 anos Espanha/1 992
Circuito Cinemateca do MAM: sáb.. às 20h30

ECLIPSE TOTAL - Dolores Claiborne — de Taylor
Hackfort. Com Kathy Bates. Jennifer Jason-Leigh
e Christopher Plummer
O Drama Passados 20 anos de sua absolvição
pelo assassinato do marido, mulher se encontra
novamente sob a mira da justiça Agora ela é acu
sada de matar a moca para a qual trabalhava
EUA/1994
Circuito Star Ipanema. Art Fashion Mal/3, sáb . à
meia-noite Art BarraShopping 5 sáb . às 23h

SONHOS DE MULHER - Talk de Susan Lambert
Com Victoria Longley. Angie Milliken e Richard
Roxburgh.
O Drama Duas amigas trabalham na criação de
uma história em quadrinhos Austrália/1 994.
Circuito: Art BarraShopping 7: sáb . às 23h
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CRÍTICA/ 'A experiência'/ ?

Isso era tudo que Ed Wood queria

FERNANDO ALBAGLI

O 
roteiro que Dennis Feldman escre-
veu para a ficção científica A expe-

riência (Species) é o que Ed Wood.
também conhecido como "o 

pior ci-
neasta do mundo", pediria a Deus. A
condição primeira para você degustar o

gênero é entrar de cabeça no incrível, é
aceitar o extraordinário. Mesmo assim,
é preciso uma certa lógica, dentro das
regras do jogo. E isso não existe no
filme de Roger Donaldson. que já teve
sorte melhor em Sem saída. A persona-
gem Sil é resultado de uma experiência

que constituiu em injetar uma seqüên-
cia de DNA alienígena em óvulos hu-
manos. A partir de um deles se desen-
volveu uma menina aparentemente
normal que pouco depois se transforma
numa linda mulher (a estreante Natas-
ha Henstridge). Pois não é que um ser
extraterreno, completamente ignorante
das coisas humanas (a ponto de comer

uma banana com casca), consegue en-
ganar três cientistas, um paranormal e
um profissional em caçadas humanas?
E usando truques de alguém que parece
estar querendo enganar um agente de
seguros, como num filme noir dos anos
40. A única estrela vai para a beleza da
louraça e para alguns efeitos especiais.
E o maior perigo é que o final prepara
uma continuação.

Sil ainda criança: meio

' :
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Biglione fl
lanpa o CD B
'Maquette ®V

Brazil* As 18h, I
na Prapa N.S. B|

da Paz |»

Domingo ao som

do instrumental

ROBERTA OLIVEIRA

O 
guitarrista Victor Biglione e o
violonista Henrique Cazes não

têm em comum apenas o amor pela
música instrumental. Os dois instru-
mentistas concordam que não há pai-
co melhor para lançar um CD do que
o construído ao ar livre. Neste domin-

go, Cazes apresenta seu último CD,
Desde que o choro é choro..., ao públi-
co do Aterro. Além de músicas do
disco, Henrique promete mostrar clás-
sicos do chorinho como Brasileirinho e
Delicado. Já Victor Biglione faz, tam-
bém no domingo, na Praça Nossa Se-
nhora da Paz, o show de lançamento
do CD Maquette Braiil. Ele toca mú-
sicas recentes, como Nordeste Brasil,
Festa no Salgueiro e Chuva em lpane-
ma. Victor será acompanhado por
João Batista (baixo), André Tambeta

(bateria) e Zé Lourenço (teclados).
Como um show é pela manhã e outro
no final da tarde, dá tempo para curtir
os dois.

Henrique Cazes A Família Violão — Aterro tio Fia-
mengo, em frente ao restaurante Rio's. Dom., às I0h30.

Victor Biglione — Praça Nossa Senhora da Pa:,
Ipanema. Dom., às !8h.

SEXTA
I FESTIVAL DE XADREZ DO CLUBE DE ENGENHARIA

— Av Rio Branco. 124. 24° andar. Centro 6a. às
1 9h. sáb e dom . às 10h. Informações pelo telefone
232 9635
C> Neste final de semana será possível acompa-
nhar as jogadas de grandes mestres do xadrez
Nesta sexta, quando acontece o coquetel de aber-
tura do evento. Jaime Sunye. sete vezes campeão
brasileiro, vai jogar 30 partidas ao mesmo tempo

DOMINGO
V FESTIVAL DAS FLORES — Parque Garota de Ipa-
nema A partir das 1 3h
t> Ao som de mantra-axé music. um trio elétrico
vai conduzir monges e espiritualistas do Brasil in-
teiro por uma caminhada que começa no final do
Leblon e termina no Arpoador No final do desfile
se apresentam o grupo Krishna Bandhu e Tomaz
Lima

DANÇA — Praça Júlio de Noronha. Leme Dom., às
15h30
t> O Ballet Arte em Movimento, de Leticia Freire,
mostra o espetáculo Berro dagua. e o Grupo Regi-
na Sauer. a coreografia Quadros de dança

50a REGATA DA ESCOLA NAVAL — Escola Naval.
Av Almirante Silvio de Noronha. Centro (292-
1 252) Dom., ao meio-dia e meia
[> A tradicional regata reúne, neste domingo, cer-
ca de mil barcos e 2 500 iatistas É uma oportuni-
dade rara para quem nunca teve a oportunidade de
conhecer a Ilha de Villegagnon. que estará aberta
para visitas a partir das 8h

2cn
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Henrique Cazes
também mostra

seu disco, só
que às 10H30,

no Aterro do
Flamengo

O 
triângulo amoroso forma-

do pela cigana Carmcn, seu
marido Don José e o tourei-
ro Escantillo chega às areias
do Arpoador neste sábado, com
os bailarinos da Companhia An-
tonio Gades {foto). Agora ao
ar livre, depois de seis espeta-
culos no Teatro Municipal, a

companhia do coreógrafo espa-
nhol, formada por 29 bailarinos,

quatro cantores e três guitarris-
tas bisa Carmcn. uma das core-

ografias mais populares de Ga-
d es. No papel-titulo, a bailarina

Stella Arauzõ.(R.O.)

? Carmcn Praia do Arpoador. Ar-
poador. Sáb.. às I9h30.
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ATENÇAO

Rostos e lugares no Brasil,
monstros da guerra — Fotos
do Rio dos anos 40 feitas pela
americana Genevieve Naylor
e guaches do pintor ucrania-
no Misha Reznikoff. Espaço
Cultural dos Correios, Rua
Visconde de Itaboraí, 20,
Centro (563-8770). 3a a dom.,
das 1 lh às 20h. Grátis.

MAM — Duas coletivas no
museu: Trato abstrato reúne
57 obras de pintores como
Alfredo Volpi e Jackson Pol-
lock. Corte no olhar, que
acaba no domingo, traça um

painel da arte contemporâ-
nea com Fernando Limber-

ger, Iran Do Espírito Santo e
Lina Kim. MAM, Av. Infan-
te Dom Henrique, 85, Ater-
ro (210-2188). 3a a dom., do
meio-dia às 18h. R$ 2.

Frans Krajcberg — A exposi-
ção-denúncia do escultor po-
lonês traz 34 fotos e 10 escul-
turas da devastação causada

por queimadas e desmata-
mentos no Acre. Casa Fran-
ça-Brasil, Rua Visconde de
Itaboraí, 78, Centro (253-
5543). 3a a dom., das lOh às
20h. Grátis.

José Resende — O escultor
volta ao Rio com nove traba-
lhos inéditos. A inauguração
é neste domingo, às 16h. Ga-
leria Paulo Fernandes, Rua
do Rosário, 38, Centro (253-
8582). 3a a 6a, das 13h às 18h,
sáb. e dom., das 15h às 18h.
Grátis.

Limites da pintura — Pigmen-
tos nas telas de dois artistas:
óxido de ferro de Carlos Ver-

gara e pó de café de Gabriela
Machado. Galeria 1 do Con-

junto Cultural da Caixa, Av.
Chile, 230/3° andar, Centro

(262-8152). 2a a 6a, das 1 lh às
19h, e sáb., das 1 lh às 17h.
Grátis.

Paço Imperial — A nova série
de exposições que ocupa o
Paço traz as individuais de
Rubens Gerchman e Luiz Pi-
zarro. Paço Imperial, Praça
15, 48, Centro (252-6613). 3a

a 6a, das 1 lh às 18h30, sáb. e
dom., do meio-dia às 18h30.
Grátis.
Charlotte Salomon — A
mostra traz 63 fac-similes de
obras da série Vida ou teatro,
realizada por Charlotte na
década de 40. Museu Nacio-
nal de Belas Artes, Av. Rio
Branco, 199. Centro (240-
0068). 3a a 6a, das lOh às
18h, sáb. e dom., das 14h às

18h. R$ 1. Grátis aos do-
mingos.
Eliane Prolik — Para conse-

guir uma impressão de leveza
em suas peças, a escultora cu-
ritibana usa a técnica inédita
do cobre repuxado. Joel
Edelstein Arte Contemporâ-
nea, Rua Jangadeiros, 14-B,
Ipanema (267-2549). 2a a 6a,
das 11 h às 20h, e sáb., das

1 lh às 16h. Grátis.

O Hotel Copacabana Palace em
1941, numa foto de Genevieve
Naylor em 'Rostos e lugares
no Brasil' e obra de Fernando
Limberger, na mostra do MAM

Segmentos — A coletiva reú-
ne obras de Lygia Clark, To-
mie Ohtake, Iole de Freitas,
Mira Schendel, Maria Leon-
tina, Gabriela Machado, Ana
Maria Maiolino, Fernanda
Gomes e Valéria Costa Pinto.
P.A. Objetos de Arte, Rua
Teixeira de Melo, 53-D. Ipa-
nema (227-8625). 2a a 6a, das
lOh às I9h30, e sáb., das l lh
às 15h. Grátis.
Brecheret: vida e obra — De-
zenove esculturas em bronze

platinado e gesso e 10 dese-
nhos em bico de pena com-

põem a mostra de Victor
Brecheret (l 894-1955) no
Instituto Cultural Villa
Maurina a partir da próxima
quarta. Jornais, livros e fo-
tos ilustram a trajetória do
maior escultor moderno bra-
sileiro. Instituto Cultural Vil-
la Maurina, Rua General
Dionísio, 53, Botafogo (286-
9766). 2a a 6a, das llh30 às
I8h, e sáb., das I4h às !9h.
Grátis.

"If Wl"f
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Arthur, Pascoal, Senlsee Jota fazem show no Mistura Fina
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so mesmo: show de lança-
mento de livro. "Tive um
encontro honesto comigo
mesma. Foram 30 dias sozi-
nha, andando a pé", conta,
referindo-se à sua peregrina-
ção mística. Baby interpreta

Retrato em branco e preto, de
Tom Jobim e Chico Buar-,

que, apresenta músicas novas

(Me ama e Nada tem seu sa-
bor, que têm o dedo de Pepeu
Gomes, seu ex-marido) e ain-
da relembra Telúrica e Meni-
no do Rio.

? Baby do Brasil — The Ballroom,
Rua Humaitá. 110, Humaitá (537-
7600). 6J e sáb.. às 21h30. Couvert a
RS 15 e consumação a RS S.

Ciranda na cama do gato

Criado 
em 1982, o grupo

Cama de Gato já foi

quinteto, depois virou quar-
teto. gravou cinco discos e
cultivou um público fiel pa-
ra sua música instrumental.
Neste fim de semana. Ar-
thur Maia (baixo). Pascoal
Meirelles (bateria), Mauro
Senise (sopros) e Jota Mo-
raes (teclados) fazem no
Mistura Fina o show de
lançamento de seu último
disco. Amendoim torrado.
em que misturam antigos

sucessos com músicas do-
novo trabalho — uma das
mais bonitas é Roda, ciran-
da!, de Jota Moraes. Para a

apresentação, eles prepara-
ram uma homenagem ao

maestro Tom Jobim. com o
tema Nuvens douradas. de

sua autoria, também incluí-

do no álbum novo.

? Cama de Gato — Mistura Fina.
Avenida Borges dc Medeiros. 3.207.
Lagoa (537-2844). 6a e sáb.. às
23h30. Couvert a RS 1S e consuma-
ção a RS 10.

MUSICA

Foto de divulgação

GABRIELA GOULART

Ela 
nasceu Bernadete Ci-

dade. Aos 17 anos, mu-
dou o nome para Baby
Consuelo. Aos 43 de idade e
29 de carreira, depois de

percorrer o Caminho de
Santiago, de escrever Pere-
grina: meu caminho no cami-

nho e de ser avó, a cantora
mandou o Consuelo e a tin-
ta rosa dos cabelos para o
espaço e virou Baby do Bra-
sil (foto). 

"O Consuelo esta-
va superando o Baby", ex-

plica. Ela sobe ao palco do
Ballroom para o show de
lançamento de seu livro. Is-

Divulgação/ Guilherme Bastos
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ATENÇÃO

The King^ Consort — A orquestra
britânica barroca The King's Consort
se apresenta na Sala Cecilia Meireles.
Eles tocam instrumentos da época de
Purcell (ou cópias fiéis dos originais).
No programa, Chaconne em sol maior.
Ode de boas vindas ao rei Charles II e
Sonata do duque de Gloucester, entre
outras peças. O grupo é mais conheci-
do por suas interpretações de Haendel
e Purcell, mas tam-
bém tem gravações
das cantatas de
Bach, canções de
Dowland e obras
de Mozart.
Bruno Jannuzzi —

No Espaço Cultu-
ral Paulo Brame, o
pianista toca a So-
nata n° 57 de Bee-
thoven, o Estudo n"
1 de Liszt (uma
adaptação de obra
original de Pagani-
ni)e três peças de
Debussy: Les fées
sont d'exquises
danseuses, L'islejo-

yeuse e Estudos pa-
ra os graus cromá-
tieos.
Família Roitman
— André Weller, Felipe Trotta, Feli-

pe Decourt e Leo Tomassini inte-

gram a Família Roitman, que, aliás,
não tem nada de família e muito
menos de Roitman. É que o grupo
foi criado na época em que a vilã
Odete Roitman brilhava na tela da
TV Globo. A novela acabou, mas o
nome ficou. Cantando sambas anti-

gos e bossa nova. na maioria canções

quase esquecidas, eles lançaram o

primeiro disco. O samba nas regras
da arte. na França. O álbum chegou
ao Brasil e. nesta sexta, o grupo faz
show na Sala Sidney Miller, com De
volta ao samba, do último disco de
Chico Buarque. além de O que será
de mim?, de Ismael Silva e Nilton
Bastos, e de Oli, seu Oscar, de Ataul-
fo Alves e Wilson Batista.

Leoni — Autor de inúmeros hits da
geração pop dos anos 80. o ex-Kid Abe-.

Foto de divulgação

Leoni: algo de Kid Abelha e
algo de Heróis no Jazzmanía
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lha e também ex-Heróis da Resistência
define seu show como "uma espécie de
book musical da carreira". Da época do
Kid. Leoni canta Fixação e A fórmula do
amor. entre outras. Completam o reper-
tório sucessos da fase Heróis da Resis-
tência e de seu primeiro disco solo, como
Só pro meu prazer. Nosferatu e Nada
como eu e você. No Jazzmania.

ESTRÉIA
BABY DO BRASIL Leia texto na página ao lado
CAMA DE GATO - Leia texto na página ao lado
SIMONE Leia texto na página 79

SKANK — Leia texto na Zine. na página 30
THE KING S CONSORT Sala Cecilia Meirelies.

Largo da Lapa. 47. Lapa (224-3913) Dom. ás
1 8h RS 10 (estudantes e balcão) e RS 1 5 (pia
teia)
>Leia mais no Atenção

BRUNO JANNUZZI —Espaço Cultural Paulo Brame.
Rua João de Barros 147, Leblon (274-0448)
Sáb . às 1 9h30 RS 1 0

L eta mais no Atenção
FAMÍLIA ROITMAN — Sala Sidney Miller. Rua Hei-
tor de Melo. s/n". Centro (297 61 1 6) 6". às
18h30 RS 10

Leia mais no Atenção
LEONI Jazzmania Avenida Rainha Elizabeth.

769. Ipanema (287 5100) 6a e sáb. ás 22h30
Couvert a RS 1 5 e consumação a RS 1 0
fr- Leia mais no Atenção

IMORTAL POSTO QUE AINDA É CHAMA -- Museu
do Telephone. Rua Dois de Dezembro. 63. Fia
mengo (556-3189) 6 a a dom. às 1 9h30 RS 10
í> O show apresenta alguns textos e músicas po
pulares de Vinícius de Moraes A direção é de
Regina Rodrigues As interpretações ficam por
conta de Maria Pompeu e Amaury Lima

PAULINHO M0SKA Ritmo. Estrada do Joá. 256,
São Conrado (322-1021) 6" e sáb. ás 22h30
Couvert a RS 1 5 e consumação a RS 6
O Ao lado de Lui Coimbra, no violoncelo. Marcos
Suzano. na percussão. Billy Brandão, na guitarra.
Eduardo Neves na gaita, Humberto Barros. nos
teclados Milton Guedes, no sax. e Jorginho Go-
mes. no bandolim. Paulinho Moska faz sua mistura
de MPB, pop e rock

ELE0N0RA FALC0NI — Sweet Home Avenida Bor
ges de Medeiros. 3 193, Lagoa (226 0577) 6a e
sáb. às 22h Couvert a RS 9 e consumação a RS 10

i~> Além de musicas inéditas, como Tímida parce
ria com Regina Carioca, e Michael Jackson ns.í
batom, com Capucho, a cantora paraibana inter
preta cancões como Negra melodia, de Jards Ma
calé. e os sambas E o mundo não se acabou e
Alegria, ambos de Assis Valente

WANDASÁ E ROBERTO MENESCAL -Clube Costa
Brava. Rua Sargento José da Silva, 362, Joatinga
(494-2607) Sáb.às 22h RS 35

No 33° aniversário do clube. Wanda e Menes
cal fazem o show Eu e a música, onde interpretam
Wave. de Tom Jobim. Chega de saudade, de Tom e
Vinícius de Moraes. O barquinho. de Menescal e
Ronaldo Bôscoli. e Bye bye. Brasil de Menescal e
Chico Buarque. entre outras.

CHAM0N - Espaço Cultural Sérgio Porto Rua
Humaitá. 163. Humaitá (266-0896), 6a a dom , à:
21h RS 10
[> O cantor faz uma homenagem aos compos to
res Ary Barroso, Lamartine Babo. Mário Lago, Noel
Rosa e Ataulfo Alves no show Meus velhos anu
gos

FHERNANDA Night Rios. Parque do Flamengo
s/n°. Aterro, junto ao restaurante Rio's (551

1 31) . 6a e sáb . ás 22h Couvert a RS 1 5 e consu
mação a RS 8
t> No show De minha autoria, a cantora mostra
parcerias suas com Sarah Benchimol e Fafy Siquei
ra e faz uma homenagem a Gonzaguinha,

MARCO DE PINA E CONJUNTO VIBRAÇÕES Cate
do Teatro. Shopping da Gávea. Rua Marquês de São
Vicente. 52/2° piso. Gávea (294 7563) Sáb e dom .
às 18h Couvert a RS 12 e consumação a RS 6
t> No repertório, chorinho e música popular brasi
leira.

EVALD0 GOUVEIA - Vinícius. Rua Vinícius de Mo
raes. 39. Ipanema (267- 5757) 6*' e sáb . às 22h30
Couvert a RS 20 e consumação a RS 10
D> O cantor e compositor interpreta canções feitas
em parceria com Jair Amorim

ELIANA PITTMAN — Casa da Espanha. Rua Viiorio da
Costa. 254. Humaitá (286 31 97). 6a. às 22h R$ 30
> Acompanhada da Orquestra Cuba-Libre. do
maestro Francisco Araújo, a cantora vai animar a
Festa dos anos dourados lembrando músicas dos
anos 60

THEREZA MORAES Au Bar. Avenida Epitácio
Pessoa. 864, Lagoa (259 1041) 6a e sáb . às 23h
Couvert a RS 1 5 e consumação a RS 8
t> Acompanhada por Ernani Marones. no piano e
violão. Kiko Chaves, no cavaquinho, violão e gui
tarra, e Humberto Toschi. no violão e percussão a
cantora interpreta compositores como Pixinguinha
e Noel Rosa

DORSAL ATLÂNTICA Recanto do Pantanal. Estra
da dos Bandeirantes, 6 956. Jacarepaguá (348
8340) 6a. às 21 h RS 3 (mulheres) e RS 5 (homens)
t> Depois de uma excursão pelo Uruguai, a banda
de trash Dorsal Atlântica apresenta God comptex e
Bad talk. entre outras

ÚLTIMOS DIAS
DHEMA Teatro João Caetano. Praça Tiradentes
s/n°. Centro (221 0305) 6a. às18h30 RS 7
t> O cantor apresenta o seu quinto álbum. Sim
plesmente Dhema. no projeto Seis e Meia

DONA IVONE LARA Teatro Riv.il Rua Álvaro
Alvim. 33, Centro (532 41 92) 6a e sáb , á:, 1 9h
RS 10
[> A sambista comemora 50 anos de carreira rece
bendo como convidados João Nogueira e Pauli
nho Mocidade, na sexta, e Elton Medeiros e Délc i<i
Carvalho, no sábado

IV0R LANCELL0TTI E CLÁUDIO JORGE Mont
Club. Rua Paulino Fernandes. 13. Botafogo (286
3376) 6a e sáb . às 22h Couvert a RS 10 e consu
mação a RS 6
t> O compositor se juntou ao violonista e compo
sitor Cláudio Jorge para apresentar músicas como
Abandono. Vai ser tão fácil e Convite
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DJ Paulo Futura & os Afronautas

hoje - meia-noite e meia
LL. I

III I MB

fHarii 

FLAVIO GUIMARAES

H 
OTAVIO 

ROCHA
¦ . - '

•, • • • - :• • ' •• <- '• ' „ • •' ' \i"'. " , .. '¦- , •' H

A DUPLA MAIS QUENTE

DO 
"BLUES 

ETILICOS"

DIAS 9 E 10 DE OUTUBRO

I FUNCLUB - RIO SUL - 4° PISO - TEL: 541-4244
: MMI  ' ' - IB B ¦

MPB

AS MULHERES DRAMÁTICAS Centro Cultural
Ci'l Ru<i Macedo Sobrinho 67. Humaitá (537
BOíiO) 6 a a fi •" r. ? 1 h

> No show l cê não p ,ssa de uma mulher, o
grupo retrata a mulhfc- biasile ra a" ,. es se canções
bem-humoradas Fábio Pillar dirige Ana Velloso.
Lu Medeiros e Edio Nunes

PERY RIBEIRO Chikos Bar, Avenida Epitácio
Pessoa. 1 560. Lagoa (287-3514) 6a e sáb à

meia ' oite Couvert a RS 10 e consumação a RS
1 5
O O cantor faz show de lançamento de seu 27°
disco, interpretando canções como A volta do boê~
mio. Fica comigo esta noite e Negue

JAZZ
VICTOR BERTRAMI — A Casa das Lobas. Avenida
Armando Lombardi. 800. loja H. Barra (493-8677).
Sáb . às 21 h Couvert ale consumacão a RS 5
í - Apresentação do Victor Bertrami Jazz Trio

ADRIANO GIFFONI - Rio Jazz Club. Avenida
Atlântica 1 020/subsolo. Copacabana (546-
0868) Sáb e dom . as 23h. Couvert a RS 1 2 e
consumacão a RS 1 0
í> O baixista mostra músicas de temas melodiosos
e ritmos brasileiros no show Madrugada carioca

CLÁSSICO

OI II SON PCRANZZI-Í TTA
lançamento do CD 

"SORRIR"

Convidados:
Rio Cello Ensemble, Mauro Senise, Paulo Russo e Robertinho Silva

Dia 9 de outubro - 2a feira - 21 horas

SALA CECÍLIA MEIRELES - Tel.: 224-3913

Realização. URSA União para Reatuaçâa Artísticas Ltda 
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A DUPLA AAAIS QUENTE

DO 
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ETÍLICOS"

^MDIAS? 
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21:30 H
1

FUNCLUB - RIO SUL - 4° PISO - TEL: 541 -i

SYLVIA THEREZA — Escola de Música Villa-Lobos.
Rua Ramalho Ortigão. 9. Centro (221-7879) 6J.
às 18h30
C> A pianista tem apenas 14 anos e é aluna de
Josivé Cândido Moraes No ano passado, ganhou
o 7o Concurso Nacional de Piano Artlivre. em São
Paulo No programa. Scarlatti. Beethoven. Chopin.
Debussy e outros

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA - Igreja
Nossa Senhora de Lurdes. Rua 28 de Setembro.
Vila Isabel Dom . ás 19h
t> No projeto Clássicos Rioarte nas Igrejas, a OSB
apresenta Mozart. Bach e Villa- Lobos, entre ou
tros

8* PANORAMA DA MÚSICA - Escola de Música da
UFRJ, Rua do Passeio. 98. Centro 6a. às 1 8h.
S> Com o grupo Música Nova da UFRJ Participa-
ção especial da soprano Nadia Daltro

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL - Centro de
Artes da UFF. Rua Miguel de Frias. 9. Icarai (717-
8080) Dom . às 1 Oh
O A orquestra se apresenta sob a regência do
maestro André Cardoso

JOSÉ STANECK E LAÍS FIGUEIRÔ — Sala Ceciha
Meireles. Largo da Lapa. 47. Centro (224-4291 )
6a. às 1 8h30 RS 5
D> Com sua harmônica de boca. José Staneck vai
acompanhar a pianista gaúcha Lais.na interpreta-
cão de composições de Ge.irge Gershwin. Guerra-
Peixe e Radamés Gnatalli. entre outros.

CANTO ÀS CRIATURAS — Sala dos Archeiros do
Paço Imperial. Praça 1 5 48. Centro (224-2407)
6-' a dom . às 1 9h RS 1 5.
i> Recital ecumênico com canções interpretadas
por Marvin e Andréa Ferrer Na flauta. Carlos Vere-
za. que também recita poemas

DE GRAÇA
CANTO NEGRO — Largo da Carioca 6a. às 1 8h

O Show com Lecy Brandão, Jorge Aragão e o
grupo Olho Negro

ORQUESTRA RAUL DE BARR0S — Cinelândia 6a.
às 1 9h
> A orquestra é a atração desta semana no evento
A prefeitura dá um baile

ORQUESTRA DE MÚSICA POPULAR - UNI-Rio.
Avenida Pasteur. 436. Urca (295 2548) 6a. às
21 h
f> Participação especial dos músicos Carlos Malta
e Arismar do Espirito Santo No repertório, frevo e
maracatu. além de afoxè e baià.:

EM BAR
NOS E VOZES - Cabana da Serra. Estrada Grajaú-
Jacarepaguá, 4 800, Jacarepaguá (392 6513) 6a
• sab.. as 21 ¦

> O grupo interpreta sucessos da MPB. como
Táxi lunar. O gue é. o gue é? -= Carta ao Tom
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'M-VINDO 
AO SUBMUNDO DA SUPERFI

O BURACO É

Roadrvnner|

A MISTURA PERFEITA DA
MÚSICA DANÇANTE, RASTA

E DO ROOCN ROLL

"Esse negócio de ficar catando
disco pelo submundo é coisa de
toupeira. A Gramophone trouxe
para a superfície o som mais
instigante dos anos 90 a pn^-os
impossíveis. Na Gramophone o
buraco é mais em
cima."'

Simone de volta

Sempre 
romântica e sempre de branco.

Simone volta ao Canecão depois de
um jejum de 16 anos. Volta à casa com o
shovv Sonho e realidade. o mesmo que
apresentou em julho, no Metropolitan,
sob a direção de José Possi Neto. No
repertório, sucessos de seus 22 anos de
carreira e canções do disco Simone Bitten-
court de Oliveira — um dos melhores mo-
mentos é Danadinho danado. parceria de
Martinho da Vila com Zé Catimba. Tea-
trai. abusando da sensualidade nas ima-
gens do telão, ela entra em cena com
Luzes da ribalta, de Charles Chaplin. Em
seguida, engrena Quem é você ?, de Isolda
e Eduardo Dusek, Como dois e dois, de
Caetano Veloso. O que será?, de Chico
Buarque. Yolanda, de Pablo Milanez. em
versão de Chico Buarque, e Eu sei que vou
te amar, de Tom Jobim e Vinícius de
Moraes. Procissão, de Gilberto Gil —
esta última com a participação de ritmis-
tas da Portela.
? Simone — Canecão. Avenida Venceslau Braz. 215.
Botafogo (295-3044). 6a e sáb.. às 22h, e dom., às 21 h.
RS 20 (arquibancada e pista). RS 30 (setor lateral), RS
40 (mesa central). RS 45 (setor B) e RS 50 (setor A).
Até 15 de outubro.

HOJERIZAH •
PICASSOS FALSOS •
DAUDE • BELLY ¦ PATO FU^^^
¦ RATOS DE PORÃO •
VIOLETA DE OUTONO •
OMERIAH • PROFESSOR ANTENA
ATHALYBA E A FIRMA • TACIANA .
SUGAR • AGENT ORANGE • VIPER

Centro ¦ Rua Sete de Setembro, 92 - Lj. 105 /
Copacabana ¦ Rua Barata Ribeiro, 502 - Lj. E
/ Shopping da Gávea ¦ Rua Marquês de São
Vicente, 52 - Lj. 107 / Barra Free Shopping ¦
Av. das Américas, 4666 - Lj. B 202A

CCONOMICOAutomóveis

Mfli

COS PISTA UVRE B$18,
SM, LATERAL ESPECIAL ItlJ
CAMAROTES **M,EM PRET-A-PORTER 

"A 
FESTA

PREÇO: HOMEM E$Í5,/MULHER R$15,
LATERAL

H0TTIiktfi-contimktai

Golden
Cross

bmirnqft
RARE
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TEATRO

Dando voz para

os personagens

ROBERTA OLIVEIRA

O 
francês Denis Diderot (1713-1784)'
traduziu enciclopédias, escreveu

volumes de reflexão filosófica e produ-
ziu apenas três romances de ficção: A

religiosa, O sobrinho de Rameau e Jac-

ques, o fui alista, e seu mestre. Foi a

partir desta última obra, considerada a

mais pessoal entre as novelas de Dide-

rot, que o escritor tcheco Milan Kunde-

ra escreveu a peça Jacques e seu amo. O

espetáculo está sendo encenado no Tea-

tro 2 do Centro Cultural Banco do Bra-

sil, sob a direção de Karen Acioly. No

palco, um elenco que tem Antônio Cal-

loni, Flávio Antônio, Malu Valle, Má-

rio Borges e José Mauro Brant dá vida

ao bate-papo nonsense entre Jacques e

seu amo. A peça se passa em três pia-
nos. No primeiro aparecem os dois per-
sonagens principais. No segundo e no

terceiro ganham vida as figuras que des-

filam nas próprias histórias contadas

ESTREIA
ABELARDO, HELOÍSA - Leia reportagem de capa. a
partir da página 24

JACQUES E SEU AMO - Leia texto acima
TRÁGICA FARSA - Leia texto ria página ao lado

LÁBIOS QUE BEIJEI Leia texto na página 23

CHAMPAGNE E MORANGO Leia texto na página
23

GODSPELL, A ESPERANÇA - De John Michel Te
lek Direção de Ricardo Rodrigues Com Ricardo
Rodrigues. Gisele Velloso e Gabriel Alves Teatro
da Praia. Rua Francisco Sá 88. Copacabana (267
7749) Sáb às 20h. e dom . ás19h R$10
i ¦ Musical A história de Jesus Cristo, contada de
modo moderno e bem humorado

ENSAIO ABERTO
ENCONTRO NO SUPERMERCADO. A ÚLTIMA SE-
DUÇÃO De Shula Megiddo Direção de Cláudio
Torres Com Tereza Rache! e Sebastião Vasconce
los Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira Campos
143. sobreloja 49 Copacabana (23511 13) 6a. às
21h30. sáb ás 20h e 22h. e dom ás 19h R$ 10
(64 e dom ) e RS 11 (sáb )
O Comédia romântica. Casal em idade madura
¦'•descobre <> anii«

ÚLTIMOS DIAS

Divulgação/ Renan Cepeda

por Jacques a seu amo. Eles reclamam
muito porque acham que loram mal

escritos. 
"Este 

personagens representam

a possibilidade que o ser humano tem

de rir de si mesmo. Eles criticam tudo e

não têm um pingo de moral", conta

FORROBODÓ — De Luiz Peixoto e Carlos Beten
court Direção de André Paes Leme Com Adilson
Nascimento e Alexandre Dantas Todtro Difid Sfdt.
Centro Cultural Gama Filho. Rua Manoel Vitorino.
553. Piedade (553-7237) 6a e sáb. às 21h. e
dom . às 20h30 R$10 Até domingo
> Musical Uma comédia de costumes com músi-
cas de Chiquinha Gonzaga

WOYZECK - De Georg Büchner Direção de Alexan
dre Carrazonni Com Fernanda Azevedo e José
Maurício Moreira Museu da República. Rua do
Catete. 153. Catete (225 4873) 6a a dom. às
20h30 RS 10 e R$ 5 (classe) Até domingo
t> Drama Para garantir a sobrevivência de sua
família soldado alemão se submete aos caprichos
de um médico e de uni capitão

CONTINUAÇÃO

TRÊS MULHERES ALTAS - De Edward Albee Dire-
ção de José Possi Neto Com Beatriz Segall. Na
thalia Timberg e Marisa Orth Teatro da UFF. Rua
Miguel de Frias. 9. Icarai, Niterói (622 1212) 6-'a
dom às 21 h RS 1 5 Até domingo

L eia mais no Atenção
MELODRAMA De Filipe Miguez Direção de Enri-
que Diaz Com a Companhia dos Atores Teatro 1
do Centro Cultural Banco do Brasil Rua Primeiro
de Março 66 Centro (216 0237) 6a e sáb. às
21 h. e dom âs19h RS 8 Até domingo

i eia mais no Atenção

PROGRAMA 20

PÉROLA - Texto e direção de Mauro Rasi Com Vera
Holtz e Anna de Aguiar Teatro do Leblon. Rua
Conde de Bernadotte. 26. Leblon (294 0347) 5" a
sab às 21 h. e dom às 20h RS 1 8 (5'*). R$ 20 (6a
e dom.) e RS 25 (sáb )

Leia mais no Atenção
TORRE DE BABEL - De Fernando Arrabal Direção

de Gabriel Villela Com Marieta Severo. Enrique
Diaz e Antônio Callom Teatro Sesc Copacabana.
Rua Domingos Ferreira. 160. Copacabana (236-
2955) 5a a sáb. às 21h, e dom. às 19h R$ 20.
(5a). RS 22 (6a) e RS 25 (sáb e dom )
>Leia mais no Atenção

TODO MUNDO SABE QUE TODO MUNDO SABE -
De Miguel Falabella e Maria Carmem Barbosa
Direção de Miguel Falabella Com Aríete Salles e
Laura Cardoso Teatro dos Quatro Shopping da
Gávea. Rua Marquês de São Vicente. 52/2° piso.
Gávea (274-9895) 5a. às 21h30. 6a. às 22h sáb
às 20h e 22h. e dom . às 20h RS 1 8 (5a), RS 20 (6a
e dom ) e RS 22 (sáb . feriado e véspera de feria-
do)

Leia mais no Atenção
TE BUSCANDO PELO AVESSO - De Ari Chen Dire
cão de José Renato Com Jonas Bloch e Angela
Valerio Casa de Cultura Laura Alvim. Avenida Viei-
ra Souto. 176 Ipanema (267-1647) 5a a sáb às

Karen Acioly. Jacques é interpretado

por Antônio Calloni. O ator Flávio An-

tônio faz o mestre.

? Jacques e seu amo — Teatro 2 do Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua Primeiro de Março. 66. Centro
(226-0626). 4J a 6J. às 12h30. e sáb.. às 17h. RS 8.

21 h. e dom . às 20h RS 1 5 e RS 1 2 (dom )
O Drama Homem tenta viver isolado do mundo
mas não consegue evitar o envolvimento com uma
mulher apaixonada por ele Segundo o diretor José
Renato, a peça fala "da incomunicabilidade entre
as pessoas 

'

ESCRAVA ANASTÁCIA — Direção de Luiz Duarte
Com Isabel Fillardis. Gabriela Alves. Maria Isabel
de Lisandra e Cláudio Ayres Teatro João Caetano.
Praça Tiradentes s/n°. Centro (221 1223) 4a a
6a. às 20h30. sab e dom .às 19h RS 10 (4a. 5a e
dom ) e RS 1 5 (6a e sáb )

> Drama O mito da escrava de olhos azuis que é
condenada a viver com uma mordaça em represália
às suas idéias libertárias

EM NOME DO FILHO - De Reginaldo Faria Direção
de Régis Faria Com Reginaldo Faria. Marcelo Faria
e Regiana Antonini Teatro de Arena. Rua Siqueira
Campos. 143. Copacabana (235 5348) 5a a sáb .
às 21 h. e dom . às 20h RS 20
:> Drama Um advogado viuvo tenta esconder do
filho, que está envolvido com tóxicos, a razão da
morte da mulher

TCHEC0V EM DOIS TEMPOS - Direção de Luiz
Conceicão Com Laura Arantes e Beatriz Penna
Espaço 2 do Teatro Villa Lobos. Avenida Princesa
Isabel, 440. Copacabana (541 -6799) 5a a sáb . às
21 h. - dom . às 20h RS 1 5

D> Crônica, Duas peças curtas do autor russo que
falam dos costumes da Rússia no fim do século
passado

LOURO, ALTO, SOLTEIRO PROCURA - De Miguel
Falabella e Maria Carmem Barbosa Direção de
Jacqueline Laurence Com Miguel Falabella Tea-
tro Casa Grande. Avenida Afrânio de Melo Franco,
290 Leblon. (239-4046) 5a. às 21 h30. 6a e sáb .
às 22h e dom às 20h RS 20 (5a. 6a e dom ) e RS
22 (sáb . feriado e vespera de feriado)

t> Comédia O ator interpreta 1 7 personagens que
se encontram no terreiro de Pai Adamastor. um
sensitivo que entra em contato com pessoas desa-
parecidas Tem desde uma velhinha que não su
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Matou o vizinho

e foi ao teatro

Das 
manchetes dos jornais direta-

mente para o palco. Quem não se
lembra do caso dos médicos que abre-
viavam a vida dos pacientes para deso-
cupar os leitos? Ou daquele menino que
chegou em casa e matou os pais a san-

gue frio? Ocorridos no Rio Grande do
Sul, estes e outros crimes ajudaram o

grupo gaúcho Falos & Stercos a com-

por a trama de Trágica farsa, no Glauce
Rocha. A peça conta a história de dois
sócios de uma funerária que, perto da
falência, decidem contratar um serial
kiíler para conseguir alguns clientes. Na
onda dos assassinatos, outros morado-
res da cidade decidem se livrar daquele
vizinho incômodo ou do eterno inimigo,

provocando uma matança generalizada.
E nessa parte que entram os crimes
verídicos. "Nosso objetivo é levantar

polêmica, mas com muito bom humor",
conta o ator Alex Cebola. (R.O)
? Trágica farsa — Teatro Glauce Rocha, Avenida Rio
Branco. 179. Centro (220-0259). 5a. 6a e dom., às 19h,
e sáb., às 21 h. RS 10.

porta morar em Botafogo até a socialite que não
volta para o Brasil "por causa do Brizola". passan-
do por uma portuguesa seqüestrada

NAS RAIAS DA LOUCURA - De Silvio de Abreu
Direção de Jorge Fernando. Com Cláudia Raia
Teatro Ginástico. Avenida Graça Aranha. 187.
Centro (220 8394) 5a. ás 19h. 6a e sáb.. às 21h. e
dom . às 20h. RS 1 8 (5a) e RS 20 (6a a dom )
D> Musical. A atriz dança, canta e representa es-
quetes bem-humorados Destaque para a cena em
que Cláudia Raia faz um duo com sua imagem
projetada num telão

ALICE. QUE DELÍCIA - De Antonio Bivar. Direção de

Foto de divulgação

O gaúcho Falos & Stercos: 'Trágica farsa'

Nildo Parente Com Thais Portinho. Luis Carlos
Buruca. Luciana Coló e Marco André, Teatro Posto
Seis. Rua Francisco Sá. 51, Copacabana (287-
7496) 5a a sáb . às 21 h . e dom . ás 20h RS 10 (5a
e 6o) e RS 1 2 (sáb e dom ).

O Comédia romântica Apesar de ser uma mulher
informada. Alice é mais feminina que feminista.

ADORÁVEIS PAIXÕES - De Michel René Provost e
Marcela Moura Direção de Anja Bittencourt Com
Marcela Moura e Fred Benedini. Espaço 3 do Tea
tro ViUa-Lobos. Avenida Princesa Isabel. 440. Co
pacabana (275-6695) 5a a sáb . às 21 h. e dom . às
20h RS 10

CAK.OL
CLAUDIA

HELENA
DIREÇÃO E PREPARAÇÃO CORPORAL

NARA KEISERMAN

Sábados e Domingos
18:30h

Espaço Cultural La Place
(Vise. de Pirajá, 66
Praça Gen. Osório
ENTRADA FRANCA

apoio: o BOTICÁRIO
BRASCOURO

MINEIRA TINTAS
MARIITS

SUPERDELLI
GRÁFICA JB

nT

TeatbqJMunicirm.
OOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTVJRA

Mozarteum Brasileiro

<«•

BANCO REAL

Apresenta:

BALE EAL

SUECO

EM

O LAGO DOS CISNES
<*-

Bale em 4 atos
Coreografia:

Natalie Conus,
Aleksander Gorskij

e Lev ivanov
MÚSICA:

P. l. Tchaikovski

1 1 DE OUTUBRO - 20H30

12 PE OUTUBRO ¦ 16H

TEATRO MUNICIPAL

Camarote e Frisa
Platéia e Balcão nobre
Balcão Simples
Galeria

R$ 450,00
R$ 75,00
R$ 50,00
R$ 25,00

NO DIA 12/10,

ENTRADA FRANCA

PARA CADA CRIANÇA ATE

14 ANOS ACOMPANHADA

DE UM ADULTO PAGANTE.

Ingressos na bilheteria do Teatro
Municipal. Pagamento em dinheiro ou

cheque do Banco Real.

Após o início do espetáculo, a entrada
na sala do concerto será permitida

somente no intervalo.

Patrocínio

BANCO REAL

?
APOIO INSTITUCIONAL

-?»
PROMACIMECEXATOlMtyC

l.n *' S JIJ/91. 1<««-

Viagem
4a feira

no seu

JB

6/10 a 12/10/1995 PROGRAMA 21

LEI

IB



TEATRO

ssnmnsKtEM

Três mulheres altas — Na peça auto-
biográfica de Edward Albee. Beatriz
Segall é uma anciã amargurada. Na-
thalia Timberg vive uma mulher ma-
dura e Marisa Orth c uma jovem arro-

gante.
Todo inundo sabe que todo mundo sabe

- Socialite decadente evita a falência
casando a filha com herdeiro da socie-
dade emergente da Barra.
Melodrama — Os lãs do gênero não
podem perder este espetáculo rico em
humor e criatividade. E para rir muito.
Ou chorar muito.
Torre de Babel — Gabriel Villela,
usando balões, sombrinhas e até bolas
de gude, conta a história de uma du-

quesa cega e sonhadora.
Pérola — Mauro Rasi mergulhou em
suas lembranças de Bauru para bolar
os personagens da peça em que home-
nageia sua mãe.
Os amantes do Rio — Romeu e Julieta
se encontram no Rio do funk e da

guerra do tráfico.

CONTINUAÇÃO
> Romance Na mesa do café de uma estação de
trem em Paris, uma mulher e um homem esperam
os seus pares

VIVA SEM MEDO SUAS FANTASIAS SEXUAIS - De
John Tobias Direção de Rogério Fabiano Com
Elizângela. Marcelo Picchi, João Carlos Barroso e
Francisco Milani. Sala Azul do Teatro do Grandes
Atores. Avenida das Américas. 3 555, Barra (325-
1645) 5a a sáb . às 21 h30. e dom . às 20h R$15
(5a). R5 18 (6a) e RS 20 (sáb e dom.).
r> Comédia Para satisfazer suas fantasias sexuais,
casal rico se envolve em situações hilárias

0 SEMELHANTE - De Elisa Lucinda Direção de Zezè
Polessa Com Elisa Lucinda Sala Chiquinho Bran-
dão da Casa da Gávea. Praça Santos Dumont.
116/sobrado Gávea (239-351 1 ) 5a a sáb. às
21 h. e dom . às 20h RS 12 (5a e dom ) e RS 1 5 (6a
e sáb ).
t> Poesia Sozinha no palco. Elisa fala de amores,
conquistas, insegurança, além de filhos e infância

RISCO E PAIXÃO - De Fauzi Arap Direção de leda
Dihl Com Greici Morelli e Ricardo John Teatro
Glauce Rocha. Avenida Rio Branco. 1 79. Centro
(227-5938) 5a a dom . às 19h. e sáb . às 21 h RS
12.
t> Drama Antes de subir ao palco para fazer seu
último show. cantora repassa sua vida e sua carrei-
ra

GIGOLÒ POR ACASO - De Alain Fourton Direção de
Gilles Gwizdek Com Oswaldo Loureiro e Tânia
Loureiro Teatro da Praia. Rua Francisco Sá. 88.
Copacabana (267-7749) 5a a sáb. às 21h30. e
dom . às 20h RS 10.
t> Comédia Professor aposentado vira em gigolõ
ao amparar uma prostituta

BOBA QUE SOU - De Denise Crispun. Cristiana
Mesquita e Luciana Dau Direção de Beto Brown.
Com Cristiana Mesquita e Domingos Alcântara
Teatro Cand/do Mendes. Rua Joana Angélica. 63.
Ipanema (267-7295) Sáb . às 21h30. e dom . às
20h RS 10
> Comédia romântica DJ comanda programa de
rádio onde também é conselheira sentimental

A PEQUENA MÁRTIR DE CRISTO REI - De Maria
Carmem Barbosa e Miguel Falabella Direção de
Miguel Falabella Com Débora Duarte e Eva Todor
Teatro Vanucci. Shopping da Gávea, Rua Marquês
de São Vicente, 52/3° piso. Gávea (274 7246) 5a.
às 21 h30. 6a. às 22h. sáb . às 20h e 22h. e dom . às
20h RS 15 (5a). RS 18 (6aedom ) e RS 20 (sáb.)

Comédia Família interna rjpaz num hospício
para afastá-lo da herança do pai

CORRA QUE PAPAI VEM AÍ - De Ron Clark e Sam
Bobrick Direção de Ary Fontoura Com Ary Fon-
toura e Suelly Franco Teatro BarraShopping. Ave-
nida das Américas. 4 666. Barra (325-5844) 5a e
6a. às 21 h30. sáb . às 20h30 e 22h30. e dom . às
20h30 RS 15 (5a). RS 18 (6a e dom ), e RS 20
(sáb.)

Comédia A chegada inesperada do pai causa
grande tumulto na vida do filho gay.

DANÇA
0S AMANTES DO RIO — Teatro Delfin. Rua Humai-

tá. 275, Humaitá (286-1 497) 5a a sáb . às 21 h. e
dom . às 20h RS 1 5 (5a e dom ) e RS 1 8 (6a e
sáb.)
? Leia mais no Atenção.

FACES - Teatro Vannucci. Shopping da Gávea. Rua
Marquês de São Vicente. 52/3° piso. Gávea (274-
7246) Sáb e dom . às 1 5h RS 10.
t> Espetáculo de dança solo com a bailarina Karen
Leão

HUMOR
DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN 2 - Texto e direção
de Berta Loran Teatro América. Rua Campos Sa-
les. 114. Tijuca (567 1572). 6a e sáb . às 21 h30. e
dom . cís 1 9h30 RS 1 2

ENCANTADO - Direção de Sandra Bréa Com Jorge
Azevedo e Renata Nunes Teatro Aiaska. Avenida
N S de Copacabana. 1 241. Copacabana (247-
9842) 6a e sáb às 21 h30. e dom . às 19h. RS 10.
t> Show de humor com imitações de Elvis e do
filme A noviça rebelde

AS MAGNÉTICAS Direção de Guto Braga. Com
Joel Mandraus. Augusto Pessoa e Laura de Vison
Teatro Brigitte Blair. Rua Miguel Lemos. 51. Copa-
cabana (521 2955). 6 ' e sáb . às 22h30. e dom., às
21h30 RS 12
D> Uma comédia drag queen

REVISTA
NOITE DOS LE0PARD0S — Direção e apresentação
de Eloina Participação especial de Rogéria Teatro
Aiaska. Av N S de Copacabana. 1 241. Copaca-
bana (247 9842). 5a e dom., às 21 h30. 6a e sáb.. à
meia noite. RS 1 0

I

Be rola K§jHSholl
APRESENTA

Estacionamento
Próprio

Qi I \ S\n 2111
Dom 2(U't

M Al 'RO
Rasi

com Eliso Lucindo e conridodos

domingo. 20 horas

i 
I 

de 
15 de setembro o 5 de novembro

GASA DA Praca Santos Diimont 116 . Gavea
GAVEA Tel 239 3511 

PROjETO VISUAL

CASA DA GAVEA apresenta

WMUOÇÀO CIJITUEAI
JORNAL IX) BfvAStl.

0 SEMELHANTE

com Elisa Lucinda e convidados
direção. Zezé Polessa

5' a sábado. 21 horas
domingo. 20 horas

de 15 de setembro a 5 de novembro

Praça Santos Dumont 116 . Gávea
Tel 239 3511
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ROBERTA OLIVEIRA

Quando 
os atores Jitman Vibranovs-

ki, Dedina Bernadelli, Solange Ba-
din e Arnaldo Marques se reuniram

para montar a peça Lábios que beijei, de
Vander de Castro, não conseguiram en-
contrar ninguém que estivesse disposto
a dirigir o espetáculo. Decididos a mon-
tar a peça a qualquer custo, os quatro
atores partiram para uma produção que
dispensa a figura do diretor. "A 

gente
está fazendo uma experiência em termos
de viabilidade artística. É um teatro de
idéia, de comportamento, de sobrevi-
vência. Não pretendemos criar polêmi-
ca, só queremos mostrar que é possível
fazer teatro sem diretor, acreditando na

palavra e no trabalho dos atores", ex-

plica Arnaldo Marques. Riscos drama-
túrgicos à parte, Lábios que beijei tam-
bém marca a estréia do escritor Vander
de Castro como autor de teatro. A peça,
que estréia no Porão da Laura Alvim,
conta a história de um escritor que en-
tra em conflito com os dois personagens
do livro que está escrevendo. Uma cria-
da apaixonada por ele completa o time
de personagens. A trama se passa na
Rússia do século 19.

? Lábios que beijei, estudo para o ser em cena —
Porão da Casa de Cultura Laura Alvim, Avenida Vieira
Souto, 176, Ipanema (247-6946). 6' e sáb., às 21 h, e
dom., às 20h. RS 12.

O amor é uma obra do acaso

Três 
mulheres.

Três visões de
amor. Maria não
consegue ficar sozi-
nha. Ana gosta de
dizer "me deixem
só". Mariana é o
equilíbrio entre as
duas, a mulher
ideal. A partir de 20
trechos de poemas
pinçados de textos
de Fernando Pes-
soa, Vinícius de
Moraes, Carlos
Drummond de An-
drade e Charles
Baudelaire, o grupo
Obra do Acaso
criou o espetáculo
Champagne e mo-
rango, que estréia a autora Holona (D) • ¦» atriz** d* 'Champagno • morango*
neste sábado, de
graça, no La Place. "É um espetáculo que Constant. Champagne e morango apresenta.
fala do amor, da solidão e dos desencon- também uma poesia quase desconhecida do
tros amorosos, dedicado especialmente à compositor Pixinguinha, Relativo, que foi

terceira idade", resume a autora, Helena doada pelo compositor a Helena três meses

Rego Monteiro, responsável pela idealiza- antes de sua morte. (R.O.)
? Champagne e morango — Espaço Cultural La Place,

çao UO espetáculo em parceria com as atn- rU3 Visconde de Pirajá, 66, Ipanema (267-4015). Sáb.
zes Carol Freitas, Cláudia Paiva e Elisa e dom., às I8h30. Grátis.
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Moacyr Góes, Herson Capri e Letícia Spiller contam a história de Abelardo e Heloísa
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deita. I>nr:i alguns segundos. |>;m;i

Mn;u\r o ( I:ir:i (im's. a autora do
texto. isso c o <|iic liu-nos imporia no

espetáculo. I hi lui íJn, Heloísa ri to-
ma a trafica historia de amor entre
o (coloco \hclardo c a journ I Icloi-
sa. Nas palawas do Moacu. tios
\iwrain "o 

primeiro grande roman-
cc o ti 11«.-ii í a 1 

'. 
\lcni de I eticia e

llerson. o elenco c lormado por !'«.• -

lionio (.ontijo (como o ahade Pr-
dro). (.aspai I illio (o Mcncstrel.

que narra a peva) o Vdriana Maciel,
(|ui- interpreta em tlaula c voz a
trilha que pontua as cenas. O clima
de epoea (a trama se passa 11a 1'ran-

Va do século 12) é garantido pelo
eenario de José Dias e pelos f"ij»nri-
nos de Samuel Vbrantes.

I bclan/o, lieioisa — Teatro
(ilóritj. Rua do Russel, (».^2, (ilória

(245-5527). 4' a sal)., às 2lli, e
dom., as 20h. RS 15 (4' a (>' e dom.)
e Rs 2(1 (sah.l. \lc 29 de outubro.

Letieia 

>pilkr lua nua em
I he/anlo, llilci s </. no\ a

montagem de \loac\r (.oes.
estreia dista sexta no (.lo-
ria. Pronto, esta dito. I
dai? () nu. dependendo do

Ilibar do espectador, aparece \ela-

do. recatado. Na tão talada cena de

nude/. I eticia. de lado. ahre a ca

misola. alu aca I ler sou ( apri e se
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Na primeira cena da peça, Abelardo esta morto,
rodeado por Pedro, pelo Menestrel e por Heloísa

O dedo de Clara Góes na história original

O 
texto de Abelardo, Heloísa é o primei-
ro escrito integralmente por Clara

Góes. "Quando comecei a pesquisar,
achei que seria mais uma adaptação, mas
logo descobri que o material que encon-
tramos não era suficiente. Então Moacyr

pediu para que eu escrevesse o texto",
conta. Clara passou três meses debruçada
em livros de História e nas seis cartas que
compõem as Epistolae (as cartas de Abe-
lardo para Heloísa), traduzidas em 1870

para o francês. Tudo para compor, com
algumas pitadas de ficção, a história do

filófoso e teólogo Abelardo e de seu amor

por Heloísa, sobrinha de um cônego. Fas-
cinada pela figura de Pedro, o Venerável,
o monge que traduziu o Alcorão e que
teria enviado o corpo de Abelardo a
Heloísa, Clara o inseriu no contexto da

peça. 
"Pedro é uma figura única para

sua época, bem à frente de seu tempo",
diz Clara. No espetáculo, o monge, mes-
mo apaixonado por Heloísa, se transfor-
ma em mensageiro dos amantes e passa a
cuidar de Abelardo depois que ele é cas-
trado. E Clara ainda bolou outros no-.

vos elementos.
"Não tínhamos co-
mo saber, por
exemplo, como
aconteceu o encon-
tro dos dois. Aí, in-
ventamos", diz a
autora. Para ajudar
o leitor a entrar no
clima, Programa separou a trama em três

partes e descreve, a seguir, os três mo-
mentos básicos de Abelardo, Heloísa: o
velório, o encontro e o convento.

Fotos de Ismar Ingber

Autora ss baseou
em cartas dos
amantos

O VELÓRIO

Comecinho 
da peça. O

Menestrel faz uma pe-
quena introdução apresen-
tando a história dos amantes.
As cortinas se abrem. Apare-
ce o corpo estendido de Abe-
lardo. Heloísa chora a morte
de seu amor e lamenta o fim
que o destino lhes reservou.
Ela tira a camisola e se deita
sobre o corpo do amado, aos

prantos. As cortinas se fe-
cham e a ação volta ao pas-
sado. Abelardo, então com.

39 anos, chega a Paris, para
dar aulas. E o século 12,
época em que a crença em
Deus está acima de qualquer
outro valor, quando se acre-
ditava que só através da cas-
tidade seria possível passar
os ensinamentos de Deus.
Abelardo, filósofo, poeta e
teólogo, é um seguidor desta
determinação. Chegando à
cidade, ele procura seu ami-

go Pedro, um abade.

CENÁRIOS E FIGURINOS

Moacyr Góes se juntou
mais uma vez áo cenógrafo
José Dias e ao figurinista Sa-
muel Abrantes para alinha-
var os detalhes de uma peça.
Foram usados 100 metros de
veludo preto coreano, nas la-
terais e no fundo do palco.
Para dar o tom da época, há
centenas de velas e 50 cande-
labros e círios de alturas vá-
nadas. Três fitas coloridas,
uma branca, uma amarela &

"uma vermelha, bancos de fer-i
ro e sinos completam o cená-
rio. Já Samuel trabalhou nu-
ma pesquisa histórica para a
elaboração das 20 peças do
figurino. As influências góti-
cas tomaram conta dos mo-
delos, em cores fortes. "Al-

guns galões e brocados foram
envelhecidos para que não

parecessem adereços de esco-
la de samba", conta.

"r: v-
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ALGUNS TRECHOS
0 CONVENTO

Heloísa 
fica grávida. Mes-

mo que isso possa atra-
palhar sua carreira, Abelardo
está decidido a casar com ela,
para reparar o mal feito à
moça. Heloísa recua. Ela não
vê o casamento como um ato
reparatório, já que não se
sente responsável por crime
algum, mas acaba aceitando
a decisão do amante. Os dois
se casam em segredo e Heloí-
sa vai para um convento, on-

de tem o filho. Abelardo fica
em Paris, dando aulas. Enfu-
recido quando descobre o ca-
samento às escondidas, o cô-
nego Fulbert manda castrar
Abelardo. O filósofo encara o
fato como uma punição de
Deus e decide ser monge.
Abelardo procura Heloísa
para convencê-la de que seu
destino é ser abadessa. Anos
depois, Heloísa recebe das
mãos de Pedro o corpo de
Abelardo.

0 ENCONTRO

Abelardo 
apresenta a Pedro

seus novos projetos. Ele
quer desafiar todos os grandes
professores de Paris e abrir
uma escola. Heloísa também
chega na casa. Alegre, exube-
rante e de rara inteligência, a
moça de 17 anos é sobrinha do
cônego Fulbert e tem aulas
com Pedro. Ela fica encantada
com Abelardo e os dois come-
çam a conversar sobre Teolo-
gia. Abelardo se vai. Heloísa
sai em seguida. Já na rua, ele
tenta conquistá-la. A cantada é.

irresistível, pautada no salmo
n° 43: "Meu coração transbor-
da em um lindo poema. Dedico
a minha obra a um rei, minha
língua é a pena de um escriba
habilidoso." Ela responde: "És

o mais belo dos filhos dos ho-
mens, a graça escorre dos teus
lábios porque Deus te aben-
çoa para sempre." No dia se-
guinte, Abelardo visita o tio
de Heloísa e se oferece para
dar aulas à menina. Os dois se
apaixonam e Heloísa se entre-
ga sem pudor ao amado.

Não faltam frases de im- Menestrel, que .funciona como
pacto na peça. Heloísa, que- narrador da trama, também
rendo impressionar Abelardo, brilha: "Há uma hora entre o
solta essa: "O tempo não exis- céu e a Terra em que é possível
te. O que passa é a vida, e não descansar. Há uma hora entre
o tempo." Ele galanteia: o céu e a Terra em que é possí-
"Aprendi todas as línguas do vel perdoar. Há uma hora em
mundo só para ficar te con- que os pecados dormem. Há
tando histórias. Preciso tê-la uma hora em que os anjos

perto de mim. Preciso mos- sussurram. Há uma hora em
trar-lhe os caminhos da cria- que é possível, por demência

çao e as febres do Criador." .ou inocência, amar."
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MOACYR GÓES

Diretor que se tornou co-
nhecido com as montagens
densas e complicadas de pe-
ças como Baal, Escola de bu-

fões e Epifanias, Moacyr
Góes não encara Abelardo,
Heloísa como um espetáculo
comercial.

Este é seu trabalho mais
fácil?

Talvez seja um pouco me-
nos difícil que os outros, mas
não posso dizer que é fácil. É
uma discussão sobre o amor e
Deus, e de que forma estes
aspectos da vida se apresen-
tam para os personagens. É
uma peça com emoção, algo

que está faltando no teatro.
Hoje, ou os diretores fazem

peças supercomerciais ou pe-
cam por excesso de criativi-
dade e acabam perdendo a
emoção.

Você acha que esta crise do
teatro é conseqüência de uma

OS OUTROS PERSONAGENS

? Em cinco anos ao
de Moacyr Góes,

Gaspar Filho já fez de
tudo: comeu farinha

pura, andou na ponta
do pés e até equilibrou
velas. Como o Menes-
trel, mais uma vez teve

que se submeter aos
caprichos da drama-
turgia. Apesar de não
suportar nem o cheiro
de um cigarro, o ator

passa duas horas fu-
mando charuto. São
três a cada espetáculo.
'Só 

percebo que me

quando já es-

tou vomitando", con-
ta. Para Moacyr, o

Menestrel serve de
a Abelar-

uma daquelas
soas que pensam
vida ao sabor e ao

da fumaça."

época em que o
diretor era mais
importante do

que qualquer
outro elemento?

Esta crise é
conseqüência
do teatro auto-
ral. Também
faço este tipo
de teatro, mas
não sou impo-
sitivo. Há ou-
tros elementos
tão importan-
tes quanto o di-
retor, e tudo tem que funcio-
nar junto. Sempre digo que
quero formar uma terceira
via: nem o comercial, nem o

gueto novidadeiro. Quero fa-
zer um espetáculo com idéias,
emoção e atores experientes.

Mas muitos acham que vo-
cê escolheu Letícia Spiller por
ela ser um símbolo sexual, e
não por ser uma boa atriz.

O que as pessoas falam

não é critério para mim. O

que me interessa é a qualida-
de dela como atriz, a forma
como ela se entrega. Não sou
idiota, sei o que ela represen-
ta. O que importa é a cena, e
nela não há vestígios de seu

personagem na TV, a Babalu.
Sei que as pessoas virão ao
teatro à procura de Babalu,
mas quem chegar sem pre-
conceito só verá Heloísa.

£ quanto à nudez?
Seria um preconceito às

avessas se eu mudasse o per-
sonagem só porque é a Letí-
cia que está no palco. Não

pensei em colocar uma cena

em que Heloísa aparece nua
só porque isso iria atrair
mais público. Achei que era
necessário dramaturgica-
mente.

Fotos de Ismar Ingber
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DUAS PERGUNTAS PARA
Mais leve

no cinema

A 
história de Abelardo e
Heloísa chegou às telas

do cinema pela lente de Cli-
ve Donner, que dirigiu o fil-
me Em nome de Deus (Stea-
ling heaven), produção
anglo-iugoslava de 1988 dis-
ponível em vídeo, nas loca-
doras. Na tela, o amor de
Abelardo e Heloísa, inter-
pretados por Derek De Lint
e Kim Thompson, ganha
elementos que não constam
do texto de Clara Góes. A
Heloísa do filme, por exem-
pio, tem uma personalidade
bem mais forte do que a da
peça. E Abelardo é menos
machista. O primeiro en-
contro entre os dois aman-
tes também é diferente. No
filme, o amigo do casal é
Jourdain, discípulo de Abe-
lardo e companheiro de He-
loísa, por quem é apaixona-
do. É Heloísa quem vai
atrás de Abelardo quando
seu amado é castrado, ao

contrário do que acontece
na peça. A fotografia é des-
taque no filme, que mostra
a construção da catedral de
Notre Dame. Em nome de
Deus tem um final mais
light que o de Abelardo, He-
loísa, com direito ao reen-
contro com o filho Astrolá-
bio e os dois envelhecendo

juntos, lado a lado, como
monge e abadessa.

Tanto Letícia Spiller como Herson Capri têm carreiras que
passaram pela televisão. Ela, que na adolescência participou do
Grupo Porão, do Villa-Lobos, foi paquita da apresentadora
Xuxa, depois trabalhou com os Trapalhões e acabou se tornan-
do a grande revelação da novela Quatro por quatro, como a
espevitada Babalu. Voltou ao teatro pelas mãos do diretor
Moacyr Góes, em Peer Gynt, no ano passado. Herson Capri
também fez alguns papéis no teatro (como em Ricardo III, de
Antunes Filho), mas se destacou mesmo nas novelas — foi, por
exemplo, o coronel Teodoro, de Renascer. Tem o dobro da
idade da ex-paquita, que está com 22 anos.

... LETÍCIA
Heloísa fala "meu Deus,

meu homem, meu senhor".
Por que se sujeita a isso?

Ela é uma mulher com
capacidade de entrega infini-
ta, transgressora, amante do
saber e da liberdade, que se
entrega a seu amado até o
fim. Não acho que seja uma
mulher fraca.

O que você achou do alarde
feito em volta de sua nudez
na peça?

Esta polêmica é chata. Pa-
rece que as pessoas não con-
seguem entender o contexto
da peça. O nu é um detalhe.

... HERSON
Abelardo é um personagem

machista?
Os que consideram Abe-

lardo pouco simpático têm
medo do conhecimento. Isso
é normal, as pessoas costu-
mam se assustar com a inteli-
gência. Quanto ao machismo,
ele apenas encarna um ho-
mem comum da época.

Ele foi um teólogo impor-
tante. Você acredita em Deus?

A princípio, sou ateu. Mas
várias vezes me pego olhando
pra cima e pensando em um
Deus. Talvez sejam apenas
recaídas.

? A trilha da peça é
interpretada ao vivo
por Adriana Maciel,

que trabalhou ao lado
do tecladista Sasha
Amback para rearran-

jar músicas sacras, can-
ções folclóricas da Eu-
ropa e percussões
africanas e japonesas.
As letras, em dialetos
herméticos, falam o
que está se passando
em cena. "Pena 

que
ninguém vai entender",
diz a cantora e atriz.
São 10 músicas em que
Adriana estabelece
uma estreita ligação
com Heloísa: "Se He-
loísa está bem, também
estou. Se está sofrendo,
fico arrasada." Desta-

que para a interpreta-

ção da Ave Maria de
Gounod.

? É a primeira vez
que o ator Petrônio
Gontijo (à direita, ao
lado de Herson Capri)
pisa num palco cario-
ca. Ele interpreta o

S abade Pedro. O perso-
nagem fez uma viagem
no tempo: na realida-
de, Pedro nunca che-
gou a conhecer Heloí-
sa (por quem nutre, na

peça, uma paixão re-
primida), e só encon-
trou Abelardo poucos
anos antes da morte
do filósofo. "Ele 

passa
por todos os momen-
tos da paixão, mas
sem vivenciá-los de
verdade", conta Pe-
trônio, que considera
seu personagem o
"sol" da história: "Ele

tenta iluminar o cami-
nho de Abelardo e He-
loísa."
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A segunda semana do Mentirao
Cultural bota pra quebrar, ou me-

lhor, para reformar. A ideia e com-

prar material de construgao para dei-
xar o Circo Voador nos trinques.

Nesta sexta, tern os grupos Acabo La
Tequila, Baia & Rock Boys e Boato.
XI/-. coKoa)r\ r\ cAm rnln mm Xilhft-

r Foto de dlvulgacfio

, a *
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Os miMiros: 'Csmota' • 'covers' no M«t

FIQUE LIGADO

CAMPEONATO BRASILEIRO DE JIU-JITSU — Giná-
sio da Gama Filho. Rua Manuel Vitorino. 553.
Piedade (269-4193). Sáb. e dom., das 9h às 16h.
Grátis.
O Felipe Alves de Souza, de 15 anos. campeão
.brasileiro em 1 994 na categoria infanto-juvenil. é a
atração do campeonato, que também tem catego-
rias pré-mirim. mirim e infantil.

PALCO

A segunda semana do Mentirão
Cultural bota pra quebrar, ou me-

lhor, para reformar. A idéia é com-

prar material de construção para dei-
xar o Circo Voador nos trinques.

Nesta sexta, tem os grupos Acabó La
Tequila, Baia & Rock Boys e Boato.
No sábado, o som rola com Tuba-
rões Voadores, Planet Hemp (foto) e

Coma, que lança seu primeiro disco

pela gravadora Cucamonga. Cada

real vai virar tijolo e cimento.

ALEXANDRE MANSUR

U este sábado, milhares de pessoas
W estarão pedindo 

"uma esmola, pe-
lo amor de Deus" no Via Parque. Mas

não será uma passeata de mendigos,
apenas a galera fazendo coro em Es-
mola, novo sucesso do Skank. O grupo
mineiro entra em cena para tocar Te
ver, É proibido fumar, Pacato cidadão,
O homem que sabia demais e Indigna-

ção, além dos covers de Tempestade,
do Maskavo Roots, e de Procissão, de

Gilberto Gil. Os caras, que já vende-
ram 500 mil cópias do disco Candan-

go, vêm cheios de moral para o Metro-

politan.
? Skank — Metropolitan, Via Parque, Avenida
Ayrton Senna, 3.000, Barra (385-0515). Sáb., às
22h30. RS 18 (platéia), RS 30 (setor lateral), RS 35
(setor lateral especial) e RS 40 (camarote).

Dê uma esmola

para um Skank

ANATRHON — Texto e direção de Luiz Duarte da
Rocha. Com Gabriela Alves Teatro Glauce Rocha.
Avenida Rio Branco. 179. Centro (220-0259).
Sáb. e dom . às 1 7h RS 7

BANDAGE- De Miguel Paiva e Zé Rodrix. Direção
de Cininha de Paula Com Andréa Veiga Teatro
Vannucci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente. 52/3° piso. Gávea (274-7246) 4a, às
21h. 5ae6a. às 18h30e meia-noite RS 1 5

COPACABANA — De Paulo Afonso de Lima. Dire-
ção de Don Carrera Com Fabiano Vannucci. Teatro
Vannucci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente. 52/3° piso. Gávea (274-7246). Dom .
às 22h. RS 7.50

^^leles se arrumam
Marco Terranova
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Elas fofocam d

- confusão começa

A quando a lurma se

reúne, isso tanto em Fulla-

nas como em Ferias de

râo, duas peças adolescen-

tes que entram em cartaz

neste fim de semana. Em

Fullanas, seis amigas se

reúnem na casa de Ana o
resultado e muita fofoca.
"Elas falam daquelas a

mações típicas das gato-

tas", denuncia a autora e

atriz Paula Leal, em cena

ao lado de Amora Pera e

Fernanda Gonzaga, as ü-

lhas do compositor Gon

zaguinha. Já em Ferias de

verão, na Suam, outra tur-

ma. agora de garotosega-
rotas, se junta em Búzios.

O resultado e um 
j

menda ficaçao. A frente,

Flávia Bonato, da novela

Aíalhaçâo. No Proxl™°

fim de semana, a peça

também entra no Teatro

dos Grandes Atores, na

Barra da Tijuca. (A.IVI.j

Q Fullanas - Catsapà Rua Vis-

Sndc Silva. 39,
4908). 6* e sab., as 22h. RS • 

^
? Férias de verão _
cLn Praça das Nações. 88, Bon

SSo (270-708:1. Sib. « dom.,

às I9h. RS 10.
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? Mentirão Cultural — Circo Voador, Rua dos
Arcos, s/n°. Lapa (221-0405). 6' e sáb.. às 22h.
RS 5.
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Bttl£E ¦A EMI-Odeon lança i?i'ra Lee
tioh, com 14 discos. A história começa
com reminiscências como Babilônia, pas-
sa pelos sucessos dos 80 ao lado de
Roberto de Carvalho e chega até os 90.
Dois leitores ganham tudo. E só mandar
este recorte para a Promoção Rita Lee

Collection (revista Programa, JB, Av.
Brasil, 500/6° andar, São Cristóvão,
CEP: 20949-900). O resultado sai na se-

çào Correio em 20 de outubro.

POINT — De Yoya Wursch. Direção de Isabella
Secchin Com Rafaela Fischer. André Marques.
Fernanda Rodrigues e Renata Castro Barbosa
Teatro do Leblon. Rua Conde Bernardote. 26. Le-
blon (294-0347). 5a e 6a. ás 18h Sáb. e dom . às
17h. RS 15 (5a e 6a) e RS 1 8 (sáb e dom ).

ROMEU E ISOLDA — De Daniel Herz Direção de
Daniel Herz e Susana Kruger. Com a Companhia
dos Atores de Laura Teatro da Barra. Avenida
Sernambetiba. 3 800. Barra da Tijuca (439-4088)
6a e sáb. às21h.e dom.. ás20hRS12(6,e dom )
e RS 15 (sáb ).

m SOM

ROCK REGGAE CABARET — Cabaré da Fundição,,

Rua dos Arcos. s/n°. Lapa (220-5022) 6a e sáb
às 22h RS 10
í> Na sexta, o grupo Metamorfose Ambulante faz
cover de Raul Seixas No sábado, todas as cores do
reggae O Medusas Dreads mostra músicas pró-
prias como Criança de Jah e Brilha a estrela, além
de hits de Peter Tosh. Steel Pulse e cânticos de
capoeira no ritmo do reggae.

FAÇA A COISA CERTA — Faculdade Hélio Alonso.
Rua Muniz Barreto. 51. Botafogo (551-5448) 6a.
às 22h. Grátis
E> Uma vez por mês. o projeto Faça a coisa certa
vai reunir bandas novas na Facha Na primeira
edição, o grupo Big Trep mostra o seu primeiro
disco. Rockabilly voodoo. e os Suinos Tesudos
lançam, ao pé da letra. 300 máscaras de narizes de
porco e 120 litros de saquinhos de cachaça Graúna
para a galera
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Vai ser o acontetlrçòníò do a^p fíó cii^LUtç ílasartes marciais.

Campeonato Brasileiro áè Jiu-Jit^. Venlxa àssístíií^nha vibrar. Venha torcer

na beira do tatame. Dè 7 a 29 de%tubro, rócio fim de semana,

no Ginásio de Esportes d^l^niviérsidade Gama Filho.

CAMPEONATO BRASILEIRO D>E JIU-JITSU - 1995

De 7 a 29 de outubro - Maiores informações: CBJJ - Tel.: 493-4929

apoio:
<&£>
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JORNAL DO BRASIL EMBRATEL
3ÍANÍS

DIA DA CRIANÇA

EH GRANDE ESTILO

Quatro ilhas de

atividades criadas

para transportar as

crianças a um

mundo mágico.

Crianças de 2 a 12

anos podem

participar dos

circuitos da

aventura, sorte,

futuro e dos shows.

De 30 de setembro

a 15 de outubro

das lOh às 22h.

Prêmios variados:

viagens

(Rio/Miami/Rio),

videogame,

bonecas.

PLAY CEL

BarraShopping • Breve Inauguração

mm m

BarraShopping
I
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Boolabock

Blusa de malha da Luluzinha.

De K$ 13,50 por R$ 11,50.

10% dc desconto na linha

vestuário infantil.

Just Toys

Barbic Butterfly Princess.

De R$ 82,00 por R$ 70,15.

50% de desconto na linha

Abatjour Baby Dino.

Promoção válida nas lojas do BarraShopping até 31/10/95,
ou enquanto durarem os estoques e somente nas compras com

os Cartões: BarraShopping Nacional Visa. BI1 Shopping Nacional Visa,

RibeirãoShopping Nacional Visa e MorumbiSliopping Nacional Visa.

Baby Dreams

Carro Elétrico Mickey.

Dc R$ 380,00 por R$ 330,00.
10% de desconto em toda a linha

de bèbes.

Lápis de Cor

Vestido de malha.

De R$ 19,90 por R$

16,90.

Chapéu Australiano

por R$ 11,80.

Sapato Boneca Lona

por R$ 16,90.

10% para os demais

produtos da loja.

Baby Express

Piscina Little Tikes

(diâmetro de 152 cm).

De R$ 289,00 por R$ 260,00.

10% de desconto em Fantoches

e Máscaras de Látex.

ft



O Bich° Comeu fjj^l 
Z^ete jH||k

De R$ 19,00 por R$ 15,00. De R$ 11,90
10% de desconto nos demais ^ 

por 

^$^00. ^

—- ,, ^WT^- v,-^p 3t

Tr>ra1 Gouache Tanis 
Batman'De R$ 31'00 qL,ak,UCr

Local cjouacne por 
R$ 27 80 ^Wiilni 

# Produto
MimT-Shirt. De R$ 12,90 jq% ^ desconto em ^HH|J 

*^P®' da loja.

por R$ 9,50. (o^ a linha de tenis.
10% de desconto nos demais

produtos da loja.

¦.,. • -aSk. IH^^^^^K^-.'' -''14 nrrrauM
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tH Crianças, sei#
- "i

ping, 
Nacional Visa

ue não são brincadeira

Sweet Factory

Foguete com 100

gramas de balas.

De R$ 11,90

por R$ 10,00.

Ganhe 10% do valor

das compras

em balas.

O Bicho Comeu

Agenda 96.

De R$ 19,00 por R$ 15,00.

10% de desconto nos demais

produtos da loja. 4

Pat Bru

De R$ 89,00

por R$ 80,00

\ 10% de

a#\ desconto

Dedinho do Pé

Tênis Batman. De R$ 31,00

por R$ 27,80

10% de desconto em

toda a linha de tênis.

' 
qualquer

produto
da loja.

Local Gouache

MiniT-Shirt. De R$ 12,90

por R$ 9,50.
10% de desconto nos demais

produtos da loja.

^.=aIS3



I No Museum, do Pa^o, cubos do AM com molho do pimonta rosa
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BRANCA, MALAGUETA

RESTAURANTES

ARDIDA COMO PIMENTA

O tempero é a vedete de muitos pratos na cidade

Programa não sc responsabiliza por alterações por
parte dos restaurantes. Faixas dc preços por pessoa
(com sobremesa, mas sem bebida):

até RS 15
SS entre RS 15 e RS 25
SSS entre RS 25 e RS 35
SSSS  acima de RS 50
CartiM d* crédito (C.c.):
A — American Express
C — Credicard
I) — Diners
S — Sollo
V' — Sistema Visa (Ourocard, Chasecard, Credireal,
BFB Personnahté. Nacional e Bradesco)

NOVIDADE
ENOTRIA — Rua Frei Leandro. 20. Jardim Botânico
(246 9003) 2a a 6a das 12h30 às 15h30 e das
20h à meia noite, sáb . das 20h à 1h. e dom . das
1 2h30 às 15H30 C.c: DeC
O O restaurante do Jardim Botânico inaugura seu
cardápio de primavera, criado por Luigi Tartari
Codorna ao chili. a R$ 1 5. javali ao forno com ervas
finas, por RS 19 tortinhas quentes de berinjela.
mozarela de búfala e manjericão. a RS 6.50. risoto à

milanesa sautè com endívia e queijo de cabra, por
RS 1 7. ravióli de salmão e aspargos, por RS 10. filé
de cherne com laranja, a RS 1 5. e pato com cogu-
meios e vinho cabernet. por RS 1 9. são algumas das
opções, além de sobremesas diversas

L0KAU — Avenida Sernambetiba. 1 3 500 Barra da
Ti|uca (982-0549) 2a a sáb . a partir das 10h. e
dom . das 10h á 20h C c A. V. C e D
!> O cardápio do restaurante está com pratos no-
vos O arroz de camarão ao funghi. por RS 42. dá
para duas pessoas e leva queijo camembert. moza
rela e ervas aromáticas Truta com molho de alca-
parras ou amêndoas, por RS 18. moqueca de had-
dock com arroz e pirão, por RS 36. e posta de
haddock grelhada, por RS 35. são as outras novida-
des

VISCONDE — Rua Visconde Silva. 14. Botafogo
(286 1991) Almoço: 2' a 6a. das 11h30 ás 1 5h
Jantar 4a a dom . a partir das 20h30
C> Instalado num casarão art-decô onde antes
funcionava o extinto Café Pacifico, o restaurante e
bar tem bufê a quilo no almoço Um dos pratos do
cardápio é o camarão ensopado na quenga. a RS
18. que vem dentro da cuia do coco. acompanhado
de purê e arror

FESTIVAL
MIRAD0R — Hotel Sheraton Avenida Niemeyer.

121. Vidigal (274-1 1 22) Diariamente, das 6h30 ás
11 h e do meio-dia á 1 h C c todos

CLAUDIA THEVENET

Verde, 
preto, vermelho, branco, rosa.

O sabor deste arco-íris se traduz
numa tremenda ardência. A vilã da his-
tória é um pequeno fruto originário da
índia: a pimenta. Em cada cozinha, o
tempero assume um paladar. No
Champs Elysées, o patê de pato com

pimenta rosa é a vedete do couvert, que
custa RS 5. Já o The Lynx traz camarões
au poivre vert, a RS 33,40, acompanhado
de purê de maçã. O Atrium, no Paço,
tem como novidade o Atrium Dois (RS
I4), uma massa polvilhada com pimenta

branca, noz moscada, páprica, papoula e

gergelim. A Picata da Fortuna (RS
15,50) do Museum traz cubos de filé com
molho de pimenta rosa e nhoque assado.
No El Pallomar, as enchiladas de frango
ou de queijo levam molho de pimenta
moída na casa. Custam RS 11. O vatapá
do Siri Mole, a RS 32, pode ser tempera-
do com um molho de malagueta e azeite
de dendê. A calabresa é tempero de algu-
mas pizzas da Pizza Hut (a RS 9, a

pequena de peperoni). No Barolo, o pra-
to Fantasia de Sàlmone (RS 22) é feito
com posta de salmão com pimenta rosa.

Marcos vianna E a Mil Frutas tem
dois sorvetes arden-
tes: tomate seco
com pimenta e cho-
colate branco e pi-
menta verde e ver-
melha, ambos a RS
3. A Piccadilly ven-
de vários tipos do
condimento: de RS
2,70 a RS 5, para
você fazer seus pró-
prios condimentos.
Saiba um pouco
mais sobre pimenta
lendo o texto abai-
xo, à direita, e con-
fira os endereços pi-
cantes na página ao
lado.

Tom até «orvoi» com pimonta, como ooto—

? Pimenta do reino: fruto de um
arbusto de países de clima tropical.
Produz uma pequena baga verde,

que se torna vermelha ao amadu-
recer e preta ao secar. E moída e

vendida em pó. Tem gosto forte e picante.
? Pimenta branca: é obtida das bagas
maduras da mesma planta da pimenta do
reino. As pimentas são amassadas, lava-

das e secas. O sabor é menos forte do que
o das pimentas pretas.
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DEZ ENDEREÇOS QUE ARDEM

? Lí> Champs Elysèes — Avenida Pre-
HH sidente Antônio Carlos, 58/12° andar,

jÕg Centro (220-4713). Diariamente, a
JHr partir do meio-dia.
jj^Ef ? The Lynx — Rua Teixeira de Me-
lo, 31-C, Ipanema (227-9796). 2a a 6\ das
19h às 2h, sáb. e dom., do meio- dia às 2h.

Atrium — Paço Imperial, Praça 15, 48,
Centro (220-0193). 2a a 6a, das llh30 às
15h30.

Museum — Rua do Catete, 153, Catete

(245-09690). Diariamente, do meio-dia às
18h. 6* e sáb., das 20h à meia-noite.

El Pallomar — Avenida Marechal Henri-

que Lott, 120, loja 119, Barra (325-2041). 4*
a sáb., a partir das 19h, e dom., a partir das
13h.

Siri Mole & Cia. — Rua Francisco Ota-'
viano, 50, Copacabana (267-0894). 2a, a par-
tir das 19h, 3a a dom., a partir do meio-dia.

Pizza Huí — Avenida das Américas,
1.901, Barra (439-2799). Dom. a 5", do
meio-dia à meia-noite, 6a e sáb., do meio-dia
à lh.

Barolo — Avenida Armando Lombardi,
800, Barra (493-0237). 2a, das 18h à meia-
noite, 3a a sáb., do meio-dia à meia-noite, e
dom., do meio-dia às 18h.

Mil Frutas — Rua J.J. Seabra, s/n°, Jar-
dim Botânico (511-2550). Diariamente, das
10h30 às 23h30.

Piccadilly — BarraShopping, Avenida
das Américas, 4.000, Barra (431-9045). 2a,
das 14h às 22h, 3a a dom., das IOh às 22h.

DO REINO, CAIENA

Pimenta malagueta: muito utilizada na
cozinha baiana e em toda a América do Sul e

Central. Fora do Brasil é chamada de chile.

Pimenta de caiena: fruto vermelho-a-
marelado, originário do México. Ao con-
trário das outras pimentas, pode ser culti-
vada em clima frio.

Pimenta da Jamaica: é fortemente aro-
mática. O óleo de pimenta é extraido da

casca, fruto e semente. Pode substituir a

pimenta-do-reino.

O Decorado com motivos típicos, o restaurante
promove até sábado, das 19h às 23h. o Festival
Suíço, idealizado por Freddy Rothen. c/je/executi-
vo do hotel. Ao preço de RS 32 por pessoa, o bufê
traz pratos como truta defumada ao molho de raiz
forte, maçã com nozes, sopa de batata com joelho
de porco, filé de truta com amêndoas e pudim de
arroz com calda de framboesa. Serão sorteados, a
cada noite, dois relógios da marca suíça Swatch
para quem for ao festival.

JAPONÊS
DAiTOKAI — Rua Jangadeiros. 28-A. Ipanema
(267-3588). 3* a sáb.. das 19h às 2h. e dom., a
partir das 1 3h. C c.: C. S. A e D
t> Projetado pelas arquitetas Sandra Rudge e M6-
nica Rocha, o restaurante japonês tem uma deco-
ração clean. com sofás em tecido pintado a mão. O
Combinado Shogun. um dos mais pedidos, custa
RS 24 e vem com 39 peças: 15 sashimis. oito
sushis. um kani. um camarão, um tekka. um kappa
e duas ovas

KOTOBUKI COPA — Avenida N.S. de Copacabana.
1 171. Copacabana (287-11 25). 2* a dom., do
meio-dia à 1h Fecha 3a para o almoço Rodízio: 2*
e 4a. a partir das 1 8h. C c : todos
> A casa lança o Combinado Primavera, inspirado
na nova estação 0 prato é composto por 41 peças:
1 5 sashimis. cinco sushis. dois kanis. dois salmões.

um polvo, um camarão, uma ova. um Califórnia,
com oito peças e um hot-roll. com seis peças O
combinado dá para quatro pessoas e custa RS 23

CAÇA
LE SAINT-HONORÉ — Hotel Merid/en. Avenida
Atlântica. 1.020/37° andar. Leme (546-0t80) 2* a
sáb.. das 20h à 1h. C.c.: todos
[> Acompanhando a temporada de caça iniciada
na Europa. c/íeAMichel Augier realiza, a partir desta
sexta, o Festival des Gibiers. Com duração de uma
semana, o menu criado para o evento é composto
por pratos de faisão. perdiz e javali. entre outros
Fricassée de faisão com juliana de damasco e peito
de marreco com cassis são algumas das opções do
menu degustação, que sai por RS 55. mais 10%

MASSA
PASTA PRESTO — Entregas de 2" a 6*. das 11 h ás

1 5h30. pelo telefone 532-2233
D> Especializada em massas, a loja iniciou um sis
tema delivery à italiana, que entrega no Centro da
cidade Nhoques, raviólis e lasanhas são algumas
das opções do cardápio O kit Delivery Pasta Pres-
to. que inclui uma massa, um molho, uma sobre
mesa e um refrigerante, custa R$ 9.50
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Restaurante 
HflRUKO

r»
Almoço: Jantar:

1^'."^ segunda a sexta quinta e sexta
11:30 às 15:30 18:00 às 22:00

Serviço de entregas nas proximidades

Rua Teófilo Otoni, 20 - Tel. 233-0835
Centro - Rio de Janeiro

• *

I

SE OSTRA É

A F RO D NACO,

ESSA AQUI É A

EMANUELLE.

As ostras têm 200 vezes mais iodo

que o leite, os ovos e a carne bovina.
Talvez isso explique o seu poder

afrodisíaco. As ostras francesas, além
do sabor acentuado, tem um teor de

gordura bem menor do que as
nossas. Sendo ainda mais saudáveis.
Consideradas as melhores do mundo.

O Festival de Ostras Francesas está
esperando por você esta semana no

Petronius, não perca vai ser uma
verdadeira aventura amorosa.

FESTIVAL

DE OSTRAS i

FRANCESAS

C/ES AR PAR K

IPANEMA

Av. Vieira Souto, 460 - Ipanema

Reservas: 525-2535

T RESTAURANTES

Tem tubarão no mar
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A Skipper de Búzios inaugura filial no Loblon, com pisas faltas no forno a lonha

Aviso 
aos navegantes: um tubarão de-

Búzios resolveu circular por águas
cariocas. Nada de pânico: o bicho é
simbolo da badalada pizzaria Skipper,

que comemora seu aniversário de dois
anos com a inauguração de uma filial
no Leblon. "A 

proposta é trazer para o
Rio o clima do restaurante de Búzios,
um ponto de encontro onde as pessoas
se sentem em casa", diz o ator Marcelo
Serrado, sócio do irmão Alexandre no
restaurante. Gorgonzola, aipo e nozes

(RS 12), margherita (R$ 10) e palmito
com creme de queijo (R$ 11,50) são

algumas das 10 pizzas que podem ser

feitas no forno a lenha. Carpaccios, sa-.

BICHO PAPAO

ladas e massas também recheiam o car-
dápio. Além disso, o barman malabaris-
ta Xavier veio de Búzios para preparar
caipirinhas ao som de Australian Crawl,
Jamiroquai e Massive Attack. Sandra
Bandeira, musa do verão da Domingo e
mulher de Alexandre, é outra que chega
da Costa Azul para badalar a primeira
semana. Barcos, conchas e bambus

pontuam a decoração no estilo caribe-
nho, assinada por Julinha Serrado (mãe
de Marcelo). A pizzaria, com capacida-
de para mais de 500 pessoas, tem ainda
uma lojinha que vai vender produtos
como louças e camisetas. (C.T.)
? Skipper — Rua Dias Ferreira, 57, Leblon (294-
2297). Diariamente, das 1 lh ao último cliente. C.c.: C..

n
Aceitamos ^Cartões Si

Jurujuba ¦ Niterói
Reservas:

-0055/711-2444

SERVI

DE

resoíhm

TODA 3*
DO CADERNO lUca.

Imras! <• Er»il

PIZZA NA PRAIA.

I^sífísnI 0 sat,°' inconfundível das pizzas artesanais preparadas no forno a lenha está no íhe Pizza Place do Sheraton, o 5 estrelas mais §h0i*{}|0jn RÍO
sofisticado do Rio construído na areia da praia. Iodos os dias. de 9 ã I hora, você tem pizzas, crepes, sanduíches, refeições hotel & towers

í E dfinks especiais, com musica ambiente durante o dia. e ao vivo a partir das 20 horas. Tudo isso ao ar livre, oa área

| das piscinas com iluminação especial e estacionamento coberto grátis. São aceitos todos os cartões de crédito.

II j e m e y e r, I2l - Rio de Janeiro - Reseivas pelo telefone: 2 7 4 - 1 1 2 2 ramal 1233

UM ri Sheraton

A v
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T RESTAURANTES

Ismar Ingber

Cogumelos, badejo em folha verde e musse de maracujá: destaques do menu francês

As revoluções

do Bastilha

Inspirado 
em sopros revolucionários,

o restaurante Bastilha, que funciona
há pouco mais de um ano em Botafogo,
traz um cardápio simpático e criativo
baseado na culinária francesa. No Rio.
a Bastilha nào cai. Entre as invenções dos
irmãos Lucas e Lúcia De Carli, algumas
delícias são mesmo uma espécie de revolu-
ção. Como entrada, a sugestão é pedir
uma porção de cogumelos assados ao
roquefort: são chapeuzinhos de cogumelos
de Paris que borbulham no queijo. O

prato principal, que está saindo por RS
15.50. é um filé de badejo recheado com
os queijos brie. camembert e parmesão,
assado em folha de chicória.(C.T.)
? Bastilha — Rua das Palmeiras, 66. Botafogo (266-
4438). 2a a sáb.. cias 20h ao último cliente. Happy hour
de 2a a 6". das 18h30 às 20h. C.c.: C. e D.

W< 
con^

uma sobremesa e um reHgerante >&'

Consulte nossas atendentes: descam<»^rogressivos para pedidos com mais de um kit e entregastyra do Centro para pedidos espedais.

f£*ctte&tx& 

<t *£)ostciccCcG - s4cdt&*H&4- c 
*7<«4e^. 

I

mrRUA SAO CLEMENTE, 409 - BOTAFOGO 1

PiiaUfcLid|LH^|E TEL: 266-4402 J

Deliciosa massa

italiana entregue em

quase todas as ruas

do Centro.

é&è segunda a sextas

|las TI às 15:30hU|
riidcets, cheques Jé
m.. e carta01 JF

Para duas pessoas

com duas massasTlasagne ou
canndkxii (650ml cada prato)

ia# m

com um tipo de massa e molho
exceto ravioli (850ml o prato)/
uma sobremesa e um refrigerante

wirvClf^'

Consulte nossas atendentes: descarno* progressivos para pedidos com mais de um kit e entregas fifr a do Centro para pedidos espedais.
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I BOCA NO TROMBONE

TRESTAURANTES

lUINTINHAS

Sorvete infantil
O Sorvete Finlandês do Via Par-

que (385-0263) tem uma promoção
para o Dia das Crianças. De 9 a 15

deste mês, a sorveteria vai vender,

em homenagem aos pequenos, a ta-

ça Finlandesa Júnior, um sorvete
em forma de palhacinho feito com

uma bola no sabor escolhido, olhos
de jujuba, braços de biscoito, cha-

péu de casquinha e granulados co-

loridos. tudo servido numa peque-
na cesta. O preço é RS 3.

Boquinha à italiana
Para os amantes da mesa italiana:

um novo livro de receitas caseiras

está sendo lançado pela Ediouro. A
casa. de Anna Del Conte, traz mais
de 150 receitas que vão desde janta-
res formais até refeições vegetaria-
nas. Tudo com uma pitada tradicio-
nal da tnatnnui. Custo RS 39.

? As cartas para a Boca no Trombone só serão publicadas caso cheguem à Redação com nome completo,
endereço e telefone para contato.

^ CHURRASCARIA
e RESTAURANTE

1 
wmtl palace GRILL

PROMOÇÃO

Churrasco Rodízio c/ BUFFET
DE SALADAS R$ 15,00

Aberto das 11 às 18hs.

Beco do Bragança. 37 - (Esq. da Rua da Quitanda)
Centro - RJ - Tal. 253-1493 .

PKOMOcjf^
Brffe^e p«to« t

somente R$10,00
¦ ALMOÇO E JANTAR |

1976 • Barra J

I mm s

-

SfetiôiS

12 TIPOS DE SALADAS FINAS
PRATOS QUENTES VARIADOS

5 NiCARNES NOBRES NA SUPER CHURRASQUEIRA
FRIOS
PETISCOS

PREÇO: R$ 1,15 (100 gramas)
Rua Marink Veiga, 32 - Centro

Tel. 253-7660

MOQUEttOIPIlABI
de MEAiPE para o Franco A Mwr

J33C^^^iSi323J2i£B]3iBEi2£flUUt*3i
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Sérgio Scrivano foi ao Mr. Coffee do
Shopping da Gávea no dia 23 de setem-
bro. um sábado: "Minha mulher pediu
um waffle com mel. Quando terminava,
ela viu que junto com o mel havia uma
barata. Como é que pode uma casa que
se pretende chiquezinha servir mel com
barata?"

Marcelo Barros Rêgo reclama do
Bo^s da Avenida Sernambetiba, na Bar-
ra. aonde foi com amigos há alguns dias:
"Compramos dois sanduíches, uma ba-
tata e um refrigerante. O atendente foi
colocando tudo frio em cima do balcão,
sem bandeja. O Sprite mais parecia água
tônica. Quando reclamei, ele olhou de
cara feia. Ao pedir uma bandeja, fui
ignorado. Para terminar, havia uma pia-
ca dizendo: 'Nosso 

primeiro andar é
uma delicia.' Mas o lugar vive interdita-
do. O que aconteceu com o Bob's?"

? Nice Marques escreve falando de sua
decepção com os salgadinhos da loja
Colher de Pau, em Ipanema: "A empada
de camarão não *em nem cheiro de ca-
marão. E a de galinha parece ter o mes-
mo recheio. A diferença é a pelotinha
que colocam em cima."

O

COMBINADO COPACABANA
R$ 29,00

ISsashlmls. 8 sushK, I kanl. I camarão.
3 salmões. I kappa, I tckka c I Califórnia

(48 peças).

tntirj» * DomkOlo. 1/ATnni 11/1
Cheque / C.vtío / Dinheiro ISV/IV/DUINI

Av N S cie CopAb*n.\n.v 1171
TfH- ?87-1125 / 287-1697 ^ ^

COPACABANA

NÃO TE ENGANA.

No Kotobuki Copa você nunca se
engana. A cozinha japonesa se revela

deliciosa num ambiente muito
agradável. E você ainda leva de

cortesia uma garrafa do sakê R.D.
( 150 ml )* ao pedir o Combinado
Copacabana. Agora você não se

engana mais.

% wi ll
* 

\*\ ^ 
I

Wr*-~LjL
... acrescente um tempero
gostoso ao seu programa.

Venha saborear a Parmê Barra.

p/^me
BARRA

Y»C4JsC- ¦
Av. Armando Lombardi 1 55 A, Tel.: 493-7275
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O 
Dia da Criança é só na quin-
tá, mas a cidade já entrou no

ritmo. Tem o lançamento de um

guia com 600 dicas para os pais,
dois circos pintando no pedaço e
mil atrações nos shoppings. Pro-

grama preparou duas páginas com
o melhor do fim de semana.

e agradável

GABRIELA GOULART

A 
partir de sábado o Rio vai ficar
mais fácil para os pais e mais diver-

tido para os filhos. É que será lançado
no Shopping da Gávea o Guia Rio cie
Janeiro com crianças (Agir. RS 25). de
Christiana Tavares. São 220 páginas
que traduzem o universo infantil da ci-
dade com dicas que unem o útil (para os
adultos) ao agradável (para as crian-

ças). São brinquedotecas, cabeleireiros,
cursos, oficinas de conserto dc brinque-
dos, bibliotecas e locadoras de vídeo e
de livros, além de um roteiro com luga-
res comuns como o Pão de Açúcar. No
lançamento, o Salão de Vidro do shop-

ping vai virar um picadeiro com palha-
ços, malabaristas e pernas-de-pau. De

quebra (e de graça), tem cachorro-quen-
te, refrigerante, algodão-doce e pipoca.
Haja folêgo até para quem é criança!
? Lançamento do Guia Rio de Janeiro com crianças
Shopping da Gávea. Rua Marquês de São Vicente,
52/1° piso, Gávea (259-6211). Sáb., cias lOh às 15h.
Grátis.

ALGUMAS DICAS DO LIVRO PARA ENTRETER A GAROTADA

professor da Intrépida Trupe Os alunos têm aulas
de malabarismo, trapézio. corda bamba e c/own
Custa R$ 60 (uma vez por semana). RS 75 (duas
vezes por semana) e RS 90 (três vezes por semana)
A matricula sai por RS 25

JÓIAS: a designer Silvia Hertz desenha os modelos
exclusivos e trabalha junto ao ourives Suas peaças
são em ouro 18 quilates decoradas com pedras
brasileiras Ela vende pulseiras, berloques com mo
tivos infantis, brincos, broches e alfinetes Silvia
atende em casa. com hora marcada pelo telefon<;
493 3527

CABELEIREIRO: para entrar na Chuca Chuca (Ave
nida Ataulfo de Paiva. 566/loja 317. Leblon t> !
239-61 45). a quantidade de cabelo importa mais
que a idade, o salão atende desde bebês até crian
ças de 14 anos. A cadeira do cabeleireiro è im
carrinho e existem vários brinquedos no salão para
distrair os pequenos clientes O salão funciona de
segunda a sábado, das 9h às 19h. e o c.orte < om
escova sai a RS 1 5

MODELOS: a Fu nny Face (Rua Tereza Guimarães.
1 37. Botafogo, tel 541 981 2) foi a primeira agén
cia de modelos do Rio criada exclusivamente para
as crianças

KUMON: o velho problema das crianças para aprer
der Matemática e Português está sendo contorna
do por vários pais através do método japonês Ku
mon. que já está sendo aplicado em 800 centros de
estudos do Rio. Os exercícios devem ser fritos
diariamente e aumentam a capacidade de < (Bcen
tração O número do Disque Kumon é 26? 3203

PASSEIO DE HELICÓPTERO: a Helisight Viagens e
Turismo (Rua Visconde de Pirajá. 580. sala 107.
Ipanema, tel 511 21 41) faz vôos com crianças d»'
todas as idades Bebês voam no colo dos pais e
não pagam A partir de quatro anos. os pequenos
voam em cadeiras especiais, sozinhos Se o grupo
for pequeno (o mínimo é de três pessoas), basta ir
direto aos helipontos da Lagoa, do Mirante Dona
Marta e da Urca Para mais de quatro pessoas, vale
a pena fazer reserva São sete roteiros diferentes
que sobrevoam pontos turísticos da cidade Os
preços variam de RS 35 a RS 125. e menores de
nove anos pagam a metade

ALIMENTAÇÃO NATURAL: muitas crianças têm aler-
gias a certos alimentos e os pais ficam enlouqueci
dos para reformular o cardápio e encontrar deter-
minados produtos As dicas servem também para
os pais que querem dar uma alimentação mais
saudável aos filhos Na Co-Natura (Rua Hans Sta
den. 24, Botafogo, tel 246-3027). por exemplo,

.há legumes sem agrotóxico. ovos de granja, leite e
queijo sem hormônios e mel fresquinho Para com-
prar basta se tornar sócio da cooperativa ou ir ao

box da Abio na Cobal do Humaitá. A Granja Mauá
(Rua Barata Ribeiro. 529. loja B. Copacabana, tel
236 5598) vende carne de rã a RS 25 o quilo E a
Biruta (Estrada da Gávea, 870. São Conrado. tel
322-0296) vende leite de cabra O litro custa RS
3.20

BRINQUEDOS: a palavra hapi quer dizer "entrada"

em ianomâmi E a Brinquedoteca Hapi (Museu da
República. Rua do Catete. 153. Catete. tel 265
9747) é a porta de entrada para o mundo dos
brinquedos. As crianças podem brincar ou levar
brinquedos emprestados para casa Para se asso
ciar. além de pagar a matricula e a mensalidade, a
criança precisa levar um retrato 3x4 e um brinque
do em bom estado Quem não quiser se associar
paga por hora brincada A loja funciona de terça a
sexta, das 9h ao meio-dia e das 1 4h às 1 7h. e sáb .
das 9h ao meio-dia

LIVROS: se a intelectualidade de seu filho está des-
truindo seu orçamento, o aluguel de livros é a
solução No Barra Books (Rua Olegário Maciel.
460/302. Barra, tel 493-9313). os pais se asso
ciam e os filhos entram como dependentes Para as
crianças, os livros ficam separados por idade em
caixas coloridas A livraria também aluga livros para
adultos A inscrição custa RS 16 e a mensalidade.
RS 21

AULAS DE CIRCO: na Catsapá Obras e Artes (Rua
Visconde Silva. 59. Botafogo, tel : 286-4908). a
idade mínima para aprender os mistérios do mundo
do circo é sete anos A partir daí. a criança está apta
a ingressar no curso de técnicas circenses, com um

PRAÇA DOS BICHINHOS: a Praça Hans Klussmann
fica no final da Rua Sabóia Lima. na Tijuca. junto a
uma estação de captação de águas da Cedae e do
Parque Nacional da Tijuca O lugar é um paraíso ao
lado do agito da Saens Pena. cheia de bichos de
concreto pintados como os verdadeiros: canguru.
zebra, pingüim, hipopótamo. urso polar e até ca-
melo. Tem ainda um riacho com uma baleia, um
navio e um polvo, tudo de concreto Nas árvores,
macaquinhos e cajus de mentirinha

6/10 a 12/10/1995 PROGRAM 
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Circo do futuro

Um 
circo ecologicamente correto e

visualmente diferente. Esta é a pro-
posta do Circo Spacial. que chega nesta
sexta à Praça Onze. Pra começar, nada
de feras: as atrações animais são apenas
um elefante, alguns poodles e um cava-
linho. Com o tema futurista de uma
viagem interplanetária, o Spacial traz
mais de 20 atrações nacionais e interna-
cionais, entre trapezistas, malabaristas,
equilibristas, contorcionistas, palhaços
e um globo da morte que se divide ao
meio. Tudo sob uma lona que reproduz o
espaço celeste. "E a soma de todas as
artes: dança, teatro, folclore, humor, mú-
sica e diversão", resume Marlene Queru-
bim Jardim, dona do Spacial. Já quem
prefere a linha tradicional pode conferir
domingo, na Praia de Ipanema, o Circo
Bisnaguito. A festa começa às 9h com
uma caravana circense que segue da Rua
Henrique Dumont até a Rua Farme de
Amoedo. O espetáculo reúne de tudo: de

palhaço a engolidores de fogo. No final,
haverá sorteio de brindes. (G.G.)

í 
'irco Spacial— Praça Onze. 3' a 6*. às 20h30, sáb..

às 15h, I7h30 c 20H30, c dom. o feriados, às lOh, I5h.
17h30 c 20h30. RS 5 (estudantes, aposentados e crian-
ças nas cadeiras laterais), RS 10 (adultos nas cadeiras
laterais c crianças nas cadeiras centrais), RS 15 (adul-
tos nas cadeiras centrais) e RS 80 (camarotes).

Circo Bisnaguito — Praia de Ipanema, em frente à
Rua Farine dc Amoedo. Dom., às 10h30. Grátis.

Fotos de divulgação/ Lewy Moraes

^
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? O Circo Spacial, que chega nesta
sexta â Praça Onze, tem uma proposta
ecológica e futurista: reúne mais artis-
tas. como o palhaço músico, e menos
animais, como o elefante.
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0 FIM DE SEMANA É TÃO ESPECIAL QUE TEM ATE MENINOS 
'ELETROCUTADOS'

MUSEU DA REPUBLICA — Rua do Catete 153.
Catete (255 4302) Sáb e dom das 14h às 17h
Grátis
;> O videornaker Marcelo Dantas organizou a ins-
talaçâo Usina do Catete. que promove uma viagem
pela historia da eletricidade Ocupando o espaço
d.i antiga usina elétrica do Palácio do Catete. um
dos primeiros lugares a ter energia elétrica no Rio.
as crianças vão se divertir com o gerador Vander
graph. que levanta os cabelos dínamos que trans
formam energia cinética em luz e um gerador de
eletrostática que dá choques de até 10 mil volts
sem machucar

CCBB Rua Primeiro de Março. 66. Centro (216
0237) Dom a part : das 10h Grátis
í> Por conta do lançamento do livro Cartilha dos
l ouqumhos Varridos, criado por Ziraldo com o
objetivo de ensinar a criançada a não sujar a cida
de. alunos de diversas escolas vão encenar peças
infantis

RIO SUL Rua Lauro Muller 11 6. Botafogo Dom.
d,is 1 5h ás 20h Grátis
; • o domingo começa com palhaços, malabaristas
e acrobatas. que vão circular do Io ao 3o andar
entre 1 5h e 1 7h O grupo de contadores de histò-
rias Confabulando estará a partir das 17h no 2o
piso divertindo a criançada Às 18h. estará monta-
do no 4o piso um mimpicadeiro de circo. A progra-
maçâo termina com a encenacáo da peca infantil A
bossmha nova. de Karen Acioly. ás 1 9h. também
no 4o piso

VIA PARQUE Av Ayrton Senna, 3 000. Praça Sabor.
Barra (385 0108) 6-' a dom . ás 1 7h Grátis

PROGRAMA 40

[> O shopping organizou uma série de eventos
para a semana da criança Na sexta, a atração é a
peca Dona Baratinha No sábado, o palhaço Care-
quinha faz um show acompanhado de mágicos e
malabaristas E domingo. Daniel Azulay diverte a
gurizada

BARRASHOPPING — Av das Américas. 4 666
Barra (431 -21 61) Diariamente, das 1 Oh às 22h
Grátis
> Foram montados vários espaços com brinca
deiras. jogos, competições, shows e distribuição
de brindes Para os adolescentes, há videogames
de última geração no Circuito do Futuro No
Cenário Aventura, as crianças têm que ultrapas
sar obstáculos que acabam numa piscina de bo-
Ias. onde há brindes escondidos Os pequenos
podem apostar e ganhar brindes numa roleta
gigante, assistir a números de mágica e participar
de atividades recreativas

O aparelho dá choque, mas não machuca

JM

PLAZA SHOPPING — Rua 1 5 de Novembro, 8, Cen-
tro. Niterói, 6a a dom . das 14h às 20h. Grátis.
[> Na área de recreação montada na Praça de
Alimentação, as crianças vão poder se esbaldar em
20 brinquedos e participar de competições

NORTE SHOPPING Av Suburbana. 5 474, Del
Castilho 6a. das 1 5h às 21 h. sáb . das 1 Oh ás 21 h.
e dom , das 1 5h às 20h Grátis
D> Na Praça de Eventos, as criancas vão fazer uma
viagem para o mundo dos livros de palavras cruza-
das. do jogo da memória, dos diagramas e dos
caca palavras É o Festival Coquetel, que terá jogos
gigantes para divertir os pequenos

LESANTIQUES — Rio Design Center. Av Ataulfo de
Paiva. 270. Leblon, Diariamente, das 10h às 22h
Grátis
[> A Les Antiques organizou uma exposição de
livros infantis raros e cromos ingleses do fim do
século passado, precursores dos álbuns de figuri-
nhas. Fazem parte da exposição dois volumes do
livro de fábulas de La Fontaine e o livro inglês One
hundred years of b/cycle. que conta através de 100
fotos um século da história das bicicletas no mundo

SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA - Rua Jardim Bo-
tânico. 421 Jardim Botânico (246 8090) Sáb e
dom . do meio-dia ás 20h RS 5 (sócios) e RS 10
(não sóciosi
E> O lugar vai virar um parque de diversões neste
fim de semana, com passeios de pônei, touro me
cânico. pula pula. piscina de bolas, mágicos, ani-
madores. pecas infantis e concursos hípicos A
renda será destinada a instituições beneficentes
ligadas à crianca

6/10 a 12/10/1995
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ESTRÉIA
O PASTELÃO E A TORTA — Centro Cultural CPRM.
Avenida Pasteur. 404. Urca (295-4641) Sáb. e
dom . às 17h. RS 3 (adulto) e R$ 6 (crianca).

Z.e/a mais no Atenção
TICTAC BUUM — De Leonardo Simões e Mareia Eitz.

Direção de Djaima Amaral. Teatro Carlos Gomes.
Praça Tiradentes. 19. Centro (242-7091) Sáb e
dom . às 11 h. RS 2.50 Estréia neste domingo .
>-Leia mais no Atenção.

CONTINUAÇÃO
CARAVANA REALEJO CONTA RAPUNZEL — Dire-
ção de Guilherme Guaral. Teatro Dulcina. Rua Al-
cindo Guanabara. 1 7. Cinelãndia (240-4879) Sáb
edom.às16h30 RS 7.
í> Grupo leva fíapunzel ao interior.

CINDERELA — De José Wilker Direção de Eduardo
Martini. Teatro Clara Nunes. Shopping da Gávea.
Rua Marquês de São Vicente. 52/3° piso. Gávea
(274-9696) Sáb e dom . às 1 7h. RS 1 0.

Bichos acham livro com a história de Cinderela.
OS DRAGÕES - Direção de Ronaldo Tasso Teatro
Villa-Lobos. Av Princesa Isabel. 440. Copacabana
(275-6695). Sáb e dom., às 1 7h RS 12
D> Dragãozinho lunar é raptado por astronautas.

FULUSTRECA —- Texto e direção de Jonas Bloch
Teatro BarraShopping. Av. das Américas. 4.666.
Barra (325-5844). Sáb e dom .às 17h RS 10
C> Amigos disputam relógio com uma bruxa.

A LEI E 0 REI — De Teresa Frota Direção de Henri
Pagnoncelli. Espaço 3 do Teatro Vi/Ia Lobos. Av
Princesa Isabel. 440. Copacabana (980-6913).
Sáb e dom., às 1 7h30 RS 1 2
t> Musical sobre um rei que rouba o trono de
outro

MARIA MINHOCA — De Maria Clara Machado Di
reção de Marcelo Serrado. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de São Vicente. 52/2° piso. Gávea (274
9895) Sáb. e dom . ás 1 7h. RS 10
D> As aventuras de uma mocinha em idade de
casar

A MENINA E O VENTO — De Maria Clara Machado
Direção de Cininha de Paula e Lupe Gigliotti. Tea-
tro Vannucci. Shopping da Gávea. Rua Marquês de
São Vicente, 52/3° piso. Gávea (274-7246) Sáb
e dom., às 1 7h RS 1 0.
>Leia mais no Atenção,

A MULHER QUE MATOU OS PEIXES De Clarisse
Lispector. Com Zezé Polessa. Teatro Dina Sfat
Centro Cultural Gama Filho. Rua Manoel Vitorino,
553. Piedade (599-7237) Sáb. e dom., às 16h RS
10 (adulto) e RS 5 (criança).
D> Mãe esquece de alimentar os peixes do filho

0 PATINHO FEIO- Direção de Gilberto Gawronski
Casa da Gávea. Praça Santos Dumont, 11 6. Gávea
(239 351 1 ) Sáb e dom , ás 1 7h RS10

Montagem do clássico de Andersen
PETRUSKA — Texto e direção de Carlos Augusto
Nazareth Teatro De/fm. Rua Humaitá. 275, Bota
fogo (286-1 497), Sáb. e dom . às 1 7h RS 1 0
'> Um triângulo amoroso entre bonecos

PLUFT, 0 FANTASMINHA - Texto e direção de Ma
ria Clara Machado. Teatro Tablado. Av Lineu de
Paula Machado. 795, Jardim Botânico (294-7847)
Sáb.. ás 1 7h30. e dom., às 1 6h30 e 1 8h RS 1 0
E> A história do fantasma com medo de gente

R0MÃ0 E JULINHA Direção de Gustavo Bicalho
Museu da República. Rua do Catete. 1 53. Catete
(265-9747) Sáb edom .ás17h RS 7
D> Um Romeu e Julieta numa cidade de gatos

AVER ESTRELAS- Direção de João Falcão Teatro
Ipanema. Rua Prudente de Moraes, 824. Ipanema
(247-9794) Sáb e dom . ás 1 8h RS 10,
t> Inspirado em Alice no País das Maravilhas

VIRAVEZ, 0 CORTÊS - De Teresa Frota Direção de
Hen>-i Pagnoncelli Espaço 3 do Teatro Vílla Lobos.
Av. Princesa Isabel. 440. Copacabana (980 691 3)
Sáb e dom . às 1 6h RS 10
E> Camponês sortudo faz um trato com o Saci

O pastelão e a torta — Inaugurando o
horário infantil do Centro Cultural
CPRM, o texto medieval francês conta a
história de dois espertalhões que, não sa-
tisfeitos em roubar o pastelão da casa de
um confeiteiro, voltam para levar a sobre-
mesa. Tudo isso com música ao vivo.
A menina e o vento — O texto de Maria
Clara Machado ganhou novo colorido e
virou um supermusical. com trilha de
Tim Rescala. No Vannucci, a história da
menina que vai conhecer o Brasil na
cacunda do vento.

Tic tac buum — Leonardo Simões e
Mareia Eltz comemoram os 100 anos
dos quadrinhos no Carlos Gomes. A
história começa com o roubo da coleção
de moedas antigas da senhora Braun
pelo temível mestre dos disfarces, o
Sombra. Para recuperar o tesouro, en-
tram em cena os detetives Paçoca e Min-
duim. Eles formam "uma dupla que usa
o método dedutivo por pura intuição".
E vivem divertidas aventuras numa má-

quina do tempo maluca. A geringonça
os leva da Chicago dos anos 20 para o
Velho Oeste, passando pelo Egito da

Antigüidade.

TEXTO
LEONARDO SIMÕES

E MARCIA ELTZ

concepcao e DIREÇÃO
OJALMA AMARAL

TEATRO CARLOS GOMES
PÇA. TIRADENTES. 19

TEL.: 242 7091
SÁB. E DOM. ÀS 11:OOh

* PREÇO POPULAR *

1

PflOOUÇAO
MARCIA ELTZ

| ^[•EEE3MIIIMIH ItlNHII M !••••<•

mjfc

F©rrp«r»Gutnarfes
f¦**'• MAOPOCXiDO

i

6/10 a 12/10/1995

V^DA %

E NO VlfE&RfiUE

/fis§SS£gf 
'

/ 
tempre 

is i;.M.
/ 

"m«Ptoa,„Jh9'as, W,rM
I estJecial S? af°° t@S||

, I
c rV-,neWc/ii/s?/mon® B

I

I prosam J1™05' A

Tsgffi 
W

eNo^dote„y !°0 -

^0Í"eríiS2esf!{der-
I|| mesqüef/Ve/f&o

mm 
e'row««Wpe^

' 
Jm/

De 05 a 11

de outubro

o
VIA PARQUE1
SHOPPING

PROGRAMA 41

E



PARA DANÇAR

Xepa no 
'Ronca'

GIOVANA HALLACK

Vai 
ter xepa musical no Ronca Ron-

ca desta sexta. É o bazar Mafuá

Ronca Ronca, com CDs a preços pro-
mocionais. Paralamas e Pato Fu vão

estar lá. baratinhos. Mas esta não é a

única novidade da festa do vascaíno

Maurício Valladares. Malval, que an-

tes de ser DJ era fotógrafo, convidou
o colega Milton Montenegro para
agitar o Horto. O tricolor Montene-

gro vai montar um estúdio c clicar os
freqüentadores. O resultado será mos-

trado numa exposição no dia 10 de

novembro. Se sua loto lor exibida,
você leva uma cópia. Confira abaixo

o Top 10 dos fotógrafos, que vira-

ram casaca aí na foto pela paz nos

estádios.
? Ronca Ronca Clube Condomínio, Rua Abreu
Fialho. 12. Horto. 6". às 23h. RS 15.

AS 10'BOAS'DOS DOIS

Maurício Valladares
Bombastic, de Shaggy
Barrako zuado, de Edu K

[ ] We are familv, de Babies in Toyland
Q Preta Pretinha, dos Novos Baianos

Fiver, de Peggy Lee
Milton Montenegro
[ ] Kiss, do Prince

Cantaloop, do US3
[1 Mr.Cahdriver, de Lenny Kravitz

In-a-gadda-davidda, do I ron Butterfly
[ ] Todas do James Brou n

FESTA
CADÊ 0 R0CK'N'R0LL ? Le VtUage. Avenida Cel-

so rvcanh.i '211 Itaipu Niterói Sáb . às 23h RS
10 r_,• A lesta e para lembrar o fim da Rádio Fluminen-
so FM

a

Milton Montenegro

CLUB STATION Circus. Largo de São Conrado.
20 São Conrado (322 41 79) Sáb . às 22h RS 10

Na festa acontece o lançamento do álbum
Dunceftoor culture. com Hi Tech. Max-a-Miliion e
Josh Wink Os DJs Nino Cario e Bóris comandam
as carrapetas

C0LLEGE RADIO — Yestermorn, Rua São Clemente.
379. Botafogo (226-4134) 6-' às 23h RS 10
t> Os DJs Wilson. Rodrigo L.viú e Dodô mandam
rock e comemcjm a reesirèia do programa radio-
fônico College racho, com n ¦ ke show acústico do
Pelví

Divulgação/ Chico Madeira
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House lemanjá na Smith

Mixar 
house com músi-

ca latina e hip hop.
Com esta fórmula o DJ
LiFLoiiie Voga encerra em
alto estilo o projeto Dr. in
NY, da Dr. Smith. Ele to-
ca na boate nesta sexta,

junto com Felipe Venân-
cio. Residente das noites

L nclerground network, do
Sound Factory Bar, em
Nova Iorque, Lil'Louie já
fez parcerias com divas do

d a n c e c o m o B a r b a r a

Tucker e é o responsável

por bits como Love and
happiness lemanjá Oxwn

(com tiradas brasileiras,
como o nome deixa cia-
ro). Tem mais: fez um

projeto com o DJ de rap
Kenny Dope Gonzales,

que resultou no álbum
The bomb. Quem não se
conforma com uma noite
só de Vega pode comprar
seus discos, que estarão à
venda na Smith. (G.H.)
? Dr.in NY — Rua da Passagem.
169, Botafogo (295-3135). 6\ às
23h. RS 10.

estará fotografando anonimos na festa de Maurício Valladares

Raggamuffin no Met

ni Kamoze: assim, na la-
ta. este nome não revela

muita coisa. Mas basta di-
zer que ele é o cantor de
Here comes lhe hotstepper,
sucesso que fez parte da
trilha do filme Prêt-à-por-
ter, pra todo mundo ficar
com vontade de dançar. E
é o que vai acontecer nesta
sexta, numa festança no
Metropolitan. Para quem
não sabe, Ini faz uma mis-
tura de dance hall com o
reggae tradicional, já che-

gou ao topo da parada da

Billboard nas categorias

pop single e R&B single, e

já foi indicado para o
Grammy. Além dos suces-
sos do jamaicano. vai ter
discotecagem e performan-
ces. Nos pratos, os DJs
Rodrigo Vieira e o perfor-
mático Zé Pedro, que já
tocou no Resumo da Ope-
ra. Eles vão mandar rock.
reggae. dance e muito rag-

gamuffin. (G.H.)
? Ini Kaniose, a testa — Metropolitan.
Via Parque. Avenida Ayrton Senna.
3.000, Barra (385-0515). 6*. às 22h. RS
15 (mulher) e RS 25 (homem).
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Caroline: de feijão, cebola e canja

Estes caldinhos

batem um bolão

GIOVANA HALLACK

Para 
os ecologistas, verde. Para os

músicos, canja. Para os brasileirís-
simos. feijão. Não há coisa mais baca-

na que os caldinhos. Eles podem ser de
feijão, de mocotó ou o tradicional cal-
do verde. São quentinhos, gostosos e
fecham a noite em qualquer estação. A
novidade do Caroline Café é a canja
de galinha (RS 5). que compete com o
feijão amigo (RS 4,50). O pretinho
vem numa tigela de sopa com pedaços
de queijo coalho e temperado com
salsa e bacon. Ou então a French onion
soup (RS 6), uma sopa de cebola grati-
nada com queijo. O caldinho de feijão
do Sindicato do Chopp (RS 2,37) vem
com queijo ralado no fundo do copo e
o do Bracarense (RS RS 2,20) tem
muita salsa e torresminhos para tem-

perar. O preto que satisfaz também
tem tradição no Bofetada e na Acade-
mia da Cachaça, onde o caldo verde
também marca presença pelo mesmo
preço (RS 1,80, o simples, ou RS 2.60.
o incrementado). No Estephanios, as
opções sãoinhamee mocotó (RS 2,50).

LUGARES ONDE SE ENTORNA 0 CALDO

Caroline Café — Rua J.J. Seabra.
10, Jardim Botânico (239-8810). Dia-
riamente, das 19h às 3h.

Sindicato do Chopp — Rua Ataulfo
de Paiva. 355. Leblon (511-0799). Dia-
riamente, das lOh ao último cliente.

Bracarense — Rua José Linhares,
85, Leblon (294-3549). 2a a sáb., das
6h à lh. e dom., das 6h às 19h.

Bofetada — Rua Farme de Amoe-

do, 87, loja A. Ipanema (227-9526).
Diariamente, das 6h ao último cliente.

Academia da Cachaça — Rua Conde
de Bernadotte, 26. Leblon (239-1542).
Diariamente, das 17h ao último cliente

(sábado é a partir somente das 13h).
Esteplianio's Bar — Rua Viscon-

de de Itamarati, 167, Tijuca (284-
7400). Diariamente, do meio-dia ao
último cliente.

PROMOÇÃO

HAVANA CAFÉ CONCERTO — São Conrado Fashion
Mall. Estrada da Gávea. 899. São Conrado (322
0269) Diariamente, das 1 1 h ao último cliente
O De segunda a sexta, até às 18h, os clientes
ganham 50% de desconto. O cardápio tem pratos
de frutos do mar. como isca de peixe e a lula à
milanesa Além de chope, a casa oferece drinques
como o Coquetel Havana, feito com sorvete de
morango, rum. Cointreau e folhas de menta

0 BEDUÍNO - Avenida Presidente Wilson, 123.
Centro (220-5875) 2" a 6a. das 6h às 23h
> O árabe, que já funcionou em Copacabana,
abre suas portas no Centro Entre os petiscos,
coalhada seca. a RS 4. e quibes e esfihas. ambos
por RS 1.20 a unidade Para beber, chope. a RS 1. e
Arak. uma aguardente de anis. a RS 2.50

BADALAÇA0

NOVIDADE
ÁLCOOL PURO Rua Paul Redfern. 37 Ipaneama

(239¦ 1 842) Diariamente, do meio dia às 3h.

> A cervejaria lança sua feijoada neste sábado, a RS
1 5. que será servida do meio-dia às 1 8h E os aman-
tes do feijão ainda ganham uma caipirosca de vodca
O conjunto de chorinho Companhia Carioca Urubu
Malandro anima o evento Para beliscar, iscas de
fígado ao vinho branco, a RS 4.80. e fatias de tender
com molho de alho e alcaparras. a RS 4.80

FREE CHOPP — Praia de Icarai. 63. loja 101, Niterói
2d a 6a. das 10h até o último cliente.e sáb e dom .
a part;r das 9h

t • Localizada em frente à praia com mesinhas no
calcadão. a recém-inaugurada choperia tem pratos
executivos durantes a semana Aos sábados e do-
mingos. o cardápio è reforçado com sugestões
especiais

PALH0TA - Avenida Semambetiba. 1 996. Barra
(493-0375) Diariamente, das 1 9h ao último cliente
t> O bar criou drinques inspirados na primavera O
Kir b/ue leva vinho branco, licor de curaçau e é
adornado com folhinhas de óregano. casquinhas
de limão e pedacinhos de flor de laranjeira O
A/bernna à primavera é feito com Cointreau. cherry.
uisque e licor de marrasquino. enfeitado com flores
de cereja, pedacinhos de abacaxi e uma pitada de
aroma de rosas E o Kir à margueriua leva tequila.
suco de limão e pétalas de margaridas Todos eus-
tam RS 6

LÁ NA ESQUINA Rua Vinícius de Moraes. 98.
Ipanema (2279731) 3aa dom . das 1 8h30 às 5h
O O bar passou por uma reforma e agora oferece
frozen margueritas Num privilegiado poini de Ipa-
nema. a esquina da Vinicius com a Visconde de
Pirajá. o bar é ótimo para o fim da madrugada, com
chopes e sanduíches no pão de leite apetitosos.

PAX DELÍCIA — Rua Maria Quitéria. 99. Ipaneme
(247-41 91 ) Diariamente, do meio-dia à 1 h30
í> O lugar é uma vitrine de luxo. perfeita para a
azaração Entre os drinques tem o Canbean b/ue.

¦ I

BARES

que leva Malibu. leite de coco. leite condensado e
Blue Curaçau. a RS 4. e o Tequila sunrise, que leva
tequila. groselha e suco de laranja, por RS 3.75
Para beliscar, as opções são queijo bne na mantei
ga quente com amêndoas ou lulas fritas e o Cai
paccio Pax, com tomate, cereia, manjericão oréga
no e mozarela de búfala. por RS 6.70.

CAFÉ ALÓ ALÔ — Avenida Semambetiba. 5 750.
Barra (385 1 378) 3a a dom. das 11 h ao último
cliente. Consumação de 5a a sáb a RS 9 (mulher) e
a RS 1 1 (homem).
E> De frente para a praia, o Alô Alô é ponto de
encontro dos leens da Barra Os sandubas a RS
7.60. são os preferidos, mas a turma pode optar poi
lula à doré, bolinhas de quei|0 e quibinhos com
hortelã. todos com preços por volta de RS 7 Para
beber, drinques como o Rastafari. com rum jamai
cano e água de coco. e o Bali Bali. feito com vodca
e água de coco. por RS 4.35

SINUCA
RioKABALLA Avenida Paulo de Frontin. 441

Comprido (273 6296). Diariamente. 24 horas
t> As 1 6 mesas oficiais dispõem de um interfone para
os pedidos. Os galetos, por RS 3.50. acompanham o
chope. a RS 1 A hora da mesa custa RS 9.60

CLUBE DO UÍSQUE
NIGHT AND DAY — Avenida Rio Branco. 277. Cen

tro (220-7299). 2a a 6a. a partir das 1 9h Consu
mação a RS 18
!> São mais de 600 associados que. entre uma dose e
outra das mais de 100 marcas de uísque, degustam
canapès de salmão, a RS 19. e pastéis, a RS 11

CHOPE
NA PRESSÃO Rosa Shoppmg. Avenida Marechal
Henrique Lott. 120. loja 103. Barra (326 2314)
Diariamente, das 11 h ao último cliente
t> O nome não deixa dúvidas a proposta da casa.
que tem lotado, é servir o melhor chope do Rio
Tem ainda tábuas de frios, galetos e pastéis

TRADICIONAL
BAR LAGOA Avenida Epitácio Pessoa, 1 674
Lagoa (287 1135) Diariamente, das 19h30 ao
último cliente
C> A mais bela vista do Rio. um ótimo chope e
gente bonita Bom é aproveitar a dupla chope e
salsichão. a RS 8 Outra combinação 6 a caípiríssi
ma, por RS 5. com lingüiça calabresa, a RS 8

BOTECO
ADEGA PÉROLA - R ua Siqueira Campos 1 38
Copacabana (255 9425) 2a a sáb. das lüh a
meia noite
t> E o paraíso dos petiscos, com mais de 70 op
ções. vendidas em porções de 100 gramas Tem de
batata calabresa. a RS 1.80. a bolinho de bacalhau,
por RS 1,20 cada Para acompanhar, copos de
vinho, a RS 1.50

^mtofino
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A be rto p a lmi\ o c jjnur
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CHOPPERIA E
RESTAURANTE

BARJtASHOPPING - ILHA PLA7.A - TIJLCA
• Aquele Chopp

Geladíssimo e mais
de 40 tipos de

Petiscos
• Cardápio Variado:

Frutos do Mar,
Carnes e Massas

ACHTTA.MOS CAKTÚES DE CtEDITO
Venha Assistir Também oi Jogos do Campeonato Brmleirn)

- Tel.: 278-1379,1
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FILMES DA TV

RENATO LEMOS

, si"* 1
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EM ALGUM LUGAR DO PASSADO

Globo O 15h40

(Somcwhere in time) de Jeannot
S/w are. Com Christopher Reeve,
Jane Seymour e Teresa Wright.
EUA, 1980. Duração: lh50.
Romance. Dramaturgo volta no
tempo e encontra a mulher de sua
vida ? ?

ROBERTO CARLOS E 0 DIAMANTE
COR DE ROSA

CNT o 20h
De Roberto Farias. Com Roberto
Carlos, Erasmo Carlos e Wander-
léia. Brasil, 197». Duração: 1 h37.
Aventura, Amigos procuram tesou-
ro na Pedra da Gávea. * *

ÍNDIA. A FILHA DO SOL

Bandeirantes O 20H30

De Fábio Barreto. Com Glória
Pires e Nuno Leal Maia. Brasil,
1982. Duração: lh36.
Drama, Policial vai investigar pro-
blemas entre indios e garimpeiros
e se envolve com índia. ? *

ARIZONA DREAM: UM SONHO
AMERICANO 

Bandeirantes O 21 h45

(Arizona dream) de Emir Kusturi-
ka. Com Johnny Depp, Jerry Le-
wis e Faye Dunaway. França/Iu-
goslávia, 1992. Duração: 2h20.
Drama, Vendedor de carros se
aproxima de sobrinho para mu-
dar o rumo de sua vida. ? ?

A FILHA DE HITLER

Globo O 22h30
(HitlerN daughter) de James A.
Contner. Com Melody Anderson.
EUA, 1990. Duração: 2h.
Suspense. Filha secreta cie Hitler é
educada para criar o Quarto
Reich. ?

OLHOS ASSASSINOS«HBHBHfiHHHaHH
Globo O 1h30

(Eyes of a stranger) de Ken Wie-
derhorn. Com Lauren íewes,
Jennifer Jason-Leigh e John Di
Santi. EUA. 1980. Duração: 2h.
Suspense. Psicopata violenta e ma-
ta mulheres. Repórter investiga
sem saber que sua irmã é a próxi-
ma vítima. * ?

0 CAVALEIRO ELÉTRICOTTTTiTÍT"IBI iíBTT rinTTHlY»H
Globo O 3h30

(The electric horseman) de Sydney
Pollack. Com Robert Redford,
Jane Fonda e Valerie Perrine.
EUA, 1979. Duração: 2h.
Aventura. Ex-campeão de rodeios é
contratado para fazer propagan-
da cavalgando em Las Vegas. Hu-
milhado, ele se manda para as
montanhas com o animal. ? ?

vTl

CAVALO INDOMÁVEL

SBT o 13h30

(Dark horse) de David Hem-
mings. Com Mimi Rogers. EUA,
1992. Duração: lh38.
Drama infantil. Garota rebelde pas-
sa a cuidar de cavalos doentes. ?

0 INCERTO AMANHÃ

CNT O 20h
(Hurry sundown) de Otto Premin-
ger. Com Michael Caine e Jane
Fonda. EUA. 1967. Duração:
2h26.
Drama. Conflitos raciais na Geór-
gia em meados do século. ? ? ?

UM HOMEM CHAMADO CAVALO

Bandeirantes O 21h45

(A man called horse) de Elliot Sil-
vertein. Com Richard Harris.
EUA, 1970. Duração: 1 h54.
Western. Aristocrata inglês é feito
prisioneiro de tribo Sioux e passa
por uma série de provas até ser
aceito pelos indios. ? ? ?

A EMPREGADA AMERICANA

Manchete O 21h45

(Maid in America) de Paul Aaron.
Com Susan Clark e Alex Karras.
EUA, 1991. Duração: lh36.
Drama. Homem luta pelo direito de
trabalhar como empregado em
mansão de poderoso juiz. *

RAÍZES DO MAL

Globo O 22h50

(Rools of evil) de Gary Graver.
Com Alex Cord e Delia Shep-
pard. EUA. 1991. Duração:
lh50.
Suspense. Casal de detetives invés-
tiga assassinatos envolvendo
prostitutas. ?

NA CORDA BAMBA

Record-Rio O 23h30

(Man on a string) de Joseph Sar-
eent. Com Christopher Gcorge.
EUA. 1972. Duração: Ihl3.
Suspense, Agente do FBI se infiltra
na máfia de bebidas. ?

NOSFERATU 
TVE O 23h30

(Nosferatu) de F.W. Murnau.
Com Max Schreck e Alexander
Granach. Alemanha, 1922. Dura-
ção: lh24.
Terror, A história do conde Drácu-
la adaptada ao expressionismo
alemão. ? ? ? ?

UMA CIDADE EM PÂNICO

SBT O 0h30

(Firestorm, 72 hours in Oakland)
de Michael Tuchner. Com Jill

/ \ ¦

/ / mm

Sl 11 i >

'Nosferatu': TVE, à noite

Claybourgh e Le Var Burton.
EUA, 1993. Duração: lh32.
Catástrofe. A tragédia na cidade de
Oakland, atingida por um grande
incêndio em 1992. ?

A GRANDE ESCAPADA

CNT O 0h45

(Don't look now) de Robert Darf-
mann. Com Terry Thomas e
Louis de Funes. França/lnglater-
ra, 1966. Duração: lh49.
Comédia, Avião inglês cai em Paris
durante a Segunda Guerra e sol-
dados são ajudados pela popula-
ção. ? ?

 MCVICAR 

Globo O 1 h40

(McVicar) de Tom Glegg. Com
Roger Daltrey. EUA, 1980. Du-
ração: 2h.
Aventura. Rapaz foge da prisão e
sua perseguição acaba virando
principal assunto de jornais. ?

A CÂMARA DO PAVOR

CNT O 3h15

(Chamber of fear) de Juan Ibanez
e Jack Hill. Com Boris Karloff.
México, 1968. Duração. Ih27.
Terror. Karloff faz um professor
aloprado que promove experiên-
cias com mocinhas indefesas, e

ABISMO DO TERROR

Globo O 3h40

(Deep star six) de Sean S. Cun-
ningham. Com Greg Evigan,
Nancy Everhard e Cindy Pickett.
EUA, 1988. Duração: lh40.
Suspense. Laboratório submarino é
atacado por um imenso crustá-
ceo. ?

0 SONHO QUE VIVI

Record-Rio O 4h

(Bernardine) de Henry Levin.
Com Pat Boone, Terry Moore e
Janet Gaynor. EUA, 1957. Dura-
ção: lh35.
Romance. Garotão tímido consegue
conquistar a mais cobiçada garo-
ta da escola. ? ?

ffj

DE VOLTA PARA 0 FUTURO

Globo O 13h10

(Back to the future) de Robert
Zemeckis. Com Michael J. Fox e
Christopher Lloyd. EUA, 1985.
Duração: 2hl0.
Aventura, Garotão entra em má-
quina do tempo e mexe na vida
dos pais. ? ? ?

A MARCA RUBRA

CNT O 15h
(Branded) de Rudolph Maté.
Com Alan Ladd e Mona Free-
man. EUA, 1950. Duração: lh43.
Faroeste. Espertinho se faz passar
por filho de milionários. ? ?

CAVALGADA INFERNAL

Record-Rio O 20h
(Take a hard ride) de Anthony
Dawson. Com Jim Brown. EUA,
1975. Duração: lh41.
Faroeste. Homem enfrenta bandi-
dos para transportar dinheiro. ?

HERÓI DAS MONTANHAS

Record-Rio O 23h30
(The painted hills) de Howard
Kress. Com Lassie. EUA, 1951.
Duração: lhOS.
Aventura. Cachorrinho fiel vinga
assassinato de dono. ?

A CONVENÇÃO DAS BRUXAS
SBT o 23h30

(The witches) de Nicolas Roeg.
Com Anjelica Huston. EUA,
1989. Duração: lh31.
Fantasia macabra. Garotos vão pa-
rar em hotel durante convenção
de bruxas. ?

CORAÇÃO INDÔMITO

Manchete O Oh

(The wild heart) de Michael Po-
well. Com Emeric Pressburger.
EUA, 1950. Duração: lh22.
Drama. Garota vive atormentada
por pesadelos e crenças. ? ?

CODINOME 84: A VERDADE SOBRE
 0 VIETNÃ 

Bandeirantes O 0h30

(84 Charlie Mopic) de Patrick
Duncan. Com Jonathan Emer-
son. EUA, 1988. Duração: lh30.
Guerra. Soldado registra em câme-
ra a verdade sobre as batalhas do
Vietnã. ? ?

SANGUE E AREIA
Globo O 0h30

(Blood and sand) de Rouben Ma-
moulian. Com Tyrone Power e
Linda Darnell. EUA, 1941. Dura-
ção: 2h03.
Drama. Toureiro abandona família
para viver um amor fatal. ? ?
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Bergman no MAM

jk 
Cinemateca do MAM inaugura seu
sistema de projeção em vídeo com

uma mostra dedicada a Ingmar Berg-
man. A atração desta sexta é Vergonha,
produção de 1968 sobre um casal de
violinistas, vividos pelos atores favori-
tos do diretor. Liv Ullmann e Max Von
Sydow. Sábado passam o elogiado Noi-
tes de circo, de 1953. e A paixão de Ana.
com Bibi Anderson. Encerram a mos-
tra. no domingo, A hora do lobo. com
Erland Josephson, e A flauta mágica,
versão para a ópera de Mozart. Os fil-
mes são legendados em inglês, com en-
trada franca. (Pedro Butcher) 'Noites de circo', de 1953, no sábado

BERGMAN EM VÍDEO — 6B. às 1 8h30 Vergonha
(Skammen). de Ingmar Bergman Com Liv UII-
mann {legendas em inglês). Sáb.. às 16h30 A
paixão de Ana (En passion). de Ingmar Bergman
Com Liv Ullmann (legendas em inglês). Às 1 8h30.
Noites de circo (Gycklamas afton). de Ingmar
Bergman Com Harriet Anderson e Aake Grõnberg
(legendas em inglês). Dom . às 16h30. A hora do
lobo (Vargümmen). de Ingmar Bergman. Com Liv
Ullmann. Max Von Sydow e Erland Josephson
(legendas em inglês). Ás 18h30: A f/aura mágica
(Trollfrojten). de Ingmar Bergman Com Josef
Kosthinger e Irma Urrila (legendas em inglês) Ci-
nemateca do MAM. Av Infante Dom Henrique. 85.
Aterro (21 0 21 88) Grátis.

IMPRESSÕES DA DANÇA CONTEMPORÂNEA - 6a.
às 1 8h30: Song. de Charles Picq. e François Adret
ou 40 années de danse en France. de Pascal Not-
toli. Sáb . às 1 6h: (A ma mére) La fiancée aux yeux
de bois. coreografia de Karine Saporta. e Jean
Weidt. le danseur rouge. de Jean-Louis Sozogni
Dom . às 16h: A Ia renverse de Valérie Urréa. e
Anna de Ia Côte. de Marielle Gros e Nicole Alix
Casa França Brasil. Rua Visconde de Itaboraí. 78.
Centro (253-5366). Grátis

RADIO

9

CCBB — 6a. ás 12h30. 18h30 O poder jovem As
1 5h. 1 9h30: A saga de Gosta Berling (mudo com
intertítulos em inglês) Sáb . ás 11 h. Mogli. o me
nino lobo. desenho dos Estúdios Disney (dubla-
do) Às 16h. 19h O poder jovem Às 17h. 20h:
Tortura de um desejo (legendas em inglês). Dom .
ás 11h. Mogli, o menino lobo. desenho dos Estú-
dios Disney (dublado). Às 16h. 19h: O poder jo-
vem. Às 1 7h. 20h: Sou curiosa: amarelo (legendas
em inglês). CCBB. Rua Primeiro de Março. 66.
Centro (21 6-0223) Grátis com distribuição de se-
nhas 30 minutos antes da sessão

JANIS JOPLIN: 25 ANOS — 6d. às 18h. Rarities
copilations e Com/n home 67 (Monterrey) Ás 20h:
Janis - The movie Ás 22h: Big brother & Holding
Co. whit Janis Joplin e Live in Frankfurt 69 Sáb .
às 18h: Big brother & Holding Co whit Janis
Joplin e Live m Frankfurt 69. Ás 20h: Rarities
copilations e Comin home 67 (Monterrey). As 22h:
Janis - The movie Dom, às 18h: Janis - The
movie. Às 20h: Big brother & Holding Co. whit
Janis Joplin e Live in Frankfurt 69 Às 22h Rarities
copilations e Comin home 67 (Monterrey). Centro
Cultural Cândido Mendes. Rua Joana Angélica.
63. Ipanema (267-7295) RS 5

Tudo no 
'Couvert

OCouvert 
artístico desta semana reú-

ne na JB FM um elenco de peso
para o Festival Couvert artístico, que em
outubro apresenta, a cada domingo,
quatro artistas que já participaram do
programa. Sucessos ao vivo do Boca
Livre, do Quarteto em Cy. de Ivan Lins
e de Cássia Eller vão ao ar das l lh ao
meio-dia. No repertório do Boca estão
Quem tem a viola. Ponta de areia. Toa-
da, Mulher e Canto triste. Já o Quarteto
engrena com Tempo rei. Samba do grau-
de amor e Maninha. Depois dos grupos
vocais. Ivan apresenta Meu país, Bi lhe-
te. Pra alegrar coração. Lembra de mim
e Daquilo que eu sei. E a voz grave e
sensual de Cássia entoa E.C.T., Eu sou
neguinha, Malandragem, Try a little ten-
derness e Na cadência do samba.
? Festival Couvert artístico — Dom., às I lh, na Rádio
JB FM (99,7 MHz).

LANÇAMENTO

kD0N 
JUAN DEMARCO'

arlon Brando de volta é
sempre um fato a se co-

memorar, mesmo num filme
de trama rala e pretensões
psicológicas profundas como
este Don Juan De Marco.
Contracenando com Brando
está Johnny Depp, que deve
ter aprendido algumas lições
com o mestre. Gordo e de fala
arrastada. Brando impressio-
na por não ter medo de ser
cruel consigo mesmo, debo-
chando de seu passado de se-
dutor. No filme, ele vive um
psiquiatra que sofre um pro-
cesso de auto-análise enquan-
to trata de um sujeito que
acredita ser a reencarnação do
mitológico Don Juan. (P.B.) 'Don Juan DeMarco': trama rala, pretensão psicológica

AS 10 MAIS PEDIDAS

CIDADE
1. FDP ao cubo (Gabriel, o Pensador)
2. Vira vira (Mamonas Assassinas)
3. Slw (Green Day)
4. A promessa (Engenheiros do Hawaii)
5. You gotta hc (Des'rèe)
6. Uma brasileira (Paralamas e Djavan)
7. Have you ever really loved a woman (Brian

Adams e Paco De Lúcia)
8. Domingo (Titãs)
9. This ain't a love song (Bon Jovi)

IO. Esmola (Skank)
JB FM

1. O que ê amar.' (Simone)
2. Save me now (Andru Donalds)
3. O calhambeque (Caetano Vcloso)
4. Hypnolized(S\mp\e Minds)
5. Sudoeste (Adriana Calcanhoto)
6. / can love vou like t/iat (Ali 4 One)
7. O último dia (Paulinho Moska)
8. You gotta be (Des'rce)
9. Socorro (Cássia I:ller)

IO. Rwi, baby, run (Shervl Crow)
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BÚZIOS ITAIPAVA

ED WOOD Gran Cme Bardot. Travessa dos.Pes
)res 88 '0246 23 1298) 6* e sab . as 21h30

R$ 6
; ¦ o filmJ (|ue faturou dois Oscar, o de ator
coadjuvante para Martin Landau e o de maquia
gem conta a h.;Mna daq ci «* é considerado o
l)K>r < ir easiii do mundo

MIL FRUTAS Shopping Villarejo. Estrada União-
Indústria. 10 035 (0242/22 3658) Sáb . às 17h

Chocolate com uísque • amora com ct ampa
nhe são os dois sabores criados exclusivamente
para a inauguração da sorveteria Mil Frutas em
Itaipava

FRI BURGO
TEATRO - Teatro do Nova f riburgo Couniry Club.
Avenida Conselheiro Juliur, Arp 140, Centro
(0245/B2 -9552) 6a t- s.ib . às ? 1 h. e dom.. às 20t
R$ 5 (estudantes). RS / (sócios) •• RS 10 (não
¦iOClOS)
! > A ;>eça Os gordos e a última ena sob direção
de Vtc Militello é uma comédia de humor cáustico
que usa a linguagem do Teatro do Absurdo

Exposição de Primavera

Aranda orquídeas

PETROPOLIS
CORO INFANTIL Museu Imperial. Rua da Impera

triz. 220 (0242/42-701 2) 6a. às 20h. RS 5
í> O Coro de Ni nos de La Universidad de Ta/ca é
composto por meninos e meninas até 1 4 anos e e
considerado o melhor de seu país pela crítica chile
na O coral se apresenta sob a regência de Mirta
Bustamente Marquez.

TERESOPOLIS

A Primavera chegou!
aproveite o clima ameno da serra e

conheça a ARANDA. Uma exposição^
especial estará a sua espera. jUCANDA

Período: 16/09 a 15/10 das 8h às 1 7h.
Na Estrada do Quebra-Frasco s/n°

Teresópolis (021) 742-0628
ENTRADA FRANCA

ZÉ ALEXANDRE — Teresópolis Shopping Center.
Avenida Delfim Moreira. 567 ' 742 71 30) 6"1. às

1 8h Grátis
l> O cantor e compositor Zé Al- <andre. antigo
parceiro de Oswaldo Montenegro mostra í"U tra
balho solo • presta homenagem a Cat Stevens e a
Louis Arrnstrong No repertório, tri 1 h,i< de filmes.
MPB e composições próprias

VOLTA REDONDA
FERNANDA ABREU Clube Comercial. Rua Jofre
Cata Preta 50. Colina (0243/42 1714) Sáb. às
23h RS 5 (sócios) e RS 1 5 ¦ ão sócios)
U- A cantora vai apresentar sucessos de si.curei-
ra e as músicas de seu último disco. Da lata

Promoção Nando

Muitos leitores es-

creveram para a Promo-

ção Nando Reis, da Zine

de 22 de setembro. E 30

sortudos ganharam o

CD 12 de janeiro.

Alexandre Magno — (Cascadura). Andreia Ramos
(Itaborai). Artur Emilio Moreira (Botafogo). Bru-
no César Dias (Méier). Bruno Rausch (Botafo-
go). Cristiane de Oliveira (Méier). Danielle de
Andrade (São Cristóvão). Delamar Amorim (Ilha
do Governador). Edson de Oliveira (Ipanema).
Fabiana Ferreira (Tijuca). Fábio Martins (Leme).
Fábio de Faria Lima (Tijuca). Flávia da Cruz Gallo
(Ilha do Governador). Flávia Santos (São Gon-
çalo) Geraldo de Oliveira (Icaraí. Niterói). Gui-
lherme Fernandes (Leblon). Leandro Serra
(Lins). Luiz Arthur Garcia (Méier). Maria da
Conceição Correia (Encantado). Monique da
Costa (Caju). Orlando Conceição (Sulacap). Or-
lando de Oliveira (Tijuca). Paula Adamis {Bota-
fogo). João de Albuquerque (Méier). Júlio Pe-
reira de Souza (Santa Teresa). Karina Sardenberg
(Santa Rosa. Niterói). Rita de Souza (Rocha).
Rosângela Tiindade (Piedade). Shirley Schirmer
(Mèier) e Vera Maria Gouget (Ilha do Governa-
dor) Os ganhadores devem buscar o disco de
Nando Reis no Departamento de Imprensa da

gravadora Warner Music (Rua Marquês de São
Vicente. 99/6a andar. Gávea), a partir da pró-
xima segunda, das 10h às 18h. apresentando a
carteira de identidade

SUA FRASE

PODE VIRAR

LINHA AÉREA.

Ví
3?

m

?V

e S

& ^

JB

Outono

naEuropa

JORNAL DO BRASIL

PROGRAMA 46

A promoção de maior sucesso das últimas temporadas está de

volta em sua 3a edição: Outono JB na Europa. Toda quarta-feira, no

Caderno Viagem, o Jornal do Brasil vai publicar uma matéria especial sobre

uma cidade européia. Acompanhando a matéria, você vai encontrar um cupom.

Escreva uma frase de até 15 palavras sobre o outono desta cidade e envie para o

,JB - Av. Brasil, 500/sl. 509 - S. Cristóvão, CEP: 20949-900 - ou pelo fax: 580-6742, até

a 2a feira após a publicação. Você vai estar concorrendo a duas passagens de ida e

volta, traslado e uma semana de estadia num hotel quatro estrelas na cidade dos

seus sonhos. Não perca o JB e escreva sua frase. Quem sabe ela não vira a linha

aérea que você estava esperando? Outono JB na Europa. Uma promoção de

Ia classe do seu Jornal do Brasil.

6/10 a 12/10/1995
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O musical 'Você não passa de uma mulher', no Cel: 180 leitores no fim de semana

OFERTAS DA PROGRAMA

Divulgação/ Cristina Hirtsch

Jujuba, boneco,

uva, maçã, boné

AEncasa 
se especializou em pou-

par o trabalho das pessoas. To-

da semana, a empresa faz a feira e
leva na residência do cliente. Os pe-
didos são feitos pelo telefone 284-
6540. A Encasa bolou uma cesta pa-
ra o Dia das Crianças. E a Great
kicts, com uvas, maçãs, ameixas, su-

crilhos, jujuba, biscoitos, sacolinha
surpresa, chaveiro, boneco e um bo-
né dos Cavaleiros do Zodíaco. E 15
leitores vão ganhar isso tudo. E só
enviar este recorte para a Promoção
Great kids (revista Programa, JB, Av.
Brasil, 500/6" andar, São Cristóvão,
CEP: 20949-900), com nome e ende-
reço completos. O resultado sai na
seção Correio do dia 20 de outubro.

Adriana

Todas as mulheres estão no Cel

A 
aventura começa na rua. Quem
não quiser encarar trânsito e

ladeira para assistir a Você não pas-
sa de uma mulher conta com os
serviços de uma kombi que leva o

público, meia hora antes, até o
Centro Cultural Cel (Rua Macedo
Sobrinho, 67, Humaitá, tel.: 537-
8050), onde o musical está em car-
taz de sexta a domingo^ às 21 h.
No elenco. Ana Velloso, Édio Nu-
nes e outros. Ao longo do espe-
táculo, todos os estilos de mulher

homenageados pela música brasi-
leira são interpretados, em canções
como Miss Suéter, de João Bosco e

Aldir Blanc. e Tensão prê-mens-
írual, do pessoal da Cassei a. Mas o

leitor tem mais mordomia. Nas três

apresentações deste fim de semana,

os 60 primeiros que chegarem na

bilheteria com esta revista em cada

dia, a partir de uma hora antes, não

pagam. Aí é melhor nem esperar

pela kombi.
Cesta da Encasa para

Você não paga e

ainda faz show

Esse 
negócio de ciranda não está

com nada. A criançada quer mais
é rap. Neste domingo o Tivoli vira

festa com o Você faz o show, uma

comemoração antecipada do Dia das

Crianças, com Danda e Tafarel, Sinis-

tro e Mião e MC Mascote. As crianças

podem se inscrever num concurso de
rap, das lOh às 11 h, e fazer o próprio
show. A primeira eliminatória é às

13h. O parque fica na Av. Borges de

Medeiros, na Lagoa, e funciona das

l()h às 22h. O ingresso é R$ 10, mas os

100 primeiros que chegarem com a

Programa na bilheteria, às lOh, en-
tram de graça.

Pista de dança

de 150 leitores

Depois 
que o show acaba, a agita-

ção continua no Ballroom. A

partir da meia-noite, as cadeiras

saem da pista e o DJ Léo Lobato

comanda o som. Toca de tudo, de
Lulu Santos a Tim Maia. menos dan-

ce e axé music. Ele faz isso no Bali-
room (Rua Humaitá, 110, Humaitá,

tel.: 537-7600), de terça a domingo,

da meia-noite em diante. A entrada é
RS 6 e a consumação, RS 6. Nesta

sexta, sábado e domingo, ps 50 pri-
meiros que chegarem por lá com esta

revista, a partir da meia-noite de ca-
da dia. entram de graça e só pagam o

que consumirem.

n As condições para a realização das ofertas são previamente acertadas com os divulgadores e produtores dos espetáculos. O descumprimento dos entenos estabelecidos (datas,

horários, numero de ingressos etc) é de responsabilidade exclusiva dos organizadores dos eventos. E atenção: só sera aceita uma reusta por leitor em cada programaçao.

O DJ Leo Lobato: Lulu e Tim no BallroomO DJ Léo Lobato: Lulu e Tim no Ballroom

PROGRAMA 58
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Cozinhas Hércules

TRADIÇÃO DE QUALIDADE E SERIEDADE

Qualidade e seriedade é o que a HÉRCULES vem

oferecendo a você há mais de 40 anos, sempre

acompanhada de muito bom gosto, varie-

dade e o melhor preço do mercado.

Peça por telefone uma vi-

sita de nosso projetista e

receba inteiramente grátis
o projeto do seu banheiro,

cozinha, quarto. Tudo o que
você quer só a HERCULES tem

tradição para realizar.

PROJETOS EXCLUSIVOS SEM ONUS NEM COMPROMISSO. m l
COZINHAS PLANEJADAS • BANHEIROS • CLOSETS • ESTANTES • ARMARIOS^EftffiUTIDOS 

^ 

^

FABRICA E SH0WR00M
450-2872

Esl, Int. Magalhães, 635
Valqueire

CASASHOPPING
431-1967

Av. Ayrton Sena, 2.150
Loja K/BI E - Barra

COPACABANA
235-7146

Rua Barato Ribeiro, 797

325-4551

235-7146

450-2870

P H



CONFORTO À VISTA. PAGAMENTO A PRAZO

o

PAGUE EM 4 VEZES IGUAIS

X
(

RACK GELLI RHAPSODIE,
EM MOGNO, PARA TV
Rlicipsodie 11-4x89,

Rhapsodie I 4x11 0,

POLTRONA RECIINAVEL
MADISON
kori no sintético 4 X 94,
tecido 4x1 04,

i
1

WSk

conj estofado Barcelona.
EM KOR NO NNTETICO BRAN ZO

ug 4 X 86,

iug 4x11 5/

nKj ____________

• Mb I'.--:'. j J |' -—; —— 1

SALA DE JANTAR VENEZA NA C< )R MOGNO
TAMPO DE CRISTAL 1 80 x 0.90
Mesa 4 X 1 64,

Cadeira cadci) - 4 X 34,

Buffet i • .' 4 X 386,

COr JJ I ST( )FAD( ) ATENAS,
CM li CIDO

lur, 4 x 99,

11 k j 4 x 119,

>1

4"MS,

IB

JL f

BICAMA GELLI C BAU
E STANTE E ' AMA AUXILIAR
Bram i 4 X 118,

M gno 4 X 156,

ESTANTE LOTUS EM MOGNO 1 "ò >
c iluminação p r. de até 3-1
4 X 222,

31

CONJ ESTOFADO BOLONHA
EM TECIDO

j 4 x 86,

Iug 4x106,

CASA SHOPPING, NORTE SHOPPING [ CARREfOUR MANIIHA ABERTAS Alt AS 22H. AGORA NO RIO OECOR.
Tijuca I 248-1786/284-0799 • Tijuca II 234-51 25/248-0547 • Copa I 521 -0740 • Copa II: 236-1 788 • Petrópolis 42-0775 • Icaraí 711
4281/714-8851 • Carrefuor Manilha Tel 722 6356 • Casa Shopping Tel 325-1431/325-1265 • Norte Shopping Tel 269 5591 • Super
Gelli 590 8322 280-3136 r 330 • Televendas 260-8294/280-31 36 r 434 • Belo Horizonte Minascasa (031) 426 3644/42ó-32óô

Conheço no Super Gel

e Coso Shopping o nosso hnho

de estofados importados.

Gelli

O móvel bem bolado

0
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Meia Soquete
Trifil Feminina

R$2,

Meia Trifil Masculina

R$2/0

Camisa Viscosa
Importada P/M/G

R$7,

Cueca Lombre Algodão Lisa/Estampada

R$2,90

Calcinha, Soutien Duloren (cada)

R$9,00

1

Ducha Coronj

R$10,90

m

Panela de Pressão 4.51
Antiaderente Penedo

R$26,oo

Com o Cartão Hiper Bazar, você ainda pode pagar em 2x, sem ^iros e sem entrada.

Aqui, o mês da criança

parece até brincadeira.
Mi* Roll Purimax

CaIqa 

Jeans Lee Masculmj 00 

'

Tenis Head Tracking Masc. Couro s 
Head SpnnlCouro Masc. 

''r ^27^002,01
Ky Edredon Casal TPS (2.10 x 2,40)

Y 1 Griii, i pir J? me,, Tenis Coop Feminino H A 7-7

R$5,90 K$37,<">

Antiaderente Penedo Roupao Santista Unisse* Tenis Head Sprint Couro Fem.

R$54,oo R$18,90 R$48,°°
Orifit I per d« mm

Mi* RolI Purimi*

Camiseta Regata Hering
Fitness Masc. P/M/G

Piscina 1.0001 Mor
Camiseta Surfwear
Pe D agua P/M/G

Camiseta Reqati
100% Seda Pura

Bermuda Jeans Lee
Masc.

Travesseiro Santisti (50*70)

Calça Jeans Lee Masculina

Calça Jeans Lee Feminina

Edredon Solteiro TPS (1.50 * 2.40)
Tênis Head Sprint Couro MascTênis Head Tracking Masc. Couro

Edredon Casal TPS (2.10 x 2.40)
Tênis Coop Feminino

Jogo de Panelas 5 peç;
Antiaderente Penedo Roupão Santista Unisse* Tênis Head Sprint Couro Fem

Toalha a quilo Santista

O
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Boneca Lu Roller Mplastic

R$46,90

Almofadinha Disney

R$4,50

^ ni*,.. ;.f?V^M

Carro de Ferro Turbo Sonic a pilha

R$29,00

Jogo d a Joanmha Grow

R$34,00

Comando Contra I Terror
e Armas Guliver

R$9,90

Transpotencia
OM 3423 Meplastic

R$36,80

E^ball

Mm
atfM% /EL
\ ^f?Tjyy f' a of _-
^Hr wjjj'T} JF^

V A
¦4 s

„,- .,r« , ' 
^

!$**'**** v

40

Cesta de Basquete
30 polegadas (Semi-oficiaI)

R$39,00

Bola Fut. de Campo Couro
Impermeável (Importada)

R$13,90
Bola Basq. Spalding

NBA Oficial (Importada]

R$19,90

Calcinha Módica Ref. 940

R$1,50

Cueca Cebolinhi Ref. 942

R$1,"

Cesta de Basquete Door
(Minicesta p/ porta t! bola]

R$15 
80

Meia Bebe Mickey Pulligan w—j—^

70
Meia Infantil Mickey Pulligan

30

a Deoe micney i

m,

R$3,

iuCIS

aBIN
¦¦ 

iji nL&i,
* t- n a
Torre Maluca Grow

R$19,90

Mini Futebol P°^ R"9ír! Guliv,r

R$39,90 R$9,60

?

?
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2,90
c^áda p3f

PIA PAS OZJAN^AS
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tern '' '

6,90

r\-, v o>;
ONE

(SafViiÇc.-fa
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X-

Vscoic
2 CJIYIlfc-hi

Tin- s

8,90
«¦¦¦» j® C-xidt}

,: pm*1
--WW f

H

1^

¦^>

'\irt; > rcaah
OV

war^a cA/rid
isw 1 , IO

di\fcrioí mode>lo(,

7,90
C^ãiciâ
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3,90 4,90
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9,90

i' ,im'S'iu fótf- rw
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tk* 1< ' . '..

7,90

>hot t f-M Mole to/]
i;,ni 1c - .

7,90

tíIMB

Vc/,fl cio Off! tVtílfa)
fü#V» IO è 1 (o

d\VCY<&, Modelo^

15,00
Oxida

O,',, J jCjflÇ
«W, vfwi

•Ui 7 6> a 1c

15,00
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C/iífur-t

l.iw u i

V&çfüo cm Malh.
fann IO a 1 í

divtrçoç nrWcle/,

'''
9,90

. .*. ti

^'alç-^ jC-üfl/,
wa, vlins

tiw IO j U

15,00
6^33

7,90
< ,uJ,j

7,90
t <k J,i

15,00
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*0*1 (sem juros, com cheque para 30 dias)"1 ? 2 (sem juros, com uma entrada e cheques para 30 e 60 dias) 0 + 2 OU 1 +3 IGUAIS E SEM JUROS

Garantimos a quantidade de 20 unidades por loja dos produtos aqui anunciados.

1 +2 IGUAIS E SEM JUROS

FORMAS DE PAGAMENTO

CHEQUE PRÉ-DATADO

0+1* OU 1+2**

Shorf cm VcX- icí
tjíV 3 10

8,90

7,90

rhori O\J tf YfYWjclá
<J nnode loÇ

tam ' fanr i '''

4,90 5,90

fjr.trfíi.-U
tem 1 a IO

8,90


